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"A  Academia é como o grão de trigo que se renova sempre em outras 
vidas, a mercê e à graça dos outonos.

Sois, Sr. Nertan Macêdo, uma dessas novas vidas que aqui abrolham 
da perenidade fecundativa da semente maravilhosa, para a imortalidade do 
pensamento e da beleza.

E entre nós não chegais de mãos vasias, mas, ao contrário, trazendo 
para o altar litúrgico do nosso culto a grata oferenda de tantos frutos excelentes 
que já colhestes na seara das letras.

E com eles trazeis, igualmente, a chama viva de um ideal onde a 
Arte e a Inteligência florescem e irradiam, para aumentar, ainda mais, as 
cintilações do espírito criador e o prestígio das letras acadêmicas, na mansão 
helênica das suas graças.

Ainda na ridente primavera da vida, quando os sonhos mais enfeitiçam 
as esperanças, sois, agora, por isso, o mais moço de todos nós, o Benjamim 
deste Cenáculo, que assim vos recebe e saúda com os mimos mais afetivos 
que o caçula sempre disputa aos irmãos mais velhos.

Entrai, pois, sr. Nertan Macêdo: a casa vos pertence".

( HUGO CATUNDA, saudando Nertan Macêdo, na sessão solene 

da noite de 15 de Agosto de 1966, quando o grande escritor 

cratense tomava posse na Academia Cearense de Letras).
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ir. I é i i é  ile Oliveira Series Novo Presidente de ICC
Em Assembléia Geral Eleitoral realizada no dia 6 de Abril de 1990, 

às 17 horas, na séde do Instituto Cultural do Cariri, foi eleita a nova Diretoria, 
que, durante dois anos, presidirá a nossa instituição de letras, pesquisas e 
cultura.

O Dr. Raimundo de Oliveira Borges foi eleito para o cargo de Presidente, 
substituindo o Dr. Jéfferson de Albuquerque e Sousa.

Dr. Borges é figura bastante conhecida e estimada dos meios intelectuais 
e universitários do Cariri. Foi Diretor das Faculdades de Ciências Econômicas, 
Filosofia e Direito. Advogado militante, com muitos êxitos no Forum. Escritor 
com dois livros publicados. Agropecuarista. Natural de Caririaçu, desde a década 
de 20 que está em nosso meio. Sua eleição teve a melhor repercussão possível.

D I R E T O R I A :

Ficou assim constituída a nova Diretoria do ICC : Presidente, Dr. Raimundo 
de Oliveira Borges; Vice Presidenle, José Emerson Monteiro Lacerda; Secretário 
Geral, Huberto Esmeraldo Cabral; Secretária, Maria Lirêda Alencar Noronha; 
Tesoureiro, José de Paula Bantim.

Comissão de Letras, Ciências e Artes : Plácido Cidade Nuvens, Margarida 
Angélica Ramos Siebra e Maria La-Sailete Libório Ribeiro da Silva.

Comissão de Sindicâncias: José Peixoto de Alencar Cortêz, Antonio 
Nirson Monteiro, Eloi Teles de Morais, Antonio Correia Coelho.

Comissão da Revista Itayfera : João Lindemberg de Aquino, Jéfferson 
de Albuquerque e Sousa, Francisco de Assis Brito e Jurandy Temótheo de Sousa.

A posse da nova Diretoria deu-se em sessão de 24 de Agosto de 1990.

1 SER £111 8
Está em andamento, na Câmara Municipal, projeto de lei criando o 

Dia do Autor Cratense, quando todas as escolas, segmentos culturais, clubes 
e instituições comunitárias comemorarão os autores naturais ou filhos adotivos 
desta cidade. Nesse ponto, Juazeiro do Norte já criou o seu Dia do Autor 
Juazeirense.

Crato, é pátria de mais de 200 filhos, naturais ou adotivos, que 
enveredaram pela imprensa, literatura, jurisprudência, etc, alguns de renome 
nacional. Um estudo pormenorizado será sobre cada um, para efeito de serem 
mais vastamente conhecidos, sobretudo das novas gerações. O Dia do Autor 
Cratense será 14 de Julho, data em que nasceu o nosso escritor maior, J. de 
Figueiredo Filho, ex-Presidente do ICC 
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E D I T O R I A L

Vencendo, como sempre, dificuldades mil, enfrentadas com arrojo e 

pertinácia, o INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI orgulha-se de lançar o presente 

número 34, da revista ITAYTERA, correspondendo ao ano de 1990.

Para tanto, fez-se necessário um esforço gigantesco, quase sobrehumano, 

pedindo ajuda, pessoalmente, a um e outro.

Muitos, por incrível que pareça, se recusaram.

Outros deram pequeninas quantias, outros, ajudas maiores, que foram 

totalmente contabilizadas.

É sinal de que nem tudo está perdido. De que uma obra como a que 

o ICC vem fazendo há quase 40 anos, e, sobretudo, nossa revista, ainda 

despertam interêsse e conseguem ajuda.

Lamentável, sob todos os títulos, e não poderiamos deixar de registrar, 

a omissão da Secretaria de Cultura do Estado do Ceará. Por duas vezes o 

ICC esteve, pela pessoa do Diretor de ITAYTERA, J. Lindemberg de Aquino, 

em audiência oficial, com a Secretária de Cultura, Violeta Arraes, e, infelizmente, 

nada conseguiu. Só promessas, não concretizadas.

Tal fato, antes de nos desencorajar, fez foi incentivar, para provar a 

nossa têmpera. Não poderiamos omiti-lo, sob pena de não sermos fieis à 

história de ITAYTERA.

Com o presente número, igualamos o número de ITAYTERA publicados 

pelo saudoso J. de Figueiredo Filho : desde a fundação do ICC até sua morte, 

em 1937, ele publicou 17 números. Os seus continuadores, ou mais precisamente, 

J. Lindemberg de Aquino, chegaram também ao número 17.

Com os novos governantes que estão aí, é de esperar-se que tenhamos 

melhores dias para a nossa revista, para o futuro.

É válido esperar que haja, no futuro governo, mais compreensão e 

apoio para a obra cultural que realizamos no interior.

A esperança é a última que morre.
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E D  U C A Ç A O

A Ausência de Uma Política Cultural
O que se tem notado, nos meios intelectuais do País inteiro, é a ausência 

completa ds uma Política Cultural no atual Governo.

Extintos vários órgãos de cultura e assessoramento, mergulhou a Nação 
numa longa noite de espera de uma reformulação governamental, no sentido 
de subsidiar a cultura, incentivar o intelecto, premiar os esforços dos que fazem 
as atividades culturais, no interior.

A chamada Lei Sarney parece que não mais está em vigor.

Nos Estados, as Secretarias de Cultura debatem-se com a falta crônica 
de recursos, refletindo-se a situação, em carater ainda pior, nos Municípios.

Os grupos empresariais, com raras exceções, destinam recursos para as 
atividades culturais. Em todos os setores ligados à cultura, o que mais sofre é 
o de publicações de livros e revistas.

A memória nacional padece, pois, desse grave inconveniente.

Não há indícios de que tão cedo seja feita alguma cousa para reativar 
o panorama das letras, das artes e das cências.

A Nação tem de reencontrar-se com o pensamento dos que fazem a 
sua inteligência, se dedicam às artes e às atividades do pensamento.

O País não pode ser condenado à indigência mental, como se encontra, 
hoje, o nosso país. É uma pena severa que aniquila sua atividade criadora, 
estiola c pouco que se faz e condena a Nação a um estágio parasitário em 
sua cultura.

A Universidade Regional do Cariri, URCA, com sede em Crato, está 
em dinâmica atividade, sob o comando do Magnífico Reitor Manoel Edimilson 
do Nascimento.

As ações de aperfeiçoamento do quadro funcional, qualificação dos 
professores e de extensão cultural se disseminam dia a dia. A URCA está com 
um objetivo m aior: a implantação do Polo Tecnológico do Cariri. Ao par disso, 
desenvolve entendimentos com diversas comunidades, para a criação dos Centros 
de Atividades Culturais a nível de cada Município.

Na Universidade são constantes os congressos e conclaves, conferências, 
debates e lançamentos de livros, o que induz a todos a acreditar fortemente 
na consolidação do nosso organismo universitário, entregue às boas mãos e 
à experiência do Reitor, que vem demonstrando ampla boa vontade em 
tornar a Urca mais conhecida e respeitada em todo o país.
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E D U C A Ç Ã O

Ensino da História local
nas Escolas: Nada Feito

Data da administração do Prefeito Ariovaldo Carvalho uma Lei Muni
cipal, mandando que seja criado um livro - base, com a história do Crato 
resumida e com finalidades didáticas, e que essa História seja parte do cur
rículo do primeiro grau em todas as escolas municipais.

Infelizmente, tal preceito legal ainda não foi posto em prática. Houve 
algumas timidas iniciativas nesse sentido, mas, de concreto, nada temos, ainda 
a respeito, para o cumprimento dessa Lei.

Seria oportuno que a Secretaria Municipal de Educação, entregue, hoje 
à clarividência e ao dinamismo da profa. Mary Anne Aragão Esmeraldo, man
dasse cumprir o texto legal. Para tanto, contratando a equipe para preparar 
o livro-base e introduzindo, já em 91, o ensino da história do Município 
em nossas unidades escolares. Seria uma maneira de identificar as novas 
gerações com o nosso passado e preservar a memória da cidade. Estamos, 
realmente, necessitando dessa medida.

Letras do perdem 
o Jornalista José de Brito

No ano de 1990 mais uma lacuna se abriu para as letras caririenses, 
com o falecimento, em Recife, onde residia, do jornalista José de Figueiredo 
Brito. Era homem autodidata, mas de cintilante inteligência e vasta colabo
ração na imprensa regional. Inclusive autor de numerosos trabalhos na nossa 
Revista.

José de Figueiredo Brito nasceu em 1908, falecendo, portanto, aos 82 
anos, deixou viuva dona Rosinha e 6 filhos, todos bem encaminhados na 
vida. Fervoroso defensor da doutrina comunista, em que acreditava como 
solução social, sofreu, durante a vida, muitos preconceitos por isso, mas dono 
de forte personalidade, sempre soube se impor. O Jornalismo caririense muito 
ficou a lhe dever. Seu filho, o bancário e jornalista José de Brito Filho, com- 
promoteu-se a escrever um estudo sobre a personalidade do Pai.
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R AIM U N D O  DE O L IV E IR A  BORGES 
Presidente do Instituto Cultural do Cariri

A PROJEÇÃO DO INSTITUTO 

CULTURAL DO CARIRI

O Professor José Newton Alves de Sousa, ao saudar Monsenhor Rubens 
Gondim Lóssio no ato da posse deste na Cadeira n° 9 do Instituto Cultural 
do Cariri, no dia 6-8-69, cujo Patrono é o saudoso Dom Francisco de Assis 
Pires —  2o Bispo do Crato —  qualificou, a certa altura do seu magnífico discurso, 
o nosso ICC como . . . a mais alta assembléia cultural do Cariri." (Itaytera. 
vol. 14, pág. 42).

E não foi esta afirmativa mero arroubo de eloquência.

Na verdade, desde que aqui surgiu, nos idos de 1953 até os nossos 
dias, o vitorioso grêmio, que reune em seu seio as figuras mais eminentes 
das letras e das ciências desta região e do nosso Estado, não tem se ocupado 
de outros interesses senão os da difusão da cultura, na mais alta expressão
do termo, neste rincão da dadivosa terra cearense.

Fundou ;o Museu do Crato e sob seus cuidados o manteve até que a 
Prefeitura Municipal o acolhesse em prédio apropriado. A li, nesse relicário 
do passado, estão compendiados, em suas mais variadas formas, os objetos, 
os utensílios, as relíquias, os testemunhos dos costumes e usanças de épocas
qde se foram e que tão bem dizem dos dias gloriosos de antanho, que se
acham em grande parte inscritos nos anais enobrecedores de sua história.

Criou a sua biblioteca, com recursos próprios e com valiosas doações 
de famílias ilustres da terra, como a do renomado jornalista e escritor desapa' 
recido Manoel Monteiro, biblioteca que apresenta atualmente um acervo de 
mais de 10.000 volumes, em que se sumariam o que há de melhor nas letras, 
ciências e artes deste País e de outras nacionalidades.

Levou a efeito, patrocinada pela Faculdade de Filosofia do Crato, a 
publicação, de autoria de Figueiredo Filho, que presidiu por diversas vezes 
o ICC, da História do Cariri, alentada obra que infelizmente ficou interrompida 
no quarto volume em virtude da morte do inolvidável historiador e escritor 
cratense.

Promoveu, na área das letras e das ciências, o preenchimento de suas 
Cadeiras, cujos Patronos honrariam os mais altos sodalícios no gênero, tais 
como o venerável Padre-Mestre Ibiapina, o jornalista Bruno de Menezes, o 
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escritor e poeta José Alves de Figueiredo, Antônio Barbosa de Freitas, Monsenhor 
Pedro Rocha de Oliveira, Monsenhor Pedro Esmeraldo, o historiador Irineu 
Pinheiro, o escritor Álvaro Bomilcar, o eminente Bispo Dom Francisco de Assis 
Pires, o apreciado orador sacro Padre Emílio Leite Cabral, o notável jornalista 
e advogado Raimundo Gomes de Matos, o grande advogado e jurista Leandro 
Bezerra Monteiro, o médico e vibrante jornalista Otácilio Macêdo, o advogado 
e jurista de renome Dr. Ratisbona, o educador exímio Padre Francisco Pita, o 
famoso advogado e jornalista João Brígido dos Santos, o médico e cientista 
Dr. Barreto Sampaio, confiando-as a vultos também de destaque da intelec
tualidade do Cariri e do Ceará como um todo.

Publica anualmente a sua Revista Itaytera, já no 33° n°, na qual se 
enfeixam trabalhos dos mais abalizados escritores, historiadores, poetas fol- 
cloristas, memorialistas e cronistas desta e de alheias terras. Revista que tem 
merecido os mais encomiásticos elogios de notáveis homens de letras do 
Ceará e de outros pontos do País, como, entre outros, do grande jurista e 
sociólogo Joaquim Pimenta.

Mantem acesa, entre nós e alhures, a chama do amor às letras e tem 
projetado, sem dúvida, a nossa cidade como centro incontestável da cultura 
nas terras interioranas do Ceará.

Manter nestes longínquos tratos do território nacional uma instituição 
nestes moldes é tarefa que só os desprendidos e idealistas ousam enfrentar.

Porque —  constrange dizê-lo —  mas é verdade, apesar do desinteres
sado e inestimável contributo da entidade à cultura, sobretudo regional, c 
indiferentismo dos poderes públicos por ela, se não é total, é per demais 
sensível.

E sabe-se perfeitamente que a Constituição Federal inscreve no seu 
texto como obrigação do Estado o apôio, o incentivo, a valorização e a difu
são das manifestações culturais.

A Constituição do Ceará, por seu turno, não é menos explícita quando 
no seu Capítulo III obriga o Estado a assegurar a proteção aos meios essen- 
ciais ao desenvolvimento cultural.

O Instituto, porém, querendo Deus, não interromperá sua marcha, 
até que os nossos representantes, melhor conscientizados das suas amplas, 
onímodas atribuições, compreendam a grandeza e a utilidade dos nossos 
esforços.

DISPONDO DE UMA EQUIPE DE OPERÁRIOS ESPECIALIZADOS, A 

T I P O G R A F I A  E P A P E L A R I A  DO C A R I R I
PODE LHE OFERECER UM SERVIÇO GRÁFICO DE ALTA QUALIDADE. 

CONHEÇA A NOVA ROTATIVA OFFSET PARA TRABALHOS A CORES 

Rua Dr. João Pessoa, 386 —  Fone: 521-1223 —  63.100 —  Crato —  Ceará
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MENSAGEM do Congresso Sem Poesia 
aos íntelectuaes do Brasil

REPRODUZIMOS O DOCUMENTO QUE FOI A MENSAGEM AOS INTELECTUAIS 
BRASILEIROS, QUANDO DA REALIZAÇÃO DO "CONGRESSO SEM POESIA", 

EM CRATO, DE 15 A 16 DE AGOSTO DE 1942

O Congresso Sem Poesia, realizado em Cráto —  cidade chave do sol 
cearense —  nas tardes de 15 e 16 de agosto de 1942, arremata as suas 
atividades com uma Mensagem aos inteletuaes de todo o paiz, e através da 
qual pretende documentar a ação e o pensamento impressos aos seus sagrados 
intuitos de reunir os espíritos para a ceia larga onde se acertam, ao calôr 
das mais puras renuncias, planos e sistemas que asseguram conquistas de 
natureza social e política.

A Vida, sob suas mais impressionantes facêtas, nos deslumbrados poemas 
de seus anseios e inquietações,- a arrepiante realidade deste longo minuto de 
gravíssimas apreensões; este conflito terrivel que arrasta todas as conciencias 
até o palco eletrisado onde se exibem inéditos cenários de acontecimentos 
preparatórios á alvorada de uma civilisação sem o pecado de doutrinas amea
çadoras do edifício da liberdade humana; —  a vida moderna, em súma, com 
todos os dramas que caraterisam este historico periodo de múltiplas transições, 
representa o núcleo em torno do qual vêm gravitando todos os objetivos, 
aqui defendidos, pelos inteletuaes componentes do conclave.

O Congresso Sem Poesia jamais tomaria a feição de uma platônica 
tertúlia literaria, que insinuasse resolução de austeros problemas de atualidade 
social e humana, mediante a ingênua prescrição de comprimidos á base de 
extrato fluido de versinhos melifluos e perfumosos madrigaes de seresteiros.

O Congresso Sem Poesia tem um sentido revolucionário. Tem uma 
atitude de disciplinada rebeldia, que móve, de modo racional e compatível 
com as exigências da nossa hora, a complexa engrenagem dos motivos que 
orientam as aspirações impessoaes.

Inimigos de igrejinhas que impingem como ouro o amarelo enganador 
do plaque que reveste o quebradiço metal de falsas afirmações, os homens 
que desfraldaram a bandeira deste Congresso Sem Poesia, presam, acima de 
tudo, inteletualmente falando, a dignidade de espirito deste imenso e querido 
Brasil, já agóra apercebido da significativa missão que tem a cumprir nos 
memoráveis destinos do século XX.

O Congresso Sem Poesia é um blóco de idéas-nêrvos, que se derramam 
sôbre a soberba musculatura de intensas emoções, .sublinhadas pelos riscos 
magnesianos de avanços que ninguern ousa deter.

Ele nasceu da imposição com que diferentes circunstancias projetaram, 
á semelhança de um desafio, assustadoras responsabilidades sôbre os ombros 
de todos nós brasileiros, pedindo de cada um o juramento de estar em contacto



diréto com o ocáso de uma desnorteante confusão e as festivas clarinadas 
de um amanhecer que oferecerá ao mundo, com os empenhos centraes da 
nossa cooperação, os reverberos de uma diretiva segura e emancipada dos 
venenos corrosivos das masélas sociaes, que criam a desagregação das raças 
e a consequente debacle do Idéal !

Somos pelo trabalho perseverante e inteligente que advoga soluções 
de progressos para os diversos núcleos de populações. Somos pelo amparo 
dos que sofrem sem lenitivo e escondem as suas amarguras nas confrangedoras 
nuanças da senilidade, que nos comprometem e enfraquecem as amaveis 
perspectivas do futuro, que nos compete erigir e dignificar. Somos pelo primado 
do carater e pela aristocracia da inteligência. Os cabotinos, os medíocres, os 
que enfraqueceram o carater nos exercícios das ambições mesquinhas, devem 
ser imolados na fogueira ardentíssima do ostracismo. Dirigirão os destinos 
dos póvos as natas culturaes, os detentores das esplendidas pedrarias que 
põem brilho na fronte dos iluminados e fazem realçar a alma animadora dos 
eleitos. Somos contra a tirania dos regimes de opressão, de todos os extremismos, 
porque hostis ao clima de dênsa oxigenação, dentro do qual vivem e se apri
moram as consciências sadias e os espíritos sensíveis ao divino e contagiante 
mormarço da liberdade.

Somos pela vigência do mais afetuoso e fecundo intercâmbio entre 
inteietuaes do norte, do centro e do sul, afim de mais e mais se confundam 
e elevem as tendências e os sentimentos comuns da Patria.

Neste momento não ha lugar para recuos e traições. O homem tem 
que se definir, tem que romper com todos os laivos de timidez e vir a campo 
esclarecer a sua posição, que deve ser a de um simples escravo deste augusto 
soberano: o regimem democrático, que é, de resto, o único regime político 
inspirado na firmesa de princípios de uma civilisação cristã. A questão é abrir 
os olhos e lêr o manuscrito das inquietas realidades do nosso instante. A 
primeira legenda resume ioda a essencia do volumoso compêndio pendurado 
no palco de supremas trepidações : A HORA É SOMBRIA. NELA NÃO CABE 
UM MINUTO DÊ LEVIANDADE. REFLETE NOS TEUS DEVERES DE CIDADÃO E 
DE PATRIOTA. DÁ AO BRASIL TODO O TEU AMÔR, TODA A TUA FIDELIDADE, 
TODAS AS TUAS ENERGIAS E TODO O TEU SANGUE PARA A CONSOLIDAÇÃO 
DOS IRREMOVIVEIS PRINCÍPIOS DE RESPEITO AO LIVRE ARBÍTRIO DE CADA 
UM, DENTRO DE UMA NAÇÃO FORTE NAS SUAS TRADICIONAIS ESTRUTURAS 
POLÍTICAS, SOCIAIS E RELIGIOSAS.

Assim pensa e assim se manifesta o Congresso Sem Poesia, que faz, 
com esta Mensagem, uma amistosa visita aos inteietuaes de tcdo o Brasil, 
dos quaes espera, entre transbordamentos de sincera confiança nas glorias 
que nos estão reservadas, e que o resgate de nossos santos sacrifícios como 
sentinelas de um patrimônio inviolável, um constante serviço de renovados 
impulsos de comovedora reivindicação social e política.

Alexandre Arraes, prefeito de Crato, e presidente do conclave,-
Quixsdá Felicio, Pe. Leopoldo Fernandes, Stenio Lopes, Paulo Botelho,
Lila Moreira, Luiz Maia, A. J. Gesteira, Renato A. Braga e Aloysio Pinheiro.
—  Conselho deliberativo.
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ILDEBRANDO RODRIGUES DE BARROS PRIMO

O M ENDIGO PARALÍTICO
Sou um ser humano como os outros 
Que vêem toda hora 
Só que vivo sofrendo o sol e a chuva 
Aqui do lado de fora.

Sou homem como todos. Nasci do mesmo jeito 
Cresci deitado no meu leito
Sou cego, surdo e nos meus membros tenho defeito 
Mas tenho um bom coração dentro do peito 
Sofro por viver assim desse jeito.

Sou mendigo, sim
Vivo de uma simples e bondosa esmola 
Preciso de guia
Para carregar a mim e a sacola.

Seguindo assim eu vou
Até onde Deus quiser
Quem sabe um dia eu possa bom ficar
Eu sempre tenho fé.

E é assim minha vida
Cheia de dor e escuridão
Não ando, não ouço nem vejo
As coisas lindas que aí estão
Algumas eu sinto com o tato da mão.

E assim eu vou seguindo 
O meu triste destino 
Empurrado por uns e outros 
Sendo passatempo de menino.

Sofrer sim é como sofro eu 
Vivo vagando abandonado 
Pelas ruas jogado
Como alma de alguém que morreu.

Oh! Deus aqui vou 
Seguindo meu destino crítico 
Nada faço
Só me arrasto, sou paralítico.

Arrastando-me
Sigo minha longa e triste estrada 
De alegria não conheço quase nada 
Gostaria de ver, ouvir e dar uma caminhada.
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A cadem ia de Ciências, Letras e Artes do Rio de Jane iro
Do ilustre cearense e nosso distinto colaborador, José Bonifácio Câmara, 

recebemos "Elogios Acadêmicos", volume II, e "Anuário —  1986 —  1988", da 
Academia Cearense de Ciências, Letras e Artes do Rio de Janeiro.

A Academia é composta de quarenta intelectuais nascidos no Ceará 
e radicados no Rio de Janeiro.

As cadeiras, com os nomes de seus patronos e ocupantes, são as 
seguintes : 1 Aderson Magalhães —  João Alberto Dutra Leite Barbosa, 2 —  Adolfo 
Caminha —  José Daniel Sobreira Caminha, 3 —  Alberto Nepomuceno —  Paulo 
Expedito de Lyra Telles, 4 —  Américo Facó —  Edigar de Alencar, 5 —  Araripe 
Júnior —  Raimundo Araújo, 6 —  Augusto Linhares —  Antônio Justa Filho, 7 —  
Cândido Jucá —  Luís Edgard de Andrade Furtado, 8 —  Capistrano de Abreu —  
Aluísio Souza Lima, 9 —  Clóvis Beviláqua —  Maria Arair Pinto Paiva, 10 —  Clóvis 
Monteiro —  Cônego Miguel de Souza Soares, 11 —  Cordeiro de Andrade —  
Francisco Magalhães Martins, 12 —  Cristovãc Araújo —  Luís Ivani de Amorim 
Araújo, —  13 —  Domingos Olímpio —  Estefânia de Almeida Soto Rodriguez, 
14 —  Farias Brito —  Francisco Agenor Ribeiro da Silva, 15 —  Faustino Nascimento
—  Ernani Vitorino Aboim Silva, 16 —  Fausto Sarreto —  Antônio Nunes Malveira, 
17 —  Franklin Távora —  Padre Francisco de Alencar Arraes, 18 —  Gustavo 
Barroso —  Aureliano Diamantino Silveira, 19 —  Heráclito Graça —  José Braga 
Martins, 20 —  Flermam Lima —  José Bonifácio da Silva Câmara, 21 —  Hildebrandc 
Acióli —  Francisco Tarcísio de Oliveira Lima, 22 —  lldefonso Albano —  Tehil 
Campeio Gaspar de Oliveira, 23 —  Jacques Klein —  Fernando Vasconcelos 
Theophilo, 24 —  Joaquim Pimenta —  Vicente Ferreira de Arruda Coelho, 
25 —  José Albano —  Francisco Ferreira da Silva, 26 —  José de Alencar —  João 
Luiz Eugênio Pereira, 27 —  Juarez Távora —  Elber de Melo Flenriques, 28 —  
Júlia Galeno —  Anna Frota Mendes, 29 -  Júlio Ibiapina —  Anésio Frota Aguiar, 
30 —  Leão de Vasconcelos —  Expedito Albano da Silveira, 31 —  Luiz Severiano 
Ribeiro —  Francisco Silva Nobre, 32 —  Mário Linhares —  Maria Yeda Leite 
Linhares, 33 —  Matos Peixoto, —  Nereu Matos Peixoto, 34 —  Moura Brasil —  
Melquíades Pinto Paiva, 35 —  R. Magalhães Júnior —  Antônio Mota Carneiro, 
36 —  Paula Ney —  Rômulo Cavalcante Mota, 37 —  Raimundo Arraes —  José 
Alves de Paula, 38 —  Senador Pompeu —  Padre João Linhares de Lima, 39 — 
Visconde de Sabó;a —  Dagmar Aderaldo Chaves, 40 —  Waldemar Falcão —  
Amaro Ferreira de Oliveira.

A diretoria para 1988/1990 está assim constituída: Presidente —  Prof. 
Dr. Dagmar Aderaldo Chaves- I o Vice-Presidente —  Prof. Dr. Luís Ivani de 
Amorim Araújo, 2o —  Vice-Presidente —  Dr. Antônio Justa, Secretário-Geral
—  Economista Francisco Silva Nobre, Secretário-Adjunto —  Padre Francisco de 
Alencar Arraes, Tesoureiro Geral —  Poetisa Estefânia de Almeida Soto Rodriguez, 
Tesoureiro Adjunto —  Poetisa Anna Frota Mendes, Diretor-Cultural —• Dr. Anésio 
Frota Aguiar, Diretor da Biblioteca —  Dr. José Bonifácio da Silva Câmara, 
Diretor de Divulgação —  Jornalista Antônio Mota Carneiro.
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JO S É  DE B R IT O  F IL H O

O  CARIRI N A  

HISTÓRIA N A C IO N A L
Há, inegavelmente, sérias falhas, omissões e, até mesmo, algumas 

inverdades, na História do Brasil. Quantas injustiças têm-se praticado, ora com 
indivíduos, ora com regiões, seja ofuscando-lhes o mérito das ações patrióticas, 
seja realçando fatos de importância secundária em detrimento da verdade 
histórica !

Calabar —  o primeiro brasileiro a insurgir-se contra a opressão lusitana
—  ainda hoje, é visto e repudiado como reles traidor. E por que ? Porque os 
primeiros livros de História Nacional não foram escritos, senão por portugueses, 
cujo ódio a êsse patriota e herói é perfeitamente compreensível. A Inconfidência 
Mineira, o Grito do Ipiranga, o Fico, têm sido elevados além de seu valor 
real ou, simplesmente, citados, sem qualquer ligação com suas causas.

O Cariri, também, é -um injustiçado. Assim com Pernambuco, teve 
participação direta e decisiva nos grandes acontecimentos históricos nacionais. E, 
talvez não fôsse exagêro afirmar, —  apoiando as palavras de Irineu Pinheiro
—  que, sem os movimentos de 1822 liderados por Pereira Filgueiras, o Nordeste 
e Norte brasileiro, hoje, não fariam parte integrante do território nacional.

Ademais disto, o Cariri possui belas páginas de luta e heroísmo, em 
sua História, reagindo contra a opressão de alguns déspotas regionais ou 
defendendo a integridade e soberania brasileiras. Temos, por exemplo, a 
rebelião de Pinto Madeira; a marcha sôbre Caxias, em 1822; a participação 
no movimento republicano de 1817 e na Confederação do Equador, em 1824; 
a queda de Floro Bartolomeu, Governador do Ceará, em 1914, afora outros 
fatos ainda completamente desconhecidos pela nossa mocidade.

Já é tempo, portanto, de corrigirem-se essas lacunas e falhas da História 
Pátria, através de uma conscienciosa e radical revisão de nossos compêndios 
de história.
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PE. ANTONIO GOMES DE ARAÚJO

PRIMEIRO VIGÁRIO DO CRATO
Publicado inicialmente em ECOS DA SEMANA, 

Ano III, Número TISíS, Crato, Ceará.

Conseqüência da formidável e imperecível colonização espiritual da 
Igreja católica em terras do Brasil, a cidade do Crato mergulha suas primeiras 
raízes sociais na histórica redução de índios Cariri, dirigida pelos filhos de 
São Francisco de Assis, com a denominação de "Missão do Miranda" e sob a 
invocação protetora de Nossa Senhora da Penha, obra em que aquêles legio- 
nários de estamenha e alpercata se mantiveram, de fato, até a segunda 
quinzena do mês de janeiro de 1763.

Realmente, traz a data de 25-1-1763, o último ato oficial do capuchinho 
frei Joaquim de Veneza "na Igreja de Nossa Senhora da Penha da Missão 
do Miranda", da qual o mesmo legionário foi o último missionário chefe. (Liv. 
de Bat., M. Velha, 1748-1764).

Mas desde 1762 que a autoridade diocesana se avocara a administração 
direta da referida Missão, quando decretara sua transformação em paróquia 
e lhe nomeara vigário, pertencente, êste, ao clero secular.

Entretanto, a nova entidade administrativa eclesiástica, sob a mesma 
invocação de Nossa Senhora da Penha, permaneceu subordinada à sua congênere 
de Missão Velha até 1768, data da ereção canônica.

O primeiro cura e, em seguida, primeiro vigário colado da neofre-
guesia —  a segunda criada no Cariri —  chamou-se Manoel Teixeira de Morais, 
que não assumiu logo suas funções, pois, em novembro de 1762, funcionava 
avulsamente na paróquia de Nossa Senhora do Monte do Carmo dos Inhamuns 
ou seja a de São Mateus, hoje município de Jucás.

O primeiro registro de ato oficial seu nas funções de vigário da
"Igreja Matriz do Miranda" traz a data de 26 de janeiro de 1763, e as crônicas 
eclesiásticas do Cariri, ora sobreviventes e anteriores àquela data, não lhe 
registram o nome. (Liv. de Bat., M. Velha, 1748-1764, fls. 57).

De 1759 a 5 de julho de 1761, dirigiu os destinos paroquiais de
São Mateus, que se poderá deduzir à luz dos seguintes documentos: "Em 
os dous dias do mez de junho de mil sette centos e cincoenta e nove anos
recebi do Reverendo Francisco Xavier Ordonho de Sopeda este livro onde
lançam os assentos dos casamentos desta freguesia de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo dos Inhamuns, e como receby o dito livro para ir lançando os ditos
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assentos; e para clareza fis esta declaração de minha letra e signal. São Matheus, 
2 de julho de 1759. Manoel Teixeira de Morais, Cura da Freguesia de Nossa 
Senhora do Carmo dos Inhamuns".

"Aos sinco dias do mez de julho de mil sette centos e sessenta e hum 
nesta Capei Ia do Apostolo São Mateus me deu o reverendo Cura atual Manoel 
Teixeira de Morais posse da Freguesia de Nossa Senhora do Carmo dos Inhamuns, 
e deste livro dos assentos de casamentos, e para constar fis este assento. 
Sebastião da Costa Carvalho". (Liv. de Registro de Casamentos, São Mateus, 
1756-1770, fis. 29 e 30).

Já em 7 de janeiro do ano de 1786, desaparecera da vida presente 
o Pe. Manoel Teixeira de Morais, no exercício das funções de pároco da 
"Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha da Real Vila do Crato".

Naquela data, seu testamenteiro, Antônio de Macedo Pimentel, no 
Cartório Público da futura metrópole do Cariri, constituiu procuradores para 
darem cumprimento ao testamento do "falecido vigário Manoel Teixeira de 
Morais".

E mais não sei sôbre o sucessor imediato dos Capuchinhos, fundadores 
desta cidade do Crato, pioneiros da civilização neste coração e cérebro do 
Cariri e educadores primeiros de sua primeira geração môça —  tudo ao influxo 
do cristianismo puro que os cratenses receberam intato, através de seus maiores 
e contra o qual se erguem, na hora presente, a ideologia comunista e a 
gringada ianque, norte-americana, a qual embora dolosamente, por trás da 
bandeira do Cristo e dum biblismo chato, o imperialismo absorvente do cristo- 
-dólar, imperialismo, como o russo, por igual saído das entranhas monstruosas 
do capitalismo.

Que a memória e o exemplo dos orfeus franciscanos da civilização 
cratense, exemplarmente continuada pelo padre Manoel Teixeira de Morais, 
nos mantenham fiéis ao culto da Religião dos fundadores da nacionalidade.

Crato, julho de 1950

NOTA DO AUTOR, EM 1970

Ao citado padre Manoel Teixeira seguiram-se, em ordem cronológica, como seus 
sucessores, durante o século dezoito (XVIII), na condição de vigários do Crato : Antônio 
Lopes de Macedo Júnior, Antônio Leite de Oliveira, Antônio Teixeira de Araújo e Manoel 
Carlos da Silva Saldanha, êste último, durante o ano de 1800, o derradeiro ano do 
referido século. Entretanto, seu paroquiato se prolongou por quase tôda a primeira 
metade do século dezenove, na qualidade de vigário colado. Os três Antônios f.oram 
vigários interinos.

As minhas pesquisas descobriram Antônio Teixeira de Araújo exercendo a citada 
função. Idem, Antônio Leite de Oliveira.

Frei Joaquim de Veneza, referido, não foi missionário (no sentido oficial do tempo, 
isto é, por nomeação da Junta das Missões de Pernambuco do Miranda), mas exerceu 
interinidades.
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SOLON PIN H E IR O  T E L E S

0 ZEBU E SEUS MESTIÇOS (HÍBRIDOS)
Já está bastante distante o tempo em que os pecuaristas, zootecnistas 

e outros estudiosos, veem se preocupando com o melhoramento das raças 
zebuinas brasileiras.

O trabalho em favor do aperfeiçoamento do zebu, visa corrigir defeitos 
que prejudicam a obtenção dos objetivos a que se destina cada raça. Vemos, 
por exemplo, graças aos esforços dos devotados à causa, um guzerá de pernas 
mais curtas, carcaça menos desequilibrada, mais manso e até mesmo mais 
leiteiro, embora somente as duas primeiras qualidades sejam as essencialmente 
aceitas para aquilo a que se propõe o guzerá —  produção de mestiços para 
açougue.

É verdade que trabalho desta natureza não foi feito somente com 
guzerá. O gir assim como o nelore, foram cuidadosamente trabalhados com 
as mesmas finalidades. Os mestiços advindos das três raças cruzadas com raças 
europeias, são mais resistentes às intempéries do meio, às doenças, parasitismo, 
suportam bem as grandes caminhadas indispensáveis a obtenção de pastagem 
e água. São, enfim, animais excelentes por herdarem dos pais as mais versáteis 
qualidades, todas indispensáveis ao bom pecuarista —  carne, leite e trabalho.

Tomando-se isoladamente cada uma das raças acima citadas, podemos 
verificar que os mestiços diferem muito pouco um do outro. Se encontramos 
novilhos guzerá com apreciável peso aos dois anos de idade, o mesmo acontece 
com o gir e o nelore. Pouca diferença acontece diante a produção de leite e 
trabalho.

Na palavra de técnicos do porte de Otávio Domingos e Francisco Alves, 
os zebus são tão bons, tão versáteis que entre as três raças é muito duvidosa 
a palavra daquele que cita a melhor.

Na verdade a palavra abalizada dos profissionais acima citados, nota- 
damente quando em apreciando as qualidades dos zebus, traz para aqueles 
que, por interesse pessoal ou por qualquer outra razão, como: simpatia, 
tradição, etc., dificuldade em fazer a defesa da raça de suas preferências.

Porém, nós vaqueiros que nos situamos em zonas de pastagens pobres, 
grosseiras, cuja adversidade da natureza, corrobora com prática ultrapassada 
de métodos ainda dominantes, através observação constante do comportamento 
do zebu em nosso meio, podemos firmar um conceito e dizer das razões de 
situarmos nossas preferencias por determinada raça.

, Já se sabe que o guzerá é bom produtor de carne e trabalho, mas 
que exigente de pastagem mais delicada e abundante.
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Quanto ao gir, seria absurdo negar suas excelentes qualidades. Como 
produtor de carne está ligeiramente acima do guzerá por apresentar carne 
dianteira de melhor qualidade. Como leiteiro, na verdade está acima dos seus 
competidores.

Sendo o nelore uma raça de linhas mais perfeitas, somadas as carac-* 
terísticas raciais outras, traz-nos a idéia de que entre as raças zebuinas, é a 
mais delicada, a que reune o maior número de pontos que a levam a perfeição.

Os mestiços advindos do cruzamento do nerole com raças europeias, 
são mais atentos, mais vivazes, melhores aproveitadores. Com exceção da 
qualidade leiteira, em tudo eles se excedem aos mestiços de outras raças. Sua 
esbeltez, sua pelagem quase sempre composta de pelos malhados com manchas 
bem implantadas, dispostas com certa regularidade trazem, para o animal, 
aspecto muito interessante.

Analizando os mestiços de nelore como produtores de carne e trabalho, 
como dissemos, não temos dúvidas em dizer que 'são os que oferecem melhor 
índice de vantagens. Por certo que sua perfeição de linhas, aliadas às extraordi
nárias qualidades de rusticidade, porte, grande capacidade de conversão dos 
alimentos, constituem o verdadeiro sentido de economicidade que os mestiços 
zebuinos podem oferecer.

Levando-se em consideração que a qualidade não possa ser ressaltada, 
a exemplo do que se pode fazer, notadamente com o gir, todavia diante o 
alto custo das rações e fatores outros indispensáveis a manutenção dos rebanhos 
leiteiros, indiscutível deficiência do ponto de vista ecopômico, não temos dúvida 
em eleger o nelore; como o melhor raçador para a obtenção de mestiços 
portadores das aptidões —  carne, trabalho e leite.

Museu da Rapadura ainda nos planos do ICC
Não obstante o desânimo geral que se abate sobre o País, em termos de 

iniciativas culturais, pela falta de estímulo e pequena quantidade de recursos, 
o Instituto Cultural do Cariri ainda mantem planos de criar e instalar, no 
Crato, o MUSEU DA RAPADURA, aproveitando algum antigo engenho de rapa
dura, desativado —  há centenas delas por todo o Cariri.

Nele seriam instalados equipamentos que lembrem e preservem, para 
sempre, o ciclo da rapadura, todos os apetrechos do engenho, fotos, docu
mentos, notas fiscais, correspondência, literatura sobre o ciclo rapadureiro, 
etc.

A ideia vem de longa data, lançada pelo ex-Presidente do ICC, J. Lin 
demberg de Aquino. Alguns donos de engenhos, contactados, revelaram boa 
vontade e apoio. É mister que se faça um detalhado projeto para se partir 
para a iniciativa. O ciclo rapadureiro do Cariri, ora em extinção, precisa ter a 
sua memória preservada.
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Calou profundamente em todos os círculos intelectuais do País, do 
Ceará, e, especialmente, do Crato, o repentino falecimento do escritor, jornalista 
e poeta Nertan Macêdo, ocorrido a 30 de agosto de 1989 no Rio de Janeiro, 
cnde vivia há mais de 30 anos.

Filho natural do Crato, estimadíssimo pelos seus conterrâneos, Nertan 
Macêdo era um amante inveterado de sua terra natal e seu grande divulgador. 
Autor de inumeráveis obras de literatura, memória, ficção, política e jornalismo, 
foi Vereador no Rio e também Assessor de Relações Públicas de Virgílio Távora, 
quando esse ilustre cearense governou nosso Estado. Exerceu muitas outras 
funções públicas e particulares.

Era ocupante da Cadeira n° 17 do nosso ICC, que tem como Patrono 
João Brígido dos Santos. Foi seu primeiro ocupante e era das figuras mais em 
evidência nas letras brasileiras.

Nertan Macêdo era filho de Júlio Teixeira de Alcântara e Corina Macêdo 
Teixeira de Alcântara. Nasceu em Crato em 1929, morrendo com pouco mais 
de 60 anos.

O ICC mandou celebrar missa de 7° dia pela sua alma na Catedral 
do Crato e declarou vaga a sua Cadeira.

No que se segue, algumas notas e comentários da imprensa sobre 
esse grande vulto da literatura brasileira contemporânea, cuja morte empo
breceu, mais ainda, o nosso Instituto e as letras cearenses.

17



MORRE NO RIO O ESCRITOR 
CEARENSE NERTAN MACÊDO

Vítima de enfarte, faleceu ontem no Rio de Janeiro o jornalista, poeta 
e escritor, Nartan Macêdo de Alcântara, aos 60 anos de idade. Cearense, 
nascido no município de Crato, se destacou em todo o País com seus livros o 
"Cancioneiro de Lampião", "O Clã dos Inhamuns" e "Capitão Virgulino", dentre 
outros. Mesmo sofrendo com problemas de coração há cerca de um mês, 
Nertan escreveu até a última terça-feira sua coluna para o jornal carioca "Tribuna 
da Imprensa". Atualmente, também publicava seus comentários políticos no 
"Estado de São Paulo".

Os problemas de coração começaram um ano atrás, quando o jornalista 
se submeteu a uma cirurgia no Instituto do Coração, em São Paulo. No final 
do mês de julho, a doença retornou e, a partir daí, começou um processo de 
novos exames. Às 16 horas de ontem, em sua residência no Rio de Janeiro, 
onde morava há muitos anos, Nertan faleceu. O sepultamento será hoje, na 
Capital carioca.

Considerado um dos maiores destaques de sua geração, Nertan Macêdo 
teve uma educação forjada nos bancos escolares e no trabalho em redaçãq 
de jornais de Fortaleza, Recife e Rio de Janeiro. Em Pernambuco, foi redator 
do "Jornal do Comércio". No Rio, foi diretor do "Jornal do Comércio". Ao 
lado de Carlos Lacerda, movimentou a Capital com sua campanha, conseguindo 
eleger-se vereador no antigo Distrito Federal.

No primeiro governo de Virgílio Távora, atuou como Assessor de 
Imprensa durante os quatro anos de mandato. Em seguida, ocupou o mesmo 
cargo na presidência da Confederação Nacional da Indústria, na administração 
do engenheiro Thomás Pompeu de Souza Brasil Netto. Destacou-se também como 
um dos mais lidos comentaristas do "O Jornal", pelas mãos de Chateaubriand, 
com quem trabalhou também no Senado da República.

Era um dos mais irrequietos estudantes de seu tempo. Depois de passar 
pela escola dos jesuítas, em Baturité, Nertan fez o curso secundário no Colégio 
7 de Setembro, onde foi aluno de latim de Lauro Oliveira Lima e um dos 
piores alunos de matemática, enquanto era excepcional em história. Sua bagagem 
literária lhe valeu elogios e prestígio de âmbito nacional, tendo seus livros 
várias reedições. Mesmo distante, o jornalista era um apaixonado pela su& 
terra de origem.

Sempre disposto a exercer sua profissão, Nertan Macêdo de Alcântara 
foi também assessor de imprensa do Ministério da Fazenda, no Governo Geisel. 
Ainda trabalhou na Rede Ferróviária Federal e Instituto do Álcool e do Açúcar. 
Casado com Gessen Amaral Macêdo de Alcântara, o jornalista, poeta e escritor 
deixou três filhos. Também integrou a Academia Cearense de Letras. Em 
entrevista ao O POVO, disse que "visito o Ceará por amor e necessidade".

O Povo -  3 1 - 0 8 - 8 9
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NERTAN
MACÊDO MORRE NO RIO

RIO —  O jornalista e escritor Nertan Macedo morreu ontem à tarde, 
dormindo, em sua casa, no bairro do Leblon, na Zona Sul do Rio, de cardiopatia 
aguda. Ele tinha 60 anos. Um dos jornalistas mais polêmicos de sua geração, 
Nertan assinou durante alguns anos a coluna No Estado do Rio, publicada todos 
os domingos, no Estado. Assinava também uma coluna de política na Tribuna 
da Imprensa, do Rio, e ultimamente estava empenhado na campanha do candidato 
do PL à Presidência, Guilherme A fif Domingos.

No início do ano, Nertan foi submetido a uma cirurgia para a colocação 
de pontes de safena e desde então vinha fazendo um rigoroso tratamento 
médico. Ontem, um de seus dois filhos, o jornalista José Luiz, foi almoçar 
na casa do pai e não o encontrou bem. Os dois conversaram um pouco após 
o almoço e Nertan foi descansar. Às 16h30 tinha uma consulta marcada com 
um cardiologista. José Luiz foi para o jornal O Dia, onde trabalha, e pouco 
depois recebeu um telefonema informando que o pai tinha morrido. A mulher 
de Nertan, Maria Gessen, foi chamá-lo para ir ao médico e constatou que o 
marido estava morto.

O corpo de Nertan Macedo foi levado na noite de ontem para a Capela 
C, do Cemitério de São João Batista. O enterro será hoje, às 16 horas, no 
mesmo cemitério.

Nertan era antibrizolista e anticomunista ferrenho. Seu último artigo 
no Estado tinha o título "O front de Brizolândia" e nele o jornalista relatava 
e situação em que vive hoje a Cinelândia, um tradicional recanto do Rio onde 
os seguidores do candidato do PDT formaram a sua base de campanha. Criticava 
o fato de o governador Moreira Franco não conseguir acabar com essa con
centração. Também ironizava o noticiário envolvendo o candidato do Partido 
Comunista, Roberto Freire. Para ele, Freire aparecia no noticiário, apesar de 
não ter votos, apenas porque há "um grande número de jornalistas comunistas 
e incrustrados nas redações".

Nertan foi secretário de Assis Chateaubriand, nos Diários Associados, e 
editor de O Jornal, durante dois anos. Depois, colaborou com Carlos Lacerda, 
na Tribuna da Imprensa. Aponsentou-se como funcionário do Instituto do Açúcar 
e do Álcool. Foi chefe do serviço de imprensa do Ministério da Fazenda, na 
gestão de Mário Henrique Simonsen, e do Ministério do Planejamento, no 
primeiro ano do governo Figueiredo. Cearense, do Crato, publicou ensaios e 
romances, entre os quais Lampião, o Padre e a Beata, O Bacamarte dos Mourões 
e Floro Bartolomeu (biografia).

O ESTADO DE S. PAULO -  3 1 - 0 8 - 8 9
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* Nertan Macedo morreu aos 60 anos, com 60 anos de jornalista, 60 
anos de dignidade, 60 anos de convicções intransigentes. Nertan nasceu 
jornalista, nasceu digno, nasceu acreditando em tudo aquilo que defendia pela 
palavra escrita e pela palavra falada, as suas duas formas de expressão. Nertan 
vivia para as suas idéias, não recuava jamais, não acreditava em retirada 
estratégica cu em qualquer outra retirada. Ele estava sempre presente a tudo, 
era um combatente de todas as trincheiras.

« *  #

* Coube a Carlos Lacerda e não a mim trazê-lo para a Tribuna da 
imprensa. Em 1949, quando fundou este jornal, que vai completar em dezembro 
40 anos de iutas, Carlos Lacerda convidou Nertan Macedo, então um jovem 
jornalista de 20 anos, uma das paixões de Assis Chateaubriand. Além de 
excelente repórter, Nertan Macedo era o chamado cidadão acima de qualquer 
suspeita, pois entre as suas preocupações não se incluía nem o dinheiro nem 
as suas ramificações ou provocações. Nertan estava sempre acima disso.

*  *

* Grande repórter, Nertan ficou também amicíssimo de Carlos Lacerda, 
que adorava um profissional de verdade. E Nertan Macedo, sem dúvida alguma, 
era um desses raríssimos profissionais, que dedicaram toda a vida ao jornalismo. 
Nertan ocupou cargos de confiança, sempre com sacrifício, pois não se servia 
deles de maneira alguma. A melhor prova disso, é que não tem um bem que 
seja, embora tivesse sido amigo e auxiliar categorizado de poderosas figuras 
estaduais e nacionais.

* *  *

* Foi assessor de Carlos Lacerda, foi vereador na antiga Guanabara, 
não gostou da" experiência, nem pensou em disputar a reeleição, apesar dos 
apelos de todos os lados. Foi intimíssimo de Mário Simonsen, com quem 
costumava conversar horas diárias, pois os dois eram assessores da Confederação 
Nacional da Indústria. Feito Ministro da Fazenda, Simonsen não abriu mão 
de Nertan, levou-o para Brasília, hospedando-o na própria casa. Nertan morre 
em plena atividade, no jornal e na televisão e com projetos de livros já esbo
çados. Quando veio para a Tribuna, Nertan já era jornalista. Mas entrou 
nesta casa com 20 anos, sai aos 60. Sai não, permanece aqui como móveis 
e utensílios. Carinhosamente. Desprendidamente. Generosa mente. 
 O Povo —  0 9 - 0 9 - 8 9

A família de NERTAN MACEDO agradece sensibilizada ao amigo que 
nos confortou demonstrando tanto carinho e amizade,

Maria Gessen, José Luiz, Virgínia e Paula
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FATOS, AÇÕES E REAÇÕES

"Cada qual tem seu dia marcado" —  Virgílio "Eneida,

Caríssima Gessen,

Fraternais amigos José Luís, Paula e Virgínia :

O venfo álgido das parcas não me colheu de surpresa, tanto que falei, pelo 
telefone, com dona Gessen, cinco dias antes de Nertan Macêdo deixar este 
mundo. As premonições me rondam sempre e, frequentemente, me aconselham 
o desenvolvimento de provável dom na ciência (ou religião) de Alan Kardec, 
todavia, como católico romano e tendo em vista advertência do "Deutoronômio" 
que ;aléría que o Senhor abomina os que indagam dos mortos a verdade, 
jamais pensei em iniciação nos caminhos da paranormalidade. Existo assim 
entre um chamamento interior e uma condenação exterior. Ao falar com 
Gessen, indaguei duas vezes, sobre a saúde do nosso Nertan, mas Gessen 
me tranqüilizou e assim mergulhei na dúvida, porque, aqui em Fortaleza, estou 
com alguns amigos gravemente doentes, o que me dificultou pressentir para 
onde prendia o ponteiro da morte. Expliquei a Gessen que passara a noite 
sonhando com o Nertan em circunstâncias adversas. Lamentavelmente, nada 
podería eu jfajzer, a não ser orar com todo fervor da minha fé para o qup
teria que partir. Como falou Sófocles, em "Electra". "Um dia vem o fim
comum a todos os mortais" . . . Então, a catástrofe biológica abateu aquele a 
quem mais eu queria golpeando-me dolorosamente. Deus criou a natureza e 
deu-lhe leis próprias, de modo que só as contraria num caso de milagre. Todos 
nós teremos que ganhar as alturas celestiais, um dia —  pede ser até amanhã,
quem sabe? Eu mesmo ando cansado há alguns anos, apesar de levar vida
normal, trabalhando, sim, mas sabendo que o fim não está muito distante. 
Pensei em ir ao Rio, mas houvera falado com Nertan ao telefone, no dia 
seguinte à minha conversa com Gessen e tudo nele me pareceu normal, a 
mesma verve, a mesma alegria. Preferi ficar com a minha tristeza entre as 
paredes do meu quarto. A esta altura, não sei como me comportaria diante 
da urna mortuária daquele que foi o meu maior amigo em todos os tempos. 
Com Nertan atravessei muitas madrugadas em inocente boêmia, embora ele 
me falasse, sempre, de olhar triste de Gessen, a cada vez que chegava tarde 
em casa . . No dia 27 de março de 1967, quando Nertan deixara, pela segunda 
vez o Ceará (viajou por terra) fomos acordá-lo às três horas da manhã, um 
grupo animadíssimo do qual faziam parte : eu, Lúcio Brasileiro, Artur Cavalcante, 
Neide Martins e o deputado Paes de Andrade. O café nos foi servido às 
quatro horas e logo após o grupo se dispersou, menos eu e o Lúcio Brasileiro
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que, no "Simca" do Lúcio acompanhamos a "Rural Willys" de Nertan até Pacajus. 
Despedimo-nos numa alvorada de pássaros. De Jequié, na Bahia, Nertan me 
telegrafou. Depois, já no Rio, as centenas de cartas. A amizade perdurou por 
todo esse tempo sem um arranhão sequer. Nertan Macedo, foi, talvez, o irmão 
que não tive.. Culto, inteligente, satírico, desmontava um engr.açadinho com 
uma palavra apenas: "Trêfego", "Saltitante" ou "Peralvilho". Bastava pronunciar 
com seu jeito especial um desses adjetivos para desarmar o mais terrível e 
mordaz indivíduo Posso dizer, apenas, que Cristo, divino espírito, chorou 
duas vezes no Evangelho quando teve pena de Jerusalém por não acreditar 
em sua mensagem (ou boa nova) e diante do túmulo de seu amigo Lázaro. O 
evangelista João é claro: "Jesus chorou". E ali diante os olhos úmidos de 
Cristo deu-se o milagre da ressurreição de Lázaro. Creiam-me: eu também 
chorei muito com a morte de Nertan Macêdo. . .  Adeus, a vocês que constituem 
a família do meu saudoso, querido e fraterno amigo. Adeus. G. F.

TRIBUNA DO CEARÁ -  7 - 9 - 8 9

TEMPO DE CONTAR
Éramos todos bem mais jovens. Nomas famosos, alguns hoje saudade, 

como ele, Nertan Macedo, cuja inteligência e brilhantismo ficam conosco em 
seus livros. Éramos bem mais jovens e sonhadores nos idos dos anos sessenta. 
Nertan nos prendia com sua palavra fácil e rica, com suas histórias, com os 
casos que narrava com verve inigualável. Depois, a distância consolada pela 
oportunidade de encontrá-lo, sempre polêmico, nas páginas dos jornais do Sul. 
Agora, resta-nos, aos que mais dele sabem que eu, contar aos jovens seu 
itinerário luminoso em nossa terra, em nossas letras, em nossas vidas. 
___________________________________________________ O Povo -  9 - 9 - 8 9

MORTE DE NERTAN MACÊDO ENCHE DE LUTO 0 CARIRI
Crato (J. Lindemberg de Aquino) —  Causou profunda consternação a 

morte do escritor Nertan Macedo, provocada por enfarte, no último dia 30.
Estudou no Crato e em Baturité. Foi jornalista em Fortaleza, Recife, 

Rio, Brasília e S. Paulo, tinha mais de 15 livros publicados, do Instituto doí 
Ceará e da Academia Cearense de Letras. Foi assessor de imprensa de Virgílio 
Távora, no primeiro governo do veterado. Pertenceu ao IAA e ao DASP e a 
Confederação Nacional da Indústria. Ocupou a cadeira 17 do Instituto Cultural 
do Cariri, patrono João Brígido, que ficou vaga.

Nertan Macêdo ficou conhecido pela sua obra literária, inicialmente 
na poesia, depois no estudo do cangaço e dos clãs patriacais do Ceará.. Era 
literato de renome em todo o Brasil.

Seu pai foi Júlio Teixeira de Alcântara e sua mãe Corina Macêdo. Era 
irmão do também já falecido escritor Denizard Macêdo.

Tribuna do Ceará —  4 - 9 - 8 9

(----------------------------------- N

Luzes da Cidade
G. de N,
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C A M P O S
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PORTA DE ACADEM IA
Não, não chego tarde para prantear o amigo e escritor. Afinal, esta 

minha pequena coluna só sai aos sábados. Trata-se do desaparecimento de 
Nertan Macedo, que tanto contribuiu para o enriquecimento das nossas letras, 
quer como escritor, quer como jornalista atuante. Deixou-nos : "Cadernos de 
Poesias", "Cancioneiro de Lampião", "Rosário, Rifle e Punhal", "Viagem do 
Anjo Paulinho" (teatro), "O Padre e a Beata", "Capitão Virgulino Ferreira 
Lampião", "Memorial de Vila-Nova", "O Clã dos Inhamuns", "Dois Poetas 
Pernambucanos", "O Clã de Santa Quitéria", "O Bacamarte dos Mourões", 
"Antônio Conselheiro", "Floro Bartolomeu, o Caudilho dos Beatos e Canga
ceiros" e outros.

Basta o título das obras para dizer do seu amor a este chão, que ele, 
com justa ufania, batizou de País do Nordeste, ele próprio um dos mais autênticos 
nordestinos, filho que era do nosso Cariri (nasceu no Crato). Vem-me à lem
brança o fato de que certa vez um cretino do Sul disse que, se o Nordestê 
se separasse do Brasil, o País não ficaria mais pobre. Ao insulto, Rachel de 
Queiroz, uma das nossas legitimidades, respondeu : "Talvez não ficasse mais 
pobre, mas ficaria mais burro". Sim, que todas as identidades brasílicas ainda 
hoje estão aqui, em termos de língua, homem, tradições, folclore, inteligência 
criadora, tenacidade, que somos produto da própria adversidade.

Nertan Macedo foi pesquisador incansável das nossas crônicas. Escritor 
seguro e lúcido, de estilo envolvente, tendo sido ele mesmo, ao vivo, um 
conversador admirável pela verve e ironia.

Lamentável que o noticiário nacional (pelo menos que eu tenha ouvido; 
houve registros locais) nada haja divulgado sobre o seu falecimento. Deveria, 
pelo menos, ter destacado o jornalista brilhante da Tribuna da Imprensa e do 
Jornal do Brasil, no Rio, do Estado de São Paulo (Estadão), do Diário de 
Pernambuco, do Correio Braziliense e tantos outros.

Política e ideologicamente, não comungaríamos das mesmas idéias. Mas 
tínhamos compreensão bastante para vencer contingências tão efêmeras. Valem, 
para mim, o amigo que perdi, o escritor notável, o jornalista, desaparecido 
aos sessenta anos, quando muito ainda poderia dar-nos.

O Povo —  7 - 9 - 8 9  
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FALECEU ONTEM NO EIO O JORNALISTA NERTAN MACÊDO
Faieceu ontem à tarde, no Rio de Janeiro, em decorrência de enfarte, 

o escritor e jornalista cearense Nertan Macedo, que pertencia a tradicional 
família do Cariri e que estava há muitos anos radicado na capital fluminense. 
Nertan, que tinha 58 anos de idade, era um dos mais respeitados pesquisadores 
do cangaço, tendo publicado obras sobre Lampião, Sinhô Pereira e outras 
figuras do cangaço, além de haver escrito outros trabalhos sobre assuntos 
do Nordeste.

Ocupou vários cargos, dentre os quais os de assessor da Confederação 
Nacional da Indústria, Ministério da Fazenda e Instituto do Açúcar e do Álcool 
e assessor de Imprensa do primeiro governo Virgílio Távora. Atuou em impor
tantes veículos de comunicação e ultimamente vinha prestando os seus serviços 
aos jornais "Tribuna da Imprensa", do Rio, e "O Estado de São Paulo". Seu 
texto era bastante apreciado pela correção, pela segurança e pela profundidade, 
constituindo-se em um modelo de redator para as gerações mais novas do 
jornalismo.

Tribuna do Ceará, 3 1 - 8 - 8 9

NERTAN MACÊDO: HOMENAGEM
Os Amigos Abelardo Jurema, Adirson de Barros, Adonias Filho, A fif 

Domingos, Agildo Ribeiro, Antonio Sanchez Galdeano, Antenor Barros Leal, 
Anisio Rocha, Armando Falcão, Ascendino Leite, Aristóteles Drummond, Braulio 
Café, Carlos Carvalho, Carlos Leonam, Carmem Gueiros, Drault Ernany, Drault 
Ernany Filho, Edilson Távora, Ernani Aboim, Evandro Andrade, Expedito Cordeiro, 
Gerardo Mello Mourão, Helio Fernandes, Helio Fernandes Filho, Helio Pina, 
Helio Polito, Heiio França, Hermógenes Príncipe, Joel Silveira, José Alberto 
Gueiros, José Ayler, José Colagrossi, José Lino Grunewald, Lucio Mauro, Luiz 
Macedo, Luiz Carlos Lisboa, Manolo, Mareia Carrilo, Mauritonio Meira, Mauro 
Saies, Maurício Stambowsky, Mauro Magalhães, Olavo dos Anjos, Oliveira Bastos, 
Paes de Andrade, Paulo Antonio Carneiro Dias, Paulo Cesar Ferreira, Paulo 
Branco, Paulo Mercadante, Porto Sobrinho, Reinaldo Reis, Rubens Gueiros, 
Vicente Arruda, Walter Fontoura, Wilson Figueiredo convidam para a Home
nagem Póstuma ao querido NERTAN MACEDO, na Missa de 1° Dia em sua 
Memória, hoje, terça-feira, dia 5, às llh 30m , no Mosteiro de S. Bento, à Rua 
D. Gerardo, 68, Centro.
__________________________________________________O GLOBO -  5 - 9 - 8 9

DR. EM ÍDIO LEMOS SU B ST ITU IR Á  NERTAN MACÊDO
Ünico que requereu inscrição para a Cadeira 17 do ICC, vaga com 

a morte do escritoi Nertan Macedo, o advogado, jornalista e professor univer
sitário, Dr. Emídio Macêao Lemos, teve seu nome aprovado para substituir 
o inoivídável escritor cratense. Sua posse naquela Cadeira do ICC se dará 
brevemente. .
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P O S S E  NA C A D E I R A  N.° 12 DO  
INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI

Reproduzimos, nesta oportunidade, os discursos que assinalaram a posse 

do Dr. Antônio de Araújo Ribeiro na Cadeira n° 12 do INSTITUTO CULTURAL 

DO CARIRI, que estava vaga com o falecimento do General Raimundo Teles 

Pinheiro.

Inicialmente, a saudação, feita pelo Dr. Raimundo de Oliveira Borges, 

em seguida, o discurso do novo imortal. A  sessão solene foi realizada em 

2 6 - 9 - 8 9  —  no auditório da Universidade Regional do Cariri, em Crato.

INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI

POSSE NA CADEIRA N° 12 

C O N V I T E

O INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI E A UNIVERSIDADE REGIONAL 

DO CARIRI têm a máxima satisfação de convidar V. Sa. e família para abri

lhantarem a programação de posse do novo ocupante da Cadeira n° 12 do 

IC C  —  Dr. Antônio de Araújo Ribeiro, sucedendo ao ocupante anterior General 

Raimundo Teles Pinheiro, de acordo com a programação anexa :

Dia: 26 de Setembro de 1989 

Hora : 20 horas

Local : Salão de Atos da URCA —  Rua Cel. Antônio Luiz —  Crato 

O recipiendiério será saudado pelo Dr. Raimundo Borges.

Atenciosa mente,

Jéfferson de Albuquerque e Sousa —  Pres. IC C 

José Teodoro Soares —  Reitor da URCA
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R A IM U N D O  DE O L I V E I R A  B O R G E S

S A U D A N D O  

DR. A R A Ú JO  RIBEIRO

Conficu-me a Diretoria do INSTiTUTO CULTURAL DO CARIRI a honrosa 
incumbência de saudar o Dr. Antônio de Araújo Ribeiro na sua posse na 
Cadeira n° 12, desta benemérita instituição, cujo Patrono é o Dr. Leandro Bezerra 
Monteiro e teve como último ocupante o eminente historiador, de saudosa 
memória, general Raimundo Teles Pinheiro.

São autênticos valores intelectuais de nessa terra que se sucedem, por 
força da humana contingência, perpetuando, não obstante, numa luminosa 
corrente de pensamento e ação, o aureolado nome do vitorioso sodalício e 
asseguando ao Crato, em sintonia com outras entidades de não menos belas 
tradições, o justo título de Capital da Cultura na hinterlândia cearense.

Idéia que brotou como semente de árvore fruíuosa, da concepção 
humanística, fecunda, de homens ccmo Irineu Pinheiro, Padre Antônio Gomes 
de Araújo, José de Figueiredo Filho e outros vultos marcantes da nossa intelec
tualidade, que a memória do Crato reconhecido guarda como verdadeiras 
relíquias, não podaria o Instituto, seivoso como nasceu, deixar de aprofundar 
as suas raizes de sustentação e firmá-lo cada vez mais pujante na paisagem 
cultural da Pátria.

Afigura-se-me, por isso, estranhável que, apesar da importância da 
vaiorosa agremiação, ainda haja quem procure empanar-lhe o brilho, quando 
incontáveis são as encomiásticas referências a ele feitas pelas mais eminentes 
personalidades das nossas letras não só do nosso Estado como de outros centros 
de irradiação cultural do País. Por exemplo, Joaquim Pimenta, escritor, soció
logo, bublicista de renome e fama nacional, reportando-se à revista ITAYTERA, 
órgão de publicidade do Instituto, assim a conceitua no n° 7, página 122, do 
festejado magazine literc-científico:
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"Tão sugestivo nome é de uma revista anual que se publica na cidade 
do Crato. órgão do Instituto Cultural do Cariri, um volume de 200 páginas, 
material e intelectualmente em nível de igual ao de outras no País, oriundas 
de instituições congêneres. Em seis anos de existência, "Itaytera" vem coorde
nando e divulgando o que tem sido o espírito de iniciativa, a cooperação, o 
esforço e tenacidade de um punhado de homens de letras, quais os que 
fundaram e dirigem aquele Instituto, autêntico reflexo de tradição e cultura 
da grande cidade nordestina, desde o berço empenhada no processo de for
mação social e política do País, integrada, como está, no coração do Nordeste, 
conservando, como relíquia histórica, a mesa do tribunal que condenou à morte 
Pinto Madeira, um dos cabeças da guerra civil de 1831, de cujos embates 
sangrentos ainda me recordo de ter visto, em 1902, como relíquia fúnebre, 
à margem da estrada entre Crato e Barbalha, grande número de cruzes em 
campo raso".

E depois de outras considerações, que enaltecem as terras do Cariri, 
conclui o intrépido Joaquim Pimenta :

"Assim, de tudo que possa interessar ao progresso social, sob qualquer
dos aspectos, não só na zona do Cariri, como em todo o Estado e no País,
há sempre estudos de pesquisa, de observação, de análise, que atestam o 
desempenho e proficiência dos que se dedicam a tais estudos. Revista, regio
nalista de origem, mas universalista como patrimônio e veículo de cultura".
Assim se expressa o douto cearense, que tanto e tão alto elevou o nome
desta terra no cenário intelectual pátrio. Palavras reconfortantes, que bastam 
para consagrar este Instituto, reverenciando a memória dos que o criaram e 
estimulando as que poríiam e denodadamente lutam para mantê-lo de pé.

Também uma grande escritora do Cariri, com projeção e presença 
constante nos meios literários do País, Izabel Arrais Bandeira, com inúmeros 
livros publicados, em entusiástica missiva endereçada ao secretário João Lin- 
demberg de Aquino, diz-se empolgada com o Instituto e com a vitoriosa revista 
Itaytera, manifestando o desejo de vir a ser sua sócia e no futuro ocupar, se 
possível, a Cadeira n° 18, que tem como Patrono o seu parente, publicista e 
escritor Raimundo de Monte Arrais, realizando assim, diz ela, o seu acalentado 
sonho.

Escritores outros de nomeada não têm sido menos efusivos e judiciosos 
ao se referirem ao nosso Instituto, bastando citar-lhes os nomes, porque trans
crever-lhes os aplausos, em pronunciamentos enaltecedores, seria alongar demais 
as descoioridas palavras com que saudo o ilustre recipiendário desta noite 
memorável.

Alinho, entre outros, Raimundo Girão, Filgueiras Lima, Câmara Cascudo, 
João Clímaco Bezerra, Leite Maranhão, Pedro Sampaio, Carlyle Martins, Valderi 
Uchôa, Pedro Gomes de Matos, Francisco Alves de Andrade, além das apre
ciações elogiosas da Imprensa do Ceará e de outras unidades da Federação.
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Infelizmente, as organizações de feição genuinamente cultural, como o 
Instituto, ou sejam as que não têm fins de lucro imediato, senão a riqueza 
do espírito, sem a qual, obviamente, a material não vinga, via de regra não 
conseguem despertar maior interesse e compreensão por parte dos órgãos 
oficiais competentes, que deveriam ser os primeiros a apoiá-las, assegurando-lhes 
a sobrevivência, indispensáveis que são suas ajudas ao fortalecimento das 
entidades responsáveis pela permanência da sociedade como um todo.

Vale, porém, consignar que, providenciaimente, ainda existem aqueles 
a quem Deus concedeu o dom do idealismo, da pertinácia, da invencibilidade, 
do desprendimento e, sobretudo, do amor à gleba em que tais organizações 
atuam e que não deixam, por isso, que sossobrem, mas que, resistindo, con
tinuem contribuindo no seu próprio setor para o desenvolvimento da sua terra 
e de sua gente.

Exemplo frisante deste idealismo construtor tem-se no gesto edificante 
deste ilustre filho da terra, Dr. Antônio de Araújo Ribeiro, detentor já de 
tantos títulos nobres, vindo, não obstante, espontaneamente, pleitear uma 
acolhida no seio da nossa querida agremiação cultural.

Impulso que é, na verdade, magnífica manifestação de amor aos pagos 
nativos. Desfrutando, como disse, de marcante posição social no ainda hoje 
maior centro de expansão da inteligência brasileira, que é a Cidade Maravilhosa, 
não se esquece, todavia, do seu meio de origem e apraz-se em acrescentar 
aos inúmeros títulos e condecorações que ostenta, vitoriosa e merecidamente, 
mais o de imortal do Instituto Cultural do Cariri.

Justos, por isso, a alegria e o orgulho com que o recebemos de braços 
e corações abertos.

Impende-me para comprovação de assertiva, descrever, em traços rápidos 
embora, o seu Curriculum Vitae, dos mais ricos a que poderiam aspirar homens 
como ele de aprimorada formação científica, social, moral e cívica, representada, 
nofadamente, por trabalhos de cunho especificameníe jurídicos —  a sua espe
cialidade —  versado na jurisprudência como profissional da magistratura em 
plena atividade numa das comarcas do Rio de Janeiro.

Guardadas as devidas diferenciações, oriundas da própria vocação de 
cada um, o substituto, que recepcionamos, ocupa em pé de igualdade a Poltrona 
do Patronal do seu antecessor, o primeiro, Dr. Leandro Bezerra Monteiro, 
advogado e parlamentar, luminar das nossas letras no tempo do Império, 
impertérrito defensor des bispos D. Vital Maria de Oliveira, de Olinda, e 
D. Macêdo Costa, do Pará, e o segundo, general Raimundo Teles Pinheiro, 
brioso e brilhante oficial do nosso glorioso Exército, devotado, nos últimos 
anos de sua fecunda existência, às letras históricas, que enriqueceu com pro
duções notáveis, salientando-se entre elas "A Heroina e os Bravos", "Esboço 
Histórico do Crato", "Estudos Histórico-Miliiares e outros Temas", "Os Bezerra 
de Menezes", "Retalhos Genealógicos e Outros Retalhos" e "Tradições Nacionais, 
Valores Permanentes e Valores Transitórios".



O Dr. Antônio de Araújo Ribeiro nasceu nesta Cidade do Crato em 
Junho de 1939, A sua trajectória como homem de letras tem sido de ascenção1 
constante.

Ocupa, presentemente, o cargo de Juiz de Direito numa das Comarcas 
do Rio de Janeiro.

Bacharelou-se em Ciências Administrativas pela Faculdade de Ciências 
Contábeis e Administrativas Morais Júnior do Rio de Janeiro em 1972. Bacha
relou-se em Direito na Faculdade de Ciências Jurídicas do Rio de Janeiro 
em 1966. Bacharelou-se em Ciências Econômicas pela Universidade Gama 
Filho <da mesma cidade,, Fez o Curso de Mestrado em Direito Penal pela 
mesma Faculdade Gama Filho. Concluiu o Curso de Mestrado em Ciências 
Jurídico-Políticas na Universidade de Coimbra, em Portugal em 1987, defen
dendo a Tese —  "Procedimento de Formação do Contrato Administrativo no 
Brasil". Fez o Curso de Especialização em Direito Nuclear na Universidade 
do Estado da Guanabara em 1983. Ainda na Universidade de Coimbra concluiu 
o Curso de Estudos Europeus. Realizou Cursos na Associação dos Diplomados dd 
Escola Superior de Guerra, o Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia 
da mesma Escola Superior de Guerra, em 1986. Publicou os seguintes trabalhos : 
"Evolução do Mandato de Segurança, 1987; "A  Constituinte e a Cultura Bra
sileira, 1986.

A sua atuação cultural tem se verificado ainda através de substanciosas 
Conferências sobre o Direito do Menor, proferidas no Forum de Araruama, 
Rio de Janeiro.

Lê, escreve e traduz, fácil e corretamente, as línguas Francêsa, Italiana 
e Alemã.

Foi distinguido com os seguintes títulos e condecorações : "Legião do 
Mérito Presidente Antônio Carlos", pelo Ministério da Educação e Cuitura; 
"Ordem Honorífica da Polícia Militar do Rio de Janeiro"; "Medalha Cívica e 
Cultural Diogo Antônio Feijó", da Prefeitura de Itú, São Paulo; "Ordem de 
São Miguel" da Ala Cavaleiro, concedente o Governo Português; "Medalha 
José Clemente Pereira", concedente a Prefeitura de Niterói, 1984; "Medalha 
André Vidal de Negreiros", concedente o Estado da Paraíba, "Medalha Giuseppe 
Garibaldi, concedente o Estado do Rio Grande do Sul; "Medalha de Fidelidade", 
concedente o Governo do Estado do Rio de Janeiro.

Foram-lhe outorgados ainda títulos honoríficos de cidadão Carioca, pela 
Assembléia Legislativa em 1974; cidadão Araruamense pela Câmara Municipal 
de Araruama, em 1983; cidadão Maricaense.

É professor de Direito Civil e Direito Penal Militar na Escola de Cadêtes 
da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro. Membro do Instituto dos 
Advogados do Brasil e Membro Efetivo do Instituto Luso-Brasileiro.

O substancioso CURR1CULUM ViTAE do recipiendiário é, como vê, um 
exuberante atestado da sua magnífica trajectória cultural. Não só o Crato,
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também o Ceará, o Brasil se orgulham de tão ilustre filho, que tem posto em 
relevo, com brilho, não só na terra mater, como além-mar, as tradições da 
nossa cultura e da nossa intrepidez cívica.

Autor de teses as mais palpitantes de atualidade, estilo e conteúdo, 
a sua presença, não só neste Instituto, como em qualquer outra entidade con
gênere dos mais adiantados centros do País, será sempre, sem dúvida, motivo 
do mais profundo desvanecimento e do mais justo orgulho.

A intelectualidade do Crato não decai. Ao contrário, revigora-se com 
exemplos como o desta festa espiritual, e agiganta-se, em termos de dissemi
nação da cultura diversificada, com o dinamismo construtor da Universidade 
Regional do Cariri.

Cumpre terminar. Antes, porém, de fazê-lo, desejo dirigir um apêlo 
veemente, sincero e patriótico aos cratenses, membros ou não do Instituto, 
para que o amparem, o prestigiem, o exaltem como uma entidade que é, 
nesta cidade, das mais beneméritas, com tantos e tão valiosos serviços prestados 
à comunidade, sobretudo no que concerne às suas tradições históricas, tradições 
que são verdadeiras raizes de perpetuidade e sem as quais povo nenhum 
manter-se-á de pé, já na luta competitiva des nossos dias, já nas que se 
prenunciam cada vez mais sombrias no futuro.

O Crato, sabem-no quantos viajam, privam e participam de conclaves 
culturais por outras terras, tem o seu nome projetado lá no terreno das letras 
graças, especial mente, à revista Itaytera, que se constitui, por sem dúvida) 
fonte de inesgotáveis • ensinamentos, onde o estudioso vai encontrar litera
tura de alto nível, ciência em geral, história, economia, cultura popular, pes
quisas de utodo gênero, em que se exercitam, insaciavelmente, os nossos va
lores mentais de l-cntem e de hoje.

Itaytera já ultrapassou até as fronteiras do nosso País.

O seu último número transcreveu gratificante apreciação do famoso 
escritor argentino Rafael Sánchez, de La Plata, da qual destaco o seguinte 
tópico:

"Itaytera es campanario, es campana y es voz de um pueblo hecho
letras.

Itaytera es, simplesmente: CARIRI —  CRATO —  CEARÁ".

Ao novo confrade o apelo especial para que dê ao Instituto, que 
agora tambám lhe pertence, o mais que possa do seu talento e da sua sa
bedoria, e mais do que isto —  o seu amor —  porque é, justamente, de amor 
que está necessitando a sofrida sociedade dos nossos dias.

Seja bem -vindo.

(Discurso pronunciado na noits do dia 26-09-1989, no 
salão de atos da Reitoria da Universidade Regional do Ca
riri - Crato, recepcionando o acadêmico Dr. Antônio de Araú
jo Ribeiro)
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A N T Ô N I O  DE A R A Ú J O  R I B E I R O

General Raimundo Teles Pinheiro
DISCURSO PROFERIDO NO SALÃO DE ATOS DA URCA, EM 26 DE SETEMBRO 
DE 1989, NA CERIMÔNIA DE POSSE DA CADEIRA N° 12 DO ICC, SUCEDENDO 
AO GENERAL RAIAAUNDO TELES PINHEIRO, EM QUE FOI SAUDADO PELO 

DR. RAIMUNDO DÊ OLIVEIRA BORGES.

Meus Senhores:
"A nordestinidade está a merecer um capítulo especial da Sociologia". 

Quem o disse foi o Prof. Zeferino Vaz, de saudosa memória, então Magní- 
iico Reitor da Universidade de Campinas, a quem o Brasil deve não apenas 
valiosa contribuição científica, no campo universitário, senão também minu
cioso estudo sobre as características do operário nordestino que demanda São 
Paulo, em busca de melhores condições de vida, retratando o mestre, com 
perfeição e ternura, a grandiosidade dessa "brava gente brasileira".

Segundo ele, verifica-se, com surpresa, a inacreditável capacidade de 
adaptação do nosso operário, quase sempre de pouquíssimas letras, mas que 
se transforma, em pcuco tempo, ora em habilíssimo torneiro mecânico, ora 
em excepcional ferramsnteiro, ora em experto metlurgista, o que levou o 
Prof. Zeferino Vaz a afirmar enfaticamente que "a maior riqueza deste País 
não é o ferro, não é café, não é ouro que venha a ser descoberto e nem 
é petróleo". É o que o eminente educador chamou de Banco Genético do 
Nordeste, inestimável patrimônio que se cristalizou em milhares de nordesti
nos que lograram resistir a uma seleção natural, através dos tempos, elimi
nando os fracos, os incapazes intelectual ou fisicamente, os que não tinham 
proba I idades de sobreviver.

Vitimada por toda sorte de doenças, vivendo vida cruel, subnutrida,' 
e multiplicando-se em precaríssimas condições de higiene, essa gente, que 
conseguiu suporta: tantas vicissitudes, traz consigo precioso patrimônio he
reditário, caracterizando-se pela rigidez física e pela inteligência incomum. 
Produto de um meio terrivelmente inóspito, retemperam-se esses homens no 
sofrimento diuturno, acabando por formar um grupo de pessoas paradoxal
mente privilegiadas, que se adaptam facilmente às situações mais difíceis, 
vencedoras que são dos desafios da natureza agreste, cuja rusticidade con-' 
seguiram suportar, resistindo, lutando, enfrentando, contrapondo, adquirindo, 
em consequência, invulgar capacidade de suprir-se por conta própria, alimen
tando a vida com a própria vida, deixando-se morrer um pouco hoje, na 
esperança de viver dobradamente amanhã.

Não lhes permitindo a dureza ambiental a expansão plena do poten
cial genético, trocam o Nordeste pelo Sudeste, onde se refazem fisicamente, 
transformando-se em verdadeiras torrentes de produção.
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Preparados para ludo, resistem a tudo. Trabalhando infatigavelmente, 
sob a inclemência do frio ou do calor, produzem em quaisquer condições não 
lhes abalando a estrutura orgânica as circunstâncias adversas, o que justifica 
plenamente a feliz síntese de Euclides da Cunha: "O sertanejo é, antes de 
tudo, um forte".

Aparenlemente moleirão, basta que algum acontecimento importante 
lhe exija participação plena para que se transforme imediatamente, ao influxo 
das circunstâncias, revelando - se, então, surpreendentemente corajoso, ágil, 
combativo., e indomável, mu!tiplicandc-se-lhe em instantes as energias ador-< 
mecidas, agigantando-se a cada passo, até poder sentir-se vitorioso, após o 
que toma, de imediato, a postura primitiva, pela qual ninguém poderia julgá- 
lo com exatidão.

Seria só isso a nordestinidade? Claro que não. Também, o fulgor da 
inteligência caracteriza os nordestinos. Haja vista quantos se têm notabilizado, 
através dos tempos, em todos os ramos do saber, no Brasil e no exterior, 
cmbreando com os maiores do mundo, em seus respectivos misteres.

E a hospitalidade ? Que não dizer da hospitalidade ? Alguém já viu gen
te mais prazenteira para receber, franqueando a casa aos amigos, aos sim
ples conhecidos, e até aos passantes? Quem nunca teria sido alvo de uma 
cortesia nordestina? E a casa grande? E a comida farta? Reminiscências dos 
bons tempos de fartura tranquila.

Que não dizer, ainda, da bravura dessa gente boa e simples? Bra
vura total, clara, ostensiva, arrogante até, se for o caso, mas também bra
vura anônima, silenciosa, resignada, bravura cheia de fé, na submissão de 
quem é temente a Deus.

Por tudo isso, Sr. Presidente, se Deus tivesse conferido ao homem 
o privilégio de escolher o lugar de seu nascimento, eu teria escolhido o Nor
deste, ou melhor, o Ceará, ou ainda mais particularmente, o Crato cu o Cariri. 
E por quê? Porque o Nordeste resume, em sua grandeza, toda a pujança 
do nosso imenso Brasil, aglutinando todas as forças morais, materiais e intelec
tuais que forjaram a nossa nacionalidade, comprometendo-se, pois, definiti
vamente com o glorioso destino da nossa Pátria.

Aqui se forcejou indormidamente, desde os primeiros tempos, per 
um Brasil livre, independente, próspero e renovado; aqui se desencadearam' 
lutas que empolgaram a Nação; aqui nasceram artistas geniais, de fedos os 
gêneros, que entusiasmaram o mundo; aqui, enfim, meus concidadãos e meus 
amigos, encontraram eco a Campanha Abolicionista e os movimentos republi
canos, pela voz e pela ação dos mais bravos peiejadores, de cuja intrepidez 
fala orgulhosamente a nossa História, que hoje se confunde com a própria 
nacionaiidade.

Imbuído, desde então, de acendrado sentimento nativista, jamais fal
tou ao indomável povo nordestino a nítida consciência do seu irrecusável 
papel no cenário nacional, razão por que arrostou sempre os maiores peri- 
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gos, correndo corajosa e espontaneamente todos os riscos, aceitando patrio
ticamente o seu dever, em cujo cumprimento deu as mais acabadas lições 
de devotamento, competência e tenacidade, jamais fraquejando na luta, ainda 
quando mais iminente era .o perigo.

Daí, Sr. Presidente, a assinalável presença do Ceará, dos primórdios 
da História Pátria aos nossos dias, oferecendo sempre, e cada vez mais, a sua 
cota de contribuição e de sacrifício para o engrandecimento da Nação, sob 
cuja inspiração e a cujo serviço moureja o nosso valoroso povo, em busca 
de elevação social e espiritualidade.

Daí, Senhoras e Senhores, o meu imenso orgulho de ter nascido no 
Ceará. Daí a minha honra de tê-los como compatrícios ; ou conterrâneos.

Que não dizer, finaimente, do nosso Crato e do Cariri queridos? Berço 
que embalou a minha meninice povoada de sonhos. Luz que me iluminou o 
caminho da fé, da dignidade e do patriotismo; inspiração para os gestos de 
grandeza e bálsamo para as amarguras;

Quer esturricado pela seca impiedosa, quer inundado pela demasia 
das águas, nunca faltou a este pedaço de chão abençoado e agreste a fir
meza das comunidades predestinadas, porque até as mais renhidas lutas que 
entre nós se travaram ou se travam têm por principal escopo a nossa prosl 
peridade material o.u intelectual, admitindo-se nós todos os arroubos, sempre 
que esteja em jogo o nosso compromisso de não arrefecer na luta que nos 
dará a vitória final como coroamento e prêmio.

Fácil é, pois, dimensionar a minha emoção, nesta noite, memorável 
em que, qual novo filho pródigo, volto a minha casa, ainda que temporaria
mente, para banhar-me nesta profusão de sentimentos generosos, que só 
inspiram gratidão e amor, depois de ter prodigalizado, pelos lugares por 
onde andei, no Brasil e na Europa, seguido sempre do "amado fantasma da 
saudade", no dizer do poeta, as mais encomiásticas e enternecidas referências 
a nossa terra e à nossa gente, perante as quais, neste instante, genuflexo 
dianle de Deus, agradeço, emocionado, a excelsitude deste momento, para 
mim inolvidável, em que sou admitido, tão solene quanto generosa mente, a 
este cenáculo de tantas e tão caras tradições, em torno do qual gravita a 
intelectualidade dc Crato e do Cariri, núcleo da Universidade Regional do 
Cariri, esplendente realidade que nos toca as profundezas da alma, malgrado 
toda sorte de limitações financeiras, conforme tão claramente se depreende 
da leitura atenta da revista Itaytera. . ..v»

É assim> meus ilustres confrades, que humildemente me coloco diante 
da vossa magnitude, na oportunidade em que, com tanta fidalguia, me con
feris a alta honra de partilhar convõsco as galas desta condição eminente, 
sobremodo valorizada pela paíavra eloquente e magnânima do ilustre Dr. 
Raimundo de Oliveira Borges, a quem sou particularmente grato. Estai certos 
de que não vos decepcionarei, no ilimitado crédito com que tanto me obse- 
quiais, • porque tendo plena consciência das minhas limitações, buscarei 
diúturnamante ■ supri-las, ccm gratidão, perseverança e humildade, ilus
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trando-me a cada passo, para não deslustrar uma instituição que tanto se 
desvanece, não só do seu passado, senão ainda do seu presente, sustentá- 
culos do futuro.

Bem-avisado andou, portanto, o ínclito General Raimundo Teles Pi
nheiro, em participando da fundação do Instituto Cultural do Cariri. Fruto 
sazonado do infatigável labor intelectual e do denodo de devotados servi
dores da ca>usa pública, cujo edificante trânsito terreno traz a marca indelével 
do idealismo, este refúgio sagrado da intelectualidade e das ciências, das 
musas e do saber anônimo, encontrou campo fértil para o seu desenvolvi
mento e prosperou sedimentalmente, congregando, ao longo do tempo, o que 
há de melhor, para fazer jus à sua origem nobre, já que Raimundo Teles 
Pinheiro, conquanto fosse militar de escol, tão exemplar no cumprimento 
do dever quanto intelectual mente preparado para bem servir à Pátria, nu
tria verdadeira paixão pela causa educacional e pela cultura, conforme o 
atesta a sua vasta folha de serviços ao glorioso Exército Brasileiro, quer como 
Comandante do CPOR de Fortaleza, quer à frente da Escola Preparatória de 
Cadetes de Fortaleza, quer, ainda, como Comandante do Colégio Militar de 
Fortaleza, em cuja direção se houve com invulgar brilhantismo, a ponto de 
merecer um elogio individual do General Castelo Branco, onde se lê:

'■1 - Cel. RAIMUNDO TELES PINHEIRO —  Comandou a extinta Escola Pre
paratória de Fortaleza desde agosto de 1961, e a I o de janeiro de 1962, 
com a fundaição do Colégio Militar, passou a exercer o cargo de seu Coman
dante. Operou a transformação daquele estabelecimento no atual com gran
de sensibilidade para os problemas de estrutura e de pessoal, com segurança 
e voltado para o futuro.. Assim é que tudo passou a existir tão bem adequado 
que mais parece obra exclusiva mente criadora. É verdadeira mente o Coman
dante: tem o ensino sob seu controle, imprime vigor à instrução, dá à educa
ção física o aspecto de fator saudável e indispensável ao setor educativo, a 
disciplina é também educativa e a administração é para permitir pleno desen
volvimento ao ensino. O seu único objetivo, pois, é o aluno, isto é, o ensino 
e a educação. O internato e o semi-internato funcionam a pleno rendimento, 
graças às suas providências em destaque no meio civil, não só no Ceará, 
como no próprio Nordeste. O seu Comando vai projetar-se no futuro dos 
alunos, por empenhar em tudo os seus elevados sentimentos de homem 
e suas apreciáveis qualidades militares. Tendo o prazer de, nestes termos, 
elogiá-lo (INDIVIDUAL).

Gen. Castelo

Sr. Presidente, não sei até que ponto seria delicado evocar toda a 
luminosa trajetória do insigne General Raimundo Pinheiro a um auditório tão 
lido quanto vivido na vida e na obra desse eminente brasileiro. Dizam, en
tretanto, constituir indeclinável dever do empossado esquadrinhar a car
reira do seu antecessor, repetindo todas as minúcias da sua existência, falan
do dos seus pais, do nascimento, da infância, das escolas que frequentou 
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e tudo o mais. Entréx nós, porém, seria despiciendo fazê-lò, pois não há 
entre nós quem ignore que Raimundo Teles Pinheiro era filho de Cícero 
Pinheiro de Menezes e Tereza de Jesus Teles, vindo ao mundo no dia 2G 
de março de 1910, na Praça Siqueira Campos. Quem desconhece que se ca* 
sou duas vezes, a primeira com Eunice Cartaxo Teles e a segunda com Val- 
delice Cartaxo Teles, primas de Raimundo e irmãs entre si, tendo criado 
como filha a prima Isolda e Lucileide Alencar?

Sustentam os que lhe foram companheiros de meninice que ele sem
pre foi ativo, compenetrado e amante dos livros, lendo muito, principalmente 
a partir da adolescência.

Não sei se disse que o General Raimundo Teles Pinheiro, como eu, 
cursou o Colégio Diocesano do Crato, de 1918 a 1921, ingressando, em 
1922, no Colégio Militar do Ceará, onde permaneceu até 1928. Nessa fase, 
já se revelavam os seus pendores literários, não sendo poucas as vezes em 
que se distinguiu em concursos de redação, multiplicando-se as medalhas, 
os prêmios, as menções que o incentivaram cada vez mais no caminho das 
Letras.

A Escola Militar de Realengo, no Rio de Janeiro, cursou-a o jovem 
Raimundo Teles Pinheiro de 1930 a 1932, pela qual foi declarado aspiranté 
à Arma da Infantaria, período em que fez muitas das amizades mais impor
tantes em sua carreira militar, entrando em contacto com alguns militares que; 
mais tarde, tiveram expressiva participação em acontecimentos q-ue mudaram.’ 
o rumo político do País.

De 1946 a 1948 fez o curso da Escola de Comando do Estado Maio:-' 
do Exercito, preparando-se com afinco para as altas responsabilidades que 
lhe cometeríam os seus superiores, os quais acompanhavam com admiração 
a carreira de um militar que tanto se esmerou, não somente no aperfeiçoa
mento profissional, mas ainda no aprimoramento global, em que pontifica
vam sua proverbial vocação para o ensino. Cursou, ainda, a The Infantary 
School, em Fort Benning, na Geórgia, nos Estados Unidos, sobressaindo entre 
os alunos mais atentos, aplicados e discretos.

Fácil é, pois, explicar as muitas condecorações, ao longo da sua pro
fícua existência, entre as quais a Cruz Militar de Ouro, a Ordem do Mérito 
em Grau de Oficial, a Medalha do Pacificador, a Medalha de Guerra Maria 
Quitéria, a Medalha do Colégio Militar, a Medalha do Marechal Hermes e a 
Medalha Souza Aguiar, além de ter sido Comendador da Ordem do Mérito 
Militar.

A pa.r ds> suss stividades militares, Raimundo Teies Pinheiro foi cons
truindo suo carreira de escritor, enquadrando-se no gênero dos mamorialis- 
tas, já que boa párte das suas apreciáveis publicações estudam fatos sociais 
e vultos militares, tais como Aspectos Políticos da Guerra do Paraguai, Mare
chal Humberto de Alencar Castelo Branco, A Dezembrada, Guerras do Se
gundo Reinado, Projeção de Caxias na Guerra do Paraguai, os Bezerra de 
Menezes e Afins, Estudos Históricos e Militares e Outros Temas, além de A
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Heroína e Os Bravos, Esboço Histórico do Crato, Abril Político e Fiapos, e 
mais discursos e conferências, o que lhe valeu não só a nomeada de escritor 
entre seus conterrâneos, mas também a cadeira número 12 do Instituto Cul
tural do Cariri, em cuja posse acabo de entrar, sem esquecer que meo ilustre 
antecessor foi Cidadão Honorário de Fortaleza, Sócio Correspondente do Ins
tituto do Ceará, tornando-se titular em 21 de janeiro de 1974, além de Che
fe do Estado Maior da 10a. Região Militar, tendo representado o Ministério 
do Exército no Conselho Nacional dé Geografia e Diretoria do Grupo de Ar
mamento do Exército, dedicando-se tão afervoradamente à vida militar quanto 
às realizações do espírito, principalmente no Instituto Cultural do Cariri, na 
Cadeira cujo titular é Leandro Bezerra Monteiro, um dos nomes que mais- 
dignificam a História cultural e política do Nordeste, conforme acentua a sua 

.rica' biografia...

Raimundo Teles Pinheiro foi amigo pessoa! e íntimo do General Hum
berto . de Alencar Castelo Branco, com quem manteve correspondência, na 
qual o Chèfe do Movimento Revolucionário de 1964 deixa clara sua profunda 
admiração pelo companheiro de caserna, que faleceu em Fortaleza, em 13 
de outubro de 1987, dirmindo o derradeiro sono no Cemitério Parque da- 
Paz, a partir das 10 horas do lutuoso dia 14.

f Ccmo, pois, não emocionar-me, maus prezados amigos, com o imenso
privilégio, que reputo dos mais honrosos, de suceder a quem, neste particular, 
estaria a merecer melhor sorte? Como conter-me em sabendo ainda que • a 

.cadeira que venho de ocupar tem como patrono a admirável figura de Lean
dro Bezerra Monteiro, da mesma têmpera de Siqueira Campos, Juarez Távora, 
Wilson Gonçalves, Raquel de Queiroz e tantos outros, cuja passagem pela 
.yida pública constitui verdadeiro prêmio do Criador a todo este Nordeste 
ignoto e deslembrado?

Por uma feliz coincidência, Sr. Presidente, também os intelectuais 
da .Zona Oeste do Rio do Janeiro, a que sirvo tão prazerosa quanto devotai 
damente, consideraram de bom alvitre galardoar-me com o título de sócio 
correspondente do seu Instituto Campo - Grandense de Cultura, também ICC, 
como o nosso, irmanando-se hoje essas entidades culturais, uma e outra ex
tremamente significativas em minha vida: esta, por aflorar em mim lembran
ças de todo um passado de magia, inteiramente impregnado, não só do afeto 
e dos cuidados dos familiares e dos amigos mais caros, sènão também das 
esperanças que me alimentaram a jornada, na primavera da vida, quando 
os sonhos tantas vezes ameaçaram converter-se em pesadelos; aquela, por 
integrar-se à comunidade q-ue tão gentilmente me acolheu, na Cidade do 
Rio de Janeiro, depois de frutuosa e inesquecível peregrinação pelo interior 
do Estado do Rio de Janeiro, no exercício da magistratura, "a mais eminente 
das profissões a que um homem se pode entregar neste mundo", segundo 
Rui. Barbosa, trabalhando, servindo, amando e crendo, entendendo como São 
Lucas que "Quem não é fiel nas coisas mínimas também o não será nes 
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maiores; e quem é injusto nas coisas médias também o é nas maiores". Por 
outro Jado, se "o amor à Justiça e à Paz é a alma de toda a sabedoria'';,- 
como ensina Sócrates, eu tenho perseguido incansavelmente esse ideal su
blime, para viver em paz.

Por derradeiro, prezados amigos meus, o melhor estímulo a nos ofe
recer reciprocamente, na luta que travamos juntos em favor da grandeza da 
nossa Pátria e em defesa das nossas tradições. Não importa onde tenhamos 
nascido, ou qual seja a nossa atividade profissional. O que efetivamente 
conta é que tenhamos absoluta certeza do irrecusável papel do indômito povo 
nordestino na ingente tarefa de conduzir este dadivoso país ao lugar de honra 
que lhe está destinado no concêrto das nações. Não basta querer, como às 
vezes se diz. É preciso, antes de tudo, que tenhamos consciência das nossa'/ 
atribuições, que conheçamos as nossas inesgotáveis potencialidades, já que o 
braço nordestino tem sido, segundo o eminente Prof. Zeferino Vaz, a grande 
força a alavancar o Brasil para sua verdadeira posição no cenário mundial. ,

é necessário, portanto, desenvolver a luta em círculos concêntricos, dq 
dentro para fora, impulsionando-se cada qual a si mesmo, em primeiro lugar/ 
para depois contagiar a família e a comunidade desse entusiasmo, que, em 
breve, dominará a todos, irmanando-se a coletividade inteira na empreso 
comum, quer trocando-se idéias e experiências, quer atribuindo-se a cada 
qual intransferíveis responsabilidades em relação ao todo, a ninguém caben
do eximir-se de suas obrigações, para que todos se beneficiem amplamente.

A par das tarefas inerentes a cada um, urge haja especial cuidado 
em preservar as nossas tradições, o nosso rico folclore, que está morrendo,
por falta de estímulos. Impõe-se que o Governo e a iniciativa privada se
dêem as mãos, para cultivar carinhosamente, através de pesquisas, publica
ções, leituras, representações etc., tudo quanto esteja ligado à nossa origem, 
aos nossos costumes e tradições, para que não só nos enriqueçamos presen
temente, senão também possamos transmitir aos nossos pósteros e porvin-
douros, que melhor do que nós hão de julgá-los, toda a essência da nossa 
maneira de ser, com suas causas e consequências, reunindo o passado e o 
presente em prol do futuro. Assim, as vaquejadas, os cordéis, os desafios 
ao som de violas, as festas juninas, as festas dos padroeiros, o maneiro pau, 
as bandas, a malhação do Judas, o bumba-meu-boi e os reisados, tudo isso 
há de ser estudado, publicado e praticado, em toda parte, pelas formas ao 
alcance da comunidade, para que não percamos a nossa identidade diante
das influências estrangeiras, as quais quando exageradas, constituem uma 
forma de descaracterização.

É mister, em suma, prezados amigos, que a modernidade não em
briague o presente nem ofusque o passado, fontes inexauríveis de ensina
mentos a inspirar o porvir deste povo tão altaneiro quanto generoso, quê 
nasceu e se forjou nas asperezas do Nordeste, acrisolando o espírito na ad
versidade, para melhor servir às mais nobres causas do gênero humano.

Antônio de Araújo Ribeiro
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Prefeitura de Juazeiro do Norte 
Inaugurou POLO CULTURAL

r

1
v.__________j

No dia 14 de Agosto de 1990, o Prefeito Carlos Cruz inaugurou em 
meio a grandes festividades, o Polo Cultural da Cidade.

Trata-se de amplo edifício, com 2 pavimentos, e nele estão condigna- 
mente localizados e equipados : O Instituto José Marrocos de Pesquisas Sociais; 
o Instituto Cultural do Vale Caririense, a Comissão Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente e a Casa de Cultura Portuguesa. A iniciativa do Prefeito de 
Juazeiro do Norte teve a melhor acolhida na comunidade.

Outras instituições brevemente, passarão, também, a funcionar no mesmo
local.

"Biblioteca Pública do Crato" 
C o m p le ta  MEIO SÉCULO

Criada em 1940 pelo Prefeito Alexandre Arraes de Alencar a Biblioteca 
Pública Municipal do Crato vê decorrer, neste ano de 1990, o seu cinquentenário.

Infelizmente, não teve desenvolvimento algum. Andou de prédio em 
prédio, todos alugados, e ainda está em edifício pertencente à Paróquia da 
Penha, na Av. Duque de Caxias.

A Biblioteca já poderia ter seu prédio próprio, com auditório e insta
lações de audiovisual, hemerofeca, mapoteca e outros equipamentos, funcionando 
como ativo núcleo cultural. Mas a falta de recursos, uma constante na vida 
pública, não possibilitou esse desenvolvimento.

Universidade Regional do Cariri 
Desenvolve Intensa Atividade

A Universidade Regional do Cariri —  URCA —  instituição com pouco 
mais de 3 anos instalada, em Crato, está envolta em atividades intensas, internas 
e externas e com notável extensão universitária. São inumeráveis os congressos, 
simpósios, encontros, cursos e treinamentos já realizados ali, com amplos 
resultados.

O setor cultural, com lançamento de livros, atividades teatrais, etc, se 
destaca sobremaneira.

É Reitor da Urca, atualmente, o Prof. Manoel Edimilson do Nascimento, 
técnico renomado vindo dos quadros do CNPq —  categorizada instituição técnica 
do País.

A URCA está em boas mãos. Seu destino está assegurado.
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JOÃO B A T I S T A  P E R D I G Ã O  DE O L I V E I R A

Uma H eroina Cearense

D. A N A  TRISTE

Era em 1317.

Tristão Gonçalves, um dos mais ardentes entusiastas da ideia da eman
cipação política e um dos mais decididos propugnadores, foi preso.

No meio dos imensos sofrimentos porque tiveram de passar quase 
todos os membros de sua família, foi transferido, com os seus companheiros 
da causa que abnegadamente abraçara, das prisões de nossa antiga Capitania 
para as da Bahia, sendo tratado a bordo com a maior crueldade e aspereza, 
algemas nos pulsos, griihões aos pés, péssima e insuficiente alimentação, 
comida em excesso salgada para provocar a sêde, ultrajados pela marinha- 
gem perversa que atirava agua servida sobre os seouiosos, que imploravam 
um pc-uco dagua!

D. Ana Triste de Alencar Araripe, esposa de Tristão Gonçalves, com 
a alma transida de dor, pela cruel separação do seu bem amado, a despeito 
de todas as dificuldades que se lhe antepunham, fazendo-se acompanhar 
pelo seu digno irmão, coronel João Franklin de Lima, atravessa ínvios e 
inhóspitos sertões, infestados de perversos, que julgavam descobrir um ini
migo digno de morte afrontosa em cada um dos amigos do Brasil, transporta- 
se para Pernambuco e daí segue, com sacrifícios inauditos, cheia de an
gústias, para a capital da Bahia, onde esteve em companhia do aflito esposo, 
compartilhando do seu infortúnio e rigores da sorte.

A í permaneceu até 1820, quando raic-u para os presos a aurora feliz 
da liberdade.

Nesse mesmo ano, ambos os esposos regressaram para o Crato.

Não foram, porem, duradouros os dias de sossego e felicidade. Ainda 
não se tinha de todo apagado do espírito da inseparável consorte a lem-' 
brança dos sofrimentos passados, novas angústias, novos tormentos, veem 
amargurar-lhe!
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Apenas despontam os horizontes da Independência do Brasil, agitam- 
se novamsnte os ânimos que, anos antes, em 1817, a haviam convulsionado.

As dores, as mais cruéis, os perigos, a fome, a sêde, o confisco dos 
bens, o ultraje, tudo, emfim, é esquecido!

Uma só cousa predomina, nesses dias, em seus corações: —  o amor, 
o santo amor da Pátria querida, em cujo altar querem sacrificar tudo: as suas 
aspirações, todas as suas esperanças de um melhor futuro, a tranquilidade 
do lar, emfim, a liberdade, a vida!

Tudo isso para eles é nada, ante a ideia de terem uma Pátria livre, 
independente, feliz.

Tcdos sabem o papel ativo e salientíssimo que coube a Tristão Gon
çalves desempenhar no movimento da Independência na nossa antiga Pro
víncia, que teve por epílogo, em 1823, a gloriosa expedição ao Piauí e Ma
ranhão. da qual foi ele o principal Diretor.

Chega á Província a notícia dos protestos centra a política imperial 
e com esta noticia aprpximam-se os dias angustiosos da Pátria.

Os ânimos incendiam-se de entusiasmo, os adeptos da independência, 
parece, ressurgem num momento, e num momento preparava-se a revolta 
contra Duque de Bragança, que desde logo, é declarado na Província como 
traidor da Pátria.

Cousas do mundo!
Muitas vezes, quem trabalha com lealdade e favor de uma causa, 

é considerado como ambicioso vulgar: foi o que sucedeu com o Príncipe, 
qúe’ pouco antes, a 7 de Setembro de 1822, nas margens do Ipiranga, na 
sublime Pauliceia, soltava aos quatro ventos o grito : Independência ou Morte.

Tristão Gonçalves, c mais resoluto de todos os patriotas, incendiado 
de amor, nutrindo sempre idéias sãs, no intuito generoso de evitar que a 
causa do Independência fosse iludida por Dom Pedro I, que se julgava sei:; 
um ambicioso, não hesitou um só instante em assumir a grave responsabii 
lidade de colocar-se á frente do movimento.

Deposto o Presidente Pedro José da Costa Barros, que, poucos dias 
havia, governava a Província, foi ele eleito pela Câmara da capitania, a 29 
de Abril de 1824, em sua substituição.

Quatro meses depois, a 26 de Agosto do mesmo ano, Tristão Gon
çalves proclama, perante uma numerosa Assembléia de clero, nobreza e pove, 
a Confederação do Equador.

Teve ela mui pouca duração.
Pernambuco e outras províncias não prestaram cs elementos prome

tidos; e no Repife, os adeptos e os aderentes da causa revolucionária, frb- 
quearam, abandonaram-a.

Soaram, nesta Capitania, os rumores de que o Aracati organizava uma 
contra - revolução.
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D. Ana de Araripe, ao saber que Tristão Gonçalves se preparava a 
partir para aquela localidade, corre pressurosa, do Crato, onde se achava, 
e vem a esta capital, procurar dissuadir ao esposo dessa tentativa, que já se' 
lhe afigurava infrutífera.

Tristão Gonçalves não cede aos rogos da extremecida esposa.

Como que estou, mentalmente, a ouvir o diálogo que, entre eles, 
naturalmente, se dera "Não partas, Tristão os teus esforços serão baldados . . .

Acredita em meu coração, nesse coração que te ama extremosa( 
mente, que só palpita por ti e pelos nossos filhos, esse coração é leal. . .  ei 
estar a dizer-me que nada conseguirás no Aracati, anuncia-me cousas tão 
tristes!

Dissuade-te dessa viagem, aguarda aqui os acontecimentos, os 
patriotas te amam: a ti ouvirão a voz de onde quer que lhes mande!

Sempre estivê ao teu lado, nunca contrariei os teus planos, antes 
aplaudi-os; suportei as agruras da sorte sem balbuciar uma palavra de pesar, 
de tudo fiquei satisfeita, cumpri o meu dever!. . .

Mas, meu amado esposo, meu coração, que também é teu, prevêi 
agora tantas tristezas, atende-o!

É impossível! O dever chama-me tenho convicção de que a causa 
que defendo é santa, confio em seu triunfo completo. Se assim não for sçi 
deporei as armas quando não me restar um alento de vida.

Sei, e reconheço, agradecido, que sempre me acompanhastes, nad 
viscissitudes da vida, que o teu ânimo, a tua dedicação exemplar e extraor
dinária, me deram alento nas arriscadas empresas em que me achei: a ti devo 
os triunfos que obtive.

Crê, sinceramente o digo doi-me não corresponder, agora aos teus 
desejos, por me ser impossível; o dever exige, é necessário pa rtir. . ."

Se o dever assim te chama, vai, meu esposo, e dá-me um abraço!"

Abraçaram-se os esposos queridos, disseram o adeus da despedida 
pela última vez, porque nunca mais se viram!

Há um que não sei de que misterioso no coração da mulher, que noçr 
ama com verdadeiro amor, que lhe prenuncia os acontecimentos, de que 
ela nos avisa com antecedência e precisão extraordinária!

Talvez seja um Anjo que lhe fale intimamente, a mulher, que since? 
ramente nos ama, adivinha ou lê, como a Sybilla, os mistérios do que há 
de v i r . . .

É assim, por meio desse que desconhecido, que lhe é inato, que ela 
nos incita à conquista da glória, ou nos desvia, nos salva de perigos e desgraças 
iminentes.

Ái daqueles que não escutam os sábios avisos, ái daqueles que des
prezam esse repente, como os classifica o povo na singeleza da frase!
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É o que, lemos todos os dias no livro da vida.

Os acontecimentos vão, infelizmente, confirmar as tristes apreensões 
de D. Ana ARARIPE.

Separaram-se os esposos, tomando caminhos opostos: D. Ana do Ara- 
ripe, para por-se ao abrigo de qualquer perigo superveniente, seguiu para 
o Quixadá; Tristão Gonçalves para o Aracati.

Que de torturas, que de transes angustiósos, não sofreu ela, seguindo* 
taciturna, a rezar.. .  D. Ana cheia de apreensões, e cujo coração estava a 
lhe pressagiar cousas tão tristes, tão lúgubresl...

Chegando ao Aracati, Tristão Gonçalves teve conhecimento de que, 
na capital, se havia restaurado o Governo imperial.

José Félix de Azevedo e Sá, a quem havia confiado a presidência inte-i 
rina, durante a sua ausência, amedrontado com a presença de uma nau de. 
guerra - a D. Pedro I, que chegara ao porto desta capital (18 de Outubro 
de 1824) entregara-se a Lord Cochrane, e de Presidente do Governo republi
cano (quando Tristão Gonçalves seguiu para o Aracati) torna-se Presidente 
do Governo monárquico!

Tão grande desastre não desacoroçôa a Tristão Gonçalves,- homem reso
luto, de têmpera de aço, firme em suas convicções, recusa as sugestões que 
se lhe fazem de imitar o proceder de José Félix, ou fug ir para os Estados 
Unidos e repeliu com energia o perdão proposto por Cochrane.

Seguindo pela ribeira do Jaguaribe, com o intuito de encontrar-se com 
Filgueiras, ao chegar no lugar Santa Rosa, Tristão Gonçalves, com um troço 
de quatrocentos homens, sendo atacado por bandos indisciplinados e armados 
em nome do imperialismo, foi destroçado, abandonado, traido!

Ainda resistindo, o seu valor permitiu lutar por algum tempo, ser
vindo-se de umas peças de campanha, sendo, porém, bárbaramente assassinado, 
um pouco distante daquele lugar, quando já indefeso e só!

O assassinato do grande patriota deu-se a 31 de Outubro de 1824.

Coincidência notável : nesse mesmo dia José Félix de Azevedo era 
nomeado, por Cochrane, Presidente interino da Província!

Em Quixadá, D. Ana de Araripe recebe a dolorosa notícia;

Desde esse dia, deixou de existir, por assim dizer!

O punhal que roubou a vida do grande patriota, do seu extremecido 
esposo, despedaçou, igualmente, seu coração.

Desde então, na sua viuvez, manteve rigoroso luto e nunca deixou o 
traje negro desse estado, nem mesmo no lar doméstico e jamais assistiu a 
festas, públicas ou particulares, não tomando parte, siquer, nas alegrias dos 
seus filhos! Adotou o cognome —  Triste —  definindo, assim, o grande pesar 
de que se achava possuída a sua alma.
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O crepe não somente lhe cobria o corpo, como, ainda, todos os objetos 
do seu uso: o lenço, a almofadinha em que fazia rendas, os bilros, os alfinetes, 
tudo era preto! Nunca mais se divisou o riso em seus lábios, nem houve mais 
quem a ouvisse pronunciar o nome do esposo mártir! Sempre avivando a sua 
memória querida, recusava e jamais procurou consolação, pranteando-o cons
tantemente. De seus lábios nunca se desprendeu um só queixume.

De Quixadá, retirou-se para o Piaui, para a companhia de parentes, 
residentes no Município de Campo Maior; dentre em breve regressou ao Ceará, 
na resolução de deixar, para sempre, os lugares, outrora de suas alegrias, 
já então de pesados infortúnios; o seu digno cunhado, o Sr. Senador Alencar, 
conseguiu dissuadi-la desse intuito, trazendo-a para esta capital. Em 1829 
D. Ana Triste comprou a propriedade do sitio Córrego, próximo à Vila de 
Arronches, hoje Parangaba, e aí educou sua prole sob os auspícios da sã moral 
e de acrisolado amor da Pátria. Dilexit Patriam et Virtutem coiunt.

D. Ana amou a Pátria e cultivou a virtude.

Conta-se que nos dias de aniversário do fatal acontecimento que a 
cobriu de luto por todos os anos de sua existência, à exceção de sua irmã 
que sempre lhe servia de companhia, ninguém mais a via : encerrada em um 
dos aposentos de sua residência, D. Ana Triste passava todo esse dia em 
orações, debruçada sobre um objeto, manchado de sangue, pertencente à ves- 
timento com o que o seu extremecido esposo se achava, quando foi ferido 
pelo punhal homicida.

*  *  *

A 15 de Outubro de 1874 D. Ana Triste faleceu; deixando este mundo 
de misérias, subiu à morada dos justos, a receber de Deus o prêmio de suas 
virtudes e de seus sofrimentos passados, com a maior resignação, depois de 
meio século de viuvez.

Servindo-me da expressão de um grande talento, o Dr. José Avelino, 
direi : "Passou cinquenta anos insepulta : é o que se poderá dizer de quem 
viveu uma existência claustral, apenas interrompendo a piedade da oração para 
as mais ignoradas e sublimes ações de caridade"!

Sua digna irmã, que a acompanhou com toda a dedicação, durante os 
cinquenta anos dc seu sofrimento —  D. Isabel Inocência de Lima —  sobreviveu- 
lhe poucos anos, falecendo a 17 de Janeiro de 1879, no engenho "Monguba". 
Nascera no Cariri a 28 de Junho de 1793.

Conforme ficou dito, D. Ana Triste {cujo prim itivo nome fôra Ana 
Porsina de Lima Araripe) casou-se com o Ten. Cel. Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe em 1810; acrescentarei que o ato se efetuou a 11 de Julho, na então 
Vila do Crato. Desse casal procedem os seguintes filh o s :

I o : Xilderico Cícero de Alencar Araripe, nascido em 1811, que seguiu 
a carreira militar e faleceu no cerco de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, em 1865.
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2o : Neutel Norston de Alencar Araripe, nascido em 1813, foi agricultor 
e industrial, falecendo no Rio de Janeiro em 3 de Setembro de 1867.

3o : Aderaldo de Alencar Araripe, nascido a 3 de Agosto de 1814; 
foi artista e depois empregado da Secretaria do Tribunal da Relação de Fortaleza. 
Faleceu a 9 de Fevereiro de 1903.

4o : D. Carolina Clarense de Alencar Araripe, casada com Antonio 
Ferreira Lima Sucupira, faleceu nesta capital em 12 de Abril de 1867.

5o : D. Maria Dorgival de Alencar Araripe, casada que foi com Joaquim 
de Macedo Pimentel e falecida a 31 de Dezembro de 1887.

6o : Trislão de Alencar Araripe. Nascido em 07 de Outubro de 1821. 
Seguiu a carreira da magistratura, aposentando-se como Ministro do Supremo 
Tribunal Federal. Foi uma das legitimas glórias do Brasil. Representou o Ceará 
diversas vezes na Câmara dos Deputados. Foi Ministro de Estado no atual 
regime. Faleceu na cidade do Rio de Janeiro a 3 de Julho de 1907.

7°: Delacardiense de Alencar Araripe. Nascido a 11 de Janeiro de 
1823, entrou na vida militar, reformou-se, exerceu empregos públicos e morreu 
na então Província do Espirito Santo em 17 de Maio de 1877.

Todos esses descendentes, acima nomeados, casam-se, constituindo famí
lias que formam numerosa progênie.

*  *  *

No Cemitério desta capital está erecto um monumento que abriga os 
restos mortais de tão grande heroina do dever, sendo essa lembrança a con
sagração do justo e devido preito de piedade e amor filial.

A 3 de Agosto de 1893, chegou a esta capital, vindo do Rio de Janeiro, 
e trazido por acrisolado amor e veneração, em visita especial à sua sepultura, 
o seu digno filho, Exmo. Sr. Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, com o 
único propósito de levantar aquele monumento, só retornando ao Rio (7 de 
Setembro seguinte) depois de satisfeitos os seus desejos. No granito da inscrição 
está gravada a seguinte e bem expressiva inscrição:

"Aqui jaz Ana Triste de Alencar Araripe, viuva de Tristão 

Gonçalves de Alencar Araripe, Presidente do Ceará na Con

federação do Equador. N. em 1787. M. em 1874.

Dilexit Patriam et Virtutem Coluit".

Como nota final, acrescentarei aqui que o mármore de que foi feito 
esse monumento, foi, de propósito todo extraído da Monguba.

(ALMANAQUE DO CEARÁ, edição de 1922)
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ANTIGOS

C A L D A S
E SEUS

DESCENDENTES
------- -------  R E I N A L D O  C A R L EI A L — =====.-^--= : ;=■ ;

CALDAS era uma família da antiga nobreza de Portugal, conforme registra 
Eduardo Faria, moço fidalgo com exercício e cavaleiro da Ordem de Cristo, 
em seu grande "NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA", publicado em 
Lisboa no ano de 1878, já na quinta edição, dois volumes.

Idêntico registro faz a "Enciclopédia Luso-Brasileira —  Ed. Velbo, Lisboa, 
nas páginas 485, 486, 488, a qual, além de trazer a foto do brasão de armas 
dos CALDAS, dá sua genealogia e menciona vários dos descendentes em 
Portugal.

"Genealogia —  É de Espanha, proveniente da província de Caldes Reys. 
Passou a Portugal, no tempo de Dom Fernando, com Gaspar Rodrigues Caldas, 
que era parente dos Viscondes de Vila Nova de Cerveira. Fixou-se em Entre- 
Douro e Minho e o apelido espalhou-se por outras províncias do Reino, como 
pelo Ultramar e pela América Espanhola. As suas armas são de prata, cinco 
ciprestes de verde, em aspa. Timbre : um dos ciprestes. Parece que em Espanha, 
as armas mais antigas eram um urso de sua cor, empinado. Todavia as usadas 
em Portugal existem também na Galiza".

Importantes vultos dessa descendência, mencionados na mesma enci
clopédia :
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"Antonio Teixeira de Queirós de Castro Caldas, médico e professor. 
Interno dos Hospitais Civis (1934 a 1939), com o internato complementar de 
Cir. e Obstetrícia. Iniciou em 1939 uma série de trabalhos experimentais no 
Instituto Rocha Cabral, sendo nomeado assistente de Obstetrícia na Faculdade 
de Medicina de Lisboa (1940). Doutorou-se 1943 com a dissertação "Corpo 
Amarelo Gravídico". Foi colaborador da Velbo. Publicou numerosas obras de 
sua especialidade;

Eugênio Queiroz de Castro Caldas —  Professor do Instituto Superior de 
Agronomia. Rege a cadeira de Hist. da Agricultura e Social Rural. Foi engenheiro 
agrônomo da Junta de Colonização Interna da Direção Geral dos Serviços 
Agrícolas e Vice-Presidente da Comissão Reguladora do Ccmércio do arroz e 
chefiou o grupo de Trabalho da Agricultura, Silvicultura e Pecuária para os 
trabalhos preparatórios do II plano de Fomento. Faz parte do Conselho Orien
tador do Centro de Estudos de Economia Agrária da Fundação Calcuste Gul- 
bonkian. Diretor da Velbo. Tem várias obras publicadas;

José Ernesto de Sousa Caldas, Escritor português. Autodidata, dedicou-se 
à historie, ao jornalismo e aos estudos clássicos. Funcionário público, aposentcu-se 
como Delegado do Tesouro do Porto. Com o advento da República, foi nomeado 
Diretor-Geral dos Cultos (1910-1916). Sua obra, onde avultam os trabalhos 
de história política e religiosa, sai diminuída pelo parcialismo de algumas 
afirmações (particularmente na "Hist. de Fogo-Morto") e por um insistente 
anticlericalismo (dirigido, em especial, contra os Jesuítas) que lhe acarretou 
réplicas contundentes. Revela, todavia, uma erudição prestável ao estudioso de 
história local, pouco vulgar no meio e na época em que trabalhou. Entre as 
numerosas obras publicadas, avulta "Archéologie préhistorique dans Ia province 
du Minho".

Séculos antes destes mencionados descendentes dos antigos Caldas, cm 
Portugal, alguns membros dessa família vieram para os trabalhos de colonização 
no Brasil recentemente descoberto. Devido naturalmente à elevada posição 
social e prestígio político, que desfrutavam na lusitana pátria, exerceram 
elevadas funções na Administração colonial e, de outra parte, constituíram 
troncos de importantes famílias brasileiras. Seus nomes figuram nas obras de 
abalizados historiadores.

"CAMINHOS ANTIGOS E POVOAMENTO DO BRASIL" -  J. Capistrano 
de Abreu —  2a edição, 1960 :

Pág. 1 76 —  "A  carta de mercê de Men de Sá, de 24 de dezembro de 
1560, foi passada em favor de Dom Vasco Roiz Caldas. Era este homem notável. 
Habitava a cidade de Salvador. Distinguira-se muito nas guerras que em tempo 
do mesme Governador hcuve contra os índios. Nc ano de 1552 foi Vereador 
na Câmare da cidade.

Idem. Pág. 259 —  . . . João Pereira Caldas, sucessivamsnte Governador 
do Piauí, Maranhão, Pará e Mato Grosso, era notável conhecedor dos sertões 
pastoris c pode-se dizer que ncs dá a filosofia do gado e dos vaqueiros.
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Em "HISTÓRIA DO BRASIL", I o edição —  Pedro Calmori assinala que o 
mencionado João Pereira Caldas, por ser um dos nobres mais ilustrados e 
prestigiosos de Portugal, fora escolhido para chefiar uma das Comissões en
carregadas de eslabelecer os limites entre as Coroas de Espanha e Portugal, 
em 1777. Dessas Comissões de alto nível diplomático e militar, fizera parte 
também, o Capitão-General do Pará, Francisco Xavier Mendonça, irmão do 
Ministro Marquês de Pombal.

Na citada obra "CAMINHOS ANTIGOS E POVOAMENTO DO BRASIL", 
J. Capisirano anota um estorvo nessas negociações de lim ites:

Pág. 157 —  . . .  quando porém, Requena reclamou a posse de Tabatinga, 
Chermoní negou-se a ass-umir responsabilidade tão grave e declinou da sua 
para a competência de João Pereira Caldas, chefe daquela divisão".

"HISTÓRIA DA AMÉRICA PORTUGUESA", Rocha Pita -  Edt. Itatiaia -  B. 
Horizonte, 1976:

Pág. 247 —  "Governava Sebastião de Castro Caldas a Província de 
Pernambuco. Era natural de Entre-Douro e Minho, dos principais de sua terra. 
Aprendera a milícia na companhia e escola de seu tio Diogo de Caldas Barbosa, 
um dos valorosos cabos nas passadas guerras da liberdade do reino".

"HISTÓRIA DO BRASIL" —  H. Handelman —  3o edição Tomo I :

Pág. 314 —  "  . . .  finalmente (os habitantes de Recife) lograram defe
rimento pela corte de Lisboa e o Capitão-General Sebastião de Castro Caldas 
(9 de junho de 1707 e seguintes) recebeu, mais ou menos no ano de 1710, 
ordem de organizar o Recife como cidade".

Em sua conhecida obra "CEARÁ, HOMENS E FATOS", João Brígido 
menciona outro Caldas que atuou na Administração colonial :

Pag. 423 —  Targine demite-se de escrivão da Provedoria sendo substituído 
por Joaquim José Rodrigues Caldas. (1787)".

Descendentes dos antigos CALDAS, no Brasil :

R IO  DE J A N E I R O

Luís Pereira de Sousa Caldas, comerciante português estabelecido no 
Rio, teve um fiiho chamado Antonio Pereira de Sousa Caldas que se notabilizou 
na Oratória sacra e poesia. Sua bio-bibliografia vem descrita na Enciclopédia 
Luso-Brasileira Lisboa Ed. Velbo e no Dicionário Literário Brasileiro de Raimundo 
Menezes. . . .  . .  .

Desta obra reproduzimos o seguinte :

"Desde os sete anos estudou em Portugal e se bacharelou em Direito 
pela Universidade de Coimbra (Portugal). No meio do curso, porque publicara 
alguns escritos que não agradaram ao Santo Ofício, foi preso e sentenciado 
a exercícios de piedade com os padres catequistas de Rilhafolles. Formado 
em Direito, foi nomeado Juiz de Fora em Barcelos (Sa), lugar que não aceitou. 
Com a morte do pai resolveu viajar. Percorreu a França e, chegando à Roma,

47



abraçou o estado eclesiástico, tomando o hábito de São Pedro. De volta à 
Lisboa renunciou a uma abadia que lhe foi oferecida e até o bispado do Rio 
de Janeiro, dedicando-se ao púlpito, onde grangeou os maiores aplausos. Em 
1801, veio ao Rio visitar a mãe e voltou a Portugal, e às musas. Pregava na 
igreja de Santa Rita, onde fora batizado. Além de grande orador sacro, cultivou 
todos os gêneros de literatura, sobretudo a poesia lírica e sagrada, de puro 
sabor clássico. Compôs odes, cantatas e também poesia profana. Apontado 
por vários críticos como o mais notável poeta sacro da língua portuguesa. É 
o patrono da cadeira n° 34, da Academia Brasileira de Letras. Faleceu, a 12 
de maio de 1814.

Bibliografia : "Ode ao Homem Selvagem" (em que havia influência de 
Rousseau, muito citado na época). "Salmos, de Davi", trad. em versos. "Obras 
Poéticas", Paris, 1820-1821, 2 vols. "Poesias Sacras", Rio, 1872, e outras poesias".

B A H I A

Destacam-se o já mencionado Vasco Roiz de Caldas, o historiógrafo e 
cronista José Antonio Caldas, autor da "Notícia Geral de toda Capitania da 
Bahia desde seu descobrimento até o ano de 1759". Este valioso e substancial 
trabalho serviu para compor a I a parte da Revista do Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia, publicada numa edição especial rememorativa no ano de 
1931, sob o n° 57, e D. Bernarda Correia Caldas, ascendente de importantes 
núcleos familiares cearenses.

Entre os atuais descendentes dos Caldas, pode-se mencionar Dr. Papírio 
Carleial, engenheiro civil com funções na Rede Ferroviária Baiana.

P E R N A M B U C O

OS PRIMITIVOS COLONIZADORES NORDESTINOS E SEUS DESCENDEN
TES —  Des. Carlos Xavier Paes Barreto —  Edt. Melso S. A. —  Rio de Janeiro, 
1956:

Pag. 150 —  "A  colonização do Nordeste não pode ser estudada com 
omissão de referência ao Minho, de onde, lembra Varnhagen, vieram os habi
tantes mais nobres de Pernambuco, no séc. XVII".

Pág. 151 —  "Além dos vultos já citados e ascendentes dos Barretos, 
eram do Minho : . . .  Manoel Fernandes Caldas . . ."

Idem. Também de Pernambuco partiram Bandeiras, sob o comando de 
Francisco Caldas e outros".

Nesta mesma fundamental obra de C. Xavier Paes Barreto, "OS PRI
MITIVOS COLONIZADORES NORDESTINOS E SEUS DESCENDENTES", se lê que 
o vulto mais importante da família Barreto de Pernambuco, Francisco Paes 
Barreto, marquês do Recife, era cunhado e genro de Luís José de Caldas Lins; 
e que os Caldas estavam intimamente ligados com as famílias pernambucanas, 
dos Barreto, Lins, Cavalcanti, Wanderley, Rocha, Albuquerque, Camelo. Perten
ciam à aristocracia rural, como Tomás Lins Caldas, proprietário do sítio de 
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engenho denominado "Brejo" e, por isso, tinha o apelido de Tomás do Brejo. 
Eram, igualmente, titulares da nobreza, como Dona Francisca da Rocha Lins 
Wanderley, neta de Luís de Caldas Lins, célebre representante da fidalguia 
rural, na segunda metade do séc. XIX, última senhora do "Engenho Rio Formoso", 
avó do Visconde do Rio Formoso, Tomás Lins Caldas e da Baronesa de Una.

Lê-se também que na estirpe de Cavalcanti e Albuquerque figuram 
Caldas casadas com Albuquerques e Camelo.

Em 1710, governava Pernambuco o Capitão-General Sebastião de Castro 
Caldas. Conforme também registra Dr. Pedro Théberge em sua obra "Esboço 
Histórico sobre a Província do Ceará".

C E A R Á

Icó —  Manoel de Castro Caldas, a cujo respeito se faz a seguinte 
referência no "índice Geral Alfabético e Remissivo das Datas de Sesmarias do 
Estado do Ceará" :

Pág. T47 —  "Olho d'agua da Serra —  Registro das datas de sesmaria 
do Sargento-mor Manoel de Castro Caldas, de uma sorte de terra de três 
léguas em um olho d'agua da serra que vem do Icó, águas vertentes no riacho 
do Figueiredo, concedida pelo Capitão-mor Manoel da Fonseca Jaime, em 25 
julho de 1716 (n° 35 -  vol. 10° -  pág. 63.")

Viçosa —  Os antigos CALDAS deixaram nesta cidade ilustre descendência 
cujo principal representante é o honorável cidadão Francisco Caldas da Silveira.

Em junho de 1979, escreveu-me ele uma longa missiva em que men
cionou detalhadamente todos os ramos familiares que tinham ascendência 
CALDAS, por via direta ou colateralmente com entrelaçamento matrimonial  ̂
entre outros, Jean Fontenele, engenheiro de Minas e Capitão de Milícias; José 
da Silveira Jereissati, casado com Myrtes Pompeu Leal da Silveira; Maria Luiza 
Fontenele da Silveira casada com Dr. Wagner Barreira, advogado e professor 
Caiedrático da U. F. C.; Coronel Tarcilo Franco Tupy Caldas, militar que serviu 
na Revolução Federalista de 1893, ao lado das forças do Marechal Floriano 
Peixoto, na célebre Divisão do Norte, organizada no Rio Grande do Sul. Foi 
ajudante de Ordens do General Mena Barreto, então AAinistro da Guerra.

Entre os mais antigos citados na dita correspondência cumpre não olvidar 
o nome glorioso do General Tibúrcio que não se restringe aos registros familiares 
dos CALDAS, pois já foi inscrito indelevelmente nos fastos da História pátria:

Há poucos dias tive o prazer de receber a visita de um filho do Coronel 
Francisco Caldas da Silveira, o Dr. João Severiano Caldas da Silveira que me 
prestou valiosos esclarecimentos sobre os antigos CALDAS de Viçosa do Ceará.

Outras figuras importantes nesses ramos familiares, pcderiam ser citadas 
mas a estreiteza do presente trabalho não o consente.

Sarbalha —  Em "Povoamento do Cariri", Pe. Antonio Gomes de Araújo 
transcreve ipsis verbis o assentamento do casamento religioso de Maria Lourença
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Coutinhc da Encarnação, neta de Bernarda Correia Caldas, com Antonio Correia 
Sampaio, em 1770. Deste casal descenderam, entre outros, no grau de bisneto, 
José de Sá Barreto Sampaio, genitor d e :

Dr. Leão Sampaio, Dr. Pio Sampaio, Sr. Antonio Costa Sampaio, comer
ciante, e srta. Maria Alacoque Sampaio, professora.

Maria Lourenço Coutinho da Encarnação e Antonio Correia Sampaio 
foram os primeiros donos do grande "Sítio Tupinambá" que permanece tradi
cionalmente em propriedade dos Barreto Sampaio.

Maria Eugênia de Caldas, casada com Estevão Lopes dos Santos, pro
prietários do "Sítio Crioulos", em 1810, conforme me consta de certidão de 
escritura passada em cartório de Crato, no século passado. Ascendentes dos 
Cardosos entre cujos ilustres membros apraz-me citar, meu companheiro de 
infância, Dr. José Cardoso de Alencar, conceituado causídico com escritório 
em Fortaleza.

Maria de Castro Caldas, casada com o Capitão-mor, José Pereira Fil- 
gueiras, proprietários do "Sítio São Paulo", conforme o registra Dr. Irineu 
Pinheiro, em seu livro "Efemérides do Cariri", foram ascendentes dos Filguei- 
ras, entre cujos membros figura o professor Romão Filgueira Sampaio, histo
riador e educador de elevado conceito, residente em Fortaleza.

Rita de Caldas Neves, proprietária do "Sítio Brejinho", em 1855, 
conforme menciona o ilustre historiógrafo Joaryvar Macedo, em sua notável 
obra "A ESTIRPE DE SANTA TEREZA", foi antepassada de Cruz, Neves e 
Landin, ascendente portanto de, entre outros, o conceituado Advogado e Pro
motor, Dr. Erivan Cruz Neves, com escritório em Fortaleza.

José de Caldas Costa, nos meados do século XVII, foi um dos famo
sos maiorais do Vale, signatários do Livro das atas dos trabalhos de cons
trução da matriz de São José dos Cariris Novos (Missão Velha).
(Apud. "Itaytera" Ano VI —  N° VI, 1961, pág. 12).

Pe. Joaquim José da Costa Caldas, vigário da freguesia de Missão 
Velha, pelos idos de 1820 a 1830, era irmão de Francisco José da Costa 
Caldas, que vai ser focalizado a seguir. Seu nome foi registrado pelo Pe. An
tonio Gomes de Araújo em trabalho publicado na revista "Itaytera", edição 
de 1959

Francisco José da Costa Caldas, retro mencionado, teve a seguinte 
descendência:

■Seu filho Antonio Vicente de Maria Caldas. Exerceu as funções de 
oficial do Registro Civil em Barbalha no séc. passado;

Seu neto Eng. Joaquim Francisco de Paula que deixou em Minas Gerais 
numerosa e distinta progênie a qual nos reportamos adiante;

No grau de bisneta, D. Antonia Leite Martins, genitora de: Dr. Martins 
D'Alvarez, Magnífico Reitor Antonio Martins Filho, Dr. Cláudio Martins, Dr. 
Fran Marlins, Dra. Eulália Martins Carneiro e Srta. Maria de Lourdes Martins, 
funcionária federal.
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No mesmo grau de bisneta, D. Maria Leite Teixeira, genitora de:
Srta. Maria Angelina Teixeira Leite, professora, Sr. César Teixeira 

Leite, contabilista e funcionário do Banco do Brasil, Dr. Alberico Teixeira 
Leite, Sr. Ovídio Teixeira Leite, funcionário do Banco do Brasil;

No grau de bisneto, Pedro Afonso de Carvalho Leite, genitor d e : 
Vicente de Freitas Leite, comerciante, Antonio de Freitas Leite, co

merciante, Geraldo de Freitas Leite, proprietário, Dr. Berilo de Freitas Leite, 
advogado, D. Nívea de Freitas Leite, professora e D. leda Leite da Cruz, pro
fessora. ,

No grau de bisneta, D, Ana Leite Furtado, genitora de:
D. Gertrudes Coelho Luna, vereadora, D. Teresinha Leite Coelho, pro

fessora e Sr. Bráulio Leite Coelho, funcionário federal,-
No mesmo grau de bisneto, José Bernardino Carvalho Leite, genitor de: 
Dr. Oceano Carieial, Dr. Papírio Carleial, Dr. Papiniano Carleial, Irmã 

Maria Belmar Carleial, da Ordem das Dorotéias, professora, D. Mirian Carleial 
Teixeira, professora, e o autor destas linhas.

Descendentes de Francisco José da Costa Caldas importa mencionar 
ainda Sr. Oséas Leite de Figueiredo, proprietário, residente em Barbalha e D. 
Maria Stelita Cândido Gonzaga, casada com o Sr. Antonio Walter Gonzaga, 
Auditor Fiscal da Receita Federal, residentes em Fortaleza.

O abalizado historiador Dr. Pedro Théberge, em sua obra " Esboço 
Histórico sobre a Província do Ceará", relata um episódio envolvendo dois 
dos primeiros Caldas no Ceará. De um lado, o Coronel Manoel de Castro 
Caldas que movia mortal perseguição aos índios para aprisionar e cativá-los, 
de outro lado, o Padre Antonio de Caldas Lcubato, procurando defender, 
com zelo apostólico, os pobres indígenas, abrigando-os no sagrado recinto 
de sua igreja.

( Do livro “ Os antigos Caldas e seus descendentes” , 
a ser publicado brevemente).

BIBLIOTECA DE HERMÕGENES MARTINS PARA 0 ICC
Grande parte da Biblioteca particular que pertenceu ao sr. Hermó- 

genes Martins foi doada ao Instituto Cultural do Cariri, por sua viuva, D. 
Aracy, que demonstrando largo reconhecimento á obra do ICC, nos deu essa 
preciosa ajuda para o nosso arquivo bibliográfico.

A doação deveu-se aos entidimentos com o ex-Presidente do ICC, 
J. Lindemberg de Aquino, que, pessoalmente, tem ido receber os volumes.

Hermógenes Martins foi um estudioso da realidade caririense e pro
fundo conhecedor de nossa flora, fauna e riquezas minerais. Homem pro
fundamente culto e patriota, seu falecimento privou o Cariri de um dos 
seus mais eminentes e estudiosos. O Crato, em reconhecimento, deu o seu 
nome a uma das novas ruas da cidade, merecidamente.
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INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI

VAI CELEBRAR CENTENÁRIO DE

C E L S O  G O M E S  DE M A T O S

O INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI deverá celebrar, em Outubro deste 
ano de 1990, o primeiro centenário de nascimento de um dos vultos marcan
tes da imprensa cratense, que foi um dos fundadores do ICC, jornalista Celso 
Gomes de Matos.

Foi ele jornalista abalisado, que por mais de 50 anos colaborou inten
sivamente na imprensa, sendo correspondente de vários jornais, colaborador 

de revistas, etc.

Sempre discreto, porém enérgico e sincero, Celso Gomes foi uma 
figura notável que não pode ser esquecida e sua contribuição na imprensa 
tem muita densidade pelos aspectos sociológicos que ele enfocava com exatidão 

e amor a verdade.

D A D O S

Celso Gomes de Matos, era filho do casal Raimundo Gomes de Matos 
—  Claudiana. Nasceu em Crato em 2 de Outubro de 1890, e faleceu em 12 
de Dezembro de 1966. Foi casado com D. Lindonora Gomes de Matos. Do 
casal nasceram 4 filhos, dois homens e duas mulheres. Os dois rapazes mor
reram depois de formados, com os pais ainda em vida. Celso Gomes per
tencia a uma das mais tradicionais famílias locais e dentre seus irmãos está 

o famoso jurista e advogado Gomes de Matos.

Fundador do ICC e de Itaytera, Celso Gomes não poderia ser esque
cido neste ano do seu centenário, pela significativa importância de sua 

atuação na imprensa cearense.
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PRIMEIRA VIAGEM DE 

SINHÔ PEREIRA E LUIZ PADRE, 

DO NORDESTE PARA GOIÁS

______________N A P O L E Ã O  T A V A R E S  N E V E S __________

Vivia - se a segunda metade do ano de 1918. Obedientes ao Padre 
Cícero Romão Batista, Sinhô Pereira e Luiz Padre decidiram deixar o Nor
deste para o norte de Goiás. Eram muito jovens e tinham toda a vida pela 
frente. Todos aconselhavam a viagem. Só assim a família Pereira poderia 
levantar a cabeça e recuperar o seu prestígio social, político e econômico 
seriamente abalado por tantas lutas e tanto sangue derramado em vão!

Manoel Pereira Lins, "Né da Carnaúba", promoveu vários encontros 
de família em sua fazenda estruturando a saida dos primos do cenário nor
destino conflagrado pelas lutas de famílias, sobretudo pelas lutas entre 
Pereiras e Carvalhos.

Depois de marchas e contra-marchas, a viagem foi decidida. O roteiro 
foi traçado, segundo orientação do Padre Cícero Romão Batista que certa vez 
recebeu Luiz Padre e o aconselhou a abandonar a luta por uma vida de paz 
no Brasil Central onde ninguém soubesse da vida pregressa dos dois vingadores 
da família Pereira.

Segundo foi planejado, os dois Pereiras deixariam o sertão, beirando 
o sopé da Chapada do Araripe, lados de Pernambuco, buscando o Piauí de 
onde devériam demandar o norte de Goiás.

Atravessar os sertões de Pernambuco era uma temeridade para eles 
que seriam impiedosamente perseguidos. Naquele tempo cada polícia só per
seguia cangaceiro:- até a fronteira do seu Estado! Atravessar os limites de 
um Estado para outro era considerado agressão! Assim, entrando no Piauí, 
s&ria mais fácil para Sinhô Pereira e Luiz Padre fazerem a difícil travessia 
sem obstáculos.

Por isto os dois primos deixaram o Nordeste com o seguinte roteiro:

Fazenda do major Zé Inácio, no Barro, Ceará. Fazenda Olho d'Água 
ou Fazenda Feijão, São José do Belmonte, Pernambuco. Sopé da Chapada 
do Araripe, lados de Pernambuco até o Piauí, pelos municípios de Serrita, 
Exu e Araripina. Simões, de Jaicós, no Piauí.
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Foi esta a primeira etapa da viagem feita por Sinhô Pereira e Luiz 
Padre, a cavalo e levando seis cabras de confiança escolhidos a dedo.

Iam armados de revólveres e com as carabinas desmontadas nas pe
quenas malas.

Em Simões, no Piauí, já distante do Pajeú, decidiram se separar para 
despistar possíveis perseguidores, marcando um re-encontro no sul do Piauí, 
em Correntes, próximo à fronteira com Goiás.

Luiz Padre, com dois cabras, tomou o rumo de Uruçu, mais para o 
centro do Piauí, pelo Vale do Gurguéia.

Sinhô Pereira, com quatro cabras, seguiu na direção de Correntes, 
por São Raimundo Nonato, em roteiro paralelo à fronteira de Pernambuco. 
Com ele iam os homens de confiança: Cacheado, Coqueiro, Raimundo Morais 
e Gato. O trajeto planejado evitava a travessia do Rio São Francisco que 
ainda não tinha pontes e a perseguição policial de Pernambuco.

A meta de ambos era uma só: sul do Piauí e daí, norte de Goiás, 
por caminhos diferentes. Luiz Padre ia mais pela direita e Sinhô Pereira mais 
pela esquerda, não muito distante um do outro, de tal modo que não fosse 
tão difícil o reencontro planejado no sul do Piauí.

Ambos levavam cartas de recomendação p a r a  famílias amigas do 
Piauí: família do Barão de Paranaguá, do Marquês de Santa Filomena e Marquês 
de Paraiso, já que Luiz Padre era neto do Barão do Pajeú, coronel Andrelino 
Pereira da Silva. Os barões sempre se entendiam muito bem.

A viagem ia sendo feita com marcha de 6 a 10 léguas por dia, mais 
durante as noites para serem menos percebidos.

Ao atingir Nova Lapa, município piauiense de Gilbués, Luiz Padre sou
bera que Sinhô Pereira fora cercado pela polícia do Piauí nas proximidades 
da cidade de Caracol, é que as autoridades do Piauí receberam precatória 
contra os dois e o tenente Zeca Rubens ia no encalço de Sinhô Peixeira com 
20 homens, sendo três soldados e os demais civis, jagunços a serviço da 
polícia! A casa em que Sinhô Pereira e seus homens dormiam foi cercada, 
pelo pessoal do tenente Zeca Rubens. As carabinas de Sinhô Pereira estavam 
desmontadas, mas depois de um tiroteio de uma hora, Sinhô Pereira e o 
seu pessoal fugiram, deixando dois soldados feridos levemente e carregan
do Cacheado quase nos braços, gravemente ferido. Sinhô Pereira nunca aban
donou cabra ferido, sendo muito solidário a seus homens!

S'nhô Pereira ficou visivelmente irritado com a perseguição. Seus ini
migos do Pajeú não queriam que ele encontrasse a paz em Goiás e o per
seguiam tenazmente!

Luiz Padre resolveu prosseguir a viagem e perdeu por completo o 
contacto com Sinhô Pereira que ficou por quatro dias na Fazenda Mulungú, 
com Cacheado muito ferido, até que o tenente Zeca Rubens, através de um 
seu irmão mandou lhe dizer que não o perseguiría enquanto ele tivesse tra
tando do cabra ferido! Foi um gesto muito nobre, indiscutivelmente.
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Somente em março de 1919 Luiz Padre chegou no Duro.

Sinhô Pereira ficou por 57 dias, quase dois meses, tratando de Cache- 
ado para além de Caracpl. Não abandonaria o ferido, custasse o que custasse, 
disse ele, de viva voz, a o .escritor Nertan Macedo e ao pesquisador Luiz Lo- 
rena, de Serra Talhada, seu primo.

Cacheado não resistiu à gravidade dos ferimentos e morreu. Sinhô 
Pereira reiniciou a viagem, mas em Jurema, encontrou o cabra que ferira 
Cachea!do, João de Bola, que foi morto por um dos seus homens.

A partir deste episódio a perseguição, policial recrudesceu, com o 
tenente Zeca Rubens à frente de 40 soldados seguindo as pegadas de Sinhô 
Pereira que ia trocando de animais, deixando os animais cansados substitu
indo por animais tomados ao longo das fazendas percorridas. Novamente 
cercado pela polícia quando dormia 40 léguas para além de Caracol, Sinhô 
Pereira e seus homens conseguiram furar o cerco policial, mais uma vez, 
depois de meia hora de tiroteio, morrendo um soldado e saindo ferido um 
rapaz da casa onde estavam arranchados.

Em Tocoatiara, Paulista, perderam os animais: um cavalo e três bur
ros. Em Sete Lagoas tomaram novos animais que foram trocados novamente 
em Barra de São Pedro.

Foi aí que Sinhô Pereira decidiu voltar ao Pajeú e lutar com os seus 
inimigos até um dia, já que não o deixaram buscar a paz e o esquecimento 
em terras distantes, como era o seu desejo.

Foi uma decisão nervosa, mas em oito dias Sinhô Pereira estava no
vamente nas barrancas do Pajeú até 1922 quando conseguiu deixar o Nor
deste, desta vez em definitivo, saindo da Fazenda Preá, Serrita propriedade 
do coronel Napoleão Franco da Cruz Neves, casado com Ana Pereira Neves, 
prima de Sinhô Pereira e Luiz Padre, além de madrinha de batismo deste 
último.

Com a volta de Sinhô Pereira, de Caracol, Piauí, foi que Lampião pas
sou a integrar o seu bando.

Por outro lado, a segunda e definitiva viagem de Sinhô Pereira para 
Goiás, será objeto de outro trabalho oportunamente. Só em março de 1922 
foi que ele pôde chegar ao Duro! ...... -

Barbalha, 16.11.89 —  Napoleão'Tavares Neves.

I t a y t e r a  ■ — - . .==
Uma Revista Literária, que dignifica a capacidade da 
cultura caririense.
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r a n ç a s SIMEÂO LUNA MACHADO

Quanta saudade do meu Crato Antigo,

Trago no peito, já hoje cansado!

Quantas lembranças do tempo passado,

Que me não largam, que trago comigo!

Porque afastá-las eu jamais consigo.

Bem gravadas que estão, com muito agrado. 

Tesouro que conservo bem guardado 

E na minh'alma com carinho abrigo!

São lembranças dos tempos de menino,

De meus pais, dos irmãos e dos amigos;

Das retretas, dos filmes no Cassino;

Das ruas, e das praças sem perigos; 

Daquele Crato, ainda pequenino 

Praças e ruas com seus nomes antigos.

Fortaleza, Dez/89

À 1ZABEL CRISTINA,  minha Neta
Querida Isabel Cristina,
Recebi a tua carta.
Foi uma notícia grata,
Uma notícia supina!
É coisa que me fascina,
Dá gosto a gente saber:

Já sabes ler e escrever 
Isto é felicidade;
Aumentou minha saudade.
Logo, logo, vou te ver!

Campo Grande, Ms, 1986
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MAJS UM PERSONAGEM NA 

“TRAGÉDIA DE GUARIBAS”
N APO LEÃ O  T A V A R E S  NEVES P E S Q U I S A

Sempra que alguém fala sobre a "Tragédia de Guaribas", de Porteiras, 
três nomes afloram logo, invariavelmente:

1) Chico Chicote, a grande vítima.

2) Tenente José Gonçalves- Bezerra, o perverso algoz.

3) "O  bobo da corte", corneteiro Louro Galo-Velho que, ao receber a ordem 
para tocar em sua corneta o "toque de avançar", sequer chegou a termina-lo, 
recebendo um certeiro tiro que lhe entrou pela boca através do cano da 
corneta! Não atirou, não matou, simplesmente tocou corneta e morreu!

Foi sempre a vítima mais simpática ao povo, tombada pelo primeiro 
tiro de Chico Chicote, a fera encurralada, acuada pelas polícias de três Estados: 
Ceará, Paraiba e Pernambuco, um contingente de aproximadamente cem homens 
contra apenas seis pessoas sitiadas dentro de uma casa de sítio, sendo duas 
mulheres! Inominável covardia policial! Episódio novelesco!

Pois bem, todos sabem que no meio dos cadáveres após 31 horas de 
í ogo ininterrupto, estava o cadáver do jardinense Louro Galo-Velho, a pri
meira vítima da "Tragédia de Guaribas", talvez a vítima mais popular e mais 
decantada que ninguém esquece, porque não atirou: tocou corneta, cumprin
do ordens e morreu! Os cadáveres eram de 16 a 30, segundo registra a' 
tradição oral que corria de boca em boca nos paradisíacos pés de serras de 
Porteiras.

Até aí, tudo muito bem, porque isto é o óbvio!

Acontece que, na década de 50, residia no Rio de Janeiro, uma neta 
de Chico Chicote, Dona Antônia Miranda Garcia, "Toinha Miranda" que, indo 
a uma festinha de aniversário, foi casualmenie apresentada a um cidadão 
que, ao sabe-la caririense de Porteiras, apresentou-se como "o corneteiro do 
"Fogo de Guaribas" e lhe exibi-u a orelha direita faltando o lóbulo inferior- 
que, segundo ele, fora arrancado por bala do rifle do coronel Chico Chicote"! 
Efetivamente, Dona Toinha ficou contrafeita, chocada e se retirou sem dizer 
ao seu interlocutor que era neta daquele que lhe tirara parte da orelha, dei
xando-a irremediavelmente mutilada!
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Vejam por que intrincados caminhos a vida leva as pessoas!
Que singular coincidência!

Trinta anos depois da "Tragédia de Guaribas", na distante Capital da 
República, Rio de Janeiro, estavam frente a frente, casualmente, o corneteiro 
de Guaribas e uma neta da sua principal vítima, filha de Joaquim Miranda 
Campos, "Sinhô Miranda" e Maria Lucena Miranda, "Maricas"!

Dona Toinha ainda se informou como era o nome do seu interlocutor: 
Eliônidas Furtado de Oliveira, aparentado dos Correias, de Barbalha, ora residindo 
na "Cidade Maravilhosa".

Este fato passou despercebido para os que estavam naquela festinha de 
aniversário, mas a qualquer pesquisador "daria muito pano para as mangas", 
na expressão popular.

Como corneteiro de Guaribas, se o conhecido corneteiro de Guaribas 
fora, incontestavelmente, Louro Galo-Velho, falecido no primeiro tiro daquela 
tragédia?

Surge, assim, mais um desconhecido personagem na "Tragédia de 
Guaribas", com inevitáveis indagações a quem por ventura se interesse pela 
rica História do Cariri no seu aspecto do cangaceirismo. \

Várias hipóteses podem ser levantadas p e l o s  pesquisadores. Por. 
exemplo, o novo personagem poderia ser corneteiro de uma das outras duas 
polícias presentes em Guaribas naquele sangrento episódio: a da Paraiba e 
a de Pernambuco.

Louro Galo-Velho era corneteiro do tenente José Gonçalves Bezerra,, 
um verdadeiro monstro fardado! Portanto, polícia do Ceará.

Só o próprio Eliônidas Furtado de Oliveira poderia esclarecer a sua par
ticipação em Guaribas, visto ser um personagem inteiramente ignorado pela. 
História até hoje!

O fato é que ele exibiu o seu troféu de guerra : a orelha direita mu
tilada e não há como não acreditar no que narrou tão sem embaraço e com 
tanta segurança!

f? eie, realmente, mais um personagem na sangrenta "Tragédia de 
Guaribas", certamente uma página negra na história da polícia cearense, 
quando soldados pagos para defender a sociedade e o povo, foram jogados 
arbitrariamente contra um "coronel" para extermina-io, satisfazendo a seus 
inimigos pessoais que ficaram escondidos nas cestas largas do Governo do 
Estado! Crime incminável, repito!

Por trás dos bastidores da 'Tragédia de Guaribas" um rio de suborno 
e propinas deve ter corrido!

Portanto, Eliônidas Furtado de Oliveira fica sendo o nevo personagem 
de Guaribas que a História jamais registrou !!!

Earbalha, 11 .11 .89  —  Napcleão Tavares Neves 
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R A I M U N D O  A R A Ú J O

JOSÉ GERALDO D A  CRUZ: 
CENTENÁRIO DE NASCIMENTO
Juazeiro do Norte comemorou o "Centenário de Nascimento" de um 

dos seus--filhos mais ilustres —  JOSÉ GERALDO DA CRUZ —  ex-Prefeito e 
grande benfeitor desta terra.

A carreira política de José Geraldo da Cruz teve início, com a vitória 
da Revolução ocorrida em 17 de outubro de 1930, quando ele governou Jua
zeiro pela primeira vez, até 28 de julho de 1933. De 08 de outubro de 1934, 
a I o de junho de 1935, assumiu ele pela segunda vez, a Interventoria. Nesse 
interregno, sucedeu-lhe outro juazeirense, nosso primeiro Coletor Estadual, 
o austero Cel. Francisco Néri da Costa Morato. No dia 29 de março de 1936,
foi eleito pelo povo, mas, só governou, até o dia 10 de dezembro de 1946,
em face do Golpe de Estado. Com a sua demissão, assumiu as rédeas do 
Governo Municipal, o então Cel. Antônio Gonçalves Pita. De 15 de maio de 
1946, a 15 de dezembro do mesmo ano, Juazeiro do Norte teve a felicidade 
de ser mais uma vez governado pelo inesquecível Alcaide. Em 1947 fora 
derrotado, pelo seu adversário-mor, o Dr. Antônio Conserva Feitosa, que ga
nhou a eleição daquele ano, com 642 sufrágios. E, finalmente, de 24 de mar
ço de 1955, a 24 de março de 1959, governou, ele, sua terra-natal, pela 5a
e última vez, pois, recolheu-se à sua vida privada, junto à esposa, filhos,
parentes e amigos. Toda a sua vida foi consagrada ao seu povo e à cidade 
que lhe serviu de berço. Aqui nasceu, aqui viveu, aqui constituiu sua família, 
e aqui está sepultado, embora tenha falecido em Fortaleza, no dia 10 do 
março de 1978.

Suo farmácia, a tradicional "Farmácia dos Pobres'/ fundada em 31 
de agosto de 1913, ainda hoje existe, e no mesmo local, sob a responsabi
lidade de seu filho, o Dr. Carlos Alberto da Cruz, atual Prefeito desta cidade, 
que não obstante, a árdua tarefa de gerir a a coisa pública, não se divorciou 
totaimente da indústria farmacêutica que o seu genitor criara, e que ao longo 
desses 36 anos de fundação, tem prestado os seus serviços, prineipalmente,| 
ao povo humilde e pobre da terra do Padre Cícero.

Não foram poucas as pessoas que recorreram à "Farmácia dos Pobres", 
à procura de remédios, para não serem prontamente atendidas, põis o. velho 
e saudoso boticário, além de prestar-lhes total assistência, muitas e muitas vezes, 
fornecia-lhes recursos para a cura dos males de que eram portadoras. Ademais, 
fazia as vezes de obstetra, ortopedista, enfermeiro, dentista, enfim, era ele, 
na verdade, o pai da pobreza juazeirense, o amigo certo, das horas incertas.

Na calçada de sua farmácia, entre o cair da tarde e o principiar da 
noite, diariamente, (exceto aos domingos), reuniam-se os seus inúmeros ami
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gos, familiares e correligionários políticos. Dentre estes, Dr. Mozart Cardoso 
de Alencar, os já falecidos, Dr. Edward Teixeira Férrer, Dr. Gregório Callou 
de Sá Barreto, José Bezerra de Menezes, (seu compadre), José Viana de 
Souza, Raimundo de Souza Viana, e- tantos outros, para discutirem assuntos 
que dissessem respeito aos interesses da comunidade. Seu "Zezinho", como 
era chamado pelo povo que o estimava, não foi um político bifronte, sempre 
esteve ao lado do povo, quer nos momentos de euforia, quer nos momentos 
de aflição.

£.. portanto, em homenagem a este inolvidável homem político, que 
faço este registro, cujo objetivo não é outro, senão exaltar seus méritos e 
virtudes. Afinal de contas, ele soube dignificar e honrar sua terra, por isso, 
os pósteros, como todos os juazeirenses, deveremos reverenciar seu nome e 
sua memória, sob pena de estarmos prevaricando e contribuindo para que 
a História deserte do seu verdadeiro objetivo, que é interpretar e localizar no 
tempo, os acontecimentos importantes da vida dos povos, dos homens e das 
idéias.

Por outro lado, não se fazer justiça àqueles que, direta ou indiretamente, 
prestaram seus serviços à nossa terra e à nossa gente, seria um ato pusilânime, 
o que é não é do feitio, nem tampouco da índole do juazeirense autêntico, 
do juazeirense grato, do juazeirense que se preza.

BENEDITO TELES: 100 ANOS
No último dia 25 de Abril completou cem anos de vida, lúcido, ágil 

e alegre, o cidadão Benedito Teles. Uma legenda viva da história do Crato. 
Uma personalidade que é uma reserva moral e um dignificante exemplo de 
honradez.

Sempre ajudou os pobres. Inclusive financiou, do próprio bolso, a 
muita gente 1er suas propriedades rurais. Criou e educou 24 filhos, formando 
a maioria deles, que se constituem células ativas na terra cratense.

Sua festa centenária, devido ao grande número de filhos, netos, bis
netos e trinetos, com suas esposas e maridos, já fôra realizada em janeiro 
último, por ser mais conveniente para todos, época de férias. Mas a data 
magna, decorrida dia 25, serviu para reunir um grupo seleto de filhos, pa
rentes e amigos em sua volta.

Benedito José Teles nasceu em 25 de Abril de 1890, no Sítio Terra 
Quebrada, distrito de Santa Fá, Crato, filho de Vicente José Teles e Clara 
Maria da Conceição.

Com heroismo, esforço e trabalho. Casou-se duas vezes, a primeira 
com Ciara Correia, a segunda com Anunciada. 3 filhos do primeiro enlace, 
21 do segundo enlace.

Criou todos os filhos com esmerada educação, nos moldes das famí
lias antigas. Dá exemplo diário de energia e equilíbrio. Chefe bom, íntegro, 
amoroso, cristão e dedicado à família ccm todo o amor. Um exemplo para 
todos.
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J O A R Y V A R  MACÊDO

MONSENHOR PEDRO  ROCHA, 
UM  HOMEM A SERVIÇO

Homens existem que, embora passando pelo mundo, acobertados com 
o manto da modéstia e da simplicidade, mereceríam, com inteira justiça, face 
à soma dos benefícios praticados, um lugar de destaque, num panteão das 
localidades por eles engrandecidas.

Monsenhor Pedro Rocha de Oliveira, é certo, não era cratense, pela 
circunstância da naturalidade. Nascido, entretanto, em Iguafú, aos 22 de maid 
de 1914, e ungido presbítero, em 5 de dezembro de 1937, a partir de então, 
serviría o Crato de tablado a sua lustrosa existência, marcada, por conta de 
incomum capacidade de trabalho, de atividades múltiplas e relevantes, em prol 
desta grande terra que o acolheu e ele fez sua, pela força afetiva, por irretor- 
quível benquerença. Em contrapartida, guarda-lhe ela, para todo o sempre, 
não apenas os restos mortais, mas ainda a ditosa, abençoada e inapagada 
memória.

Insofismavelmente, esta gleba, em favor de cuja coletividade muito 
realizou Monsenhor Rocha, conforme o chamávamos todos, trabalhando, de 
contínuo e desprendidamente, nos mais diversos planos, na realidade, ele a 
tornou sua. Com efeito, o Crato passou a ser dele, e ele do Crato, onde, 
bom filho adotivo, atuou heroicamente. Do Crato firmou-se um dos mais insignes 
benfeitores, um dos expoentes da sua cultura, um dos padres de mais relevo 
do seu clero, uma das figuras de prol na sua ação social, inclusive no setor 
da educação. Firmou-se, ainda abalizado doutrinador, conselheiro de primeira 
plana, guia espiritual de envergadura, líder irrecusável, paradigma de cidadão, 
benfeitor, em suma, deste torrão acolhedor e do seu grande pov.o. Benfeitor, 
simultaneamente tornou-se benemérito, e, como o dissemos, merecedor de um 
lugar proeminente num imaginável panteão cratense, glória destinada, por 
direito de conquista e exclusivamente, a quan.tos honraram, engrandeceram e. 
ilustraram sua terra e prestaram os mais assinalados serviços a seus concidadãos.

A própria fisionomia material do Crato continua a lembrar a figura 
venerada e benquista de Monsenhor Rocha : o Seminário São José, o Hospital 
São Francisco de Assis, o Hospital Infantil, o rádio, o jornal, o púlpito das 
igrejas cratenses. Mas, acima de tudo, o sem-número de pessoas que cornpan 
tilharam dos benefícios, a mancheias e silenciosamente esparzidos por seu. 
coração generoso, por sua ilimitada bondade com os irmãos, carentes da 
assistência do inesquecível homem de Deus que ele foi, essençialmente talhado 
para servir. . . . . . . .
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O ideal de servir transformou-sè, na vida de Monsenhor Rocha, em 
inconcussa realidade.

Homem inteiramente a serviço, dedicou-se ele, corpo e alma, ao vetusto 
Seminário São José, onde, ao longo de dilatados anos, desempenhou o árduo 
e espinhoso cargo de reitor. Cargo que, aliás, absorveu considerável parte 
da sua existência de sacerdote e educador. Cargo que exerceu com disciplina 
rígida, sofreando vontades, moldando corações, plasmando caracteres. Padre 
às direitas e às completas, pedagogo da velha guarda, conservador po|- formação 
e índole, diverso não poderia nem deveria ser o seu comportamento, ajustado 
a seu espaço e a seu tempo. Era extremamente devotado ao histórico estabe
lecimento, zeloso até mesmo por suas condições físicas, que esteve sempre 
a melhorar, e onde mourejou, responsavelmente preocupado com a formação 
inteira, a mais qualificada possível, dos futuros obreiros da vinha do Senhor. O 
que mais lhe pesava na personalidade vigorosa, não há como obscurecê-lo, 
era o senso da responsabilidade no forjar o ministro do Senhor, tal qual ele 
mesmo o concebera e encarara : o homem de Deus, por conseguinte o homem 
devotado à Igreja, o sacerdote de conduta ilibada, o padre à altura da grandeza 
e da dignidade preconizada para o clero.

Homem inteiramente a serviço, nele, foram manifestadas as solicitudes 
no exercício da provedoria do Hospital São Francisco de Assis. Ali, tornou-se 
proverbial seu devotamento, sua incondicional dedicação. Não apenas cuidava 
de prover materialmente as necessidades do nosocômio, senão igualmente se 
preocupava com os enfermos, aos quais, sobre as providências no sentido do 
bem-estar de cada qual, levava sempre o bálsamo da sua presença animadora, 
d lenitivo da sua palavra reconfortante, fatores relevantes no ambiente hospitalar, 
por natureza tendente à solidão e à depressão. Por esta estratégia, Monsenhor 
Rocha alimentava a cada um o espírito, em mensagens de fé, acendendo-lhes 
n'alma uma centelha de esperança.

Homem inteiramente a serviço, a mesma dedicação, o mesmo desvelo, 
o mesmo carinho, a mesma diligência, teve-os Monsenhor Rocha com as crianças 
do Hospital Infantil, obra, inclusive, oriunda do seu ideal superior de sempre 
fazer o bem. Destarte, nesse admirável proceder, encontrava, por igual, uma 
maneira de servir ao Divino Mestre que, um dia, ensinara como tudo quanto 
se fizesse a um desses pequeninos a ele próprio se fazia.

A vocação irresistível para o servir, Monsenhor Rocha a cumpriu, outros- 
sim, por meio da palavra. Da sua palavra, fluente, convincente, oracular, através 
da qual, se estampava a preocupação em doutrinar. Palavra, onde se estampava, 
também, a gama dos seus conhecimentos seguros, não apenas aqueles vinculados 
a sua profissão específica, a sua missão de padre, mas ainda uma cultura 
humanística bem assimilada, e com igualdade, a experiência de quem, em 
consequência do cotidiano relacionamento, solidário, amigo e fraterno, conhecia 
o abscôndito do homem, os segredos da alma humana, carente, sofrida, angus^ 
tiada e, de ordinário, agitada por conflitos, dramas e tragédias.

A palavra foi-lhe, efetivamente, um vero instrumento de serviço na 
transmissão de mensagens de vida. Mensagens expostas ncs comenos rotineiros, 
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no quotitidiano, no dia-adia, ou por ocasião das grandes solenidades religiosas 
ou cívicas.

Sólida cultura, em que pese a sua condição de conservador, por feitio 
e convicção, era AAonsenhor Rocha atualizado nas questões do seu tempo, com 
suas sinuosidades, complexidades e meandros, a atormentarem a sociedade 
moderna. E já na tribuna, já na imprensa falada ou escrita, através de cintilantes 
crônicas, já mesmo na conversação corriqueira, a palavra autorizada brotava-lhe 
qual reflexo das belas qualidades e acrisoladas virtudes, exornando-lhe a robusta 
personalidade. Por isso, muitos a ele se dirigiam, grandes- e pequenos, nos 
instantes de necessidade, de incerteza, de dor e de angústia, à base da ajuda 
infalível, da orientação segura, sempre sabiamente transmitida, em gestos de 
humana e fraterna solidariedade. Neste tocante, talvez não seja excrescância 
salientar haver-se notabilizado Monsenhor Rocha como eficiente e abalizado 
doutrinador da família, pela brilhante atuação no jornal e, mormente, no rádio, 
onde seus apreciados e oportunos comentários, ressumbravam, sempre, profunde 
humanitarismo. Esse tipo de apostolado constituiu, inquestionavelmente, uma 
das mais evidentes facetas da sua polivalente individualidade.

Sua bem sedimentada cultura extravasava, por intermédio de uma 
linguagem, a um tempo, clara, simples, acessível, escorreita, persuasiva, e 
adaptável a ambientes diversos. E nessa linguagem era patente o cuidado 
com o idioma pátrio, reflexo de acendrado civismo. Cuidado com o idioma 
pátrio, cujas sutilezas a ele tão familiares, passava a seus alunos de português, 
cátedra que, anos a fio, ocupou e lustrou, com louvável competência, no 
tradicional e querido Seminário São José.

Toda a existência de Monsenhor Rocha, toda a sua permanência na face 
da terra, outra tealidade não foi, senão a projeção do ideal de servir. Este 
ideal, ele o aninhara em seu coração imenso, marcadamente humano, profun
damente cristão e soberanamente sacerdotal. Um dia, entretanto, ao peso do 
serviço, cessou o pulsar desse imenso coração que, de repente, parou.

De fato, há dezesseis anos, em plena floração de suas atividades,
fulminado por um colapso cardíaco, falecia o inconfundível levita. Ia-se, destarte, 
Monsenhor Rocha, inopinadamente. Impacto dos mais contundentes, não só 
junto à população cratense, mas também no seio da gente de toda esta região, 
onde se fizera admirado e querido. Sobretudo porquanto sua compleição, de 
homem de apenas cinquenta e seis anos incompletos, mostrava-se vigorosa, 
cheia de vitalidade, mais dolorosa fora a surpresa para quantos o conheciam, 
para quantos o prezavam. Ele, todavia, achava-se preparado em ordem ao
retorno à casa do Pai. Não fazia muito, havia exarado em uma de suas crônicas 
lapidares:

"A. vida, por ser um dom de Deus, é um mistério insondável. Não se
sabe nem o dia nem a hora em que se finda a nossa existência. Nascemos e
vivemos numa inteira dependência do Criador. É certo que teremos fim. É 
incerto quando chega esse fim.

"O apóstolo São Paulo tinha uma feliz advertência que muito nos 
serve: 'Enquanto temos tempo, façamos o bem'.
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"Na verdade, a nossa eternidade, ditosa ou não, depende dos nossos 
méritos, na peregrinação terrena que nós traçamos por vontade divina.

"Vivemos sobrecarregados de preocupações, onerados com o peso da 
vida cotidiana. Nem sempre nos voltamos para nós mesmos, para uma análise 
do nosso futuro de criaturas com o Criador. Há muita displicência, relativamente 
ao dia de amanhã. E não somente displicência. Deles que tratam a vida,-como 
se a vida fosse alienável".

Quem assim se exprime possui integral consciência do sentido da 
vida. E os que o conhecemos de perto e, consequentemente, tivemos repetidas 
ocasiões de observar-lhe o comportamento edificante, jamais duvidamos que 
Monsenhor Rocha vivia, em plenitude, aquilo que pregava.

Positiva mente, não se inseria ele no rol daqueles insensatos que reputam 
alienável a vida. Muito menos entre os displicentes, no referente ao dia de 
amanhã. Bem ao revés disso, viveu Monsenhor Rocha, de todo em todo sobre
carregado de preocupações, diuturnamente onerado com o peso do cotidiano, 
entanto sempre voltado para si mesmo, em atitude de análise do relacionamento 
da criatura para com o Criador, a quem, de contínuo, procurou servir, servindo 
aos irmãos. Por esta forma, fiel no seguir o ensinamento de São Paulo, por 
ele recomendado, enquanto dispôs de tempo, praticou o bem. Essa, indubita
velmente, uma opção consciente de quantos se revestem do senso da eternidade. 
Essa consciência sobejou em Monsenhor Rocha, e, sem questão, esse aspecto 
se lhe avantajou na personalidade.

A propósito, pouco após seu desenlace, José Newton Alves de Sousa, 
ao traçar-lhe sucinto e exato perfil, a título de necrológio, não deslembrou o 
ângulo da vida de Monsenhor Rocha, a que ora nos reportamos. Eis as 
assertivas do insigne mestre e eminente cratense acerca daquele, cuja venturosa 
memória, hoje, comovidos homenageamos:

" . . .  Mons. Pedro Rocha de Oliveira, amigo, conselheiro e mestre. 
Notável como jornalista, professor e administrador, quis ser, antes e acima 
de tudo, um Padre, na plena acepção deste termo. Sua palavra doutrinou, 
orientou, salvou. Seu exemplo, de plena consagração sacerdotal, impôs-se a 
gregos e troianos, e> foi luz que, mesmo depois da morte, a todos clareou, 
piedosamente. Poucos têm tido, entre nós, o pranto de tantos olhos sobre o 
túmulo receptivo. É que em Mons. Rocha, o que predominava era o senso da 
eternidade, que está além dos escusos compromissos com o temporalismo".

Evidentemente, quando, em 27 de janeiro de 1971, ao dealbar do dia, 
os sinos de todos os templos cratenses dobravam a finados, aquela inusitada 
plangência matinal expressava uma das mais pungentes notícias, de imediato 
propagada por todos os recantos da vastidão citadina. É que, na noite do dia 
anterior, cerrava os olhos a esta vida fugaz um dos homens mais estimados 
e mais respeitados da cidade do Crato, um dos seus incontestáveis benfeitores, 
porém, acima de tudo, um homem da eternidade.

E, oportunamente, nos aflora à imaginação um dos primorosos sonetos 
do inspirado artista do verso e, a seu tempo, príncipe dos poetas cearenses, o 
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imortal padre Antônio Tomás. Fechando ele sua magnífica composição poética 
em torno da morte de Jesus, rememorando os fenômenos inesperados, ocorridos 
quando o Rabi da Galiléia exalou o suspiro extremo, escrevera : "Tinhas, decerto, 
ó Cristo, a divindade,/ pois na morte de um Deus, de um Deus somente,/ 
pode haver tanta pompa e majestade.

Como se recorda, dezesseis anos atrás, ao ensejo da consagração popular, 
apoteótica mesmo, presenciada nos funerais de Monsenhor Rocha, registraram-se, 
também, manifestações nada usuais, emanadas, é bem verdade, da multidão 
a se comprimir, superlotando as artérias desta cidade, em cortejo funéreo. Houve 
de fato, momentos, em que o povo transido de dor, vertendo não poucos 
seu convulsivo pranto, prorrompeu em estridentes palmas, aplaudindo e ova
cionando, calorosamente, o féretro.

Francamente, só na morte de um homem do seu tomo, da sua estirpe, 
da sua fibra, da sua estatura moral, da sua virtude, da sua benemerência, 
só na morte de um homem da eternidade, como foi o caso de Monsenhor 
Rocha, poderia haver tamanha magnificência, tamanha homenagem, tamanho 
protesto de Veneração!

Da nossa parte, endossando, por inteiro, e com total serenidade, as 
asserções de José Newton Alves de Sousa, há pouco citado, tão amigas quão 
autênticas, não nos temeriamos de afirmar que Monsenhor Rocha, homem da 
eternidade, continua, inclusive neste instante solene, a nos iluminar a todos, 
cdm os lampejos do seu espírito de luz, adejando sobre nós. Continua ©le, 
em verdade, a refletir sobre seus amigos que prosseguimos, ainda, na nossa 
terrena trajetória, o résplendor de sua alma. Por esta razão, em momento 
altamente grato e evocativo como este, sentimos-lhe a presença benéfica. Sen
timos como se ele estivesse em nosso meio, celebrando conosco o jubileu 
áureo da sua consagração a Deus, pelo sacerdócio, por ele vivenciado sem 
reservas, integralmente, literalmente, obstinadamente.

Objetivamente, ora sentimos como se Monsenhor Rocha se encontrasse 
aqui, partilhando conosco, com os seus amigos, de uma mesma ventura, perdido 
de riso, daquele riso, incontido, aberto, franco, descontraído, que tanto o 
caracterizava, e, tão à farta, projetava sua alegria interior, a alegria de quem 
vive feiiz, e vive feliz porque serve. Sentimos como se ele estivesse entre 
nós. E está. De uma que outra forma.

Realmente, Monsenhor Rocha não podia desaparecer com tanta facili
dade. Presente está ele nos seus cometimentos, notadamente a prol do Crato 
e da sua gente. Presente no: exemplo legàdò, de dedicação, de fidél\dade 
ao ideal, à vocação de servir. Exemplo, sobreposse necessário hodiernamente, 
neste mundo conturbado, contraditório, átèízadò; marcado de desmssurado 
caos, jamais presenciado pela humanidade, em tempo algum da sua história. 
Presente no coração de quantos foram, generosamente, contemplados com seus 
benefícios de ordem espiritual, moral ou material. Presente, enfim, está Mon
senhor Rocha na perdurável saudade dos amigos verdadeiros, que sobremaneira 
c admiraram e, sinceramente, lhe quiseram
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SIM EÀO  LU N A M AC H A D O

Ao LU N A  ( Dr. Joaquim Luna Machado)

Mano, venho de longe 

Para te cumprimentar,

Pelos teus setenta anos,

Que hoje vens de completar!

Foram anos bem vividos,

E que hão de se estender 

Por mais algumas dezenas,

Pois tens muito que viver,

Para alegria dos teus 

Que sempre te querem ter.

És um homem afortunado,

Não há o que contestar:

Casaste com quem adoras 

E que vive pra te amar!

Tens uma família certinha,

Bonita e muito saudável;

Os netos cheios de vida;

Que coisa mais desejável?

Todos vivem para o bem,

Em conduta irreprochável.

Agradece, pois a Deus 

Pelo muito que te deu,

Enquanto eu agradeço 

Por seres um irmão meu.

_____________________________________ Fortaleza, 09 - 08 - 86_________
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A N T O N IO  M A R T IN S  F IL H O

RAIMUNDO GÍRÃO:
AS ORIGENS DO NOSSO 

RELACIONAMENTO
Após uma ausência de quase doze anos, retornei ao Ceará, no propó

sito de fixar residência na cidade de Fortaleza.

O meu estado de saúde era bastante precário e essa situação grardati- 
vamente se agravava, tornando os meus dias amargurados e o meu espírito 
bastante confuso, pela insegurança do futuro que eu teria de enfrentar.

Depois de modestamente instalado com minha mulher e cinco filhos, 
tomei a resolução de viajar ao Rio de Janeiro, em busca de solução para os 
males que me atormentavam.

Ali, antes de ser submetido a uma operação de apendicite, diagnosticada 
como a causa principal do meu desajustamento orgânico, fui convidado a parti
cipar do comitê de jornalistas que iriam promover, em nível nacional, a campa
nha pro-Armando Sales de Oliveira á Presidência da República.

A essa altura, fui acometido de nova crise, pelo que tive de ser hospi
talizado com urgência, perdendo, consequentemente, todos os contactos com 
os jornalistas meus amigos.

A cirurgia foi simples, mas surgiram complicações que determinaram a 
minha permanência na Casa de Saúde, por mais de vinte dias.

Depois que recebi alta, dirigi-me á cidade de São Paulo, onde tratei, 
exclusivamente, de assuntos comerciais.

Regressando a Fortaleza, desiludido das problemáticas vantagens de 
ordem política que me foram acenadas, passei a. exercer diferentes atividades, 
convencido de que teria de encontrar um rumo capaz de estabilizar a minha 
vida, economicamente desfalcada.

Assim, aceitei a regência de uma disciplina difícil, a ser ministrada no 
Curso Pre-Jurídicc do Liceu do Ceará. Instalei um Escritório Comercial de Re
presentações, Consignações e Conta Própria. Adquiri, por compra, a Tipografia 
Editora Fortaleza, de propriedade de Joaquim Silveira Marinho. Anunciei a 
minha habilitação profissional como advogado em causas eiveis, comerciais e 
até criminais. ...................  -
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Dessas diversas atividades, afeiçoei-me precariamente àquela menos pro
dutiva, ou seja, a Editora Fortaleza, onde conheci um homem importante, amável 
no trato, ponderado nas afirmações, bacharel e doutor em Direito, membro do 
Tribunal de Contas do Estado, escritor que já havia exercido as funções de 
Prefeito de Fortaleza. Esse homem a que me refiro era exatamente RAIMUNDO 
GIRÂO.

Com o acêrvo da Editora Fortaleza vieram alguns trabalhos tipográficos 
já iniciados e ainda não concluídos, entre eles uma obra de autoria de Raimundo 
Girão. Era, aliás, uma tese de doutoramento sob o título O Fenômeno Freudiano 
e a Crimínologia.

Na fase da apresentação material da plaqueta, tive a oportunidade de 
manter com o seu autor alguns diálogos, que progressivamente se amiudaram.

Naquele ensejo, o Doutor Girão estava preocupado em elaborar um 
Album Fotográfico da Cidade, publicação do Rotary Club de Fortaleza, para 
comemorar o quinto ano de funcionamento do único clube rotário então exis
tente no nosso Estado.

Passei a observar que se tratava de uma pessoa esclarecida, que sinto
nizava com as minhas idéias e que aplaudia algumas das minhas iniciativas, 
quanto ao programa a ser executado pela Editora de minha propriedade.

Certo dia o Doutor Raimundo Girão ccnsultou-me sobre se aceitaria almo
çar, como seu convidado, no Rotary Club. Aquiescei ao convite, participei de 
uma reunião semanal do Rotary, presidida pelo meu ex-chefe Theodoro Zies- 
semmer, co-gerente da firma Lundgren e Cia. Ltda, proprietária das Casas Per
nambucanas.

Impressionou-me a parte protocolar do Rotary, a apresentação de cada 
um dos seus membros com as respectivas classificações, a palestra e, principal
mente, a parte reservada ao companheirismo.

Manifestei essa minha impressão muito agradável ao meu anfitrião, que, 
em seguida, disse-me que já havia sido feita a minha escolha para sócio do 
Rotary, onde iria preencher a classificação de "Imprensa e Publicações —  Casas 
Editoras".

Observei bem nítida a preocupação do meu novo amigo, de promover 
c meu rápido relacionamento com os seus colegas rotários e também perante 
o seu vasto círculo de amizades.

Na Editora Fortaleza passei a dar expediente integral, em consequência 
de meu propósito de lançar novos autores. Isso de fato ocorreu, notadamente 
em relação a Sinobilino Pinheiro (Evangelização), Antônio Girão Barroso (Alguns 
Poemas), Manoel Albano Amora (Manhã d'e Amor), sem esquecer colegas ilustres, 
dos quais muito me aproximei como professor do Liceu do Ceará. Destaco entre 
eles Monsenhor José Quinderé e o Professor Martinz de Aguiar. Destes dois 
últimos publiquei Ano Litúrgico e Notas e Estudos de Português. Ainda promovi 
a publicação, com o patrocínio de José Edésio de Albuquerque, do livro Padaria 
Espiritual, de autoria de Leonardo Mota.
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No entanto, a principal finalidade da Editora consistia em me possibilitar 
a edição mensal de uma revista de letras, a que dei o nome algo precipso de 
VALOR, na qual o Doutor Raimundo Girão colaborava assiduamente.

Meses depois, já efetivada a minha posse como Sócio do Rotary Club 
de Fortaleza, disse ao meu companheiro rotário que estava preocupado em 
elaborar um livro sobre aquilo que me parecia refletir a realidade cearense, 
isto é, um trabalho sem a clássica abordagem do tema da seca, da miséria, do 
subdesenvolvimento, já exageradamente explorado no âmbito regional e nacional.

Seria uma fotografia do lado positivo do nosso Estado, nos seus vários 
aspectos: fisiográfico, antropológico, histórico e literário, podendo ainda con
densar informações úteis sobre cada um dos municípios e trazendo, com ligeiras 
notas biobibliográficas, a relação dos seus filhos mais ilustres.

Lembro-me de que Raimundo Girão me ouviu atentamente e não se 
manifestou sobre o assunto, muito embora eu lhe tivesse dito que, sozinho, não 
me aventuraria a produzir uma obra dessa grandeze, mas que, com um colega 
que afinasse com esse ponto de vista, estaria disposto a dar execução ao projeto, 
assumindo até mesmo a responsabilidade total pela parte econômica do em
preendimento.

Dias depois, eis que me aparece o Doutor Girão com um esquema 
perfeito daquilo que seria necessário para a elaboração da obra, que traria 
simplesmente o nome de O Ceará. Estavam ainda indicados os especialistas, 
aos quais iríamos recorrer, para assumir a responsabilidade pela explanação 
de alguns temas que completariam nosso trabalho. Quanto aos municípios, 
teriamos nós ambos de escrever as pequenas monografias, sendo que poderiamos 
recorrer ao Dr. Thomaz Rompeu Sobrinho, para se encarregar, no todo ou em 
parte, do estudo da origem dos topônimos.

O plano para a impressão de O Ceará foi integralmente executado, 
possibilitando o lançamento da obra no início de 1939. A primeira edição, de 
apenas 3.000 exemplares, esgotou-se rapidamente, permitindo uma segunda 
edição em 1945 e uma terceira e última em 1966, com os acréscimos e atuali
zações necessárias.

De como O Ceará foi acolhido em nosso Estado e em todo o País, dizem 
as apreciações e críticas divulgadas pela imprensa, de tal modo volumosas e 
importantes, que chegaram a ser enfeixadas num opúsculo.

A minha afinidade com as idéias e a maneira de proceder de meu 
amigo Raimundo Girão se tornou de tal modo intensa, que resolvemos associar- 
nos em um Escritório de Advocacia. Instalamo-nos em duas salas do Edifício 
Studart, à rua Barão do Rio Branco, mas poucos meses depois passamos a tra
balhar em amplo salão da Associação Comercial do Ceará, da qual havia o Girão 
assumido as funções de Consultor Jurídico.

Não nos faltou clientela selecionada e tudo indicava que, dentro em 
breve, estaríamos com uma das mais prósperas bancas de advocacia das exis
tentes em Fortaleza. Acredito que essa nossa previsão teria provavelmente se
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concretizado, não fosse a nossa teimosia em realizar, até de maneira exagerada, 
os lemas rotários que recomendavam: "Dar de si sem pensar em si", na alta 
compreensão de que —  "Mais se beneficia aquele que melhor serve".

Efetivamente, com a nossa inquietação cultural, verificamos que o 
Almanaque do Ceará, fundado por João Câmara, em 1895, e continuado pelo 
seu filho Sófocles Câmara havia passado para a direção do intelectual Joaquim 
da Silveira Marinho, conservando a tradicional linha de conceito conquistado 
pelo velho repositório informativo.

Silveira Marinho, transferindo, mediante operação de compra e venda, 
a propriedade da Tipografia Editora Fortaleza, desinteressara-se pela direção 
do Almanaque, cuja propriedade foi adquirida por mim e pelo meu colega de 
escritório Raimundo Girão.

A partir daquele momento, os nossos interesses como advogados dei
xaram de sentir todo aquele entusiasmo inicial. É que teríamos de divid ir o 
tempo disponível, não somente com o objetive de dar ao Almanaque uma 
feição moderna, como também, um conteúdo mais atrativo, sendo, assim, 
colocada em segundo plano a possibilidade de lucros materiais.

De minha parte, além da direção da Academia de Comércio Padre 
Champagnat, de cujo corpo docente Raimundo Girão participava, estava ainda 
preocupado na elaboração de uma tese jurídica, com a qual iria inscrever-me 
para o concurso de Professor Catedrático de Direito Comercial, da Faculdade 
de Direito do Ceará, onde já exercia a regência da referida disciplina, em 
caráter interino.

A essa altura, já havíamos chegado a uma conclusão: não iríamos enri
quecer com nossos proventos de advogados, pois que não tínhamos nascido 
com a sorte da formiga e, por isso, teimávamos em ser cigarras, posto que as 
atividades inteleoutais tinham para nós um poder irresistível.

Em verdade, tornamo-nos sócios titulares do Instituto do Ceará e da 
Academia Cearense de Letras, as mais importantes instituições culturais do nosso 
Estado, com a circunstância de sermos detentores de vasta folha de serviços, 
espontaneamente prestados aos dois tradicionais Sodalícios.

Até aí trabalhamos juntos e tudo correu harmonicamente, quanto à 
nossa convivência profissional e diária.

Naquele momento, eis que surgiu um fato novo: Raimundo Girão foi 
convidado e aceitou a incumbência de fazer funcionar, em Fortaleza, uma Co
missão Estadual da Legião Brasileira de Assistência. Ficou inteiramente empol
gado com a possibilidade da execução de um amplo programa, em favor da 
maternidade e da infância, o qual iria trazer, a curto prazo, benefícios incalcu
láveis para a população de Fortaleza e, a longo prazo, para todo o Estado do 
Ceará.

Em consequência desse entusiasmo, a LBA foi instalada dentro do 
nosso Escritório. Com a nomeação da Sra. Maria José Weyne para a presidência 
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da Comissão Estadual, passou a funcionar a LBA em sede própria, à rua Pedro 
Pereira, esquina com a rua Major Facundo, tendo o Raimundo Girão como 
Secretário - Executivo, ou seja, o principal responsável pela sua implantação e 
consolidação no Ceará.

A dedicação do meu colega à LBA foi de tal modo acentuada, que 
abandonou não só o nosso Escritório de Advocacia, mas ainda as funções de 
Consultor Jurídico da Associação Comercial, que passaram temporariamente a 
ser por mim executadas.

Sem a intensidade do entusiasmo de Raimundo Girão, trabalhei a seu 
lado como chefe da Procuradoria Jurídica da Legião, exercendo, concomitante
mente, outras atividades lucrativas, inclusive as de advogado.

Nessa época, já havia me envolvido com o movimento pró-fundação de 
uma Universidade entre nós, iniciado em 1948 e vitorioso a partir de dezembro 
de 1954, com a concretização dos nossos objetivos.

Na realidade, trata-se de uma outra história, aliás muito longa, que 
transformou profundamente o panorama educacional e cultural do Ceará e 
que também modificou inteiramente o curso do destino de minha vida.

É que dessa história participei ativamente, na condição de primeiro 
Reitor da então Universidade do Ceará, depois Universidade Federal do Ceará, 
implantada e por mim dirigida durante doze anos consecutivos.

Daí em diante, dediquei-me integralmente às lides universitárias, no 
âmbito local e nacional.

Tive assim o ensejo de instalar e dirigir a Universidade Estadual do 
Ceará —  UECE, como Reitor pro-tempore. Por último, já ultrapassada a faixa 
etária dos oitenta, aventurei-me a criar, coadjuvado por excelentes colegas, a 
Universidade Regional do Cariri —  URCA, por mim dirigida em sua fase de 
instalação.

Nessa parte essencial da minha vida, cujo resumo transcende os obje
tivos desle trabalho, contei sempre com a prestimosidade, o assessoramento 
e a valiosa solidariedade do meu dedicado companheiro Raimundo Girão, 
eficiente cooperador em tudo o que dizia respeito às nossas iniciativas culturais.

íj:

Não pretendo nestas reminiscências esboçar o perfil biográfico do meu 
msigne colega, nem fazer um estudo crítico da sua obra. Isso certamente 
ainda será motivo das minhas elucubrações, porém é tarefa que demandará 
tempo e tranquilidade emocional de que ora não disponho.

RAIMUNDO GIRÃO foi o meu insubstituível companheiro de lides inte
lectuais, durante meio século de convivência fraternal. Foi um patriarca respei
tável e prestimoso, elevado à categoria de ídolo por sua numerosa descendência. 
Foi um homem de caráter ilibado e de espírito público insuperável. Foi no 
Ceará o maior e mais profundo historiador de nossa atualidade cultural. Foi o
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insigne autor de mais de sessenta publicações, versando precipuamente assuntos 
históricos, mas também, com profundidade, temas literários e jurídicos.

RAIMUNDO GIRÃO, considerado um dos vinte maiores cearenses de 
todos os tempos, foi, acima de tudo, imperecível patrimônio para o Ceará e, 
particularmente, para esta cidade de Fortaleza, —  A Princesa Vestida de Baile, 
que ele tanto amou.

Quando o visitei pela última vez, esse meu irmão espiritual e dupla
mente compadre pediu os óculos para fixar bem a minha fisionomia. E num 
gesto simbólico de aperto de mãos, com uma lucidez extraordinária, transmitiu- 
me a sua derradeira e confortadora mensagem: SEMPRE AMIGOS!

Aquelas duas palavras me emocionaram profundamente e, durante o 
retalho de vida que o destino ainda me conceder, delas jamais me esquecerei.

F .  S.  N A S C I M E N T O

Segui teus passos na dourada infância,
No tempo dos impulsos castigados 
Pelo rigor paterno expresso em ânsia 
De moderar teus rumos estouvados.

Incontido, buscaste na constância 
A messe dos teus sonhos deslumbrados;
E quando a conquistaste, sem jactância 
Agraciaste os entes mais amados.

Foste, portanto, um vencedor audaz,
Indo do nada a pontos culminantes,
Num justo prêmio ao teu vigor tenaz.

Partiste! Mas o herói que edificaste,
Em lances persistentes e gigantes,
Há de ficar conosco, em terno engaste!

Fortaleza, 20 /02 /90

N. R. Cnevalier —  Joaquim Chevalier de Aquino —  (26.10.1931 —  
19.02.1990) era filho do casal Joaquim Patrício de Aquino —  Maria Rosa de 
Aquino. Cratense. Empresário, residiu muitos anos em Goiânia —  Goiás, onde 
faleceu.

Era irmão do jornalista J. Lindemberg de Aquino, ex-Presidente do ICC.
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D E S P E D I D A S
MONS. FRANCISCO DE HOLANDA MONTENEGRO

Homenagens como esta, em que falam bem alto a Inteligência e o 
Coração das minhas duas grandes Famílias, nesta caminhada difícil do ser e 
do Saber, —  os meus irmãos do Conselho de Educação do Ceará e a minha 
querida Cidade do Crato, gente maravilhosa, que também é minha, porque 
com ela distribuí todas as energias da minha vida e que sempre acompanhou 
os meus passos com o coração transbordante de ternura e generosidade, aqui 
bem representada, neeste momento, pelo Professor José do Vale Arraes Feitosa, 
que plasmou com pinceladas de Mestre a teimosia de um Mestre - Escola, d iri
gindo o Colégio Diocesano do Crato, durante 51 anos, —  homenagens como 
esta enchem o coração da gente e deixa o agraciado quase entalado, sem saber 
expressar a linguagem da gratidão.

Não discuto o critério do vosso depoimento, iluminado com a lâmpada 
sagrada do Coração, verdadeiras gotas de luz acendidas na alma de um velho 
Sacerdote que sente, nesta hora de despedida, o sentimento verdadeiro da 
História Educacional do Colégio Diocesano do Crato.

O verdadeiro Educador deve ser um homem altamente realizado. Deve 
ter realizado em si os seus mais profundos valores humanos. Acredito ser 
a Educação a A rte de habilitar o homem para a Vida Social. A Escola é uma 
ponte entre o Lar e a Sociedade. O Trabalho Educacional, dizia Ingenieros, 
implica a mais grave responsabilidade Social.

Sinto-me Padre, por formação e por convicção, missionário do Amor 
Fraterno, Pregador dos valores transcendentais da Vida Humana. Para mim, o 
melhor que se encontra nesta Vida é a própria Vida que corre para Deus a 
serviço da promoção dos homens. Um dos problemas mais importantes do 
processo educativo contemporâneo consiste na técnica de saber colocar Deus 
no coração da nossa Juventude. Para isto a Humildade, que é uma virtude 
humana e cristã, deve conviver com a dignidade, servindo de suporte, no 
processo educacional, para a decisiva afirmação dos valores morais que engran
decem a nossa vida. A Educação é processo contínuo, que começa nas origens 
do ser humano e se estende até à morte. Apresenta uma fase intensiva e siste
mática, visando, de modo especial, à Infância, à Adolescência e à Juventude, 
como esforço para transmissão do Patrimônio Cultural da humanidade às novas 
gerações.

Educação é instrumento de Vida. É uma realidade em movimento, que 
dependerá do impulso que nós lhe dermos para busca do melhor.

73



A Educação deve contribuir para que os jovens conheçam melhor o 
mundo e seus habitantes e deve suscitar neles um espírito de valorização da 
dignidade humana, mostrando que esta se opõe a todo tipo de domínio do 
homem sobre os seus semelhantes.

É importante que a Educação ponha em relevo o direito que têm todas 
as nações, grandes, ou pequenas, de governar a própria existência e de des
frutar plenamente de todos os seus recursos culturais e materiais.

Daí porque entendo que o Problema da Educação é o problema principal 
do Brasil. Todos os outros procedem dele como consequência. É um problema 
que tem prioridade filosófico-metafísica, no sentido de que, tratados diversos 
problemas simultaneamente, ele merece uma atenção toda especial. É uma 
prioridade de natureza e de importância e não propriamente a precedência 
cronológica —  Os economistas modernos são unânimes em afirmar que a con
tribuição da Educação para a melhoria da renda per capita chega a ser mais 
importante do que a cumulação do Capital físico. Educação é uma força econô
mica. É rendimento. É artigo de Consumo. É fator de Produção.

O grande Rui Barbosa já dizia " . . .  todas as leis políticas são ineficientes 
para gerar a grande economia do País, todos os melhoramentos materiais são 
incapazes de determinar a riqueza se não partirem da Educação do Povo, a 
mais criadora de todas as forças econômicas, a mais fecunda de todas as me
didas financeiras".
Meus senhpres —  Duas vezes por mês, na rua Napoleão Laureano n° 500, 
Bairro de Fátima —  Fortaleza, reune-se, em 3 (três) dias consecutivos, o Cole- 
giado do Conselho de Educação do Ceará, órgão técnico, normativo e consultivo 
com participação no controle, orientação, aperfeiçoamento e fiscalização das 
unidades escolares sob sua jurisdição, participando diretamente na Política 
Educacional do Governo do Estado. É integrado por membros nomeados pelo 
Governo do Estado, por um período de seis (6 )  anos, com possibilidade de 
recondução. São escolhidos entre os educadores dos melhores que trazem e 
transmitem para todo o Sistema o pensamento educacional do País e do mundo. 
São eles os guardiões do Trabalho Educativo, portadores de Normas em bene
fício da Educação Nacional. Com plena consciência de sua dignidade de Educa
dores e da responsabilidade das funções que ocupam, estes Mestres da Edu
cação fazem o Orgão Normativo de toda a legislação estadual do ensino. As 
reuniões ordinárias deste Colegiado valem pelos resultados do exercício efetivo 
de mútua colaboração e vontade unânime de buscar idéias e delinear caminhos 
seguros na solução dos vários problemas decorrentes da interpretação da Lei 
do Ensino. O Conselho de Educação não é um Colégio de líderes. Daí ele se 
afirmar como um todo, apesar de todas as diferenças e contradições. Há uma 
grande força de assimilação no Conselho, não obstante as mudanças de Conse
lheiros e as diferenças de seu temperamento.

São 18 os membros do Conselho de Educação do Ceará. São 18 cabeças 
pensantes de maneira diferente, por conseguinte, 18 personalidades contribu
indo, tanto quanto possível, para o Programa Educacional do nosso Estado. 
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São eles as sentinelas que guardam com seriedade e com dignidade os destinos 
da Educação do País, trazendo uma estabilidade ao Sistema Educacional do 
nosso Estado. São Mestres Educadores, que merecem a admiração, o respeito 
e a gratidão de toda a Comunidade Cearense.

E foi esta convivência de 17 anos com estes Mestres da Educação do 
meu Estado que me fortaleceu e me deu coragem a continuar trabalhando, 
sem interrupção, na árdua missão de Educador.

Ali, minha gente, naquela Casa do Saber e da Verdade, vive-se em 
Família. São comuns as alegrias e as vicissitudes. Os méritos de uns, como as 
agruras e cardos de outros, formam um patrimônio comum da Comunidade 
Familiar, daí porque, de início, eu classifique! o Conselho de Educação como 
uma das minhas duas grandes famílias que me dão vida.

Esta Homenagem que acabo de receber dos meus irmãos do Conselho 
muito me agrada e até me parece um Prêmio que o Egrégio Conselho acaba 
de me conferir de maneira tão caridosa e tão cativante.

-  OBRIGADO, IRMÃOS -

Ouvi, também, com muita atenção e profunda emoção, a palavra 
amiga da minha Cidade do Crato, num tom de agradecimento por algum bene
fício recebido por um dos seus filhos nesta caminhada de mais de 50 anos 
a serviço da sua Juventude. —  Ali está, meu querido Crato, o Colégio Dioce
sano do Crato, representando uma formidável herança do teu passado, uma 
confortadora realidade do teu presente, uma fagueira esperança do teu futuro 
para os destinos morais e culturais do Cariri.

O velho Educandário do Padre Pita sempre foi foco irradiante de edu
cação iluminando o teu Povo. Que ele continue a ser uma notável Casa de 
Ensino, agora e sempre, pelo brilho de seus Mestres, pelo garbo de sua Edu
cação, pelo esplendor de sua fecundidade intelectual, motivo de ufania para 
a nossa Diocese, arrimo educacional para a nossa Juventude, fonte de energias 
cívicas para o nosso querido Brasil.

O teu intérprete, numa linguagem amiga, carinhosa, delicada, cativante, 
falou com o coração aberto e espontâneo, proporcionando grandes emoções 
no íntimo do meu coração —  Obrigado, Crato amigo! —  Cidade da Cultura! 
Princesa do Cariri!

A ti, o meu cordial afeto.

O troféu que acabo de receber das mãos do novo Diretor do Colégio 
Diocesano do Crato, Dr. Manoel Veras toca de cheio o coração de um velho 
Educador, de consciência tranquila, porque vê nessa Comenda um reconheci
mento de um dever cumprido.

Visando trazer a esta Região privilegiada novos serviços educacionais 
dentro de uma Escola Moderna, viskimbrando perspectivas promissoras com
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realizações mais aprimoradas no campo da Educação, o GEO-STÚDIO se associou 
com o Iradicional Colégio Diocesano do Crato e aqui está recebendo, diante 
do Conselho de Educação do Ceará, das Autoridades presentes e de toda 
esta Comunidade, a sua Direção.

Sr. Diretor —  Agradecendo o troféu recebido, permiti que vos lembre, nesta 
hora solene de grande responsabilidade, a palavra sagrada do Hino do Crato, 
que deve ser guardada, refletida e vivida por todos os Mestres que pretendem 
fazer Educação nesta terra. "Crato, no teu Céu ainda brilha a estrela fúlgida, 
que há mais de cem anos norteia o teu Porvir..."

Quis o Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de Ensino do Ceará 
participar com a sua presença a Beleza deste encontro maravilhoso, outorgando 
ao Diretor do Colégio Diocesano, no último dia do seu mandato, a Medalha do 
Educador "Dr. Edilson Brasil Soarez" —  Saberei usar com respeito e veneração 
esta Medalha. Ela me faz lembrar a presença constante de um dos mais reno- 
mados Educadores do Ceará, Dr. Edilson Brasil Soarez —  grande no labor 
educacional, exemplar no Amor à Juventude, Mestre na sua Vocação Pedagó
gica pelo Magistério.

Ao meu Sindicato, aqui representado pelo seu Presidente, a minha 
gratidão.

À Universidade Regional do Cariri —  URCA —  aqui bem representada 
pelo seu Magnífico Reitor, Professor José Teodoro Soares, amigo dos melhores, 
pela sua solidariedade fraterna e carinhosa, oferecendo a sua Casa de Educação 
para o melhor brilho desta Homenagem, os meus sinceros agradecimentos.

E a todos que aqui vieram, autoridades, irmãos no Sacerdócio, Profes
sores, jornalistas ex-alunos, todos os meus amigos que quiseram estar comigo 
nesta Homenagem que tanto me engrandece, os meus agradecimentos sinceros 
com toda a efusão da minha alma sacerdotal.

Crato, 23 de dezembro de 1989

( Palavras pronunciadas na sessão solene no auditório da Urca, 
perante o Conselho Estadual de Educação, reunido em Crato, 
ao receber diversas homenagens e troféus e passar ao Prof. 
Manoel Veras o cargo de Diretor do Colégio Diocesano do 
Crato, que exerceu durante 51 anos).

r  \
Zipografia e 'Papelaria da (Zariri

congratula-<áe com a cultura caririende, por maió 

um Lançamento da  rencmada 'TKcvidta Itcâytera .
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RAIMUNDO DE OLIVEIRA BORGES

ORAÇÃO GRATULATÓRJA 
NO CENTENÁRIO DE NASCIMENTO 
DE MONSENHOR JOVINIANO BARRETO

Cumpre-me, inicialmente, agradecer à ilustre família de Monsenhor 
Joviniano Barreto o convite, com que me honrou, para proferir, embora imere
cidamente, neste momento, algumas palavras gratulatórias quando se come
mora o centenário de nascimento do grande sacerdote, cuja memória o Crato 
reconhecido conserva pleno de respeito e de veneração.

Por isto, é com a alma genuflexa ao pé do altar de Deus, que eu evoco, 
nesta hora de santas intenções e de saudade, a figura inconfundível e nobre 
de Monsenhor Joviniano Barreto.

Figura, na verdade, inconfundível e nobre porque, quer como sacer
dote, quer como homem de sociedade, distinguiu-se ele, entre os seus colegas 
de ministério, pelas excelsas virtudes que exornavam a sua personalidade, e 
entre os seus concidadãos pela postura vertical, pelo aprumo com que pautava 
os seus atos cívicos e morais, no complexo social em que, dignamente, desen
volveu as suas onímodas atividades.

Lembro-me —  aluno seu que fui quando interno do Colégio Diocesano —  
em que exercia ele junto ao Seminário Episcopal do Crato as árduas funções 
de Diretor e Reitor, respectivamente, do respeito que infundia e, ao mesmo 
tempo, da extrema dedicação com que cuidava, espiritual e intelectualmente, 
da irrequieta juventude que ali plasmava para os rudes embates da vida.

Fazia-se respeitar e fazia-se amar.

Era um guia vigilante, às vezes áspero, severo, como o exigia o alto 
e espinhoso encargo que lhe confiara a autoridade diocesana, às vezes dócil 
e compreensivo, como um bondoso pai que conduz o filho pequenino pela 
mão para a grande caminhada dos destinos ignorados.

Tinha o hábito, quando algum estudante pedia-lhe para vir ao centro 
da cidade tratar de interesse particular, de consultar o relógio que trazia zelo- 
samente à algibeira, marcava a hora do regresso e não se esquecia das neces
sárias recomendações, cioso pela conduta do jovem que, se bem por pouco 
tempo, iria afastar-se de suas vistas paternais, de que, como educador, se 
achava investido temporariamente.
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Por ocasião da ordenação sacerdotal do Padre Francisco Limeira, na 
Matriz de Caririaçú, programou o Senhor Bispo Diocesano, D. Francisco de 
Assis Pires, a realização naquela cidade de uma Semana da Obra das Vocações 
Sacerdotais, durante a qual seriam pronunciadas palestras, especialmente por 
leigos, em torno do momentoso e importante assunto. Fui designado pelo vir
tuoso Antístite para desenvolver o tema: "Da influência do sacerdote católico 
na sociedade".

Naturalmente, fi-lo sob o império de profunda apreensão ante o relevo 
e a magnitude da tarefa que me era confiada.

Felizmente na véspera, tive a felicidade da visita de Monsenhor Jovi- 
niano e do Padre Leopoldo Fernandes, que compareciam à minha casa com 
a missão, que lhes outorgara o preclaro Bispo, de fazer, como era de praxe, 
a censura eclesiástica do meu modesto trabalho. Feitas as necessárias e justas 
apreciações, respirei aliviado.

O meu conhecimento com o saudoso homenageado de hoje deu-se 
quando eu era menino ainda, lá para os idos de 1916, numa fazenda que o meu 
pai possuia nas proximidades do povoado de Quitaius, no município de Lavras. 
Cooperador de Monsenhor Linhares, chegou àquele sítio um dia chefiando 
ilustre comitiva de pessoas gradas da terra, o então Padre Joviniano, angari
ando donativos para a ereção ou reforma da capelinha daquele povoado. 
Atendido por meu pai, prosseguiu na sua piedosa peregrinação pelas demais 
propriedades da circunvizinhança.

Revelava já a sua bela formação de sacerdote crente da alta significa
ção do apostoladc de Cristo, edificando, embora modestamente, mais uma 
Casa de adoração. Admirei na minha ingênua mas penetrante curiosidade de 
criança aquela figura impressionante de sacerdote franzino, alto, simpático, 
de bem cuidada indumentária como era do seu hábito, varando aquelas incultas 
regiões a serviço da sua Igreja e da sua gente. Até que o destino a ele me 
conduziria, 7 anos depois, submetendo-me à sua severa mas eficiente orien
tação de educador exímio. Coincidência feliz é que hoje completaria também 
100 anos de nascimento outra eminente figura do clero, que exerceu por seu 
turno a direção do Colégio Diocesano, Monsenhor José Alves de Lima, filho 
desta cidade do Crato, aqui nascido, precisamente, no dia 5 de Maio de 1889. 
São vultos estes que a posteridade, legatária dos seus benefícios, não esquece, 
não deve esquecer, cumprindo-lhes ao contrário escrever os seus nomes no 
Panteon da imortalidade.

Não direi das excelsas qualidades de Monsenhor Joviniano como pro
fessor erudito, consagrado orador sacro e zeloso vigário das paróquias cujos 
rebanhos apascentou com o fervor apostólico de que deu mostras no curso de 
sua existência, porque sobre as diversas facetas que emolduraram a sua indi
vidualidade já trataram, em trabalhos magistrais o Padre Neri Feitosa, o advogado 
José Teles da Cruz, Monsenhor Pedro Rocha de Oliveira, Padre Rodolfo Ferreira 
da Cunha, o jornalista Ulisses Viana, o Ministro João Gonçalves de Souza, cada 
qual analisando com profundeza de observação e apurado senso crítico, o 
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homem, o sacerdote, o mártir, o herói da fé, na percuciente e justa linguagem 
da verdade histórica.

As singularidades do grande homem, aqui rapidamente focalizadas, como 
as particularidades que narrei sobre nossos encontros na vida, constituem o 
testemunho fidedigno do seu destaque pessoal e da influencia que exerceu 
sobre quantos dele se aproximaram, indicando-lhes só com o seu exemplo, a 
necessidade que todos temos de vez por outra, uma pausa para meditação nas 
verdades inelutáveis que devem informar a pessoa humana na sua dupla 
qualidade de ser transitório e eterno. Talhado para o exercício das mais variadas 
e difíceis missões, revelaria, com essa formação especial, eclesiástica e humana, 
a riqueza multiforme do seu privilegiado espírito de sacrifício. Na verdade, 
tanto comandava, com admirável segurança, instituições de preparação intelectual, 
como as de feição estritamente religiosa, ora dirigindo com sabedoria o Seminário 
de tão gloriosas tradições, ora o Ginásio do Crato, que iria, como ainda vai, 
enriquecendo a paisagem cultural do país com eminentes vultos nas letras, 
nas cienciais, nas artes, na política e na administração, ora, finalmente, inves
tindo-se, com inexcedível dedicação, ao mister de cura de almas, à frente de 
Paróquias como as de Independência, Lavras, Crato e Juazeiro. Para não 
esquecer a sua atuação no setor econômico desta região, como diretor do 
Banco do Cariri, obra meritória que o primeiro dinâmico Bispo do Crato, D. 
Quintino Rodrigues de Oliveira e Silva, instituiu nesta cidade, assinalando com 
esse fato um marco primordial na rêde bancária que de então a esta parte 
vem representando sem dúvida fator ponderável das forças econômicas regionais.

Tanto desempenhava com galhardia postos de alta responsabilidade 
nos centros comunitários desenvolvidos como, com a mesma sobranceria e 
dignidade, entregava-se, como se viu, à faina evangélica em humildes lugarejos, 
porque, onde quer que se lhe exigisse a presença, ali estava o homem de 
formação moral e cívica impecável, o sacerdote de coragem, que não tergiver
saria quando chamado a servir, até ao sacrifício, como veio a acontecer com 
o seu trágico desaparecimento ao tombar, ferido por um sicário, em holocausto 
ao estrito cumprimento dos seus deveres como pároco de uma freguezia a mais 
difícil de curar que o Brasil jamais sonhou possuir, na expressão do seu 
ex-aluno professor José Teles da Cruz.

Reverenciando a sua memória, 100 anos depois que viu ele a luz do 
dia, na distante e brava terra dos Inhamuns, filho de Senhor Roberto Barreto 
e dona Cristina Gonçalves de Amorim Barreto, rendem-lhe a sua família e o 
Crato, nesta hora de recolhimento e de preces, a merecida homenagem do 
seu afeto, da sua admiração e do seu respeito.

Monsenhor Joviniano serviu ao próximo e serviu a Deus.

Foi um autêntico representante de Cristo na terra.

(Proferida na Sé do Crato, por ocasião da missa gratulatória 
celebrada às 17 horas do dia 5 - 5 -  1989, pelo transcurso do 
centenário de nascimento de Monsenhor JOVINIANO BARRETO).
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ELEVADOR SARAIVA:
IDÉIA DE MAIS DE 30 ANOS

Dos arquivos do ICC, publicamos a seguinte 
missiva de Bruno de Menezes, 

jornalista cratense já falecido, ao jornalista 
J. Lindemberg de Aquino.

Rio, 11 de fevereiro de 1957

Ilustre conterrâneo LINDEMBERG DE AQUINO:

Atenciosos cumprimentos.

Graças à nímia gentileza de nosso respeitável amigo Padre Antônio 
Gomes, tive a grata satisfação de lêr em "A  Ação" de 27 de janeiro, seu magní
fico comentário sobre um dos objetivos de Alexandre Arraes, de saudosa me
mória, da construção do elevador ao sopé do bairro do Seminário ao qual, inspi- 
radamente dá o nome merecido de meu velho e querido amigo Julio Saraiva, —  
o idealizador dessa monumental obra, —  cuja realização coroará o Crato com 
a laurea vencedora dos inefáveis indiferentes do seu crescente progresso. Receba 
com estas pobres letras minhas efusivas e sinceras congratulações, tanto pela 
oportunidade de ação, como pele "batismo" que vem de apadrinhar.

Sou de opinião de que, para tal finalidade a Câmara Municipal poderá 
elaborar uma Lei autorizando o Prefeito emitir ações ou títulos nominais e ao 
portador de Cr$ I .000,00, até o limite do custo da obra pronta e acabada, 
táes ações poderiam ser pagas à vista ou à prestações mensais; nêste caso, 
o candidato ao aceitar uma ou mais, pagaria de cada a entrada Cr$ 200,00 
e o restante em 5 ou 10 prestações, recebendo com o último pagamento o res
pectivo título; quanto ao resgate se faria, inclusive os juros, com a renda 
apurada pelos passes ou em pagamentos de impostos municipais; após a liqui
dação das debêntures, fatalmente as rendas do elevador, passariam imediata
mente para os orçamentos anuais; todavia, convenhamos, que aos Vereadores 
cabem os deveres de descutirem o assunto, resolvendo-o como melhor lhes 
parecer, uma vêz que êles representam os munícipes cratenses.

De minha parte serei, se porventura esta modesta sugestão medrar, um 
dos acionistas, me encarregando ainda, em conseguir de outros cratenses re
sidentes nesta Capital, procederem da mesma forma.

Creia no apreço e estima de que merece

do at° am° e cr°

BRUNO DE MENEZES
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VICENTE FAVELLA FILHO

Há em minha família um profundo respeito pela tradição e pela geração 
mais velha. Um sentimento de reverência dos mais jovens para com seus 
pais e avós.

No dia 20 de fevereiro de 1990 comemoramos o primeiro centenário 
de Maria Soledade de Macêdo, minha avó paterna, a matriarca da família.

Nasceu nos primeiros meses da República, um mês após a decretação 
do casamento civil. Ano e mês em que tomou posse o primeiro Conselho de 
Independência Municipal de Lavras da Mangabeira - Ceará, sua terra de berço. 
Votou pela primeira vez aos 46 anos de idade, quando a mulher brasileira 
conquistou o direito do voto.

Mãe de uma numerosa prole, neta do Capitão João Lobo de Macêdo 
e Senhorinha de Mendonça Barros, filha de Joaquim Lobo de Macêdo e Maria 
Joaquina da Cruz, cratenses e proprietários rurais, que em 1866 se estabeleceram 
em Lavras da Mangabeira, como novos proprietários do sítio Calabaço. Nascida, 
pois, nos campos verdes de sua terra natal, de um lar feliz, povoado de 
herdeiros gerados em clima de amor, compreensão e paz, ela viveu sua infância 
e juventude no ambiente da fazenda, distante apenas nove quilômetros da 
cidade. Tudo isso refletiu na paz desta mulher, a mãe por excelência, aquela 
que gerou filhos com a mais nítida consciência do significado da missão que 
lhe estava reservada. Casou-se com o seu parente João Favella de Macêdo, 
proprietário rural e repentista nato. Teve onze filhos, dos quais dois morreram 
pequenos. Ao morrer, em 25 de agosto de 1975, deixou 84 netos, 114 bisnetos 
e 2 trinetos. Todos herdeiros da lucidez, do trabalho e da fé de uma mulher 
humilde, serena, generosa, acolhedora e hospitaleira.

Exemplo edificante de fidelidade à missão de mãe, por mais de 70 
anos dedicou-se a essa tarefa, exercendo-a de maneira responsável, abrangente 
e completa. Foi mãe na plenitude de sua vida. Foram 85 anos fielmente 
vividos na doação e no amor, porque a vida é o dom mais precioso que de 
Deus recebemos e só o amor constrói para a felicidade. Uma sólida tradição 
familiar a fez católica praticante, dando-lhe a firme convicção de que a força 
da oração é capaz de remover montanhas. Uma fé inabalável que lhe foi 
transmitida por herança na formação que recebeu de seus pais. No sítio da 
família, celebrava anualmente a novena de São João Batista e a grande festa
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da .Noite de São João, com participação de familiares, amigos e convidados. 
Foi zeladcra do Apostolado da Oração em Lavras e Juazeiro do Norte, onde 
morou nos últimos anos de sua vida.

A família numerosa foi para ela uma grande realização e uma bênção 
de Deus. No Amazonas, viu nascer o seu primeiro filho, José Amazonas de 
Macêdo (Zequinha), em 1905. No Rio de Janeiro, assistiu ao nascimento de 
netos e bisnetos. Em Salvador, onde esteve por duas vezes, assistiu ao fale
cim ento'do seu segundo filho, Vicente Favella de Macêdo, ex-comerciante, 
proprietário rural, juiz de paz, adjunto de promotor, vereador e influente 
chefe político em Lavras da Mangabeira. Por toda sua fecunda existência ela 
deu tudo de si por sua família, apoiando filhos e netos, levando a cada um 
o conforto de sua presença carismática.

Enfrentou algumas provações em sua vida, como a histórica enchente 
do Rio Salgado em 1947, em que sua família sofreu grandes perdas e Lavras 
foi dejstruída em grande parte. A tudo superou com a sua fé em Deus. Em 
1954, quando a Imagem Peregrina de Fátima visitou o Ceará, transformou a 
casa em acolhedora pousada, recebendo parentes que foram a Lavras participar 
do maior evento religioso de sua história.

Em 1961, nos dias 16 e 17 de dezembro, assistiu em estado de graça 
a ordenação sacerdotal e a primeira missa do seu neto José Edmilson de Macêdo, 
na igreja matriz de São Vicente Ferrer, em sua cidade natal, onde também 
foi celebrado, à tarde do segundo dia, o casamento de sua neta, Maria Socorro 
de Macêdo com João Claudino Fernandes. Em Lavras, após a missa solene, 
ela afirmou : "Foi o dia mais feliz da minha vida". Por mais de uma vez 
recebeu em sua casa a visita de Dom Francisco de Assis Pires, bispo diocesano 
do Crato, e de influentes líderes da política cearense, destacando-se os Sena
dores Fernandes Távora e Virgílio Távora, amigos da família.

Membro de uma família de tradição oposicionista, ajudou a conquistar 
a libertação de seu povo e viu sua terra se libertar da tirania do coronelismo. 
Ao morrer, era prefeito municipal de Lavras da Mangabeira seu neto, Vicente 
Pinto de Macêdo,- vice-prefeito seu sobrinho, Luís Pinto de Macêdo Lobo, e 
presidente da Câmara Municipal, outro sobrinho, Manoel Favella Saraiva. Era 
irmã de Antônio Lobo de Macêdo, vereador, poeta popular e chefe político 
dos mais expressivos, cujo centenário foi comemorado solenemente em Lavras, 
em julho de 1988.

Entre os seus sobrinhos, destacam-se os acadêmicos Joaryvar Macêdo 
e Dimas Macêdo, membros da Academia Cearense de Letras. É seu bisneto 
João Claudino Fernandes Júnior, aluno de Economia da Universidade da Cali
fórnia —  UCLA —  Los Angeles.

Conselheira da família, entendia que o conselho é uma forma amiga 
e fraterna de servir ao próximo, principalmente em casos difíceis e situações 
confusas, quando a palavra experiente aponta para soluções ou saídas melhores. 
Seu carisma matriarcal fez crescer em cada descendente o sentimento de frater- 
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nidade e o espírito de luta. Sua vida foi um testemunho maternal de dedicação, 
hospitalidade, desprendimento, coragem, determinação, abnegação, solidariedade, 
ternura e amor.

Soledade. Um nome para ser pronunciado com respeito e veneração. 
Uma mulher que viu nascer e crescer quatro gerações, no Amazonas, no Ceará, 
Rio de Janeiro, Paraíba, São Paulo, Piauí e Bahia. Todas fruto do seu amor 
e do seu trabalho, o que faz com que a sua lembrança permaneça viva neste 
ano de seu centenário. Ela constituiu uma família solidária e fraterna, tendo 
como matéria-prima básica a bondade. Um coração de mãe que conhecia a 
força misteriosa e extraordinária da fé. Um exemplo de amor e dedicação ao 
trabalho.

Causando grande sensação, em toda a região do Cariri, o novo livro 

do escritor Joaryvar Macêdo —  IMPÉRIO DO BACAMARTE.

Numa primorosa edição da Universidade Federal do Ceará, o livro traz 

um relato do processo do coronelismo do Cariri, estudando suas origens, causas 

e efeitos. Todos os grandes potentados do Cariri, no passado, estão focalizados, 

bem como as lutas intestinas de cada Município, as quedas das oligarquias 

municipais e os desmandos por elas cometidos.

Livro escrito com amor á verdade, com exatidão e rigor, á base de 

muitas pesquisas, principalmente em autores e publicações do Instituto Cultural 

do Cariri —  Império do Bacamarte é obra que veio para ficar.

No seu lançamento, na Urca, o autor e o livro foram apresentados por 

.1 Lindemberg de Aquino/ex-Presidente do ICC. Um livro valioso que servirá 

perenemente para consulta de todos os que se dedicarem á história regional.

Vicente Favella Filho é jornalista. Pertence ao Instituto Geo
gráfico e Histórico da Bahia e ao Instituto Cultural do Cariri. 
É lavrense.

Em
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J O A R Y V A R  M A C E D O

C O RO N EL G O N ÇALO  TELES , 
Figura do Nosso Passado Político

( Dados Biográficos *  Atuação Política *  Prole)

Nascido na freguesia de Nossa Senhora da Penha do Crato, conforme 
declarou em testamento, o coronel de cavalaria Gonçalo Luís Teles de Menezes, 
cavalheiro professo da Ordem de Cristo, viu a luz do dia aos 20 de julho 
de 1779 e faleceu a 30 de março de 1839. Era filho do brigadeiro Leandro 
Bezerra Monteiro e sua esposa, dona Rosa Josefa do Sacramento.

Firmou-se Gonçalo Teles qual figura de destaque do passado político 
cearense. Consoante se sabe, seu pai, o citado brigadeiro Leandro Monteiro, 
projetou-se, no primeiro quartel do século passado, como um dos homens 
públicos de nomeada na história do Cariri e do Ceará, lado a lado de Pinto 
Madeira, cônego Antônio Manuel de Sousa, Pereira Filgueiras, .bem como dos 
filhos de dona Bárbara de Alencar, notadamente Tristão e José Martiniano 
de Alencar, fazendo à família destes últimos frontal oposição.

Efetivamente, filiado ao Partido Conservador, incondicional defensor 
da monarquia, portanto, e inimigo confesso da república, consequentemente 
Leandro Monteiro, pela atuação enérgica e ostensiva, no sentido de sufocar a 
revolução de 1317 no Cariri, granjeou lugar de relevo na história sócio-política 
provincial. Sem questão, as providências por ele adotadas motivaram o insucesso 
da iniciativa revolucionária, que chegara a proclamar nossa independência e 
a república no Ceará, exatamente no Crato, aos 3 de maio, e em Jardim, 
aos 5 do mesmo mês daquele ano, através da palavra inflamada de José 
Martiniano de Alencar e da leitura do Preciso de José Luís de Mendonça.

Em todo c movimento reacionário, Gonçalo Teles agiu como braço direito 
do genitor já quase octogenário, compartilhando, com todas as veras, do 
processo anulador da revolução, que despontava em terras sul-cearenses. A ele, 
entre outras missões, confiara o velho conservador a de parlamentar com o 
célebre José Pereira Filgueiras, no sentido de aderir à causa da contra-revolução. 
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Quando, posteriormente, por conta da sua reação ao movimento revo
lucionário, o já octogenário Leandro Monteiro, para evitar maiores dissabores, 
provocados pelos adversários, rumou ao seio da sua parentela em Sergipe, foi 
o filho Gonçalo quem o acompanhou na penosa viagem.

A efetiva participação de Gonçalo Teles na supracitada contra-revolução 
aflora em Vida do Brigadeiro Bezerra Monteiro. Na obra, procura o historiador 
J. Dias da Rocha Filho restabelecer a verdade em torno do comportamento 
político do velho e honrado militante monarquista, em face das narrativas de 
J. Brígido e Théberge, "em desacordo com os fatos", segundo o próprio autor 
do trabalho em referência.

Essa participação irrestrita de Gonçalo Teles na luta contra os insurretos 
de 17, originária, evidentíssimar.ente, da sua fidelidade à monarquia, valeu-lhe, 
por parte do Imperador, a nomeação para comandante do Regimento de Cava
laria de Milícias do Crato, posto onde substitui o pai, Leandro Monteiro, 
promovido, então, ao de brigadeiro, pelas mesmas razões.

Como ficou patente, viveu Gonçalo Teles quase sessenta anos, ocor- 
rendo-ihe o óbito menos de um biênio do desenlace do seu progenitor, por
quanto o brigadeiro se finara na noite do dia 4 para o dia 5 de julho de 1937 
com a provecta idade de noventa e sete anos incompletos.

Aos 5 de janeiro de 1839, pouco antes de falecer, pois, o coronel 
Gonçalo assinara seu testamento. Um dos tópicos desse documento reza :

"Declaro que deixo a Nossa Senhora das Dores, da Povoação 
de Juazeiro as terras que me couberem em legítima de meu finado 
Pai, no lugar Juazeiro, a fim  de a Igreja ficar colocada em terras da 
mesma Senhora; igualmente deixo à mesma Senhora a casa que me 
custou trinta mil réis e nela mora Firmina Francisca". (1 )

No concernente a esta doação, e reportando-se, particularmente, à 
supradita casa, Amália Xavier de Oliveira, descendente do testador, registrou 
em O Padre Cícero Que Eu Conhecí, seu depoimento pessoal :

"Nesta casa residiram alguns capelães que sucederam ao Pe. 
Pedro —  refere-se ao padre Pedro Ribeiro —  e era aí que o Pe. Cícero 
se hospedava quando ficou vindo celebrar no Povoado aos Domingos. 
É a mesma onde residiu por muito tempo um primo irmão do Pe. 
Cícero, Chico Belmiro Maia. Por morte do Pe. a quem a mesma, àquele 
tempo pertencia, ficou em testamento para as duas filhas do seu parente 
com a condição de, por morte de ambas, passar para o espólio dos 
Salesianos".

Feita essa digressão, voltemos ao coronel Gonçalo Teles. Ele e, natu
ralmente, o padre Antônio Pinheiro Lôbo de Menezes foram os únicos filhos 
do brigadeiro e sua esposa que não se casaram. Os outros, em número de 
seis, contraíram núpcias. Eram oito ao todo, entre homens e mulheres.
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Inupto embora, Gonçalo Teles tornou-se antepassado de numerosa pro- 
gênie que até se ufana da sua ascendência, e conta, inclusive, com elementos 
de projeção.

Neste tocante, nada mais aconselhável que volvermos ao referido tes
tamento, onde o testador, em que pese a sua condição de católico e doador 
de patrimônio à padroeira da sua terra e até de irmão terceiro da ordem de 
S. Francisco, segundo declarou, não se pejou de confessar a vida irregularíssima 
que levava. Eis-lhe os trechos pertinentes:

"Declaro que nunca fui casado e que nunca tive ordens alguma 
(sic), conservando-me sempre no estado de solteiro".

Evidentemente, aludia ele a ordens sacras. Usou, entretanto, a linguagem 
própria dos padres prevaricadores do seu tem po:

"Declaro que por minha fragilidade tive ajuntamentos ilícitos 
com as (ilegível) mulheres e algumas destas, sendo casadas, e nestas 
tive alguns filhos".

"Declaro que de Joana Vieira, tive motivo justo de desconfiar 
que um filho que e>a me dava por meu filho, de nome Antônio Luís, 
não é meu; porém por tomar o conselho de Frei Ângelo, chamei-o a 
mim, criei-o, dando-lhe a educação que ele necessitava".

"Declaro que Ana Teresa, filha de Angélica de Tal, logo que 
nasceu, houveram aparências de ser minha filha, apesar de sua mãe, 
dela, dar-lhe outro pai, contudo foi a mesma Ana Teresa tomada pelo 
meu falecido pai, tendo (ilegível) para onze anos. Sendo acabada de 
criar, foi por mim casada e dotada pela fama de ser minha f i lh a . . . "

"Declaro que de Teresa Maria de Jesus tenho os filhos seguintes: 
Joana, de idade de vinte e um anos, casada com Gabriel Bezerra 
Leite. . . "

"Declaro que o outro filho é José, solteiro, idade dezenove 
anos . . ."

"Declaro que o terceiro filho chama-se Gonçalo, solteiro, idade 
de dezessete anos . . . "

"Declaro que os mais filhos são Maria, Rosa, Antônio, Leandro, 
Simeão e Vicente . . .  e constituo-os por meus legítimos herdeiros. . . "

"Declaro mais que de Antônia de Tal tive dois filhos, Maria 
Vicência e Rosa, todas de menor idade".

"Declaro mais que na minha escrava Raimunda, tenho uma filha 
de nome Maria das Dores".

Em consonância com estas declarações do testador, que duvidava fosse 
seu filho  o supradito Antônio Luís, nascido daquela Joana Vieira, mas admitia 
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ser sua filha a mencionada Ana Teresa, dada à luz por aquela Angélica de Tal, 
pode, assim, ser telacionada a prole do coronel Gonçalo Luís Teles de Menezes : 
1 —  Ana Teresa, cuja mãe foi Angélica de Tal; 2 —  Joana; 3 —  José; A —  
Gonçalo; 5 —  Maria; 6 —  Rosa; 7 —  Antônio; 8 —  Leandro; 9 —  Simeão; 
10 —  Vicente, todos estes nove, filhos de Teresa Maria de Jesus; 11 —  Maria 
Vicência: 12 —  Rosa, ambas filhas de Antônia de Tal; 13 —  Maria das Dores, 
filha da escrava Raimunda.

Os filhos de Gonçalo Teles asseguraram-lhe numerosa geração, integrante 
de planas sociais bem diferentes, havendo, inclusive, como anteriormente 
afirmei, figuras de projeção. ( 2 )  Este é o caso, por exemplo, do ramo dos 
Xavier de Oliveira, descendentes de Antônio Teles de Menezes, rebento do 
mencionado coronel.

A propósito, dos autos do inventário do aludido Antônio Teles de 
Menezes, de 1897, aos quais se acha entranhado o testamento dele e da 
esposa, Ana Pereira de Jesus, datado de 17 de setembro de 1892, consta 
terem sido eles proprietários de terras no sítio Logradouro (cercanias de Juazeiro), 
onde residiam, e haver o inventariado falecido aos 13 de outubro de 1896. 
Consta, outrossim, uma única filha herdeira, Umbelina Anália da Glória, casada 
com José Xavier de Oliveira, bem como um herdeiro legatário, de nome Pedro, 
"filho  natural da falecida Inocência de Tal" e adotivo do casal Antônio e Ana.

Já dos citados José Xavier de Oliveira e Umbelina Anália da Glória, 
que assinava, também, Umbelina Anália Xavier de Oliveira, nasceram, entre 
outros, Vicente Xavier de Oliveira, engenheiro civil, Antônio Xavier de Oliveira, 
médico psiquiatra, intelectual ilustre, que ocupou cadeira na Câmara dos De
putados, e AmáÜa Xavier de Oliveira, escritora e professora, com mais de meio 
século de relevantes serviços, prestados à causa da educação no Cariri, parti- 
cularmenle em Juazeiro do Norte.

À semelhança deste, nos arquivos cratenses, restam, ainda, outros do
cumentos primários do século pretérito, respeitantes a elementos da progenitura 
do coronel Gonçalo Teles. De uma pesquisa e estudo em torno deles, poderia 
ser levantada a descendência desse vulto de destaque do nosso passado 
político.

( 1 ) —  Observe-se que, de acordo com o texto, a povoação se assentava no 
lugar Jóazeiro. Trata-se de mais uma prova documental e, portanto, irrefutável, 
de que Juazeiro do Norte se nucleou no antigo sítio Juazeiro e não no Tabuleiro 
Grande, segundo falseada tradição oral sem amparo nos documentos primários, 
mas registrada por historiadores e cronistas.

De fato, c aglomerado humano, que evoluiu para a atual cidade, nasceu 
e começou a expandir-se em derredor da capela de Nossa Senhora das Dores, 
erigida pelo padre Pedro Ribeiro da Silva Monteiro, em sua propriedade prin
cipal, o referido sítio Juazeiro, à orla direita do brejo banhado pelo Salgadinho, 
em terra enxuta, portanto. Aquele sítio na verdade, e isto se comprovou,
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documentada e apoditicamente, por conseguinte, tinha limites que "avançavam 
sobre terreno atabuleirado". Este era o trato chamado Tabuleiro Grande, apenas 
"um prolongamento do sítio Juazeiro", ou seja, a parte de terreno arenoso 
ou arisco, ainda hoje, por este último nome conhecida. O núcleo histórico da 
cidade, seria escusado dizer, expandiu-se do brejo em direção ao arisco e não 
do arisco em direção ao brejo, inquestionavelmente.

A respeito da verdadeira gênese de Juazeiro do Norte, deve ser con
sultada a síntese histórica Padre Pedro Ribeiro da Silva, o Fundador e Primeiro 
Capelão de Juazeiro do Norte ("Itaytera", Crato, Instituto Cultural do Cariri, 
4: 3-37, 1958), da autoria do padre Antônio Gomes de Araújo. Trata-se de 
estudo fundamental, embasado em documentos originais, isto é, de irretorquíveis 
e apodíticas fontes primárias ou arquivais, estudo, entretanto, ou desconhecido 
ou não aceito por quantos preferem às provas documentais irrefutáveis as
viciadas tradições orais, sem qualquer amparo, pois, na legítima documentação.
Isso em evidente e lamentável detrimento da verdade e da realidade históricas.

( 2 )  —  Razão assistia ao padre Antônio Gomes de Araújo quando escreveu, 
enfocando Manue! Ludgero de Carvalho Paz, irmão do padre Pedro Ribeiro 
da Silva Monteiro, ambos netos maternos do brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro, 
e sobrinhos, portanto, do coronel Gonçalo Luís Teles de Menezes. "Não só 
o supramencionado Manuel Ludgero, mas outros brancos, seus parentes, ou
não, lastrearam o Juazeiro primitivo de elementos sinuosamente saídos da
senzala, alguns dos quais, recruzados com brancos, chegaram por via de seus 
descendentes, a subir na escala social e cultural, até". ("Itaytera", citada na 
nota anterior, p 24, nota 46).
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F R A N C I S C O  DE V A S C O N C E L L O S

C O N S I D E R A Ç Õ E S  SOBRE 

A P S I C O  - S O C I O L O G I A

DA COMUNICAÇÃO
Quando ainda no princípio dos anos quarenta, meu pai cultivava laran

jeiras nas adjacências de Nova Iguaçu, baixada fluminense, recebeu ele de 
um seu empregado, a seguinte carta:

"Exmo. Sr. Sebastião R. —  Respeitozamente tenho a honra a escrever 
esta a V. V. S. S.; e já lhe pedindo perdoar me o meu adiantamento.

Vendo por meio d'esta confessar ao Vx. Ex. Senhor que tenho uma 
Filha que tenho attenção de fazer elIa uma D. de casa por todo o corrente 
mês de julho, que é a época que está marcádo o enlace emcazamento; e eu 
me achando tão fraquinho a este sincero compromisso que pretendo a fazer 
com todo o prazer; é que escrevo por não ter ausadio de chegar com V. Exmo. 
e falar bocalmente.

Assim meu digno patrão pesso Iho de novo que perdoi me os meus 
atrevimentos e já contando com o auxilio do V. V. S. S. Exm. Dr.

Que vou me assignar com todo o respeito, esperando que se oponha 
os nossos desejos e não deixando ao contrário que eu cumpra tão nobres 
aspirações.

Hermenegildo Adriano Ventura"

Agressões ao vernáculo à parte, escoimadas as contradições do último 
período, valem aqui algumas conjecturas sobre as palavras adiantamento, 
fraquinho e bocalmente.

Adeantar-se, dentro do contexto acima, significa ousar, tomar confiança, 
atrever-se. O adeantamenfo em apreço é apresentamento do Maranhão. Lá 
diz-se cabra apresentado, isto é, atrevido, ousado, adeantado, entrão.

Por volta de 1970, ia eu pela rua do Riachuelo, no Rio de Janeiro, 
quando surpreendí um diálogo entre dois rapazes. Um deles dizia ao outro 
que poderiam participar de programa onde havia algumas garotas. E o inter
locutor perguntou:

—  Dá prá gente se adeantar?
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Fraquinho, diminutivo de fraco, é aquele que não é forte no sentido 
físico, mental, moral, etc. Diz-se fraquinho de musculatura, "de idéias", na 
capacidade de aprender, de competir, de projetar-se, de impor-se. Em Campos, 
Estado do Rio de Janeiro, o fraquinho no sentido de incompetente, é o preca, 
com certeza forma apocopada de precário.

Mas o fraquinho da carta acima transcrita, vale falto de dinheiro, de 
recursos pecuniários, acepção que Cândido de Figueiredo, por exemplo, não 
registra.

Conheci um maranhense no Rio de Janeiro, aí por 1968, que empre
gava o termo baleado, no sentido de fraquinho, conforme Hermenegildo Adriano 
Ventura.

Bocalmente, pode chocar à primeira vista, por insólito, insusitado, fora 
dos padrões clássicos, mas não é incorreto. Afinal, quem fala com a boca, 
fala bocalmente. Boca, entre outras coisas, é orgão da fala, segundo Cândido 
de Figueiredo. Os latinos diziam bucca, valendo parte interior da boca, boche
cha. Nas barrancas sanfranciscanas, Manoel Ambrósio tratando de Antonio Dó, 
escreveu:

"Viu você algum Dó ou quem quer que seja açoitado em minha casa? 
Responda! Boqueje ao menos uma das suas inda há pouco?

Boquejar é falar bocalmente, é usar a boca para comunicar-se.

De ordinário diz-se oralmente, do latim os, oris —  palavra, linguagem, 
lingua, idioma ou verbalmente, do latim verbum, i —  palavra, termo, expressão, 
fala discurso.

Oral e verbal que na sua origem latina significavam a expressão, a 
comunicação pelo aparelho fonador via boca, acabaram se consagrando entre 
os brasileiros, para identificar o uso da palavra de forma não escrita. Por outro 
lado a boca, mero orgão da fala, simples condutor do som, não chegou até 
nós para designar fala, discurso, linguagem. Mas o povo na sua simplicidade 
e sabedoria, na infinita capacidade de criar, diz boquejar e bocalmente, termos 
não consagrados nos cânones, mas tremendamente expressivos e autênticos, 
que o uso efetiva e avalisa.

t- * *
Ainda nos anos quarenta, Zé da Ilha, era o terror dos morros cariocas.

Valentão de bôa estirpe, verdadeiro mito nas rodas da malandragem, Zé da 
Ilha, sempre esteve na alça da mira dos tribunais. Num depoimento à Justiça, 
explicou-se desta forma:

"Seu doutor, o patuá é o seguinte: Depois de um gelo da coitadinha 
resolvi esquiar e caçar uma outra cabrocha que preparasse a marmita e amar
rotasse o meu linho no sabão. Quando bordejava pelas vias, abastecí a caveira 
e troquei por centavos ■um embrulhador. Quando então vi as novas do embru- 
Ihador, plantado como um poste bem na quebrada da rua, veio uma para
queda se abrindo, eu dei a dica, ela bolou, eu fiz a pista; fiz a pista, colei; 
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colei, solei, ela aí bronquiou, eu chutei, bronquiou, mas foi na despista 
porque, muito vivaldina, tinha se adernado e visto que o cargueiro estava 
lhe comboiando. Morando na jogada, o Zezinho aqui, ficou ao largo e viu 
quando o cargueiro jogou a amarração dando a maior sugesta na recortada. 
Manobrei e procurei ingrupir o pagante, mas sem esperar recebi um cataplum 
no pé do ouvido. Aí, dei-lhe um bico com o pisante na altura da dobradiça, 
uma muquecada nos mordedores e taquei-lhe os dois pés na caixa da mudança, 
pondo-o por terra. Ele se coçou, sacou a máquina e queimou duas espoletas. 
Papai muito rápido, virou pulga e fez a duquerque, pois vermelho não combi
nava com a côr do meu linho. Durante o boogie uns e outros me disseram que 
o sueco era tira e queria me fechar o paletó. Não tenho vocação prá presunto 
e corri. Peguei um borracha grande e saltei no fim  do carretei, bem no vazio 
da Lapa, precisamente às quinze para as seis. Como desde a matina não tinha 
engolido gordura, o roque do meu pandeiro estava sugerindo sarro. Entrei no 
china pau e pedi um boi missoró com confeiti de casamento e uma barriguda 
bem morta. Enguli a gororoba e como o meu era nenhum, pedi ao caixe 
prá botá no pindura que depois eu iria esquentar aquela fria. Ia me pirar 
quando o sueco apareceu. Dizendo que eu era produto do mangue, foi direto 
ao médico legal prá me escolachar. Eu sou preto mas não sou gato felix, me 
queimei e puxei a solingen. Fiz uma avenida na epiderme do moço. Ele virou 
logo américa. Aproveitei a confusa para me pirar, mas um dedo duro me 
apontou aos xifópagos e por isto estou aqui".

Esse discurso em puro jargão de malandro carioca dos tempos heroicos 
da Lapa e adjacências, queria mais ou menos isso:

"Snr. Doutor, a história foi a seguinte: Depois que fui abandonado 
por minha companheira, resolví procurar uma outra que me preparasse a 
comida e lavasse meus ternos. Caminhava pala rua. Entrei num botequim, 
tomei uma cachaça e comprei um jornal. Depois de ler as notícias plantado 
como um poste, na esquina da rua, vi que uma morena se aproximava toda 
faceira. Olhei-a, ela também. Segui-a de longe e fui me aproximando. Apro- 
ximei-me mais um pouco e ela reclamou. Eu respondi. Ela reclamou mas foi 
para disfarçar, porque olhando de soslaio para trás vira que seu companheiro 
a seguia. Percebendo o jogo fiquei de longe e vi quando ele a segurou pelo 
braço e mandou-a para casa. Fui saindo, mas antes de poder me afastar mais, 
o amásio da moça me agrediu. Revidei, dando-lhe um chute no joelho, um 
soco no maxilar e de um salto, com outro chute no peito, joguei-o por terra. 
Ele sacou sua arma e atirou, mas eu já havia fugido, porque o sangue não 
combinava com a cor do meu terno. Durante a briga, disseram-me que o moço 
era policial e que me mataria. Não tenho vocação para defunto. Corri e peguei 
um ônibus, descendo no fim  da linha, no Largo da Lapa, precisamente às 
quinze para as seis. Como desde a manhã não havia me alimentado, o meu 
estômago reclamava, por isso entrei num restaurante china e pedi um bife a 
cavalo com arroz e uma cerveja preta bem gelada. Tomei a refeição e como 
não tinha dinheiro, pedi ao caixa para assentar no caderno que depois eu
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pagaria a conta. Ia sair quando o policial apareceu. Disse que eu era malandro 
e foi direto ao cozinheiro para falar mal de mim. Eu sou preto mas não sou 
gato felix, fiquei aborrecido e puxei a navalha. Agredi o meu rival. Ele ficou 
todo ensanguentado. Aproveitei a confusão para fugir. Mas alguém me delatou 
apontando-me aos Cosme e Damião e por isto, aqui estou".

Há certos termos e expressões da fala de Zé da Ilha, que merecem 
alguns reparos, até porque, são eminentemente circunstanciais, sendo que uns 
e outros, ou desapareceram do linguajar das rodas de malandragem, ou toma
ram conotações diversas, num processo natural de evolução semântica.

PATUÁ —  o dicionário de Cândido de Figueiredo, registra num verbete 
a palavra em foco, como brasileirismo. Trata-se de saco de couro ou de pano 

que se leva a tira-colo. Bolsa de caça. Tipo de cesto com compartimentos para 
guardar diversas mercadorias nas viagens fluviais. "Espécie de amuleto que 
consiste em um saquinho de coiro contendo cabeças de cobra e outras coisas, 
a que se atribuem qualidades milagrosas e que os crédulos trazem ao pescoço 
para se livrar de malefícios".

O Pequeno Dicionário Brasileiro da Lingua Portuguesa, fixa patuá va
lendo cesta de palha e bolsa de couro dos sertanejos.

Horácio de Almeida, no seu Dicionário Popular Paraibano, consigna: 

Patuá —  amuleto ou saquitel contendo rezas fortes, breves, ensalmos 
com que se procura alcançar sorte nas cartas, no amor, nos negócios, até 
mesmo fechar o corpo contra bala, faca e toda sorte de malefícios".

Raimundo Nonato, no Calepino Potiguar, diz que patuá é, linguajar con
fuso, mistura de palavras, confusão. Ê também amuleto para fechar o corpo.

Câmara Cascudo, no seu Dicionário do Folclore Brasileiro, registra patuá 
no sentido de amuleto, de saquinho que se pendura ao pescoço, com rezas 
e mandingas e também como sinônimo de baú, de canastrinha, etc.

Na Geringonça Carioca —  verbetes para um dicionário de gíria —  Raul 
Pederneiras, em 1922, informava que patuá é linguagem confusa, estranha, 
gíria. Em 1946, ano da segunda edição da obra, o termo, a nível do Rio de 
Janeiro tinha o mesmo significado.

Do exposto, tem-se em resumo que patuá é fundamentalmente:
a) bolsa, sacola, cesto, baú, canastrinha, de pano, couro, palha ou madeira;
b) amuleto, breve, reza forte;
c) linguajar confuso, palavreado, confusão, gíria.

Ao que tudo indica, o sentido original da palavra —  recipiente para 
a condução de miudezas ou para guardados diversos, contaminou o amuleto, 
não só pela forma e pelo material empregado no continente, como em razão 
da maiuçalha estranha e até cabalística do conteúdo.

Quem não pode com a mandinga, não carrega o patuá, diziam os
antigos.

E a terceira acepção?
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A meu ver, o patuá valendo linguajar confuso, palavreado, confusão, pode 
ter duas origens:

a) por contaminação do conteúdo do patuá - amuleto, onde se misturam con
fusamente bugingangas diversas e rezas de sentido às vezes indecifrável, 
para os simples mortais;

b) por cuasa do patuá, linguajar dificil e complicado aos nossos ouvidos, de 
uso corrente na Guiana Francesa, na Martinica e em Guadalupe.

Seja uma ou outra razão, o certo é que o patuá que aparece no 
discurso de Zé da Ilha, vale indubitavelmente confusão. "A  confusão foi a 
seguinte:".

GÊLO —  é esfriamento abrupto de uma relação. Diz-se dar um gelo e não 
botar no gelo. Trata-se de choque térmico temporário no relacionamento, em 
geral homem-mulher. É uma ducha fria no parceiro que fica numa espécie de 
ostracismo, podendo ser reabilitado a qualquer momento.

CAÇAR —  dentro do contexto vale procurar. É palavra de uso comum e cor
rente, no mesmo sentido em que a empregou Zé da Ilha, entre as populações 
rurais fluminenses e mineiras. Caçar serviço, caçar uma roupa, caçar marido, 
caçar encrenca, etc.

AMARROTAR O LINHO NO SABÃO —  era ao tempo de Zé da Ilha lavar o 
terno, que na altura era de linho irlandês da melhor qualidade, pano que o 
bom malandro não dispensava, pois era sempre preciso estar nos trinques e 
impressionar. Hoje com o tecido sintético, com o advento do polyster, do jeans 
e outros que tais, a expressão talvez fosse outra. A que consta do depoimento 
de Zé da Ilha é pois eminentemente circunstancial, marcando uma época. É 
legítimo documento de constumes.

ABASTECER A CAVEIRA —  é tomar um trago.

EMBRULHADOR —  jornal, que hoje já não embrulha tanto, face à concorrência 
que lhe fazem o plástico e as sacolas, que vão também aposentando pouco 
a pouco, outro elemento inerente ao embrulho —  o barbante.

PARA - QUEDA —  mulher bem dotada fisicamente, que agora atende por avião, 
máquina, gata.

FAZER A PISTA —  rastrear, seguir os passos, acompanhar.

MORAR NA JOGADA —  entender. Também dizia-se morar no assunto, expressão 
que entrou como ingrediente num sucesso carnavalesco dos anos cinquenta. 

RECORTADA —  mulher de formas provocantes, cheia de curvas e saliências 
bem definidas. Palavra, nesse sentido, inteiramente fora de foco no linguajar 
carioca dos dias que correm.

INGRUPIR —  enganar.

DOBRADIÇA —  joelho. Há inclusive um passo de frevo com esse nome. É 
quando o frevista dança agachado flexionando os joelhos.

CAIXA DA MUDANÇA -  torax.
93



MÁQUINA —  arma de fogo, revolver. Expressão ainda em uso nas rodas dos 
bons atiradores.

FAZER A DUNQUERQUE -  bater em retirada. Expressão oriunda dos aconteci
mentos marcantes da Segunda Guerra Mundial, envolvendo a Normandia e 
especialmente a cidade de Dunquerque. Hoje ninguém mais sabe o que é isso 
no Rio de Janeiro, mas o pernosticismo do malandro carioca dos anos quarenta, 
não deixava escapar uma oportunidade como essa para mostrar erudição. 

LINHO —  sinônimo de terno, termo hoje em completo desuso pelos motivos 
já explicados.
BOOGIE -  alusão ao boogie, dança da época do depoimento em exame, tão 
agitada quanto o rock and roll. Boogie valia pois tumulto, confusão.

FECHAR O PALETÓ —  matar e também morrer. No carnaval carioca: A vida do 
pobre/Dá pena, da dó/Pobre só descansa/Quando fecha o paletó.
PRESUNTO —  cadaver, geralmente de marginal. Pertence até ao linguajar inter
nacional. É por exemplo de uso comum e corrente na Espanha e na América 
Espanhola.

BORRACHA GRANDE —  ônibus, por causa dos pneus enormes. Com o advento 
das carretas, penso que a expressão perdeu o sentido no concernente aos co
letivos. Não a ouço mais no Rio de Janeiro. Mas em 1965, Milton Ramos, 
carioca do Catumbí, ainda a usava.

FIM DO CARRETEL -  fim da linha.

VAZIO DA LAPA —  Largo da Lapa, quando era balizado pelas pensões de 
francesas e polacas, pelo velho Capela, pela Igreja, onde falta uma torre, 
pelo Passeio Público e pela Escola Nacional de Música. As reformas iniciadas 
no Govorno Carlos Lacerda largaram sobremaneira os limites do antigo vazio, 
que hoje alcança os Arcos.

GORDURA —  alimento, comida. Diz-se também rango, gordurame, freio de 
mão.
ROQUE DO PANDEIRO -  estômago, por causa do ronco quando está vazio. 

SARRO —  segundo Cândido de Figueiredo, vale fezes secas, resíduo de nicotina, 
restos de alimento entre os dentes. Na linguagem do malandro, era algo que 
pudesse agradar o estômago. Talvez alguma forma pejorativa para designar 
uma refeição pobre e frugal, que, segundo a imagem popular, mal daria para 
tapar o buraco do dente. Agora sarro é gozação, gozado, engraçado, carinho 
com intenções libidinosas.

CHINA PAU —  era uma cadeia de restaurante populares e baratos que havia 
no centro do Rio de Janeiro. Quem vivia com dificuldade, com dinheiro curto 
comia um prato feito no china e saia plenamente satisfeito.

CONFETI DE CASAMENTO -  arroz.

BARRIGUDA BEM MORTA —  cerveja bem gelada. Barriguda porque o líquido 
vinha em cascos bojudos, hoje desaparecidos.

GOROROBA —  comida grosseira, de carregação.
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BOTAR NO PINDURA —  não pagar a conta à vista, fiar. Hoje esse pindura 
é inexequível, mercê da inflação e da parafernália de índices para manter 
atualizado o valor do dinheiro. No tempo de Zé da Ilha, quando a vida era 
relativamente estável, pendurava-se tudo, para se pagar no fim  do mês. Em 
alguns casos deixava-se algum objeto pessoal de valor no estabelecimento, 
para garantir a dívida.
PRODUTO DO MANGUE —  "filho de uma grã senhora". Para não chocar o 
"tradutor" do discurso de Zé da Ilha, escreveu malandro. O Mangue, no Rio 
de Janeiro, era onde se localizava a "zona" da cidade, que ocupava então 
quarteirões e quarteirões de casas velhas, entre a Praça Onze e o Estácio. 
MÉDICO LEGAL —  maneira debochada de tratar o cozinheiro, insinuando que 
a comida por ele preparada era autêntico passaporte para o além.
SOLINGEN —  marca de navalha e de outros instrumentos cortantes, no tempo 
em que o Brasil importava quase tudo.

AMÉRICA —  valendo vermelho, porque é a côr da camisa do clube carioca, 
sediado na Tijuca, à rua Campos Sales.

XIFÓPAGOS —  eram os guardas Cosme e Damião, num tempo em que esses 
policiais guarneciam as ruas do Rio. Andavam sempre em dois e davam uma 
certa segurança à comunidade.

Enfim, todos esses elementos revelam que o malandro era metafórico, 
desdenhoso, debochado e pernóstico, tendo entretanto um código de ética 
e de comunicação, de maneira a entender-se com seus pares, tornando-se 
indecifrável aos leigos.

Hoje, já não se fazem malandros como aqueles, mas o sub mundo 
carioca, segue usando um jargão que parece uma outra lingua aos ouvidos do 
cidadão comum.

Ainda nos anos cinquenta, quando a moeda nacional era o cruzeiro, 
nos morros da então Belacap, as notas circulavam com nomes próprios tais 
como: cinco cruzeiros —  cão; dez cruzeiros —  coêlho; vinte cruzeiros —  piruinha; 
cinquenta cruzeiros —  galo; cem cruzeiros —  perna; quinhentos cruzeiros —  
quina; mil cruzeiros —  girau, luca, lufa ou cabral.

Os cognomes das notas de cinco, dez, vinte e cinquenta cruzeiros, 
estavam estritamente ligados ao Jogo do Bicho, nascido em Vila Isabel, na 
chácara do Barao de Drumond. Os jogadores sabem que 5 é cachorro, 10 
é coelho, 20 é perú e 50, é a dezena do galo. Quina é corruptela de quinhentos 
e cabral era a nota de mil cruzeiros, também conhecida por abobrinha, em 
razão de sua côr, porque tinha numa das faces da figura do descobridor do 
Brasil.

Em 1956, um pivete querendo faturar prestígio com uma senhora que 
fora roubada em seus pertences, falou:

"Madame, guenta as ponta que o lufa que fez esse escrunho eu já 
tirei na pinta. Pede dormir nas palha qu'eu já segurei a muamba com todo 
o bagulho em cima".

95



Tradução: Madame, fique tranquila que eu já descobri o vagabundo 
que a prejudicou. Pode ficar sossegada que eu já apanhei o roubo com todos 
os seus pertences.

Raul Pederneiras, na 'Geringonça Carioca", 2° edição, 1946, registra 
LUNFA, como sinônimo de ladrão; ESCRUNCHO, que vale arrombamento, roubo 
com violência.

A expressão TIRAR NA PINTA, significa descobrir, acertar na mosca, 
estar com a razão. Os anais do carnaval carioca registram a marcha Balza- 
queana, que dizia: Balzac tirou na pinta/Mulher só depois dos trinta.

MUAMBA, palavra banto, de uso comum em Angola. Viajou nos tum- 
beiros e desembarcou em terras de Santa Cruz. Aqui fez carreira venturosa 
e está vivíssima de norte a sul do país. O Pequeno Dicionário Brasileiro da 
Lingua Portuguesa, diz que muamba é espécie de canastra para transporte na 
África; furto de mercadorias de navios ancorados e de armazéns de alfândega; 
contrabando, venda e compra de coisas furtadas, velhacaria, fraude, roubo. 
O "Calepino Potiguar" de Raimundo Nonato, consigna : MUAMBA, mercadoria 
contrabandeada, que não está legalizada para a venda, negócio de traficantes. 
Horácio de Almeida no "Dicionário Popular Paraibano", explica que MUAMBA 
é furto de mercadoria, escamoteação, velhacaria. E na "Geringonça Carioca" 
está escrito que MOAMBA é roubo feito no mar, qualquer espécie de contra
bando.

Resta falar de BAGULHO, termo muito usado nos dias que correm 
para designar mulher feia, cacarecos, velharias, coisas imprestáveis ou de 
pouca valia. O Pequeno Dicionário Brasileiro da Lingua Portuguesa, assinala 
BAGULHO valendo basculho, cacareus; no Dicionário Popular Paraibano, lá 
está: traste velho, sem valia, basculho; no Calepino Potiguar, comida mal pre
parada, feita sem cuidado e sem limpeza. Bagulho no texto em exame eram 
os cacarecos da madame. Havia portanto uma intenção pejorativa, desmere- 
cedora do valor das coisas. Seria o desdem de quem não podia possui-la?

Em princípios da década de sessenta, havia constantemente greve de 
bancários no Rio de Janeiro. E no calor do movimento reivindicatório, sempre 
havia clima para tiradas chistosas, muitas delas satirizando a desigualdade 
de status entre banqueiros e bancários. "Bancário quando come galinha, um 
dos dois está doente", ou, Filho de banqueiro é gordo, filho de bancário é 
inchado, ou ainda, Banqueiro não tem coração, tem cofre.

Mas, dentre tantos ditos carregados de humor e talento, um merece 
maior reflexão, por enquadrar-se no escopo deste ensaio.

Estava escrito no cartaz: Filha de banqueiro é menina; filha de ban
cário é macaca.

O termo MACACA dentro do contexto, está eivado de preconceito e 
discriminação. Dizia-se na altura —  macaca de auditório —  para designar 
aquelas mulheres geralmente de origem negra e adjacências, que ao invés 
de buscar um trabalho, passavam manhãs e tardes dos dias úteis, participando 
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dos programas de auditório da Rádio Nacional, em grande evidência nos 
anos quarenta e cinquenta, até princípios de sessenta. Por causa desse quadro, 
a sátira carioca em memorável marcha carnavalsca, registrou o fenômeno, 
numa letra que começava assim: Ela é fã da Emilinha/Não sai do Cesar de 
Alencar/Grita o nome do Cauby/É capaz de desmaiar/Pega a Revista do 
Rádio/E começa a so le tra r...

Tal o retrato da macaca de auditório. Macaca era pois toda jovem 
mulher de classe média baixa, em geral de origem negra ou mesmo negra, 
deslumbrada com os ídolos do rádio e fiel a eles. Seria a filha do bancário 
em contraposição à menina do banqueiro, vivente da zona sul carioca, fre
quentadora de altas rodas, aluna da PUC, desligada das realidades brasileiras?

Essa também foi caricaturada por João Roberto Kelly, num samba 
memorável de letra antológica :

Brotinho bossa nova/Fina flor do sindicato/Do cachorro quente, da 
Ismbreta e da boite/Cabelo no ombro, na pinta um assombro/Porém não me 
engana/Com todo o seu it/É a falsa Brigite de Copacabana/Diz que é fã de 
aventura / E que é louca por carinho / Mora na literatura /  Da história em 
quadrinhc/Do Rio quando ela sai/É prá estudar na Suiça/Ou prá se casar no 
Uruguai. Breque: E quem manda é o p a p a i...

Se discriminação havia das classes ditas conservadores em relação à 
MACACA —  a empregada doméstica em potencial —  havia também uma recí
proca muito atuante. Maria Antonia de Almeida e Silva, negra, mineira de 
Diamantina, falecida a 24 de julho de 1989 em avançada idade, foi nossa 
cozinheira por cerca de trinta anos. Para ela, os seus filhos eram os meninos 
e os filhos dos outros, fossem quais fossem, os moleques.

* * *

Mestre Câmara Cascudo em palestra comigo no seu chalé da Junqueira 
Ayres, em Natal, sugeriu-me em novembro de 1969, que eu me dedicasse 
ao estudo do vocabulário corrente nas escolas de samba. Achei a ideia inte
ressante e de volta ao Rio, comecei a materializar o projeto. Cheguei a reunir 
algum material, mas depois o ambiente nas escolas foi se complicando e se 
sofisticando, a insegurança tomou conta de tudo e fui me afastando pouco a 
pouco das quadras de ensaio, perdendo o contato com o sambista autêntico, 
hoje, já bastante contaminado pela globalização do universo cultural carioca 
e mesmo brasileiro.

Mas não gostaria de ver completamente perdida a recolha que fiz, 
e, como os elementos integrantes dela cabem no contexto deste trabalho, 
gostaria de aproveita-los aqui, fechando essas considerações sobre a psico- 
sociologia da comunicação.

No que concerne à cuica, não se diz tocar e sim puxar. Diz-se que 
o samba vai raiar, no sentido de desabrochar, de animar, de tomar vulto.
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Dar uma pancada ou dar um pega, é dar uma bicada, tomar um gole de pinga, 
da cachaça pura ou batida. Boi com abóbora ou enche tripa, é apelação, para 
se completar a letra do samba com fórmulas vazias do tipo ôôô ou lá rá rá. 
No Maranhão dir-se-ia miolo de pote ou águas.

Em 3 de janeiro de 1970, estando eu na quadra de ensaios do Bloco 
Carnavalesco Namorar eu Sei, em Guadalupe, ouvi do locutor oficial da agre
miação o seguinte: Estamos falando do centro espacial do samba, expressão 
hiperbólica para valorizar aquele reduto carnavalesco do subúrbio carioca, 
reveladora da contaminação dos feitos astronáuticos. Típica frase de circuns
tância, fez carreira curta, caindo em desuso, já que a corrida aos astros nos 
dias que correm fazem parte do noticiário corriqueiro.

Diz-se que o samba cai bem na quadra, quando ele empolga os brin- 
cantes, quando entusiasma o sambista. E, se cai bem na quadra, repetirá o 
feito na avenida, durante o desfile.

Na Escola de Samba Unidos de São Carlos, uma integrante da agre
miação, contava à outra a afronta que sofrerá de certo indivíduo. Em dado 
momento observou: —  Eu lá sou nêga do fogão dele? Ser nêga do fogão de 
alguém, é ser da intimidade, de cama e mesa.

Assim como o centro espacial contaminou o mundo do samba, o samba 
trouxe para o vocabulário comum e corrente um termo que fez sucesso numa 
certa época da vida carioca.

Em 1970, a Escola de Samba Unidos de Vila Isabel, desfilou com o 
enredo Glórias Gaúchas, com samba de Martinho da Vila. O primeiro verso 
da letra diza: A Vila desce incrementada, isto é engalanada, com todos os 
seus valores intactos, com toda a pressão. Daí em deante, incrementado passou 
a ser tudo no Ric de Janeiro: roupa incrementada, comida incrementada, festa 
incrementada, carro incrementado, etc. Seria o porreta baiano, o arretado 
pernambucano, o pai d'égua cearense. A Vila Isabel, criou inclusive a Noite 
da Incrementação.

Em outubro de 1973, na quadra da Escola de Samba Imperatriz Lec- 
poldinense, ouvi esta frase: "A  Diretoria armou um outro samba", valendo, 
guindou ao primeiro lugar, promoveu, impingiu, forçou. Estou armando meu 
nome, disse Jorge da Bronca da Ala Bons Amigos da Império Serrano, em 3 
de novembro de 1973, querendo dizer que estava se promovendo, se colocando 
em evidência, em primeira linha. Mas armar, pode ser também tramar, fazer 
conluios, programar à socapa, num clima de segredo ou de mistério. Armação, 
pode ser engodo, falsidade, negócio pouco recomendável, atividade clandestina.

Resta falar do PAGODE, termo a qual Raus Pederneiras na Geringonça 
Carioca dedicou um verbete, significando a palavra brincadeira, diversão. Hoje 
pagode também é sinônimo de samba, de festa com muita música, bebida e 
mulher. Há o compositor Zeca Pagodinho e Paulinho da Viola imortalizou 
num samba memorável o Pagode do Vavá.

Petrópoles, 20 de janeiro de 1990
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A L D E N O R  B E N E V I D E S

E S S A S  C R I A N Ç A S . . .
Clemente Borges Neto, o Borginho, era um dos meninos mais astuciosos 

que conheci em Caririaçu quando ali tive a sorte e o prazer de residir durante 
três anos, de cuja cidade saí por motivo de tratamentos especiais inclusive 
quatro cirurgias médicas. Aqueles anos passados em Caririaçu foram sem 
dúvida alguma dos melhores que já vivi.

Borginho se destacava pela simpatia pessoal; pelo Magnetismo sadio 
que irradiava alegria e felicidade. Bem feitinho de corpo e vivaz o garoto 
era mesmo uma jóia do Céu caída em Caririaçu. Mas logo notei que o 
Borginho era de uma astúcia sem limites. Devido a isso, passei a ter cuidado 
com as suas artimanhas e confiar menos nele porque atrás daquela carinha 
mimosa estava um mestre em esperteza e peraltice, capaz de enganar qualquer 
um. De inteligência que surpreendia, dava gosto ouvir as perguntas do 
Borginho cada qual mais rica em profundidade. Borginho era, não havia 
dúvida, o rei da simpatia infantil em Caririaçu. Ele fazia parte do grupo de 
crianças que frequentavam as reuniões infantis por mim organizadas todas 
as manhãs na sala da casa onde eu morava, menos aos sábados, dias de feira 
e aos domingos. Eu considerava essas reuniões acontecimentos de suma 
importância naquela aprazível cidade do Cariri cearense que eu a cognominei 
de "metida à Suíça cearense", cuja Câmara Municipal me honrou com o título 
de "Cidadão Caririaçuense". As crianças de ambos os sexos, cheguei a contar 
quinze, se deliciavam com os brinquedos que eu inventava. Ali ficavam mais 
de uma hora na maior harmonia dando-me inspirações para escrever os meus 
trabalhos literários. Foram momentos de grande felicidade os que vivi com 
aqueles Soldados de Deus, gozando instantes de imensa alegria íntima por
que prevaleciam as Vibrações de união e AMOR. A meninada acabou com 
as minhas revistas porque era grande o número dos que gostavam de figuras. 
Certamente os futuros pintores. De tanto ser beneficiado por aquela AURA 
de Fraternidade e LUZ, santificada, trazendo um pouco do Céu para mim e 
toda Caririaçu, resolvi retribuir aquele benefício dando merenda a petizada. 
Aumentei assim a compra de pão, banana, laranja, queijo, biscoito, bolacha

e outras coisas mais. O resultado disso foi certa manhã surpreender-me com 
a sala cheia de meninos de todas as idades, muitos deles a me olharem 
desconfiados apesar de esperançosos. Conclui, então, não estar cercado por 
gente do Exército de Deus mas, essa era a verdade, por Saúvas do Céu. Com 
diplomacia suspendí aqueles banquetes espirituais que eram manhãs lindíssimas.
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Numa quarta-feira muito cedo quando eu estava fazendo a barba bate
ram fortemente na porta. Pela maneira das pancadas julguei tratar-se de 
pessoa adulta. Qual nada. Ao abrir a porta era ele, o Borginho que foi logo 
perguntando: —  "Tem coisa?". Apelei para a feira respondendo: —  Hoje não, 
Borginho, só nos dias de feira um homem me traz frutas. Borginho saiu meio 
encabulado e com a cara mais mimosa do mundo. Três dias depois, novas 
pancadas na porta dessa vez mais violentas e ameaçadoras que até certo 
ponto me assustaram. Ao abrir a porta lá estava ele novamente e com o dedi- 
nho em riste foi logo perguntando : —  "O homi vei?". E eu cá com os meus 
botões. Vôte, com quem estou metido!

O C E A N O G R A F I A  L I T E R Á R I A

Audálio Gomes Alves acaba de trazer à luz da publicidade um novo 
livro: "Homem ac Mar".

Como se deu na primeira obra "No Embalo da Maré", o autor construiu 
mais um barco para navegar, galhardamente, no oceano da literatura brasileira.

Audálio possui o dom, que é dádiva de Deus, de aproveitar os fatos 
de sua vida, acontecidos, por razões profissionais, no embalo da maré e, por 
viver sobre as ondas, como homem ao mar.

São produções que trazem o cheiro das terras e dos oceanos que per- 
lustrou, permeado do odor sexual das fêmeas, pois todo marítimo deixa uma 
Maria em cada porto.

Prossiga a sua faina benfazeja de disseminar esse amor, que lhe é 
inato, pelas coisas da natureza, em uma visão global, ou através do prisma 
regional em que intenta valorizar as paisagens naturais e as belezas do torrão 
nativo.

Jornal "JD" —  Fortaleza —  0 2 .8 .8 9

W A L D E M A R  A. PEREI RA

Parabéns.

Uma Revista falando em Cultura.
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HOMEM AO MAR": NOVO LIVRO DE AUDÁLIO GOMES ALVES
SENHORES DA LITTERIS EDITORA,
AMIGOS E FAMILIARES:
Neste momento tenho um dos maiores prazeres da minha vida, ao 

assistir o solenidade do lançamento de mais um livro do querido mano AUDÁLIO.
Em seu livro de título sugestivo "HOMEM AO MAR", como no anterior, 

"NO EMBALO DA MARÉ", Audálio escreve com habilidade e imaginação. Nas 
descrições ele revela suas melhores qualidades literárias; busca dentro de si 
mesmo a luz divina e procura ser exatamente o que deseja, subindo sempre.

Em sua vida de marinheiro, acostumado a se deliciar com o marulho 
das ondas em harmonia, a apreciar os luares na total solidão dos mares per
corridos, ele também se fez poeta. É então que Audálio se deixa enlevar pelas 
reminiscências de um passado de cenas felizes : alegrias, perfumadas memórias 
de uma inesquecível infância lhe reavivam a imaginação. MILAGRES foi o seu 
berço no ditoso dia do milagre da vida; ali ele aspirou e sentiu a primeira 
aragem benéfica de ares propícios.

Sabemos que a conquista no ramo da literatura não é fácil, porém 
cada pessoa tem o dever de avaliar suas potencialidades e evidenciá-las de 
algum modo no perpassar da vida. Isto ele o faz com aptidão e competência, 
pois tem talento e habilidade para criar e produzir tanto em prosa como 
em verso.

Feliz aquele que transmite o que sabe de forma amável, sincera e 
verdadeira, como Audálio o faz. Orgulho-me do querido "PACHOLA" (apelido 
benevolamente malicioso desde a infância). Ele aprecia o nosso carinho e 
sorri sempre com radiância deslumbrante.

Audálio possui dois fatores essenciais para se obter sucesso: amor e 
dedicação em busca de um ideal. O seu ideal de escritor é subir sempre na 
escala dos valores reais; este acontecimento de hoje, é prova evidente de 
seu sucesso.

Dizem que "os poetas são almas privilegiadas, que Deus criou para 
entoar seus louvores, quer os cantos se elevem nos templos como o insenso 
dos turíbulos, quer se derramem como o perfume das flores por toda a natureza". 
O poeta ama com sinceridade. Escreve o príncipe dos poetas cearenses, Artur 
Eduardo Benevides em um dos seus poemas: "Amar é ser menino ao ser 

um homem,
É ser fraterno, abrir-se qual semente 
E ver que o sonho nasce e as dores somem".

Portanto, caríssimo Audálio, continua como ainda diz o poeta :
Põe amor no teu peito e a vida canta,
As cousos, de repente, tomam prumo 
E tudo é tão feliz que até te espanta".

Parabéns, irmão!
VALDELICE ALVES LEITE
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P LA N O  C O LL O R
A U D Á L I O  GOMES A L V E S

Dizem que com o plano 

Muita gente adoeceu.

O rico morreu de raiva 

E o pobre enlouqueceu.

Acabaram-se as mordomias 

E as especulações.

Este plano para os ricos 

Foi um chute nos milhões.

A intenção do Presidente 

É dar o melhor ao povo.

O Brasil está carente,

Precisa crescer de novo.

Aguentar como se pode,

Segurar a liquidez.

Se não a gente se explode 

Com a carestia do mês.

Equilibrar a economia,

Derrubar a inflação,

Acabar com a burguesia,

Levantar esta nação.

Avante Brasil, avante!

Do Oiapoque ao Chuí.

Tu és agora o gigante 

Com esperança no porvir.

És sem dúvida o mais belo 

No conceito do universo.

O Plano Collor de Mello 

Vai te dar Ordem e Progresso.
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J. L IN D E M B E R G  OE A Q U IN O

No L anç am en to  de IMPÉRIO DO 
BACAMARTE, de Joaryvar Macêdo
Magnífico Reitor da Urca —  Prof. Manoel Edimilson

Senhores Professores

Escritor Joaryvar Macêdo

Minhas senhoras

Meus senhores :
Dentro dos seus elevados propósitos de sempre estimular a Cultura, 

promovendo, por todos os meios, a sua disseminação, a Universidade Regional 
do Cariri realiza, na noite de hoje, mais uma solenidade de lançamento de 
livro regional.

Solenidades como esta já se tornaram comuns neste local, o que revela 
que as atividades do espírito criador encontram sempre eco e ressonância 
nesta Casa, de par com outros setores em que a URCA revela sempre seu 
dinamismo.

Cabe-me, por uma deferência e convite especial do Magnífico Reitor, 
fazer a apresentação, nesta noite, do escritor Joaryvar Macêdo e de sua nova 
obra —  IMPÉRIO DO BACAMARTE. Faça-o com distinguido orgulho e indis- 
farçável alegria, pelos laços de amizade e estima que me ligam ao Autor e 
pelo conhecimento de sua obra, vasta, profunda e erudita, notadamente no 
campo histórico, que é a sua especialização, a ponto de haver se tornado, 
em poucos anos, a maior autoridade cearense em estudos de genealogia, uma 
das maiores do país, por certo, e conspirador maior para tirar do olvido a 
saga de nossa formação sociológica, resgatando coronéis, vigários, mártires 
e cangaceiros, heróis do povo e potentados interioranos e figuras místicas, 
enfim, todo esse emaranhado de vultos distintos, cada qual no seu setor, e 
que deram inegável contribuição à sociologia cearense, ensejando modelos 
de interpretação crítica e análises circunstanciadas do seu raio de ação, figuras 
que a prodigiosa inteligência de Joaryvar, aliada ao seu senso crítico, sua 
beneditina paciência de pesquisador, trouxeram para os livros, onde ficaram 
eternizadas.

Joaryvar Macêdo, no contexto de sua obra, seguiu os passos do Senador 
Pompeu, de Henrique Thebérge, de Tristão de Alencar Araripe, de João Brígido, 
e, mais modernamente, de Abelardo Montenegro, Xavier de Oliveira, Pe. 
Antonio Gomes, Raimundo Girão e tantos outros, sem esquecer o nosso Nertan 
Macêdo, enveredando, todos, pela nossa história e nossas raizes, produzindo 
cbras de real valor, destacando-se Joaryvar pela opulência dos seus estudos 
históricos e pela dedicação, quase exclusiva, aos mesmos.

103



Encontro-me, neste instante, muito à vontade para apresentar o Autor.

É ele intimamente ligado à Universidade do Cariri, e à nossa região. Já 
pontificou nesta Casa como Mestre. Já a focalizou em diferentes oportunidades. 
Muitos dos que aqui se encontram foram seus alunos.

Todavia, permitam-me os presentes que alinhave alguns dados sobre 
essa figura ímpar do maior historiador cearense da atualidade.

Joaryvar, que nos documentos oficiais é Joaquim Lobo de Macedo, 
nasceu na vetusta e veneranda Lavras da Mangabeira, precisamente no Sítio 
Calabaço, a 28 kms da séde municipal, aos 20 de Maio de 1937, filho de 
Antônio Lobo de Macêdo e Maria Torquato Gonçalves de Macêdo.

Estudos primários em sua terra natal, postericrmente nos Seminários 
de Crato, Fortaleza, Olinda e João Pessoa. Em 1965 ingressou na Faculdade 
de Filosofia do Crato, onde licenciou-se em Letras, em 27 de Dezembro de 
68, sendo orador da turma. Depois fez pos graduação em Metodologia do 
Ensino Superior em Salvador. Abraçou a carreira do magistério de par com 
a carreira das letras históricas. Ensinou na Faculdade de Filosofia do Crato 
e em diversos outros estabelecimentos.

Excelente orador, faz parte de incontável número de academias, institutos 
de letras e de ciência de todo o país, detentor de várias medalhas, diplomas 
e condecorações. Desde 83 reside em Fortaleza, onde ocupou diferentes funções, 
chegando, inclusive, a ser Secretário de Cultura do Estado e membro da Aca
demia Cearense de Letras, onde ocupa a Cadeira 04.

De sua obra podemos c ita r:
Cadernos de Loucura —  Discurso de Orador Oficial da turma de 68 da 

Faculdade de Filosofia do Crato —  Apresentação de Fagundes Varela —  os 
Augustos —  Otacílio Macêdo, —  Um Bravo Caririense —  O Poeta Lobo Manso —  
Templos, Engenhos, Fazendas, Sitios e Lugares —  A Estirpe de Santa Teresa —  
Pedro Bandeira, Príncipe dos Poetas Populares —  Fagundes Varela e outros 
Rabiscos —  Influência de Portugal na formação étnica e social do Cariri —  Origens 
de Juazeiro do Norte —  Presença inconsussa de Norte-Rio-Grandense na Colo
nização do Cariri —  Composições Poéticas de Hermes Carleal —  O contingente 
Paraibano na Colonização do Cariri —  Autores Caririenses —  Lavras da Man
gabeira: dos Primórdios à Vila —  Alencar Peixoto, um clássico —  Pernambuco 
na Origem do Cariri —  Orações Acadêmicas —  O Talento poético de Alencar 
e outros estudos —  São Vicente de Lavras —  Um poeta e um Vernaculista.

Hoje nos traz o seu novo livro —  IMPÉRIO DO BACAMARTE.

Um livro que veio para ficar.
Uma saga do coronelismo no sul-cearense, assunto tão pouco estudado 

e pesquisado, que mereceu de uma pena um tratamento de Mestre.

Região povoada por baianos e sergipanos, paraibanos e potiguares 
além de pernambucanos, o Cariri não poderia, diante da mesclagem humana 
que disso redundou, ficar imune à ação do coronelismo, um mal que assolou 
notadamente o Nordeste, com todas as nuances de sua atuação, com todos 
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os seus defeitos e virtudes, dando forte e indiscutível colorido ao nosso paisa
gismo social e humano.

Demonstrando acurado estudo crítico, e revelando extenuante pesquisa 
em Cartórios, jornais, livros de tombo, arquivos e outros documentos, o Mestre 
Joaryvar produziu um livro de raro encantamento e com profunda vinculação 
à realidade sociológica sul cearense.

Outro não poderia fazê-lo melhor.

Para isso, o livro foi laborado com amor e dedicação, com a invulgar 
e cintilante inteligência do Autor e o vasto manancial de documentos que 
consultou.

Confesso que ainda não o li totalmente. Chegou-me às mãos há cousa 
de 4 dias. Mas do que pude deduzir da leitura, ficou-me a consoladora certeza 
de que se trata de uma obra de grande porte, granítica nos seus fundamentos, 
indiscutível e indesmentível.

A paciência beneditina do historiador nato revela-se em cada página, 

onde são analisados os fusilamentos do período Floro Bartolomeu, os conflitos 
de Jardim, a campanha do Pe. Manoel Macêdo, a deposição do Cel. Belém, 
a investida contra Aurora, a Deposição do Cel. Sinhô Dantas, a questão de 
Arrudas e Paulinos, a passagem de Lampião no Cariri, a descrição de alguns 
dos nossos coronéis e sua atuação, o partidarismo acirrado e doentio, o pano
rama do Cariri antes da República e nos primeiros anos da mesma, A Oligarquia 
Aciolina, a deposição do Cel. Róseo Jamacaru, a figura ímpar de dona Fideralina, 
as figuras de Neco Ribeiro, Honório Lima, Cel. José Maia, Cel. Basilio, Raimundo 
Cardoso, a questão do 8 em Aurora, a figura carismática do Pe. Cícerbj, o 
pacto dos coronéis, passando pelo fastígio do coronelismo e sua decadência 
com a chegada dos tempos modernos.

São 270 páginas de emoções na nossa história, densamente analisada 
e estudada nos seus aspectos mais variados.

Deixo ao leitor deliciar-se com esse monumento literário, livro que deve 
ser guardado, mantido, manuseado, consultado e pesquisado por todos os que 
se interessam pela nossa história.

Joaryvar Macêdo está de parabéns pelo inigualável presente que oferece 
à historiografia cearense. Mas a Urca, mais do que de parabéns, está orgulhosa 
por servir de cenário ao seu lançamento, cumprindo sua finalidade no setor 
de extensão cultural, proporcionando a todos nós, nesta noite, os deleites de 
uma inesquecível solenidade, prenhe de espiritualidade e bonança, quando 
soam mais alto as afirmações do cérebro criador e se dá uma alavancagem 
indiscutível nas nossas letras históricas.

(J. Lindemberg de Aquino —  na Urca —  apresentando IMPÉRIO 
DO BACAMARTE, de Joaryvar Macêdo, na noite de autógrafos de 
1 0-0 7 -9 0).
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J O S É  P E I X O T O  J Ú N I O R

Li, em jõneiro de 1990, crônica de Afrânio Coutinho, sob o título 
"A  Década de 70", na qual aquele crítico mineiro, arguto teorizador da Literatura 
Brasileira, hoje de saudosa memória, dizia que a década de setenta "só acaba 
no dia 31 de dezembro de 1980".

Justificativas: "Um século —  escreveu ele —  é constituído de cem anos. 
O Século I começou no ano 1, pois não existe ano zero. Desta forma, o 
Século I terminou no ano 100. O Século XIX acabou no ano de 1900 e o 
Século XX iniciou-se em 1901". Prossegue: "O mesmo cálculo vigora para 
as décadas: ano 1 a ano 10, ano 11 a ano 20, ano 1971 a 1980".

Há outras opiniões nesse sentido, como a do matemático Oswald de 
Souza, para quem "a década de 80 corresponde ao período de 1981 até 1990". 
Embora ressalve que "vale o que o povo quer".

Não é bem isso. Tratando-se de identificar a década, em enumeração 
ordinal, dentro do século, a primeira década vai do ano um ao ano dez, a 
segunda década do ano onze ao ano vinte etc. A nona década do Século XX 
estende-se até 31 -1 2 -9 0 .

Todavia, em frases com "década de oitenta", "década de Brasíiia", 
o substantivo década, de sentido incompleto, adquire significado com as ex
pressões "de oitenta" e "de Brasília", pois são complementos do termo regente 
década. Em casos tais a marcação do tempo foge à regra do ano um.

Para que tenhamos "década disso", "década daquilo" faz-se preciso o 
termo conseqüente preencher dez casas consecutivas. Dizemos década de 80, 
visto a palavra oitenta repetir-se dez vezes no decênio: oitenta, oitenta e um. . . 
oitenta e nove. É a década dos anos oitenta, que contém em si a oitava e a 
nona décadas do século.

Embora o século tenha dez décadas, apenas oito delas têm denominação 
especial. Nas duas primeiras décadas falta um numera! cardinal que se repita 
uma dezena de vezes.

Portanto, saímos da década de oitenta e entramos na década de noventa.
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J O S É  P E I X O T O  J Ú N I O R

OS PEIXOTO LU N A

Trata-se de Manoel da Silva Peixoto ou Manoel Peixoto da Silva o 
primeiro Peixoto, de quem se tem notícia, a radicar-se no Nordeste, precisa
mente na região do Jaguaribe, no Ceará, onde chegara na segunda metade 
do Século XVII. No século seguinte veio de Portugal um seu sobrinho de nome 
Miguel Carlos da Silva Saldanha (os sobrenomes Saldanha e Peixoto alter
navam-se) licenciado pela Universidade de Coimbra.

Recebia o grau acadêmico de Licenciado o bacharel formado ao concluir 
o sexto ano; Bacharel Formado era aquele que concluira o quinto ano na facul
dade onde recebera o grau de bacharel, grau esse atribuído pela imposição 
da borla doutorai ao aluno aprovado no quarto ano de qualquer faculdade 
da Universidade Coimbrã.

Miguel Carlos da Silva Saldanha filho de Domingos Álvares Saldanha 
e de Joana da Silva (Peixoto) ou Ana Joaquina Peixoto, naturais de Santiago 
cie Castelo da Neiva, província do Minho, norte de Portugal, território não 
dominado pelos Mouros.

No vale jaguaribano Miguel Carlos da Silva Saldanha desposou Thereza 
Maria de Jesus, filha de Manoel da Silva Peixoto e Genoveva da Assunção, 
baiana, tendo fixado residência no Riacho do Sangue, hoje Solonópole.

Quatro bisnetos de Manoel da Silva Peixoto, filhos de um filho de 
Miguel Carlos e Thereza de Jesus, chamado Manoel Carlos da Silva Peixoto, 
casado com Isabel Maria Rodrigues, moradores na Fazenda Riacho freguesia do 
Icó, ela filha de Simeão Rodrigues de Sousa, alagoano, e de Antônia Fernandes 
Neves, dc Icó, Ceará, demandaram o Cariri. Primeiramente Miguel Carlos da 
Silva Saldanha, mesmo nome do avô, nascido a dez de maio de 1764, ordenado 
padre, foi o segundo vigário colado da freguesia de N. S. da Penha do Cratò; 
depois Alexandre Carlos Peixoto ou da Silva Peixoto e Manoel Carlos da Silva 
Saldanha, ambos desposaram irmãs de dona Bárbara de Alencar, a heroína 
do Crato, respectivamente Josefa Pereira de Alencar e Antônia. O primeiro 
casal morou na Fazenda Quixaba, hoje município de Serrita, enquanto Manoel 
Carlos e Antônia Pereira de Alencar residiram na Fazenda Mata Fresca, no 
Exu. Por último veio ao sopé da Serra do Araripe Gonçalo José Peixoto ou 
Gonçalo Carlos Peixoto que casou em Pernambuco com Raimunda da Costa 
Araújo, filha de Simão da Costa Araújo, da Fazenda Pintado, município de
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Parnamirim, irmão do "Coimbrão" Dr. José Costa Agra, esposo de Iria Alencar, 
irmã de dona Bárbara. O casal Gonçalo/Raimunda foi morar na Fazenda Cor- 
cossó, em Parnamirim, ex-Leopoldina, antigo Saco do Martim.

Raimunda da Costa Araújo era neta de Luiz da Costa Agra, bisneta 
de Bernardo da Costa Agra, engenheiro indu, nascido na província Unida de 
Agra e Aude, berço dos arianos, na índia. O engenheiro Bernardo veio para 
o Brasil, de Portugal, ao raiar do Século XVIII, encarregado de pesquisar minas 
nas margens do rio São Francisco..

Uma irmã de Raimunda, de nome Bárbara da Costa Araújo, casou com 
José Antônio de Luna (Alencar), filho de Braz Pereira Luna e de Maria José 
Pereira de Alencar, filho de João Pereira Luna, português, encarregado da 
Fazenda Granito pertencente ao primo Leonel de Alencar Rego, um dos troncos 
da família Alencar no Brasil, pai da dita Maria José.

O casal José Antônio de Luna (Alencar) Bárbara da Costa Araújo teve 
cinco filhos. Dois assinavam com os sobrenomes Luna e Alencar: Carlota Luna 
de Alencar, depois Peixoto de Luna pelo seu casamento com o primo Dario 
José Peixoto, e Manoel Antônio de Luna; dois com o sobrenome Costa A raú jo: 
Carolina Costa Araújo e Castora Costa Araújo, Luna Alencar após o casamento 
com o primo Amaro Carlos da Silva Peixoto, ambos os primos filhos de Gonçalo 
José Peixoto e Raimunda da Costa Araújo, e, por último, um que se chamou 
João Peixoto de Luna.

Observa Tarcízio Dinoá Medeiros no seu minucioso livro "Freguesia do 
Cariri de Fora", capítulo "Os Nomes de Família", que "Na maioria dos casos, 
não se seguia qualquer linha racional na adoção de sobrenomes. Então, apa
reciam filhos com nomes totalmente diferentes dos de seus pais e dos de 
seus irmãos".

Esclarece essa ocorrência aquele pesquisador: "Explica-se tal diversifi
cação pelo simples fato de a única forma de registro dos nascidos ser, naquele 
tempo, o assentamento de seus batizados —  e a criança recebia, na pia batismal, 
apenas, o prenome. Só ao atingir a maioridade adotava um sobrenome".

Leva a crer que João, filho de José Antônio de Luna (Alencar) e de 
Bárbara da Costa Araújo, adotou o sobrenome Peixoto por ter sido batizado 
pelos tios Gonçalo José Peixoto e Raimunda da Costa Araújo.

João Peixoto de Luna "Ioiô Joãozinho" desposou Manoella (dos Patos). 
O casal teve sele filh o s : Manoel Antônio de Luna, João Antônio de Luna 
"dão", Florinda "Beata Flor", Carlota Peixoto de Luna, Francisca Peixoto de 
Alencar, Rita Peixoto de Alencar e Maria Peixoto de Luna.

João Antônio de Luna "Dão" casou duas vezes. Em primeiras núpcias 
desposou a sobrinha Raimunda Peixoto "Doca", filha da irmã Maria Peixoto 
de Luna e do primo Alexandre Sabino de Luna,- este filho de Sabino Luna, 
falecido no sítio João Bento em 1905, e de Carolina Costa Araújo, filha de 
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José Antônio de Luna e de Bárbara da Costa Araújo. Em segundas núpcias 
"Dão" casou-se com a prima Maria Carolina de Jesus "Nenén", filha do referido 
casal Sabino e Carolina.

São filhos do primeiro casamento de "Dão" e "Doca" Manoel Peixoto 
de Luna, Castora, Amaro e João Peixoto de Luna "Janjão Aleijado"; do segundo 
casamento com "Nenên", Máximo Peixoto de Luna "Peixe", Antônio "Tonho", 
José "Zeca", meu pai, Carolina, Marica "Lilica" e Joana "Janu".

A descendência Peixoto Luna de "Dão", já na quinta geração, em muitos 
casos não assina com esse sobrenome; para mantê-la conectada à linhagem 
da origem seria conveniente catalogá-la.

O roteiro genealógico acima é fruto de pesquisas de Francisco Givaldo 
Peixoto de Carvalho, promotor público aposentado, descendente direto de 
Gonçalo José Peixoto, enriquecidas com informações verbais de André Carlos 
da Silva Peixoto "Pindé", nonogenário que trocou as caatingas do sertão 
pernambucano pelo cerrado dos campos de Goiás.

Brasília, junho de 90

N apoleão T avares Neves 1
R E I N A L D O  C A R L E I A L

És um filho honorário de Barbalha! 
Me orgulho de ser teu conterrâneo! 
Tua brilhante pena nunca falha 
De registrar o fato consentâneo.

Por nossa terra cuja fama espalha 
Destes rincões ao meio litorâneo.
Povo feliz nos sítios seus, trabalha 
Das letras no cultivo simultâneo.

Recebe as puras, divinais benesses. 
São nossos votos. Bem assim mereces 
Pelo teu saber e moral valor.

Barbalha te saúda agradecida,
Pois em seu prol tem sido tua lida 
Quizera dizer mais em teu louvor!

Fortaleza, 29 de agosto de 1990
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S ECA V E R D E
JEFFERSON DE ALBUQUERQUE

Nuvens escuras, 
há dias,
vinham empardecendo o céu.

E chuvas chegaram.
Chuvas chuveram.
Riachos e rios correram.
E terras de cultura as águas esconderam. 

Nas terras molhadas 
inciada foi a plantação.

O homem do campo sorria, 
contente,
sonhando com safra grande.

Pouco durou, 
porém, 
a alegria:
as chuvas cessaram, 
o sol, 
inclemente,
foi enxugando a terra, 
as plantações murchando, 
fenecendo.

Mas,
havia verde, 
havia água correndo.

Dias passaram.
A inquietude assoberbou o homem.
Mais dias decorreram.
O céu novamente empardeceu.
Nóvas chuvas cairam.
Renovou-se a plantação, 
a esperança renasceu.

Porém
novamente as chuvas sumiram, 
a plantação murchou 
para logo morrer.

Mas havia verde, 
havia água.

Era a sêca verde.

Com ela,
serviços de emergência, 
relatórios,
indústria - da - sêca. . .

---------  Crato, m a i o / 9 0 -----------------------------------
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E M E R S O N  M O N T E I R O

O S A N IC E T O S

As manifestações culturais têm na música sua maior expressão, repassando 
desde as mais remotas origens sentimentos que nos chegam intactos pela magia 
sagrada do som. As culturas letradas inventaram as cifras para transmitir, 
através da História, suas produções musicais, nas partituras dos símbolos sonoros 
das sete notas, para reanimação posterior.

Entretanto, quem codifica a trilha sonora das culturas simples, pobres 
e sem códigos gráficos? Como saber o que tocavam e cantavam os povos do 
passado, ausentes de caligrafia e papel? Como reviver seus segredos e des
cobertas feitas de som?

A resposta vem sendo dada pelo homem rude, por intermédio da 
tradição oral dos mais afastados períodos, nos instrumentos, ritmos e melodias, 
valores recriados geração após geração, tais fios invisíveis de uma ordem 
natural que até dispõe de uma ciência a estudá-la, denominada Folclore, que 
pesquisa a herança de cada povo, na estampa cronológica dos grupos sociais.

Em Crato, no Ceará, convivemos junto de amplo patrimônio de culturas 
antigas, desde o rico passado da origem indígena, nos troncos inca-tupi, até 
a robusta bagagem do imigrante europeu, atraído pelo ciclo do couro, no 
Século XVIII. O Prof. J. de Figueirêdo Filho foi quem mais se interessou pela 
pesquisa folclórica regional, auxiliando inclusive na criação do Instituto Cultural 
do Cariri, valorizando a trilha indígena dos cabaçais dos Irmãos Anicetos, aqui 
abordados.

Este grupo se forma de cinco hábeis instrumentistas, com o catargo 
(ou casal de pratos), a caixa, um zabumba e dois pífaros (ou pifes, como 
queira se chamar), tocados na sequência respectiva pelos músicos parentes, da 
família Aniceto, de nomes Cícero, Britinho, João, Raimundo e Antônio, que 
vivem da agricultura sem terra, nas encostas e brejos, e moram no Bairro da 
Batateira.

Segundo entrevista que mantivemos com Antônio, um dos que tocam 
pife, essa tradição remonta os tempos de seus avós, que também viveram em 
Crato e ensinaram aos filhos a arte da música de sua gente, formada de 
ritmos típicos, desde o baião às danças tais como maneiro-pau e reizado, 
passando pelos rojões, galopes e marchas. Os títulos dizem de seus conteúdos

111



pitorescos: Marche Rebatida, de Chegada, de Estrada, Solta, Manhoso, Pé-Duro, 
O Cachorro, o Caçador e a Onça, Baião Gigante (A Briga do Galo), A Dança 
dos Facões (representando as lutas de espada dos antigos), O Tiramento do 
Marimbondo, O Casamento da Cauã com o Gavião, O Casamento dos Sapos 
(quando é para começar o inverno), o Caboré, O Camaleão, para citar alguns, 
tocados em tons diferentes, e muitos mais, gravados apenas no juízo desses 
homens que, sem o adjutório dos livros, registraram com mais apuro e sacri
fício a relíquia de seus primórdios.

O grupo vem divulgando, há mais de sete décadas, a cultura das 
populações humildes do sopé da Chapada do Araripe pelo Brasil afora, desde 
Porto Alegre, onde se apresentaram pela primeira vez longe do Cariri, na década 
de 50, até Brasília, Rio de Janeiro, Recife, Fortaleza, cidades do interior cearense, 
em muitas delas por mais de uma vez. Isto sem detalharmos a atuação de 
rotina, nas festas comunitárias, exposições de Crato, feiras, folguedos religiosos, 
forrós e aniversários, aquecendo de alegria a alma do povo.

Alguns dos componentes fabricam e vendem os instrumentos que exe
cutam, sobretudo o pife, feito de tacos de taboca perfurados, com furos 
equidistantes, feitos por ferro incandescente, tais primitivas flautas.

Dos referidos músicos de tão rica raiz nordestina, três recebem subvenção 
do Município Cratense, na forma de salário mensal que corresponde a meio 
piso salarial brasileiro. Do plenário da Câmara Municipal sugerimos que os 
outros deis também mereça o benefício, a título de incentivo à cultura popular.

Quanto à Da. Sebastiana Aniceto, terceira esposa e viúva do fundador 
e líder do grupo, Sr. Francisco Aniceto, o Mestre Chico Aniceto, com dois 
filhos menores, achamos que poderia ser amparada através de pensão do erário 
público, também a título de gratidão pelos serviços prestados pelo marido ao 
patrimônio folclórico local.

Quizemos demonstrar, assim, o mínimo de respeito que merece a cultura 
de origem, nascida nos lares famintos, injustiçados, de seres heróicos, onde 
minguam o progresso e a liberdade, porém perfazem a democracia eterna 
dos sonhos, entre assobios e batidas rítmicas da vida pura de um mundo rico, 
no seio da Natureza.

( --------------------------------------------------------t
Tipografia e Papelaria do C A R I R I
IMPRESSOS PADRONIZADOS E MATERIAL P} ESCRITÓRIO 
Agora/imprimindo com uma moderna off- set, procurando 

valorizar o seu IMPRESSO. ..

RUA DR. JOÃO PESSOA, 386-FONE: 521 -1223-CRATO-CE
V._________________________________________J
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Z Ê N I T H  F E I T O S A

1 - POBREZINHOS
Nós éramos dois simples pobrezinhos.
Cada um errando, sem destino, e à toa, 
nem pobres nos sentíamos, nem sozinhos, 
lanto o mundo do inútil se povoa. . .

Nãc sabíamos do amor, nem de carinhos, 
a cujo toque é um deus cada pessoa, 
semeando bênçãos mil pelos caminhos, 
enquanto à Vida cânticos entoa. . .

Então nos encontramos, certo dia, 
e, almas conscientizadas da nudez, 
nossas mãos se fizeram companhia. . .

Dei-te óbolo de amor! Deste à maciez 
das minhas mãos, o te u . . .  Latente, havia!
Assim enriquecemos de uma vez!

2 - VEM!
Ergui as mãos. Captei o Sol, um d ia . . .
Após, estendi luz sob os teus passos!
E, sempre, a claridade refulgia 
junto de ti em flamejantes traços...

Ergui o olhar. O céu tremeluzia!
Diamantes em minúsculos pedaços.
Opala imensa, a Lua lactescia. . .
—  Captei nos olhos tu d o : astros e espaços.

E salpiquei de estrelas teu caminho.
Aonde tu seguisses, noite ou dia, 
seguia imenso brilho: o meu carinho ...

Meu coração te dei, em gesto doce. . .
—  Traze-o de volta! ou vem, mesmo sozinho. 
Basta-me o teu, que amor e paz me trouxe!
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3 - VELHINHA

Penso-me, agora, trêmula velhinha, 

à beira de uma estrada. Olhar distante.
Ora serita, cansada, ora caminha, 
trôpegos passos, sim, mas para diante.

E nessa introspecção que se adivinha 
no olhar, longe do ambiente circundante, 
vejo passar cada ilusão da minha 
alma, e rejuveneço num instante.

Ei-las que chegam, em triunfal cortejo.
Quanto mais se aproximam, mais desejo 
retê-las novamente em minha vida.

Síntese bela de emoções, —  tu chegas, 

tomas-me as mãos, ao corpo me aconchegas. 
E eu já nem sei quem sou, em ti perdida!

4 - S I M B I O S E

Estendeste-me as mãos. Quanto carinho!

E, uma sobre outra, em concha, suavemente, 

das minhas mãos as transformaste em n in h o ...
Tão bom sentí-las nesse ninho ardente!

Olhos nos meus, retendo-os, de mansinho, 
teu coração me deste de presente.
Ouço-te ainda a linda voz b a ix in h o ... 

Êxtase bom toda a minha alma se n te ...

Concha de sonhos, com maciez de afago, 
guardando as minhas, tuas mãos eu trago 
aconchegadas em meu coração!

Simbiose linda! Ei-los trocando afeto. . . 
Minhas mãos, sinto-as cálidas, me aquieto. 
—  São pétalas formadas de emoção!
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D I M A S  M A C E D O

AB© IMÍKiaM®
Da geração de poetas brasileiros que cresceu na sombra acolhedora 

das páginas de revistas e de suplementos culturais, guardo o nome de 
Myrian Fraga a partir de um carinho bem particular. Um retrato do seu rosto 
que vi publicado num suplemento de cultura, não sei porque tanto me cha
mou a atenção.

A partir de então cuidei que não seria lícito permanecer sem um co
nhecimento maior da sua produção. "O  Risco na Pele" e "As Purificações ou 
c Sinal de Talião", ambos publicados pela Editora Civilização Brasileira, em 
1979 e 1981, respectiva mente, foram os dois únicos livros de sua autoria 
que consegui conhecer em toda a sua dimensão, os quais, no conjunto, me 
permitiram extrair da obra da autora uma persistente e serenamente lúcida 
admiração.

Hoje, a partir de informações que venho acumulando, sei que Myrian 
Fraga representa, para a literatura da Bahia, um momento cristalino de van
guarda e de consagração. Em livros como "Marinhas" —  1964, "Sesmaria" —  
1969, "O Livro dos Odynata" —  1973, "A  Cidade" —  1979 e "A  Lenda do 
Pássaro que Roubou o Fogo" —  1983 flu i, com certeza, a dimensão da poetisa 
sóbria e humana que ela não conseguiu esconder.

Do poema em verso, inesperadamente, vejo Myrian Fraga transitando 
para o poema em prosa, no ensaio sentimental - biográfico e humanamente 
cativante que se esconde nas páginas do seu imprescindível "Flor do Sertão", 
publicado pelas Edições Macunaíma e me oferecido pela autora com a data 
de 1986, através da amizade de Favella Filho, este embaixador da esperança 
que traz consigo a virtude de unir a Bahia ao Ceará.

De Favella Filho, pois, recebo esta breve notícia tecida por Myrian 
Fraga em torno do amor infeliz da moça Leonídia pelo maior poeta condoreiro 
do Brasil. Em "Flor do Sertão", portanto, Myrian Fraga busca resgatar uma 
dimensão do autor de "Espumas Flutuantes" ainda não devidamente explicada 
pelos estudiosos da sua produção.

Ao narrar o regresso do poeta Castro Alves ao espaço deslumbrante 
de Curralinho e, portanto, aos pagos da sua cidade natal, Myrian Fraga, em 
linguagem deslumbrantemente poética, nos revela as seguintes considerações: 
"reclinado numa cadeira de lona, no pequeno convés ao abrigo dos ventos, 
respira com dificuldades o ar salitroso seguindo distraído o vôo rasante das 
aves marinhas e a massa umbrosa do arvoredo de onde destacam-se, às
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vezes, contrapondo ao zumbir monótono das cigarras, cantos de pássaros e 
gritos de marrecas". Noutro ponto do texto, ao se referir à eterna musa do 
poeta, Myrian Fraga nos deixa veiculada a cristalina certeza de que a moça 
Leonídia, "a dos cabelos negros, a dos seios virginais, a pomba que arrulhava 
nas campinas devastadas daquela alma enferma, a 'infeliz serrana', tinha no 
entanto algo que o atraíra mais que a simplicidade de uma flor silvestre".

Na história do amor do poeta por Leonídia Fraga, a Myrian poetisa, 
igualmente Fraga, não faz somente ensaio em ritmo de poesia, mas também 
nos ensina os mistérios da arte de criar: "o momento da criação é o espaço 
anulado do tempo sem limite, obscura espiral onde boiam detritos —  hoje, 
ontem, amanhã —  misturados num momento único onde só existem um cora
ção e seu compasso". Adiante, nos transmite a autora a seguinte lição: "a verdade 
da poesia advém de uma experiência vivida, mas também pode vir de uma 
experiência menfalizada. Não somente a vivência mas também a imaginação". 
E acrescenta Myrian: "um poema, depois de pronto, deixa de pertencer ao 
poeta, não pode ser considerado um marco da sua biografia, uma página 
arrancada do seu diário íntimo. Um poema é um corpo, poderoso e indepen
dente, cosmos em permanente mutação, universo de múltiplos significados que 
se criam e destroem ao bel-prazer do leitor". E finalmente: "não há fronteiras 
para a criação, nem de espaço nem de tempo. Uma vez instaurado o processo 
criador, a imaginação move-se livrementee num território que lhe é próprio 
e que se cristaliza nos limites do branco, onde o verbo se faz carne —  radioso 
sinal de uma obscura alquimia".

É claro que Myrian Fraga se refere ao momento de criar do poeta mais 
expressivo que a Bahia deu ao Brasil. Entretanto, nestas e em outras passagens 
de "Flor do Sertão", Myrian Fraga se revela observadora invulgar. Em "Flor 
do Sertão" ela entrelaça o poeta e sua musa no abraço sentimental e criativo 
mais humano e certamente mais universal, revelando-nos o que poucos bió
grafos de Castro Alves quiseram mas não souberam revelar: o momento 
sublime que fecundou a essência do processo de criação do autor. É isto ver
dadeiramente o que o ensaio mínimo de Myrian Fraga nos quer ou nos quis 
confessar.

Se Castro Alves, como quer Lopes Rodrigues, "amou em demasia mas 
não teve um amor decisivo", eu diria, assimilando as palavras de Myrian Fraga 
que se o poeta efetivamente não teve um amor decisivo, ao lado da sua 
musa Leonídia ele experimentou o dilema ou até mesmo a tragédia da sua 
incontrolável paixão, vivenciando assim os mistérios mais insondáveis do amor, 
"envolvido em sua própria contingência, absorvido na contemplação do seu 
próprio sofrimento", como nos quis comunicar Myrian, ou mergulhando nos 
arcanos da sua deslumbrante e incomensuravelmente grandiosa alegria existencial.

Dimas Macêdo é Professor Universitário. Pertence a Aca

demia Cearense de Letras.
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Poetas do Ceará
S Â N Z I O  DE A Z E V E D O

M ANUEL MONTEIRO
Manuel Rodrigues Monteiro nasceu no Crato, em 03/12/1880, vindo a 

falecer em Fortaleza, no dia 12 de outubro de 1958. Começou o curso de 

Medicina, mas se formou em Farmácia, em 1907, e em Direito em 1911, no 

Rio de Janeiro, onde foi chefe de reportagem d '0  País. A partir de 1915 foi 

diretor, juntamente com o padre Climério Chaves, do Correio do Ceará. Neste 

período, segundo Dolor Barreira (História da Literatura Cearense, v. 4, 1962), 

teve o escritor duas fases, sendo a primeira de 15 a 18, e a segunda, a partir 

de 1923. Ali publicou páginas de poesia, crítica e ficção. Foi professor do 

Colégio Cearense desde sua fundação, em 1913. Da citada obra de Dolor Barreira 

transcrevemos três dos quatro poemas que o historiador recolheu do Correio 

do Ceará de 1915: "A  Meu Irmão", soneto vazado em decassílabos, ostenta 

dois versas (o 10° e o 13°) que, em relação à poética então vigente;, sã© 

extremamente irregulares, pois se trata de decassílabos de gaita galega, com 

ictos nas sílabas 4, 7, e) 10, ("Mas tu seguindo, ora em pranto, ora em riso" 

e "Deixar a terra, entre as sombras da morte"); perpassa todo o poema o pes

simismo de quem parece nada esperar da vida, chegando a invejar o irmão 

falecido, podendo-se ver aí a "mors liberatrix" dos decadentistas finisseculares. 

"Pelo Sertão", também um soneto, e que poderia ser uma página meramente 

descritiva, na verdade ressuma notas de desalento e tristeza, pois nos mestra 

o poeta em face das ruínas de uma velha fazenda; daí a epígrafe de V irgílio 

ao soneto "Sunt lacrimae rerum —  Sente-se a tristeza das coisas", o verso 13 

é ainda um decassílabo de gaita galega, como aqueles do poema an terio r: 

"Contar querendo uma lenda esquecida". "A  Constelação", poema em versos 

polimétricos, com raras rimas (como a do verso final com o antepenúltimo, que 

dá força ao fim  do poema), e sendo divisão em estrofes, nos apresenta a 

pequenez do Homem diante da grandeza e da eternidade do Infinito. Acres

cente-se que o quarto poema a que se refere Dolor Barreira é "O  infin ito", 

tradução de Leopardi, poeta italiano do Romantismo.
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A M E U  I R M Ã O

Dormes na sepultura : antes assim !

Os que o Céu favorece dormem cedo.

Eu, quanto mais conheço o mundo tredo,

Mais invejo a tua paz, pobre Joaquim !

Não viste, em teu correr bulhento e ledo,

Da esperança e da crença o triste f im :

A vida não te disse o teu segredo;

Poupou-te a sorte muito mais que a mim.

—  Navegante sem bússola e sem norte !

Mas tu seguindo, ora em pranto, ora em riso, 

Das ilusões a lúcida coorte.

Viveste em sonho. . . E quando fo i preciso 

Deixar a terra, entre as sombras da morte, 

Sorriu-te a Fé, mostrando o Paraíso.

P E L O  S E R T Ã O

"Sunt lacrimae rerum —  Sente-se a tristeza das coisas" Virgílio.

No terreiro, que estreito atalho liga 

À estrada, eu vejo, aberta à chuva e ao gado,

A grande casa da fazenda antiga,

Ac lado de um curral desmantelado.

Vendo-a assim, triste e só, quem há que diga 

Que ali viveu a gente do passado 

Dias de festas, noites de cantiga?

E hoje tudo deserto e derrocado !

Somente ali ficou, como que a mim 

Contar querendo uma lenda esquecida,

A janela do oitão sobre o jardim !

De onde, outrora, talvez (ó tempo I ó vida) 

Cismava, à tarde, olhando o céu sem fim,

A moça sertaneja entristecida. . .
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A C O N S T E L A Ç Ã O

As estrelas da Ursa,

Luminoso arquipélago perdido 

Nos últimos confins 

Do mar do espaço,

Muito antes que existisse 

Olhar que os refletisse,

Já fulguravam misteriosamente.

E desde estão, milhões,

Milhões, milhões de olhares contemplaram 

Sua vaga luz remota. Loucamente 

Sondando o abismo, o pensamento humano 

E não quis devassar 

Na sua carreira os ignorados sóis,

Eles, no entanto, indiferentemente,

Sobre a terra insondável arrastando 

O luminoso manto,

Quase fora do tempo, quase eternos.

Ignorando nosso breve instante,

Se precipitam para o a lé m ...

E quando, no Universo, o pensamento 

Tiver lançado o seu lampejo extremo,

Depois que, para sempre,

À luz sidérea do derradeiro olhar 

Fechar, na terra, o último vivente,

Das noites desoladas, como agora 

Fulgurarão misteriosamente.

Tratando dos poemas que conhecia de Manuel Monteiro, disse Dolor 
Barreira: "Do seu exame resulta que o verso de Monteiro era todo feito de
pensamento, só o preocupando a substância ou o fundo, e nada, a sua forma
ou a sua estética. Artística ou não artisticamente expresso, isso de maneira 
alguma lhe importa, só lhe importando transmitir entendivelmente aos seus 
leitores o que pensa, evoca ou sente".

Evidentemente o saudoso historiador de nossa literatura via o verso 
do poeta do ponto de vista da estética então em voga, ou seja, o Parnasia
nismo. Entretanto, considerando-se o que, ao tempo, já fizera o simbolismo, 
em termos de desarticulação métrica, podemos dizer que não era defeituosó
o verso do autor focalizado. O Povo 2 - 1 0 - 8 3
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F Á T I M A  L E M O S  A L V E S

Posse na Academia de Odontologia
Senhor Presidente da Academia Cearense de Odontologia
Senhores Acadêmicos
Meus colegas, amigos, familiares, demais convidados.
Wellington, Bruno, Wellington Filho.
Nasci no Crato, minha terra mais amada e mais lembrada. Sou a derra

deira dos doze filhos do homem pobre. Não vivenciei a presença de minha 
mãe, já que a orfandade me apanhou no primeiro ano de minha existência. 
Testemunhei o esforço infinito que meus irmãos mais velhos desenvolveram 
para ajudar meu pai na incumbência quase inatingível de educar, criar, proteger 
e sobretudo orientar os mais novos na ambiência da sociedade, do trabalho, 
da profissão, do respeito, na condução da vida. . .  da vida, enfim.

Na minha memória estão calcificadas lembranças das mais felizes, desde 
a cadeira na calçada de uma rua simpática, até no nome simpática —  Pedro II — , 
onde meu pai, quase num ritual dogmático, instava os filhos ao trabalho ho
nesto, à dedicação aos estudos, ao respeito ao direito alheio, à luta pela sobre
vivência num contexto sério e determinado, passando pelos colégios do Crato 
onde enveredei os primeiros passos em busca da Universidade, até meu ingresso 
na Faculdade de Odontologia. Sempre com o incentivo de um homem eterno 
em minha vida. Meu pai! Quando me viu formada, ficou feliz. Ficou feliz 
quando se despediu de mim na distância que se criou entre nós quando de 
meu curso em Paris. Como ficaria meu pai, em sua felicidade, se me visse 
agora, neste instante, neste momento, assumindo uma Cadeira nesta Douta e 
respeitabilíssima Academia Cearense de O dontolog ia ...

Academia que abriga, dentro do meu conceito, os luminares da inte
ligência científico - odontológica desta parte do Brasil, Academia que se reveste, 
em sua intimidade, num acervo inexaurível de personalidades imortais na pro
fissão de denlista, Academia que, para mim, sempre foi um sonho nunca 
sonhado, 1al a magnitude e importância que a envolvem. Academia em que 
habitam os meus professores, meus verdadeiros mitos no cotidiano dos corredo
res da Faculdade de Odontologia, meus orientadores primeiros para a minha vida 
profissional, aos quais devo as minhas pequenas vitórias. Neste ciclo evolutivo 
e tão rico em mutações emocionais, conheci o Dr. Walfrido Teixeira Chagas, 
meu professor quando eu ainda ensinava as primeiras investidas no curso 
odontológico. Guardo dele as mais singelas e francas recordações.

Sabendo-o patrono da Cadeira que doravante irei ocupar, invadi-me 
de indisfarçável orgulho e busquei saber aspetos de sua biografia, tarefa difícil, 
tal a riqueza imponderável de homem culto, inteligente, probo, literato, humano, 
fraterno e sobejamente dedicado à profissão que o eternizou nesta Academia. 
Nascendo em Iguatu, terra irmã do meu Crato, somos vizinhos. Nos seus 
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quase 70 anos de existência, cumpriu um ritmo de vida dos mais admiráveis, 
desde os tempos do louvado Liceu do Ceará às glórias da Faculdade de Odon
tologia, onde celebrizou-se no amor de seus alunos e na fratria de seus colegas. 
Literato, teve como parceiro nas lides jornalísticas, a figura exponencial de 
Demócrito Rocha. Bacharelou-se em Direito, na sua ânsia diletante de satisfazer 
sua cultura e seu saber. Filiou-se à Associação Cearense de Imprensa, após 
ter fundado, juntamente com outros colegas ilustres, o jornal "O Combate" e 
de haver criado a revista "Ceará Odontológico", cujo primeiro número veio 
a lume em 1932. A miscigenação da literatura e ciência odontológica foi um 
marco na vida do Dr. Walfrido, não se sabendo onde ele foi mais brilhante; 
onde ele deixou maior legado às gerações vindouras. Isto porque devido à 
sua imensa modéstia, quase despojamento de seus talentos naturais, recusava 
homenagens, minimizava comendas, sonegava-se de elogios. Mesmo assim, 
sua aposentadoria nos trabalhos universitários foi lamentada por uma imensa 
legião de amigos, admiradores, colegas e sobretudo discípulos, estes por se 
quedarem subitamente órfãos na sua orientação profissional. A história da 
Academia Cearense de Odontologia se confunde com a própria história do 
Professor Walfrido Teixeira Chagas, tal a majestade de ambos.

Com seu falecimento, ocorrido em 21 de julho de 1976, a sua Cadeira 
de Membro Fundador foi ocupada pelo Dr. Wilkinson de Castro Câmara, reno- 
mado profissional da Odontologia cearense. Escorpiano de 16 de novembro, 
nasceu em 1920 na simpática cidade serrana de Baturité. Ingressou na Univer
sidade em 1945. Destacou-se primordialmente pela enorme clínica particular, 
que sempre zelou com exagêro quase perfeccionista. Também notabilizou-se 
pelo trabalho empenhado junto à REFSA - RVC - Rede de Viação Cearense, onde 
ocupou a Chefia do Serviço Dentário de 1962 a 1965 e como Radiologista do 
Serviço Dentário até 1980. Seu desaparecimento foi lastimado e enlutou todo 
um universo de amigos, clientes e admiradores. Morreu em agosto de 1986.

Senhor Presidente da Academia Cearense de Odontologia.
Meus colegas, amigos, familiares, demais convidados.
Wellingíon, Bruno, Wellington Filho.

. . .  E com extremo orgulho, doravante, meus colegas Acadêmicos.
Meu caminho agora está mais rico, mais brilhante, mais orgulhado por 

este momento, por este instante, por esta hora que nunca se extinguirá em 
minhas lembranças, que nunca findará em minhas recordações, que jamais se 
dissolverá no meu tempo. O sonho nunca sonhado torna-se palpável realidade 
nesta inesquecível noite de março e a minha realização, o meu contentamento, 
a minha felicidade e a minha emoção são patrimônio desta minha hora.

Obrigada!
(Discurso de posse na Academia Cearense de Odontologia, 
proferido pela Dra. Maria Fátima Lemos Alves, no dia 30 
de março de 1990, na Secretaria de Cultura do Estado do 
Ceará —  Palácio do Governo —  Av. Barão de Studart, 405 —  
Fortaleza.
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V I R G Í L I O  C A I X E T A  ARRAES

© © M M ® ©  (? (M (n )

Tendo lido, na última edição de ITAYTERA, o artigo de OLIVA RIBEIRO 
sobre os povoadores de Várzea Alegre, animei-me a escrever este, tentando 
ampliar o anterior e, concomitantemente, suscitar algumas dúvidas que me 
ficaram de sua leitura.

Durante as últimas férias, no Rio, estava a conversar com meu tio, 
Padre Francisco Arraes, sobre assuntos de família, quando ele me presenteou 
com algumas folhas sobre os Cavalcanti de Albuquerque, fixados no Ceará 
(Inhamuns) e conhecidos popularmente como membros da Casa do Umbuzeiro 
(em alusão ao grande solar construído às margens do rio desse nome).

Mal sabia eu que esses Cavalcanti deslocados para o Ceará foram pro- 
genitores de ilustre prole, contando entre outros o Presidente Venceslau 
Brás, o Governador Miguel Arraes e o Presidente da Câmara, Deputado Paes 
de Andrade.

As folhas continham dados extraídos de uma revista (ou jornal), cha
mada A RAZÃO, datada de 26 de março de 1929, da autoria de Leonardo 
Feitosa (também descendente da Casa do Umbuzeiro).

No referido artigo, cita-se o Capitão José Alves de Medeiros, casado 
com um membro daquela Casa, prima sua e filha de João Bezerra do Vale 
e Ana Gonçalves Vieira. Seria a Suzana Pereira da Silva do artigo de OLIVA 
RIBEIRO?

Dessa união destacaram-se os seguintes filhos: a) João Alves de Me
deiros, casado com Maria Emanoela Álvares, sem geração; b) Ana Alves de 
Medeiros (não inclusa entre os filhos do casal do artigo sob comentário, 
mãe de Vicente Alves Bezerra e avó de Eufrásio Alves Bezerra, este avô do 
Dr. Félix Alves Pacheco, homem de letras e político (Ministro das Relações 
Exteriores) e de João Luís Ferreira (Governador do Piauí); c) Josefa Alves de 
Medeiros, de onde veio talvez a descendência mais ilustre, porquanto foi mãe 
do Capitão Bernardino, da Batateiras, no Cariri, este por sua vez, pai de José 
Félix e avô do Presidente Venceslau Brás; pai, também, de Josefita, casada em 
segundas núpcias com Manoel Carlos, do Icó, e bisavô de José Carlos de 
Mattos Peixoto, Governador do Ceará. Outrossim, Ângela, irmã do Capitão 
Bernardino, foi mãe de Rita Maria do Bonfim, casada com Alexandre José 
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Arraes, pais do Coronel Nicolau de Albuquerque Arraes, pai de Raimundo do 
Monte Arraes, Deputado Federal, jornalista e constitucionalista de grande 
reputação.

De Sergipe para o Inhamuns migrou o casal Manoel José de Andrade 
e sua esposa Maria José; dos seus sete filhos, quatro se nupciaram na Casa do 
Umbuzeiro; Domingos Francisco de Andrade, casado primeiramente com Ana 
e mais tarde com Maria Frankilina, as duas filhas e netas, respectivamente, 
de Domingos Alves de Góis (seria o Domingos Francisco de Góis casado com 
Josefa Medeiros, do artigo em foco?); Roldão, casado com Quitéria, sobrinha 
do Ajudante Domingos de Góis; Rosa, casada com um irmão de Quitéria, 
Francisca. casada também com outro irmão de Quitéria, de nome João Carlos. 
De um desses enlaces provém o atual Presidênte da Câmara dos Deputados, 
Dr. Paes de Andrade.

Outra dúvida do artigo de "A RAZÃO" decorre da referência à esposa 
de Domingos Alves de Góis, Josefa: o artigo a coloca como filha de uma 
Clara, irmã da mulher de José Alves de Medeiros, quando, no artigo da 
ITAYTERA, ela seria filha de Suzana e José Alves de Medeiros.

São essas as considerações que eu desejava colocar, na expectativa de 
que algum pesquisador da Região, com mais amplas possibilidades de acesso 
às informações requeridas, seja através dos registros de nossas velhas paróquias 
seja da memória dos mais antigos, venha a desfazer as dúvidas suscitadas.

MARIA DO SOCORRO ALENCAR,  

Flor Esmagada Por Uma Selva de Pedra
Faleceu em Janeiro último. Socorro Alencar, sua existência foi curta 

mais rica de méritos, porque era uma flor e por onde passava espalhava o 
seu perfume, solidária e boa, era um elemento atuante no sindicato da sua 
classe. Sucumbiu diante da angústia de que é vítima a sociedade moderna, 
seu enterro em Pio IX foi uma apoteose, vieram parentes de Crato, Padre 
Marcos e Teresinha. A nós nos parecia que ela precisava viver muito para 
continuar sua vida a serviço do bem, sei que lá em cima continuará a jornada, 
porque grande é a misericórdia de Deus. Era filha de Manuel Antão de Car
valho e Domiciana Alencar. Frequentou a universidade de Pernambuco e formou- 
se médica veterinária, por aquela universidade. Prestava serviços em Teresina 
onde faleceu.

JOSÉ DE ALENCAR BEZERRA
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D O C U M E N T A N D O
Durante cs meses de ABRIL e MAIO que passei em Pio IX de 1990, 

registrei as seguintes ocorrências:

Morreu em Brasília, Manuel Gomes da Silva, funcionário público, apo
sentado de Pio IX. Emigrou com a família para Brasília, e como sempre acontece 
com os nordestinos quando têm oportunidade, a família progrediu, mas o amor 
a terra não fenece, quis vir enterrar-se em Pio IX. Quero dar os meus pêsames 
a família enlutada por intermédio da viúva Alice Gomes da Silva.

Faleceu também a catequista Tereza Ferro. Tereza era uma figura ex
traordinária, consagrou toda a sua vida à Paróquia de Nossa Senhora do Patro
cínio, criada por uma pessoa muito religiosa, que chamávamos madrinha 
Antoninha. Começou fazendo velas de cêra de carnaúba, para as novenas da 
capela de São Miguel. No paroquiato do padre Cícero Santos, aprendeu ler 
música, era uma das mais destacadas do côro da Igreja. No paroquiato do 
padre Godofrêdo, ensinou as outras cantoras, o latim necessário ao cerimonial 
da Semana Santa : Zeladora do Aposlolado da Oração, tinha grande amor à 
eucaristia, apesar de já ter os seus oitenta anos, integrou-se na moderna pastoral 
da Igreja. Morreu como viveu, servindo a comunidade paroquial da sua terra.

Manuel Carvalho Coelho Rodrigues. Transcrevo aqui o que colhí na 
entrevista de Maria da onceição, ancestral do extinto, residente na fazenda 
São Bento, que era de sua propriedade. Manuel Rodrigues, como era mais 
conhecido, teve sua memória no esquecimento porque matou um membro da 
família Alencar, Reis ou Rei Nelo, filho de dona Inácia, irmã da heroína 
Bárbara de Alencar. Manuel Rodrigues amansava quinhentos bezerros em sua 
fazenda São Bento, encravada no município de Pio IX, era casado com Domiciana 
e descendente de Valério Coelho Rodrigues, um dos povoadores do Piauí. 
Manuel vivia em questão com os vizinhos, principalmente com Rei Nelo Alencar. 
O gado de Rei Nelo, entrava nas roças de Manuel. Manuel prendia as rezes 
no curral e mandava avisar o dono. O gado morria de fome e sede e o dono 
não ia buscá-lo, até que Manuel armou uma emboscada e o assassinou. Também 
leve grandes lulas com Antonio Pereira Bezerra, major de milícia, oriundo 
de Catolé do Rocha, na Paraíba e grande amigo da família Alencar. Manuel 
Rodrigues foi atacado por uma onça, o seu filho Rumualdo ficou com medo 
e trepou-se em uma árvore. O velho resistia quando o seu empregado Souza, 
atirando na onça, a matou. Manuel Rodrigues queria assassinar o filho, porque 
não o socorreu, mas, a pedido de Souza, poupou-lhe a vida.
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Dona Inácia Alencar mandou dois escravos assassinarem Manuel Rodri
gues, mataram, tiraram a orelha e encheram a boca de capim.

A QUESTÃO COM ANTONIO PEREIRA BEZERRA

Manuel Rodrigues prendeu o sogro de Antonio Bezerra, capitão Chiquinho 
do Canindé, maridou amarrá-lo em uma árvore e cercá-la de espinhos. Antonio 
Bezerra mandou um recado que soltasse o velho e Manuel Rodrigues o obedeceu. 
Manuel Rodrigues se enquadra no que dizia João Brígido, dos primeiros povoa- 
dores: "bom, burro e bravo".

METON ANTÃO DE ALENCAR

Faleceu em 09 de maio de 1990, Meton Antão de Alencar, filho de 
Israel e de Bezinha. Meton continuou a liderança do pai na fazenda "Cana 
Brava", município de Padre Marcos, no Piauí, teve liderança política em Padre 
Marcos e Jaicós, acabava as questões que haviam entre os amigos, era tudo 
para todos, tinha uma áura positiva que fazia bem a gente. Para nós os 
Alencar de Pio IX, era motivo de alegria visitar a fazenda Cana Brava, porque 
os parentes da Cana Brava eram unidos e hospitaleiros, passei um mês andando 
com Meton nas casas dos parentes, cada um era uma surprêsa nova de soli
dariedade amiga. Meton era o médico do povo, com a sua lancêta exterilizada, 
estirpou muitos tumores de parentes e amigos, enfrentou grandes lutas com 
os criadores da serra do Araripe, pleiteava junto ao Governo um vaiado que 
separasse o território dos dois grupos, era casado com Ananias filha do tio 
Osterne, de Pio IX e irmã do líder ccmerciário de Crato, Thomaz Osterne. 
Ananias foi uma grande figura de mulher, colaborou em tudo com a obra social 
de Meton. Deixou os filhos Irsael, Osterne, Euza e Luís. Euza casou-se com o 
primo Israel, de apelido Helinho. Helinho substituiu Meton na liderança da 
família. Em Pio IX mora o filho de Meton, Luís, casou-se com a prima Domiciana 
(Tinhá). Luís parece muito com Meton no poder de decisão. O casal tem os 
filh o s : Pedro Carlos e Lorena.

Vou encerrar este trabalho transcrevendo a mensagem que Lorena leu 
na visita de sétimo dia ao túmulo do avô :

Vovô . . .  Eu quero apenas . . . ser como o céu, retratando em sua beleza, 
um significado eterno. Queria apenas ter a alma do vento que sopra numa 
madrugada de inverno. Queria aprender a cantar tão belo quanto o teu canto. 
Queria apenas, um dia crescer bastante para alcançar o mesmo ideal que um 
dia você alcançou. Queria apenas ser uma simples flor inspirada no seu jardim 
de recordações. Fazer poemas de AMOR instrutivo a vida de cada ser humano. 
Queria apenas ter um coração que sabe sofrer e ter a alma morta, para não 
mais, tanta tristeza sentir doer. E depois de tudo querer na vida sem nada fazer, 
eui apenas queria poder, te vêr de novo nascer, para melhor nos ensinar a 
viver com toda c tua experiência e força de vontade . . .

Vovô aqui fica com grandes saudades e eternas lembranças da neta 
que te admirava bastante.

LORENA ALENCAR
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N E N Z I N H A

Morreu Nenzinha Galeno. Cândida Maria Santiago Galeno. Conhecí 
Nenzinha nos idos de 1945, quando visitei pela primeira vez a casa de Juvenal 
Galeno, fui recebido muito bem pela Dra. Henriquêta Galeno, filha de Juvenal 
e por sua neta Nenzinha Galeno. Eu era então aluno do Instituto dos Cegos 
do Ceará. A Dra. pôs-me em contato com a imprensa de Fortaleza, Nenzinha 
mostrou-me suas crônicas, cantou canções brasileiras, como : a pequenina cruz 
do teu rosário e a casa branca da serra. Como diz o autor do pequeno príncipe, 
logo me cativou. Vão aqui duas quadrinhas com a impressão da visita :

Dona Henriquêta e Nenzinha 

fontes de inspiração 

a primeira inteligência 

e a segunda o coração.

x x x

que mundo, que maravilha 

é a alma de Nenzinha 

só a virtude palmilha 

é luz, é flor, é rainha.

Substituiu a tia Henriquêta na direção da casa de Juvenal Galeno. Sua 
administração foi muito proveitosa para a comunidade cearense, mantinha 11 
instituições culturais, nivelando o grande ao pequeno, academias de filosofia 
da língua portuguêsa, sociedade de trovadores, a noite das violas, sociedade 
de astrônomos e amantes dos discos voadores. Quando foi a primeira turma 
de alunos do Instituto dos Cegos para o Instituto Benjamim Constant, do Rio 
de Janeiro, eu não fui com os meus colegas porque não tinha mais idade. Fiz 
essa quadrinha na saída da turma :

não vou com vocês agora 
más minha alma não gela 
faltando a porta na hora 
eu pulo pela janela.

Depois eu ditei para Nenzinha uma carta ao diretor do Inst. Benjamim 
Constant, Dr. João Alfredo Lopes Braga, com o soneto que intitulei "Ao Dr. 
João":

I

Dr. João Alfredo Lopes Braga 
quem vos fala é um cego do sertão 
que a procura da luz da instrução 
longe deixou sua longínqua plaga
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Mir.ha'alma ansiosa sempre brada 
o Benjamim é a minha aspiração 
ouví os rogos do meu coração 
Dr. João Alfredo Lopes Braga.

Ml

Espero receber vossos favores
pois aos cegos consagrastes os fugores
da vossa luminosa inteligência.

IV

Sou um pedinte que não tem sacola 
mas que pede de luz uma esmola 
dái-me Dr. um pouco de ciência.

Transcrevo aqui o meu baião "Fortaleza", em que homenageei a casa 
de Juvenal Galeno:

Fortaleza perfumada 
a cajú e sapotí 
cada dia mais amada 
mas formosa nunca ví. 

côro

de manhãzinha apita o trem
e o sino bate
blém, blém, blém, blém.

II

tem também lindas pequenas 
do sertão do litoral 
muitas loiras e morenas 
enfeitando a capital.

II

são formosos diademas 
ornamentando a cidade 
merecem lindos poemas 
tuas universidades.

IV

Casa de Juvenal Galeno 
é celeiro de cultura 
serve ao grande e ao pequeno 
o poeta alí perdura.
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JOSÉ JOZIAS DE CARVALHO

Faleceu em outubro de 1989 em Pio IX, José Jozias de Carvalho, foi 
um grande líder político de ação benéfica em sua comunidade. Quando jovem 
empolgou-se pelo movimento da Aliança Liberal em 1930, mais tarde como 
delegado de polícia, foi benéfica a sua ação, conseguindo manter a ordem 
e promover a paz. Na passagem da Coluna Prestes em Pio IX, em janeiro de 
1926, prestou relevantes serviços à comunidade. Seu pai, coronel Jozias Antão, 
hospedou o estado maior da coluna, que compunha-se dos generais revolucio
nários, Luís Carlos Prestes e Miguel Costa. Por causa disto, José tinha livre 
trânsito, podendo confortar os prisioneiros e os doentes. Como vice prefeito 
assumiu a prefeitura, terminando o quadriênio do titular. Deixou viúva Maria 
Alencar de Carvalho e dois filhos : Assis, funcionário público e Adenilde, grande 
educadora piononense. Adenilde é casada com Antonio de Jaime Alencar, 
funcionário público e dois netos : Jorge Henrique, acadêmico de direito e José 
Neto, estudante.

DOMICIANA DE ALENCAR BEZERRA (Madrinha Tinha)

Faleceu a 25 de junho de 1989, Domiciana de Alencar Bezerra (madrinha 
Tinhá), eu a chamava assim, porque foi casada com meu irmão mais velho, 
Suetônio, qua era meu padrinho de crisma. Quero comentar a mensagem que 
sua neta Jovidecy Alencar pronunciou na missa de 7° dia. Madrinha Tinhá 
não teve filhos, mas criou uma sobrinha Valdecí Alencar, que foi para ela 
uma filha estremosa, Valdecí casou-se com Jovino Antão. Do casal vieram 
duas meninas: Judite Isabel e Jovidecy .A última casou-se na família Liuz. 
Judite Isabel e Jovidecy são professoras atuantes no magistério de Picos se 
dedicaram a madrinha Tinhá, como se fosse filhas de sangue. Jovidecy diz 
em sua mensagem, que ela sabia orar, meditar e perdoar, que aliviava os 
sofrimentos das pessoas aflitas que se aproximavam dela. Defendia com todo 
ardor as pessoas a quem queria bem.

Morreu com 96 anos, tendo para todos um aperto de mão e um sorriso 
amável. O cardiologista Dr. Bezerrinha, que a assistia, fez tudo para prolongar- 
lhe a vida, sua existência foi um exemplo para todos nós.

N O T Í C I A S  A L E G R E S

Fundaram em Pio IX o Grupo teatral, José de Alencar Bezerra, a ação 
desTe grupo já está se fazendo sentir nas GINKANAS, que levam a juventude 
estudantil a pesquisar aspectos da cultura regional e de cultura geral. O pre
sidente é o diretor da EMATER, José Joaquim de Almeida, a vice presidente 
Domiciana de Carvalho Antão, é uma jovem idealista, poetiza de boa inspiração 
e autora de um drama sobre a contribuição dos Alencar no movimento repu
blicano de 1817. O referido drama foi representado em Pio IX por grande 
elenco, com muito agrado.
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A diretora geral Antonia Audoême de Alencar, é a alma do grupo, 
professora competente e dedicada, tem organizado com muita eficiência ginkanas 
culturais. Na semana da criança a diretora do complexo Lurdinha Alencar, 
auxiliada pelas coordenadoras Diva Bezerra, Francisca Saldanha e Anadir Bezerra 
de Alencar, promoveram em todas as unidades escolares, ginkanas pedagógicas. 
Aproveitei oportunidades para apresentar nas mesmas algumas canções ecoló
gicas, fiz para o pré-primário uma canção " O  CARUÁ".

I

Eu sou tecido 
vou me apresentar 
fibra de valor 
sou o caruá.

côro

nossa flora, nossa fauna 
precisamos preservar 
bela é nossa natureza 
e devemos conservar.

II

No artesanato 
posso variar 
todos já conhecem 
corda de croá.

E para os alunos da unidade de I o grau, Francisco Suassuna, apresentei 
a minha canção ecológica "Deixe o Tatu Viver". Fiz esta canção quando os 
projetos da Sudene na serra estavam queimando toda fauna:

I

Queimaram meu tatu bola 
torraram o meu tatu 
vamos plantar um bosque 
para criar tatu.

côro

criar tatu 
criar tatu 
criar tatu 
criar tatu

Queimaram o meu queixada 
não tem mais meu caititu 
vamos plantar um bosque 
para criar tatu.
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Na serra não tem cutia 
chumbaram o meu jacú 
vamos plantar um bosque 
para criar tatu.

A ecologia em Pio IX vai mal, só apareceu de bom o plantio do caju, 
basta citar uma árvore maravilhosa, o JATOBÁ, que está em extinção, dizem 
que quase não se reproduz porque a semente é muito dura, alguns agricultores 
acham que se botassem a semente de molho, seria mais fácil a germinação. A 
madeira de lei está quase toda destruída. Para a cobertura das casas importam 
madeiras do Maranhão e do Pará.

Crato celebra neste dia 6 de Outubro o centenário de um dos seus 
mais ilustres filhos, o jornalista Bruno de Menezes. Nascido em 6 de Outubro 
de 1890, era filho do ourives Vicente Ferreira de Menezes e esposa.

Autodidata, foi das maiores expressões do jornalismo na Princesa do 
Cariri. Colaborou em grêmios e jornais locais e depois fundou e d irig iu, por 
longos anos, a Gazeta do Cariri, o jornal mais conhecido do Crato do passado.

Indo residir no Rio de Janeiro, ali fo i funcionário do Ministério do Tra
balho, até se aposentar. No Rio, fundou pequena gráfica, em sua residência, 
á Rua Ana Teles, 631, Cascadura. Era a FENIXGRÁFICA, onde imprimiu uma 
série de livretos homenageando os grandes vultos do Crato, destacando-se 
Dr. Irineu Pinheiro, Vicente Leite e José Alves de Figueiredo.

Publicava, também, pequeno jornal que distribuía aos amigos, e fazia 
coletânea de assuntos interessantes dos jornais cariocas, que enfeixava em 
livro e remetia á Biblioteca do Instituto Cultural do Cariri. Foi dos fundadores, 
em 1953, do ICC, e sempre apoiou nossa entidade de letras.

Bruno de Menezes, morreu em 7 de Setembro de 69, no Rio. Era 
casado com uma portuguesa, d. Maria Castelo Branco e deixou, além da viúva, 
o filh o  Bruno José, da Marinha Brasileira.

N. R. —  José de Alencar Bezerra é poeta, jornalista, compositor 

e escritor. Interessante é que é cego desde a mocidade, mas nunca 
essa condição abateu seu ânimo criador, seu bom humor e per
severança. Suas produções literárias são ditadas às sobrinhas, que 
as copiam. Um extraordinário espirito humano, tocado pela graça 

de perene felicidade.

MENEZES
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J O Ã O  B O S C O  A N D R É

D o c u m e n to s
P a ra  a  História de  

MISSÃO VELHA

INTENDENTES E PREFEITOS CONSTITUCIONAIS DO MUNICÍPIO DE MISSÃO 

VELHA, DESDE A PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA ATÉ O ANO DE 1992:

I o Intendente Municipal —  José Joaquim da Rosa, nomeado em 15.06.1896 
à 22.09.1897;

2o Intendente Municipal —  Francisco Monteiro Saraiva, nomeado em 22.09. 
1897, governando o Município até o dia 30.04.1899;

3o intendente Municipal —  Cel. Antonio Roseo Jamacaru, nomeado em 30.04. 
1899, governou até 31.08.1904, quando foi deposto pelas forças dos 
apaniguados (cangaceiros) do Cel. Antonio Joaquim de Santana, fatos ocor
ridos em 04 de dezembro de 1902.

(Segundo notícias fidedignas da época, o Cel. Antonio Roseo, residia 
no sítio Tapera, Senhor de muitos haveres, com muito legume e rapaduras 
armazenados, os quais foram destruídos pela sanha dos cangaceiros do Cel. 
Santana, que atearam fogo nos quatro cantos da propriedade citada, cujos 
proprietários (Cel. Antonio Roseo e seus familiares) para escaparem com a 
vida tiveram que fugir para o Aracatí, de onde eram egressos. Conta a tradição 
que todo o gado foi sacrificado e dentro das levadas nos baixios corria o 
mel da rapadura derretida dos armazéns.

4o Intendente Municipal —  Cel. Antonio Joaquim de Santana, votado pela 
Câmara Municipal em 10 de junho de 1903, mas apenas nomeado pelo 
Presidente do Estado em 31.08.1904, governando o Município até 22.01. 
1913 (na guerra promovida pelo Cel. Santana para desapear do poder o 
Cel. Antonio Róseo, foram gastos 11:169:359 (onze mil, cento e sessenta 
e nove contos e trezentos e cinquenta e nove réis), que levando em conta 
os minguados recursos do Erário Municipal, para promover a revolução
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para a referida deposição do Cel. Antonio Róseo, o Cel. Santana, fez em
préstimos junto aos parentes, amigos e correligionários políticos: Cândido 
José de Macedo, seu parente bem próximo; Pedro de Figueiredo Rocha 
Sobrinho, seu correligionário e também parente; Aurélio Zábulon de Al
meida Pires e Fenelon Gonçalves Pita (Pai do Padre Pita,, aos quais foram 
emitidas letras para serem pagas em dezoito meses, conforme se evidencia 
da sessão extraordinária da Câmara Municipal de 02.09.1903, nesta sessão 
foram apresentadas ainda contas da Municipalidade para com os herdeiros 
do Cel. Antonio Luiz Alves Pequeno, da quantia de setecentos e vinte mil 
réis, ae aluguéis do prédio que servia de Cadéia Pública, cujo aluguel 
estava atrasado desde o ano de 1898, bem assim, dívidas à firma comer
cial Sabino de Almeida Pires, da quantia de duzentos e seis mil, trezentos 
e quarenta réis (206:340). A Câmara Municipal a essa época era formada 
pelos Vereadores: Sabino de Almeida Pires, Presidente, José Leite de Oli
veira, João Marinho Falcão, José Homem de Figueiredo e João Machado 
Papinha.

5° Intendente Municipal —  Cel. Manuel Dantas de Araújo, nomeado por ato 
do Presidente do Estado datado de 22.01.1913, mantendo-se no cargo 
até o dia 08.07.1914.

6o Intendente Municipal —  Cel. Antonio Joaquim de Santana, voltou ao seu 
antigo posto no dia 08.07.1914 e aí permaneceu até 19.10.1917.

7° Intendente Municipal —  Cel. Manuel Dantas de Araújo, que por força de 
desentendimentos do Partido do Cel. Santana, com a cúpula em Fortaleza, 
voltou ao poder em data de 19.10.1917 aí permanecendo até 31.05.1926, 
estando a frente das rédeas do Município como Prefeito Interino o Cel. 
José Dantas de Araújo (Zeca Dantas,, (O Cel. Dantas, permanecia em sua 
propriedade Barreiros, ficando a frente da Municipalidade o seu filho Zeca 
Dantas), quando foi atacado pelos cabras comandados pelo chefe de canga
ceiros Izaías Arruda de Figueiredo, que a custa de balas desapeou do 
poder o Cel. Dantas, na pessoa do seu filho citado Cel. Zeca Dantajs,( o 
qual foi baleado na perna e escapou na casa do Vigário Padre Horácio 
Teixeira. Face a esses acontecimentos desagradáveis, foi nomeado como 
Interventor pelo Governo do Estado até a normalização política e a realização 
da eleição no Município;

Interventor Estadual —  Major Tomaz Maciel Pinheiro, o qual no seu 
espaço de tempo como Prefeito do Município, construiu e inaugurou o Curral 
do Matadouro Público e presidiu as eleições em que foi eleito Prefeito Consti
tucional o Sr. Izaías Arruda de Figueiredo.

I o Prefeito Constitucional —  Izaías Arruda de Figueiredo, eleito em memorável 
pleito de 15 de novembro de 1926, tendo sido assassinado como Prefeito 
de Missão Velha, em cuja administração o Município experimentou acen
tuado progresso, como a construção do atual prédio da Prefeitura local e a 
eletrificação da Cidade.
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2° Prefeito Constitucional —  Cel. José Bezerra de Menezes, verificada a vacân
cia do Cargo de Prefeito a Comissão de Poderes da Câmara Municipal, con
vocou de logo nova eleição cujo pleito realizou-se no dia I o de outubro 
de 1930, irrompido o movimento Revolucionário liderado pelo Dr. Getulio 
Vargas, cujo movimento culminou com a sua vitória no dia 03 de outubro, 
ficando sem nenhum efeito a eleição realizada no dia I o do mesmo mês.

Prefeito Interino —  Walfredo Alves de Oliveira, que na qualidade de 
Secretário da Municipalidade e na falta da figura do Vice-Prefeito, que não 
existia de acordo com a legislação vigente da época, assume as rédeas do
Município.

I o Interventor da Revolução de 30 —  Cel. José Bezerra de Menezes.

2o Interventor da Revolução de 30 —  Álvaro Macêdo Esmeraldo, por 18 dias.

3o Interventor da Revolução de 30 —  Raimundo Bezerra de Menezes.

4o Interventor da Revolução de 30 —  Cel. Francisco Arrais Maia.

5o Interventor da Revolução de 30 —  Hermínio da Silva Thé.

Com a restauração do estado constitucional —  com o Estado Novo em 
1934 é realizada as eleições, elegendo-se Prefeito Constitucional o Sr. Orlando 
de Figueiredo Rccha.

3o Prefeito Constitucional —  Orlando de Figueiredo Rocha, em cujo mandato 
foi dado grande impulso ao ensino Municipal, tendo construído o famoso 
Grupo Pedro Rocha, responsável pela formação de muitas gerações de jovens 
da terra e calçamentado diversas ruas da cidade.

Com a decretação da ditadura pelo Dr. Getulio Vargas em 10 de no
vembro c!e 1937, o Sr. Orlando de Figueiredo Rocha, continuou no cargo de 
Prefeito.

6o Interventor da Revolução de 30 —  Dr. Raimundo Gonçalves de Lucena, que 
assumiu o múnus Municipal no dia 23 de outubro de 1940, tendo como 
primeiro ato na Prefeitura a criação da Aguada Pública Municipal, ainda 
hoje existente, com o fito  de erradicar do Município a moléstia do Paratifo, 
com diversos óbitos já registrados principalmente na classe carente, pela 
ingestão da água impura do cacimbão do Sr. Zé Martins. Construiu ainda 
a Praça Cristo Rei e o Corêto na mesma praça, hoje infelizmente desapare
cido, pela incúria de administradores que pouco olhou para aquele marco 
histórico da terra (o CORÊTO).

7o Interventor da Revolução de 30 —  Cel. Francisco Arrais Maia.

Com a lestauração da democracia plena no ano de 1945, realizadas 
as eleições foi eleito como:
4o Prefeito Constitucional —  Cel. Francisco Arrais Maia, não existindo a figura 

do Vice-Prefeito e tendo se afastado do Governo Municipal por seis meses, 
assumiu intennamente por seis meses o Presidente da Câmara Municipal, 
Vereador Vicente Fechine de Párcio.
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Prefeito Interino —  Vicente Fechine de Párcio.

5o Prefeito Constitucional —  Vicente Fechine de Párcio.

6° Prefeito Constitucional —  Casimiro Vicente de Farias.

7° Prefeilo Constitucional —  Francisco Cruz Macedo.

8o Prefeito Constitucional —  Edson Olegário Santana, tendo se afastado para 
Concorrer a uma vaga no Legislativo Estadual, assume o Vice-Prefeito: 
Geraldo Soares Correia.

9o Prefeito Constitucional —  Geraldo Soares Correia.

10° Prefeito Constitucional —  Manoel Dantas de Araújo.

11° Prefeito Constitucional —  Geraldo Soares Correia (como Prefeito tampão, 
por dois anos).

12° Prefeito Constitucional —  Manoel Dantas de Araújo.

13° Prefeito Constitucional —  Ana Ester Jucá Maia Soares.

Permanecendo no cargo até o último dia do seu mandato de seis anos 
a Sra. Ana Ester, apresentou como candidato ao pleito de 15 de novembro 
de 1982 o seu próprio esposo —  Dr. José Gonçalves Santana (Dr. Eice), que 
eleito, foi considerado inelegível pela J-ustiça Eleitoral, mandando que fosse 
realizado novo pleito, tendo assumido a Prefeitura Municipal o Presidente da 
Câmara Municipal eleito em 31 de janeiro de 1983, numa tumultuada e tensa 
eleição, Vereador Antonio Rodrigues Roberto.

14° Prefeito Constitucional (Interino) Vereador Antonio Rodrigues Roberto, por 
60 dias.

Realizadas as eleições complementares no dia 20 de março de 1983, 
foi eleito o:

15° Prefeito Constitucional —  Idilvan Sobreira Lima, marcando a sua adminis
tração com a construção do belíssimo edifício da Câmara Municipal (Palácio 
José Correia Lima).

16° Prefeito Constitucional —  Ana Ester Jucá Maia Soares, cujo mandato expi
rará no dia 31 de dezembro de 1992.

A época do Império embora tenha sido reduzidas as atribuições das 
Câmaras Municipais pela Constituição de 1824, era o Poder Legislativo o prin
cipal órgão administrativo das sedes Municipais, tendo sido o primeiro Presi
dente da Câmara Municipal de Missão Velha, por ocasião da sua emancipação 
desmembrada do Município de Barbalha em 08 de novembro de 1864, o 
Professor Bernardino Gomes de Araújo.

Missão Velha, 28 de junho de 1990
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F L A M I N 1 0  A R A R I P E

A g u a  d e

A J U D A  C E A R Á  A A U M E N T A R  

R E B A N H O  DE  C A P R I N O

FORTALEZA —  Depois de matar a sede com um copo de água de coco, 
em maio de 1982, em Sobrai, no Centro Nacional de Pesquisas de Caprinos, 
da Embrapa, o pesquisador José Ferreira Nunes, teve uma idéia que revolucionou 
o conhecimento sobre a conservação do sêmen de caprinos, para inseminação 
artificiai. Ele experimentava na época como fazer o congelamento do sêmen 
de caprinos —  assunto da sua tese de doutorado defendida de 1978 a 1982 
na Sorbonne, na França —  de modo a evitar a perda de células vivas, observada 
com os diluentes até então conhecidos.

Nunes resolveu utilizar, experimentalmente, a água de coco como 
dlluidor. Era usado no Brasil, na inseminação artificial, o diluidor liofilizado 
importado, da marca Laciphos, da França, fabricado no Instituto Médico Veterinário 
de Laigle, com o custo de US$ 400 o quilo. Na comparação do comportamento 
dos espermatozóides em duas medidas de 0,5 ml de sêmen de caprino no 
experimento, após 5 minutos, 75% sobreviveram no diluente francês, e 50% na 
água de coco. Passados 30 minutos, restaram 50% de espermatozóides vivos 
em cada diluente. Mas três horas depois, apenas 10% resistiram no Laciphos 
e 40% na água de coco, o suficiente para fecundar uma cabra.

Segundo o pesquisador, hoje na Universidade Estadual do Ceará, é 
secretada na ejaculação do caprino, de 1 ml, de plasma seminal, uma enzima 
da glândula bulbo-uretral conhecida como fosfolipase, que tem efeito análogo 
ao do veneno da cobra cascavel, e faz abrir a membrana que envolve ci 
espermatozóide. Mesmo conservado à temperatura de 196 graus centígrados 
negativos, passados três anos o sêmen estocado com os diluidores do tipo 'tris', 
também importado, fabricado nos Estados Unidos, usado também na Alemanha 
e Canadá, vendido no Brasil a US$ 200 o vidro de 100 ml.
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O coco indicado para servir como diluidor de sêmen deve ser colhido 
aos seis meses de maturação, em média, quando começa a se formar o 
endocarpo. A água de coco passa por um processo de ultrafiltração com o 
aparelho milipore, que retém até as bactérias pseudomones. O líquido do coco 
entra como metade do d ilu id o r: um quarto é água destilada para equilibrar 
a pressão osmótica —  de cerca de 500 milimoles na água de coco —  à do 
sêmen do caprino, de 300 a 310 milimoles. Outro quarto é constituído por 
solução a 5% de citrato de sódio para estabilizar o índice de acidez do coco 
(de 4,5 a 5,0) ao do sêmen do caprino (de 6,2 a 6,8).

O diluidor cearense pode ficar 48 a 60 horas fora de refrigeração, 
enquanto no produto importado as células do espermatozóide resistem de seis 
a oito horas. Para conservação, o sêmen com água de coco é congelado a 
60 araus centíqrados negativos no vapor de nitrogênio, por cinco minutos, 
até congelar, e em seguida é lançado no nitrogênio líquido, a 196 graus 
centígrados negativos. Para ser usado, mesmo depois de 20 anos, basta des
congelar a temperatura de 37 graus na água, durante 30 segundos.

Com mais dois anos de pesquisa, foi dominada a tecnologia para a 
conservação do sêmen de caprinos em água de coco na forma de gel numa 
cápsula ou ampôla para 22 doses, que permite a conservação na temperatura 
ambiente e facilita o transporte e a inseminação em campo. A primeira insemi
nação feita com o sêmen de caprino em cinco cabras, fecundou quatro fêmeas 
e produziu nove cabritinhos, apenas um macho. Nunes considerou coincidência 
a predominância de fêmeas nas crias. Numa observação científica do percentual 
de sexos nos cabritos gerados pela inseminação com água de coco, foi verificada 
que de 400 cabras nasceram 500 cabritos —  350 fêmeas e 150 machos. Segundo 
o pesquisador, a média de nascimentos de fêmeas com a técnica é de 70%, 
o que ele atribui à pré-seleção de um tipo de cromossomo que apresenta
melhor resistência com a água de coco.

O grupo do professor Nunes desenvolveu tecnologia complementar para 
a produção de instrumentos usados na inseminação artificial, "cortando a de
pendência externa". A esponja que é colocada com hormônio no útero da 
cabra para induzi-la ao cio, importada a US$ 10 a unidade, fica hoje ao custo
de NCz$ 50,00 e o estojo para inoculação do gel com o sêmen, de NCz$ 20
mil o produto francês, é reduzido para NCz$ 2 mil.

A tecnologia do uso da água de coco como diluidor já foi usada em 
caprinos, ovinos, muares, suínos e bovinos, este último pelo Centro Nacional 
de Recursos Genéticos, da Embrapa, em Brasília.

(Jornal do Brasil —  2 8 /1 /9 0 )

Problemas com impressão a cores ?

A TIPOGRAFIA DO CARIRI resolve através de sua versátil offset, 
com incomparável padrão de qualidade.
A solução prática e econômica para seus impressos.
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QUADRAS ECOLÓGICAS______________
M A R C H E T  C A L L O U

Um bando de rapazes amadores,
Com sádico prazer e só disto ávidos,
Lá vão caçar, não como caçadores
Que só isto teem para os seus filhos pálidos.

Como donos da terra, visionários,
Com ares majestosos de espavento,
Queimam matas os latifundiários 
Mas não lhe dão o reflorestamento.

Todos sabemos como são ativas 
As fainas dos machados nos sertões 
Fornecem lenha pras locomotivas 
E as armazenam junto às estações.

Bebem mercúrio as águas das torrentes 
Morrem peixes e crianças nas choupanas 
Que as intoxicações são como enchentes, 
Assassinas abelhas italianas.

Estão muito sentidas, transitórias 
As linguagens da fauna, estão afônicas 
Fria a seiva das vias respiratórias 
Da flora colossal das amazônicas.

A terra está cobrindo de veneno,
O baixio ainda verde, um pouco alegre,
O clima, que nos era tão ameno,
Começa a adoecer, está com febre.

Se querem destruir tudo, a final,
O céu, a terra, o mar, pois o favônio, 
Acabem de uma vez com o Pantanal 
Subam ao zenith e expludam lá o ozônio.

Faz falta ao Brasil autoridade 
Pra destruir de vez esta anarquia 
Faltam governos com seriedade,
Respeito e proteção à Ecologia.

Barbalha, 2 3 .1 0 .8 9  
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ROLINHA FOGO-PAGOU
Mal da terra foge o escuro,
Da cozinha vou ao muro 
Onde o silêncio parou,
Para ouvir de manhãzinha 
Uma tristonha rolinha 
Dizer que o "fogo apagou".

Estou na lavandaria
Que aguarda, aos raios do dia,
Quem ainda não chegou.
Logo chegam lavandeiras,
Descem ao terraço ligeiras 
Perto da Fogo-Pagou.

Depois surgem borboletas 
Que são musas de poetas 
Ao sol que a manhã gerou,
Sorvem polens sem rumores 
Como fazem beija-flores,
Soluça a Fogo-Pagou.

Quando vai fugindo o dia,
Mal a noite principia,
Levando a luz que dourou 
O meu mundo de ternura,
Ainda eu ouça a tristura 
Da rola Fogo-Pagou.

Eu bem sei que se apaixona 
José Livônio e Rosana 
Por ela que nunca voou.
Pensam que gosta da vida 
Porém a pobre cativa 
É só a Fogo-Pagou.

Triste mas não se revolta 
Com a irmã que vive solta 
No campo em que se criou 
Ao lado doutra vivendo 
Nem sabem que está sofrendo!
Infeliz Fogo-Pagou . . .

Antônio Marchet Callou.

Barbalha, 25 .10.89
(Obs. : Os muros do poeta e do Dr. José Livônio são vizinhos).
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G E R A L D O  M E N E Z E S  B A R B O S A

EM CRATO —  "O Araripe", 7 - 0 7 - 1 85 5  —  liberal dirigido por João 
Brígido dos Santos —  "Gazeta do Cariri", 22 -9 - 1 86 0 ,  político, direção do ten. 
cel. Miguel Xavier Henrique —  "A  Voz da Religião do Cariri", 1868, sob 
auspícios do Pe. Ibiapina e José Marrocos, informativo católico e literário —  
"A  Liberdade", 1876, político, direção de Luiz Arnaud e Fenelon Bbmilcar.
—  "Vanguarda", 1887, direção do Cap. Raimundo Alcântara Maia e Antônio 
Fernandes Távora, outro —  "Correio do Cariri", 10 - 1 - 1892, fundado por Juvenal 
de Alcântara Predroso —  "A  Semana", 2 8 - 4 -  1901 redatores J. Alves de 
Figueiredo, Assis Moreira, José Esmeraldo Sobrinho, Manoel Soriano de Albu
querque —  "Sul do Ceará", 3 - 7 - 1 9 0 1 ,  literário, noticioso, com redação de 
Antenor Madeira, José Alves de Figueiredo, Assis Moreira, José Esmeraldo, —  
"Cidade do Crato", 27 - 10 -1901, político dirigido pelo Cel. Belém de Figueiredo, 
redação de Manoel Peixoto de Alencar, Soriano de Albuquerque —  "Correio 
do Cariri", 11 - 9-1904 ,  do Partido Republicano, dirigido pelo Cel. Antônio 
Luiz Alves Pequeno, redatores : J. Bezerra de Brito, Pio Carvalho, Alves Teixeira.
—  "A Cruz", 3 - 5 - 1 9 0 9 ,  religioso, preparando a futura diocese do Cariri, 
redator, Pe. Emílio Cabral, Pe. Quintino Rodrigues, Pe. Pedro Esmeraldo —  
"O Crato", 3 - 5 - 1 9 1 2 ,  o de maior formato, redação de Raimundo Norões, 
Alfredo Teixeira e José Bezerra de Brito —  "Gazeta do Cariri", 17 -9-1916 ,  
independente, dirigido por Bruno de Menezes, depois por Otacílio Macedo, 
independente, noticioso, foi o melhor jornal caririense e sobreviveu por 20 
anos. Dentre seus redatores : Pedro Norões, Tomé Cabral, J. Figueiredo Filho, 
Florival Matos, Raimundo Norões, Inácio Loiola e Kacildo Dantas. —  "A  Região", 
19 - 5 - 1 918 ,  lema: "pelo altar e pela pátria", órgão do bispado cratense, 
redator Pe. Manoel Feitosa, J. Bezerra de Brito, Joaquim Pedroso, bastante 
apreciado —  "A  Classe", 18 - 8 - 1923, da Assoe, dos Emp. no Comércio de Crato, 
redação de J. Bezerra de Brito, Pedro Felício, João Rocha, Antônio Martins 
Filho, Kacildo Dantas, Aquiles Arrais. —  "CRATO-JORNAL", 2 2 - 9 -  1925, político 
para defender o Cel. Antônio Luiz dos ataques da "Gazeta do Cariri" com 
redação de J. Alves de Figueiredo, Gerson Zábulon e A. Pires —  "O Minerete" 
1930, órgão do grêmio do Seminário do Crato dirigido por Meton Vieira e 
Normando Feitosa —  "O Cariri", 2 2 - 8  -1931, órgão do PDS dirigido pelo 
deputado Antônio de Alencar Araripe —  "Correio do Crato", 1932, noticioso,
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independente dirigido por Irineu Pinheiro e Celso Gomes de Matos. —  "O 
Crato", 15- 11- 1935, noticioso, direção dos Drs. Antônio e Joaquim Pinheiro 
Filho, redator, Alexandre Arraes de Alencar. —  "A  Ação", 0 8 - 6 - 1 939 ,  órgão 
da Diocese do Crato, direção de J. Figueiredo Filho, redatores Pe. Antônio 
Feitosa, Pe. Francisco Montenegro, J. Newton Alves de Sousa, João Alves 
Rocha, Padres Limeira, Antônio Vieira, Rubens Lóssio, Pedro Rocha, Neri Feitosa, 
Valdir Sobreira. Circulou por mais de 40 anos. "Ecos da Semana", 2 6 - 2 -  1948, 
noticioso independente, dirigido pelo estudante Osvaldo Alves de Sousa, reda
tores Edisio Abath, Taumaturgo Nogueira, Aurélio Freire, Flumberto Rocha, e 
José Ulisses Viana. —  "Ytaytera", 2 5 - 3 -  1955, revista do Instituto Cultural do 
Cariri, repositório das melhores colaborações da intelectualidade cratense, diri
gida por uma comissão: J. Figueiredo Filho, Ten. Otacílio Anselmo, F. S. 
Nascimento e Lindemberg de Aquino.

EM JUAZESRO DO NORTE -  "O Rebate", 17 -7-1909 ,  dirigido pelo 
Pe. Alencar Peixoto, redatores José Marrocos, Floro Bartolomeu, político e 
defensor da independência do Juazeiro. —  "O Mensageiro", dirigido por Floro 
Bartolomeu em 1914. —  "O Pharol", 1921, independente e literário. —  "O 
Ideal" 1923, político noticioso, dirigido por José Geraldo da Cruz e Benjamim 
Abraão, combateu a política de Floro Bartolomeu e Pe. Macêdo —  "Gazeta do 
Juazeiro", 6 - 6 -  1925, direção de Floro Bartolomeu para defender-se dos ataques 
dos geraldistas. Editado na Tipografia Esperança de José Barbosa dos Santos 
com redação do escritor Newton Craveiro e Floro Bartolomeu —  "A  Ordem", 
15 -6-1930 ,  independente, noticioso, crítico e literário, propriedade e direção 
de Raphael Xavier, cujo arrojo e disposição, marcou época jornalista, devendo 
ser pesquisado para interessantes estudos da vida sócio-desenvolvimentista de 
Juazeiro, jornal de maior duração 8 anos em oficinas próprias. Entre seus 
redatores destacaram-se Sebastião Marques e seu filho Lourival Marques. —  
"Lavrador", 1934, órgão da Escola Normal Rural de Juazeiro, dirigido pelo 
prof. Elias Sobral com redação de eméritos professores como José da Paixão, 
Amália Xavier, Tarcila Cruz, Dr. Belém de Figueiredo. —  "O LUTADOR", 1945, 
independente —  "Correio do Juazeiro", 15-3  -1949, editado e dirigido por 
Geraldo Menezes Barbosa, redatores Taumartugo Nogueira, Coelho Alves, Vital 
Freitas, João Barbosa, Odilio Figueiredo. Independente, noticioso, propugnador 
do desenvolvimento da comunidade, literário. Destacou-se pela franqueza com 
que criticavam os males da terra e pela excelência das reportagens. —  "Jornal 
do Cariri", 1950 —  "O Pioneiro", 1953 —  "O Chateaubriand", 1953 —  "Gazeta 
Estudantil", 1955 —  "O Arauto", 1956 —  "Folha do Cariri, 1956 —  "Gazeta 
Social", 1956 —  "O Comércio", 1957, órgão da Assoe, dos Empregados do 
Comércio de Juazeiro, dirigido por Geraldo Menezes Barbosa com redação de 
Valter Barbosa, Elvídio Landim, Irapuan Pimentel —  "O Contabilista", publicação 
da União Contabilista de Juazeiro, dirigida pelo Prf. Valter Barbosa, 1956 —  
"Tribuna de Juazeiro", 1966 —  "Folha de Juazeiro", 1969 —  "O Padre Cícero", 
1970 —  "Jornal dos Municípios", 1971 —  "Folha da Semana", 1974 —  A Gazeta 
do CEJ, 1974, órgão do Centro Estudantil Juazeirense, dirigido por Tibério 
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Cesar —  "O  Cariri", 1976 —  "O Estado do Cariri", 1976, semanário, depois 
diário, dirigido pelo jornalista Venelois Pereira.

DE BARBALHA —  "Jornal do Cariri", 1904, independente de inleresses 
gerais, direção de Soriano de Albuquerque e redatores José Marrocos e José 
Bernardino de Carvalho Leite —  "A  Aranha", 23 - 2 - 1 9 0 5 ,  bisemanário humo
rístico e crítico, direção de Napoleão Quezado e redação de José Pinto e Luiz 
Quezado —  "O Instrutor", 2 0 - 8 -  1905, literário e noticioso, editado por Hen
rique Lopes, Martiniano Ferraz, João Roberto, João Coelho, Joaquim Quezado. 
—  "O Lutador", 17 - 10- 1906,  quinzenário, político, dirigido por Antônio Pinto 
e redação de Mendo Callou. Fazia oposição ao governo de Estado. —  "O 
CETAMA" (minha terra, em tupi-guarani), 13 -5 - 1 908 ,  político e literário, 
propriedade de Henrique Lopes, redatores Pe. Miguel Coelho, João Francisco 
Silvano, Dr. Pelópidas Oliveira, José Bernardino —  "O Livro", 1909, dirigido 
por Bruno de Menezes, puuca duração —  "A  União", 1 4 - 3 - 1 909 ,  quinzenário 
do partido Republicano Conservador, dirigida pelo Dr. Raimundo Matos —  
"O Filantrópico", 2 5 - 1 0 -  1906, jornal de propaganda de farmácia, direção do 
Dr José Furtado Correia —  "O Clarim", 20 - 9 - 1 9 2 1 ,  dirigido por José Ferreira 
Cavalcanti, político. —  "O Progresso", 13 - 12- 1925,  quinzenário peles inte
resses de Barbalha, direção de Joaquim Felipe Santiago —  "A  Tesoura", 
7 - 3 - 1 9 1 1 ,  humorístico —  "O Catequista", 1950, editado por ocasião do I o 
Congresso Eucarístico em Barbalha, dirigido pelo Pe. Olívio Gurgel, salvatoriano, 
redação de Marchet Callou e Carmela Costa —  "O Leão dos Canaviais", 1964, 
literário e comunitário, editado pelo Lions Clube de Barbalha.

IMPRENSA HOJE —  Todos os jornais do Cariri estão sepultados com 
exceção de um ou dois períodicos circulantes em épocas de interesses políticos 
sem nenhuma intenção comunitária, com edições escassas e quase não lidas. 
Circulam alguns jornais vindos das capitais do Nordeste, outros do Rio e São 
Paulo, em números reduzidos. Poucas assinaturas. Seus espaços destinados ao 
Cariri são pequenos, mais em função das verbas conseguidas das publicidades. 
Os escritores, cronistas, jornalistas da região não têm vez nas suas colunas.

Nestes últimos 20 anos, o Cariri aderiu à Imprensa falada e televisada, 
fazendo parte de uma massificação envolvente de ver e de falar, sem jamais, 
ler. Imagem e som dominam os recantos mais distantes, até os recôncavos 
da Serra do Araripe, invadindo os segredos e recesso dos lares como uma 
presença implacável. Vive-se uma cultura aparente ditada por veículos de co
municação eletrônica, sem tintas esterioíipadas e sem página palpáveis, que 
possam garantir a perpetuação das mensagens.

A Televisão e o Rádio têm o comando de grupos empresariais intocáveis, 
poderosos, à base de multinacionais e dirigidas por experts doutorados em 
Marketing, capazes de efetuarem verdadeiras lavagens celebrais a uma grande 
faixa da opinião pública, ditando e condicionando aquilo que lhe convém nas 
estrelinhas das novelas, nos comentários dos horários nobres e na forma de 
lançar a mensagem.
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Nunca um "quarto poder" foi tão forte e dominante como a imprensa 
de som e imagem dos nossos dias que, ao invés de educar e conscientizar 
no sentido puro e fiel o pensamento nacional, transforma-o num joguete de 
suas diretrizes, utilizando os impactos emocionais romanceados das novelas 
balofas de violência e sexo e a doutrinação sub-repitícia de uma infame desa- 
creditação do nosso futuro.

O Cariri, como todo o Brasil, pertence, hoje, aos meandros dessa Im
prensa gravada no hertz, olhada e ouvida por imposição maior de sua invasão, 
dia e noite, através do Rádio e da televisão.

Fundação Cultural J. de Figueiredo Filho

No Gabinete da Pro-Reitoria de Assuntos Estudantis da Universidade 
Regional do Cariri —  URCA, na cidade do Crato, na noite de 19 de Setembro 
de 1990, realizou-se importante reunião da Comissão Pro-Conselho de Cultura.

Estiveram presentes autoridades, vereadores, professores universitários, 
jornalistas e escritores locais. O principal assunto abordado foi a regulamentação 
do referido Conselho e a criação da Fundação Cultura) i .  de Figueiredo Filho.

Tudo foi deliberado e um importante documento preparado, enviado à 
Câmara Municipal, que, através de importante lei, definirá a regulamentação 
do Conselho e criará oficialmente a Fundação.

A iniciativa, ao criar essa Fundação, homenageia um dos fundadores e 
ex-Presidentes do Instituto Cultural do Cariri, José Alves de Figueiredo Filho 
(1904-1973) que foi das mais cintilantes expressões da cultura regional, autor 
de vários livros, membro da Academia Cearense de Letras e sócio-correspcndente 
de diferentes instituições culturais do País. O ICC se rejubila com essa iniciativa.

M u d a n d o  a n o v a  im agem
d a  sua  

im p r e s s ã o . . .
Com a TIPOGRAFIA DO CARIRI você está cercado de qualidade. Material 

para escritório, artigos escolares, revistas nacionais e estrangeiras. Dispondo 

de uma completa equipe de operários especializados, com moderna e versátil 

O F F S E T, a TIPOGRAFIA DO CARIRI soluciona seus problemas de tcdo e 

qualquer serviço gráfico.
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A L D E N O R  B E N E V I D E S

Caririaçu, por mim
“ Metida à Su íça  C e a re n se ”

Caririaçu, localizada a 715 metros de altitude, na Serra de São Pedro, 
no Cariri Cearense, é a cidade mais aprazível do Estado. Seu clima se rivaliza 
com o de muitas cidades da Europa. Tem água excelente. Os caririaçuenses 
são dóceis, prestativos, amigos do trabalho e ordeiros. Em futuro próximo a 
cidade poderá ser grande centro turístico quando a nossa maior reivindicação 
se efetivar que é o asfaltamento da estrada que nos liga a Juazeiro do Norte. 
Quando isso se der, filhos de Caririaçu voltarão a residir em nossa cidade, 
trabalhando em Juazeiro do Norte.

Um dos maiores acontecimentos na vida caririaçuense é a festa anual 
em homenagem a São Pedro, o padroeiro do município. É uma das festas mais 
tradicionais no Cariri. Dias antes do início dos festejos é interessante observar-se 
a movimentação incessante na Praça Padre Augusto onde fica a Matriz, tarefas 
essas que consistem na instalação de carrocéis e rodas gigantes, além de outros 
divertimentos onde são vistos meninos ajudando nesse trabalho com o fim 
de obterem ingresso gratuito quando os carrocéis estiverem funcionando. Mas, 
a melhor coisa da festa está nas barracas instaladas na praça onde são en
contrados macacheira, pudim, bolo de milho, tapioca, doces variados, piaba 
assada com farinha, rclinhos de cana, pé-de-moléque, bolo de puba, carne 
assada, puxa-puxa, arroz doce, cocada, suspiro, a tradicional paçoca e refri
gerantes caseiros, os melhores e que não ofendem a saúde. Só há nas festas 
de São Pedro uma coisa antipática, até degradante, que é a poluição sonora 
decorrente da falta de energia dos organizadores da festa, cuja algazarra se 
excede e zomba da paciência do povo. Todas as manhãs muito cedo a banda 
de música faz a gente recordar o bom tempo das valsas e dos dobrados, 
tempo da música boa, na alvorada em frente à Matriz, acompanhada do pipocar 
de foguetes e da cadência impecável dos sinos. Essa alvorada desperta os 
preguiçosos que costumam dormir até tarde. A banda de música se compõe 
de musicistas locais e vindos de outras cidades inclusive de Fortaleza, os quais 
prometeram ao padroeiro todos os anos virem tocar em sua festa. Durante 
o dia a banda sai tocando pelas principais ruas geralmente acompanhada de 
parentes dos músicos e da meninada que não perde ocasião de delirar. Ter
minada a festa com movimentada procissão, no dia seguinte começa o desar
mamento das barracas, operação que conta com a ajuda da meninada e a 
cidade volta à sua vida normal, todos sentindo que tiveram boa oportunidade 
de visitar os parentes e amigos em verdadeira demonstração de Fraternidade 
e Amor.
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ensam entôs  e onet&s
A L M I R A  S A L D A N H A

A humanidade vem se exterminando dia a dia, não pela poluição do 
meio ambiente, mas sim pela poluição dos espíritos.

*  *  *

Esquecer —  quando nos levam os valores materiais é fácil, mas esquecer 
quando roubam o nosso ms, que é nosso patrimônio, é dificil.

*  *  *

O animal mais parecido com o homem é o po lvo : sempre apronta. 

*  *  *

Uma das maiores misérias do mundo é não querer os loucos como 
criaturas humanas.

*  *  *

A sociedade é um dos maiores veículos de propaganda do m undo: 
lamentável é que ela se prevalece desse meio para divulgar, desvirtuar, e 
denegrir a vida alheia.

*  *  *

O melhor paliativo para «m revoltado é tentar entendê-lo, não 
incriminá-lo.

*  * *

O homem sempre hostilizou a mulher, não lhe conferindo o mérito 
a que faz jus. Seu nome jamais passou a ser lembrado. Mas quando os filhos 
do casal enveredam por caminhos escusos, então seu nome aparece em letras 
garrafais como única responsável.

íjí ifi *

A mais prejudicial rede do mundo é a da intriga, porém uma boa 
parte da humanidade se embala nela.

% ❖

A cachaça e a política se enquadram na mesma tecla, com uma só 
função: a degeneração dos que dela fazem uso. Uma liquida ccm a saúde, 
prejudica o bolso e a outra faz com que a maioria dos políticos perca a 
vergonha.
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Contraste
A lua já não traz o mesmo brilho 
Em protesto às maldades que há lá fora 
Nas mães chorando ao perderem os filhos 
E os algozes a brindar antes da aurora . . .

Em belas casas há casais se amando 
Ao som de músicas e de bebidas, fartas 
E nos casebres há outros, que, chorando 
Ao som do choro das crianças fracas.

Em longas mesas os chefões conversam 
Falam, discutem e não dão solução 
E só insônia e preocupação nos restam

E nesse mar de sangue e de miséria 
Anda, sofre e prossegue a humanidade 
Ficando a cousa cada vez mais séria I

Grito de Alerta
Que diferença em meu torrão, agora !
Dos tempos bons de minha mocidade 
Vendo as crianças seguirem à escola 
Soltas, ridentes a destilar felicidade.

À noite, sempre, cadeiras nas calçadas 
E a conversa sempre mais descontraída 
Sem medo de maldades ou ciladas 
Era bem feliz, então, a nossa vida !

E as festinhas ? em praças da cidade 
Onde todos partilhavam da alegria 
Ali reinava paz, amor, tranquilidade I

De outrora só a saudade é que nos resta 
Floje o perigo povoa nosso espaço 
Mas fica aqui meu grito de alegria !
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Seu Mundo
Construa pra você seu próprio mundo 
E seja seu autor, seu arquiteto 
E ponha seus valores bem a fundo 
E os ponha todos em baixo do seu teto

E povoe com ternura e com carinho 
E aos que lhe cercam dê amor e paz 
Ele será pra todos um só ninho 
O lar de que a humanidade anda atrás.

Some toda a virtude que há Ia fora 
Afaste o ódio, a maldade, o desamor 
E nunca negue ao outro sua esmola

Ao pobre, ao velho, doente ou moribundo 
De alegria, conforto e caridade 
Terás, então, aí, teu próprio mundo !

Paz
AO MANO JOAQUIM SALDANHA NETO

Perguntei a mim mesma, em certos dias 
Onde se encontra essa bendita paz ?
E caminhando triste a matutar eu ia 
Será que ela não existe nunca mais ?

Que loucura, meu Deus, que desatino. . .
Ela deve estar em algum lugar.
Porque há, entre nós, um Ser Divino 
Que jamais deixará de nos amar

Mas onde se escondeu ? Onde estará ?
No espaço não vi, nos mares, no infinito . . . 
Sem ela como a gente ficará ?

O mundo sem a paz, só terá dor 
E a existência não nos será possível 
E nossas vidas não terão sabor.
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A R M A N D O  A L E X A N D R E  DOS S A N T O S

B R A S I L - 1 9 9 3 :
Em 1876, o "New York 

Herald", considerado hoje um dos 
grandes precursores do jornalis
mo moderno, encarregou o repór
ter James 0'Ke!ly de acompanhar 
a viagem de D. Pedro II, Impe
rador do Brasil, aos Estados Unidos.

MONARQUIA
OU
REPÚBLICA?

O que logo chamou a aten
ção do jornalista norte-americano foi o cunho familiar da monarquia brasi
leira e a enorme popularidade de que gozava o Imperador.

"Não era um Chefe despedindo-se cerimoniosamente da nação que 
governava, era antes um casal adorado despedindo-se da família" —  escrevteu 
ele, ao se referir à parlida de D. Pedro II e da Imperatriz Da. Tetesa Cristina, 
em correspondência que seu jornal publicaria na edição de 16 de abril de 1876.

No quase meio século em que reinou D. Pedro II —  1840 a 1889 —  
pode-se situar, sem dúvida, uma fase sob muitos aspectos áurea da história 
brasileira.

No Velho como no Novo Mundo, era bastante elevado o prestígio de 
que se revestia a figura de nosso monarca. Em conseqüência, era também muito 
alto o conceito do Brasil.

Repetidas vezes o Imperador foi chamado a arbitrar pendências entre 
grandes potências mundiais.

Em 1871, os Estados Unidos e a Inglaterra submeteram a seu julgamento 
a numerosa questão do barco Alabama. Representou o Brasil, no tribunal reunido 
em Genebra para a arbitragem, o Barão de Itajubá.

Um conflito surgiria, anos depois, entre as duas maiores repúblicas do 
mundo. A França reclamava dos Estados Unidos indenizações por danos que 
haviam sofrido cidadãos franceses durante a Guerra da Secessão. Ainda desta 
vez, o soberano do Brasil foi convidado oficialmente a integrar o tribunal que 
decidiría a contenda. Representou-o, em Washington, o Barão de Arinos.

Mais tarde, em 1884, os Estados Unidos, a França, a Alemanha, a Itália 
e a Inglaterra pediram a decisão brasileira sobre indenizações que deveríam 
ser pagas em decorrência de guerras do Pacífico.
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Quando rebentou na América do Norte a Guerra Civil, Napoleão III, 
que então governava a França, ofereceu-se como mediador entre os sulistas e 
os nortistas. Foi recusado pelo Presidente Abraham Lincoln, que estava disposto, 
porém, a aceitar a meditação do imperador do Brasil —  conforme declarou o 
Secretário de Estado William H. Seward, em 19 de setembro de 1861,, ao 
Príncipe de Joinville (cunhado de D. Pedro II), ao Conde de Paris e ao repre
sentante diplomático brasileiro acreditado em Washington, Miguel Maria Lisboa, 
futuro Barão de Japurá.

Este último comunicou logo no dia seguinte, ao governo brasileiro, o 
que era evidentemente, senão um pedido indireto de mediação, pelo menos 
uma sondagem diplomática. D. Pedro II achou preferível não aceitar de imediato, 
mas dar uma resposta dilatória, o que fez, em 7 de novembro do mesmo ano, 
por despacho de seu Ministro dos Negócios Estrangeiros, Magalhães Tacques. 
Nesse meio tempo, a Guerra da Secessão já tomara, infelizmente, um curso 
que impossibilitava qualquer esperança numa solução pacífica, devendo arras
tar-se até 1865.

Mais significativo ainda do prestígio internacional do Brasil sob o 
reinado do segundo Pedro foi, por certo, o "caso Christie".

Com efeito, naquela contenda desencadeada em 1862 pela falta de 
tacto e pela imprudência do ministro inglês no Rio de Janeiro, William Dougal 
Christie, o Brasil saiu prestigiado e engrandecido.

O diplomata britânico, insatisfeito por não serem punidos, conforme 
desejava, policiais brasileiros que haviam prendido oficiais ingleses à paisana 
que, embriagados, faziam desordens nas ruas do Rio de Janeiro, enviou ao 
nosso governo violento ultimatum. Não sendo este atendido, ordenou que 
navios ingleses apresassem cinco embarcações mercantes brasileiras.

O Império não teria condições de sustentar uma guerra contra o Reino 

Unido. Mas venceu-o no campo diplomático. Sobretudo venceu-o moralmente.
A atitude do Imperador foi de firmeza total. Disse que preferia perder 

a coroa a mantê-la sem honra na cabeça. E recusou terminantemente qualquer 
negociação sob ameaça da esquadra inimiga, e enquanto não fossem devolvidos 
os barcos apreendidos.

Christie achou mais prudente recuar. Os navios brasileiros foram logo 
devolvidos. O caso, confiou-se ao juízo de um árbitro imparcial —  o Rei Leopoldo 
I, da Bélgica, tio da Rainha Vitória. E Christie foi chamado de volta a Londres, 
sendo substituído por outro diplomata mais sensato, e até simpático ao Brasil, 
Cornwallis Eliot.

Mas D. Pedro II não considerou encerrado o caso. O decoro nacional 
exigia uma satisfação condigna pela ofensa recebida. Como Londres não 
quisesse apresentar essa satisfação, seguiu-se o inevitável rompimento de 
relações. O ministro do Brasil em Londres, Carvalho Moreira (futuro Barão de 
Penedo), pediu seus passaportes e retirou-se da Ilha com toda a legação. E 
Mr. Eliot, por sua vez, foi convidado a retirar-se do Brasil, em junho de 1863.

No mês seguinte, Leopoldo I proferia sentença favorável ao Brasil.
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A Inglaterra ainda relutou longamente em reconhecer que seu repre
sentante havia agido mal, e tentou restabelecer relações diplomáticas, e sobretudo 
comerciais, sem pedir desculpas. Do ponto de vista econômico, é preciso dizer, 
não foram pequenos os prejuízos que sofreu o comércio inglês nos dois anos 
em que estiveram interrompidas as relações.

Afinal, ante a inflexibilidade de D. Pedro II, a Inglaterra acabou por 
ceder, e um emissário especial, Edward Thornton, foi enviado ao Imperador, 
para manifestar o quanto a Rainha Vitória lamentava todo o ocorrido e apre
sentar formalmente as desculpas do governo inglês.

Para cumprir sua missão, o emissário precisou deslocar-se até a tenda 
de campanha de D. Pedro II, no Extremo Sul do País, diante da cidade de 
Uruguaiana que as tropas brasileiras haviam acabado de reconquistar aos 
paraguaios.

Foi como vitorioso, e acompanhado de seus aliados argentinos e uru
guaios, que o Imperador quis receber o pedido de desculpas da poderosa 
Grã-Bretanha.

íjí ❖

O regime que assegurou ao Brasil tanto prestígio no concerto das nações, 
também internamente proporcionou aos brasileiros um longo período de esta
bilidade constitucional e um progresso material notável para a época.

Esse regime, entretanto, haveria de cair, em 15 de novembro de 1889, 
ccm a proclamação da República, num golpe de força e de surpresa.

Não é o caso de estudar aqui as causas ideológicas e psicológicas que 
determinaram, remota ou proximamente, esse golpe.

O fato é que a mudança de regime —  os historiadores são hoje unânimes 
a tal respeito —  não contou com o apoio e, menos ainda, com o entusiasmo 
popular. Citemos apenas um testemunho, muito referido na historiografia e 
inteiramente insuspeito : segundo Aristides da Silveira Lobo, que foi um dos 
principais articuladores do golpe de 15 de novembro e fez parte do primeiro 
ministério republicano, o povo assistiu "bestializado" à derrubada do Imperador.

Instalados no poder sem apoio da opinião pública, os republicanos 
logo sentiram necessidade de adotar medidas ditatoriais para silenciar a oposição 
monarquista e assegurar de tal modo a própria permanência no governo.

Já em 1891, a primeira Constituição republicana proibiu formalmente 
que sequer fosse objeto de deliberação do Legislativo qualquer projeto de lei 
visando à modificação da forma republicana de governo. Ficavam assim os 
mcnarquistas, na prática, impedidos de se organizarem politicamente e tra
balharem pela vitória de suas convicções por via eleitoral. Essa cláusula pétrea, 
tão injusta e tão contraditória dos princípios democráticos professados pelos 
republicanos, foi entretanto mantida pelas Constituições de 1934, 1946 e 1967.

A  >*C íjí

Por efeito desse amordaçamento dos monarquistas, durante décadas a 
República pareceu, a muitos espíritos, definitivamente implantada no país. A 
hipótese de uma restauração monárquica nem sequer merecia consideração de 
grande número de brasileiros.
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Bem recentemente, esse quadro de fundo veio a sofrer profundas 
modificações.

Não é o caso de historiar aqui toda a série de crises, de esperanças 
seguidas de frustrações, de constituições sucessivas que trouxe para o Brasil 
o regime republicano.

Limitemo-nos à mais recente das repúblicas, a chamada "Nova República", 
que se instalou no país em março de 1985 após ter deixado o poder o último 
dos Presidentes militares.

A "Nova República" veio à luz em meio a esperanças das mais fagueiras. 
Hoje, decorridos poucos anos, ela já se encontra envelhecida e desgastada 
junto à opinião pública, a tal ponto que muitos brasileiros já se puseram a 
questionar as próprias instituições republicanas. Recordam eles com nostalgia 
o prestigioso passado imperial e, impressionados também pelo bom desempenho 
das atuais monarquias européias ou asiáticas, começaram a se perguntar se 
não estará numa restauração monárquica a saída para o Brasil de nossos dias.

A recente Assembléia Nacional Constituinte forneceu, não só aos mo- 
narquistas há tantas décadas amordaçados, mas também a essa crescente faixa 
de brasileiros, ocasião propícia para fazerem sentir seus anseios e suas 
preocupações.

Com efeito, os ideais monárquicos obtiveram na Constituinte duas assi
naladas vitórias.

Em primeiro lugar, a derrogação da cláusula pétrea intocável há quase 
um século. Por grande maioria, o plenário da Constituinte rejeitou, em março 
de 1988, aquela discriminatória disposição.

Para essa vitória teve importância considerável a Carta que o Príncipe 
D. Luiz de Orleans e Bragança, Chefe da Casa Imperial do Brasil, enviou aos 
Constituintes em 7 de setembro de 1987. Nesse histórico documento, o Príncipe 
pedia aos representantes da Nação que fossem coerentes com os seus princípios 
democráticos e revogassem a cláusula pétrea. Em outros termos, que reconhe
cessem aos monarquistas a mesma liberdade de atuação política de que gozam 
no Brasil moderno até os mais extremados comunistas.

D. Luiz teve, depois da votação, oportunidade de enviar telex de con
gratulações aos chefes das bancadas que votaram contra a manutenção daquela 
cláusula discriminatória, bem como telex pessoal aos vários deputados comu
nistas que tiveram a coerência de reconhecer aos monarquistas os mesmos 
direitos de que fazem uso.

Outra vitória monárquica foi ter sido conseguida a aprovação, por 
esmagadora maioria do plenário, de um plebiscito a ser realizado no dia 7 de 
setembro de 1993. O eleitorado será então chamado a pronunciar-se sobre a 
forma de governo a ser adotada pelo Brasil, prevendo uma das alternativas a 
restauração da monarquia.

*  *  *

Nessas circunstâncias, quando renascem em todo o Brasil as esperanças 
que a muitos pareciam para sempre extintas, por toda a parte, velhos e novos 
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monarquistas se manifestam e se articulam, dando início a um amplo movimento 
de opinião pública que poderá vencer, talvez por muito grande maioria, o 
plebiscito de 1993.

"Qui vivra, vera", dizem os franceses, Grandes surpresas o futuro pode 
estar reservando para nosso País.
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I C V C  COMEMORA 16 ANOS
O INSTiTUTO CULTURAL DO VALE CARIRIENSE, de Juazeiro do Norte, 

entidade que reune intelectuais daquela cidade e de outros municípios do sul 
cearense, comemorou, dia 14 de Outubro de 1990, seus 16 anos. Sessão solene 
foi realizada na Câmara Municipal de Juazeiro, para assinalar a efeméride.

Constou de : Palestra do Dr. Cícero Pereira da Costa, Secretário Geral 
do Polo Tecnológico do Cariri, abordando a implantação desse empreendimento;

Apresentação do Grupo Teatral Amador, a cargo de Renato Dantas, 
enfocando o 5o Centenário das Grandes Navegações Portuguesas;

Primeira audição do Coral do ICVC, regido por Nair Silva. Houve, ao 
final, sorteio de livros entre os presentes e um coquetel. O Instituto, realmente 
dinâmico, está sob a Presidência de Renato Casemiro, que lhe tem imprimido 
direcionamento seguro e realizador.

151



A L D E N O R  B E N E V I D E S

Tive oportunidade de saborear uvas da Serra de São Pedro.

Certo amigo aqui residente presenteou-me um dia com bastante uvas 
tiradas do seu quintal.

As uvas de Caririaçu são famosas, cheirosas, apetitosas, fabulosas, ótimas 
mesmo. Como vegetariano e frugívoro gostei muito desse presente. O sabor 
agradável daquelas uvas me aproximou ainda mais do sadio Magnetismo aurico 
de Caririaçu, a cidade que mais amo no Ceará. Aliás, essa aproximação vibra
tória foi por mim sentida pela primeira vez, quando aqui residi anteriormeníe 
durante três anos, só saindo por necessidade médica devido a enfermidade 
que afetou a nobre bexiga do meu companheiro de quase 81 anos, o Aldenor 
carne, matéria, que teve de submeter-se a quatro cirurgias e mais tratamentos 
especiais. Felizmente, porém, tudo acabou bem porque essa história não passou 
de provação cármica.

Foi oportuna a nossa permanência em Fortaleza que durou dois anos. 
Senti a grande diferença da Fortaleza atual para a Fortaleza melhor que conheci 
anos atrás, a Fortaleza das opereías, dos dobrados e valsas, das retretas, quando 
o Passeio Público era o cartão de visita da cidade, não havia poluição nas 
praias e a Praça do Ferreira não era feia como agora.

Mas, falemos das uvas de Caririaçu.

Logo que aqui instalei-me pela primeira vez tomei conhecimento do 
empenho do saudoso vigário Padre Augusto Barbosa em cultivar o plantio de 
uvas em Caririaçu. Ele chegou, inclusive, a fabricar excelente vinho de uvas 
que era vendido a preço convidativo em Crato. Padre Augusto era assinante 
de revistas especializadas em assuntes de agricultura, escritas em Português e 
Hespanhol, de onde ele tirava ensinamentos úteis e os transmitia ao povo 
através dos sermões nas missas aos domingos. Ele ensinava como plantar, 
criar e outras coisas mais. Seus sermões eram verdadeiras aulas da utilidade 
prática e muito beneficiaram o nosso município. A agricultura e a pecuária no 
tempo do Padre Augusto evoluiram muito e o conceito de Caririaçu era grande, 
muito mais respeitável do que nos dias atuais. Padre Augusto está fazendo 
falta. Até hoje não foi substituído. A. viciosidade política que impera no ErasU, 
responsável pela infelicidade da Nação, acabou com o prazer do povo em 
evoluir.

A Serra de São Pedro com as suas terras ricas e produfvas viva o 
seu sonho de, um dia, poder novamente fabricar vinho de uvas.
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S o n e to s U L I S S E S

A L e v i a n a
Vês aquela passando, ali, sem graça,
No rosto já vincado, olhos tristonhos ?
Dantes foi —  quem diria —  uma ameaça :
A muitos corações despertou sonhos . . .

Com volúpia sorveu, da vida, a taça, 
Jamais a alguém negou lábios risonhos. 
Olvidou que a beleza sempre passa, 
Restando apenas traços enfadonhos.

Anos transcorrem . . . Tal encanto ou viço
Esmaecendo vai . . .  E aquele riso
Não mais deslumbra, nem tampouco engana.

Debalde amores mil no seu "diário"
Na solidão tem hoje o seu Calvário 
Ninguém para alegrar-lhe a vil choupana.

S e g r e d o  R e v e la d o ________

Se indagam que me faz tão diferente 
De outros tempos; se guardo só comigo 
Algum desgosto vão, ultimamente;
Nada falo do nosso drama antigo.

Pensas, querida, conto pra essa gente 
Quanto é pra mim cruel não estar contigo ? 
Nego até mesmo estejas, hoje, ausente. 
Sangra-me o coração, mas não maldigo.

Esse tormento atroz que o olhar acusa,
Disfarço rindo pra esconder a causa.
Inda que insistam, fico assaz calado.

Mas, de repente, acabam percebendo,
Ser a razão mordaz de estar sofrendo,
Não te encontrares mais junto ao meu lado.

L U S T O S A
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O U m b u ze iro

Meu vetusto umbuzeiro, ora vergado 
Pelo peso dos anos tão vividos.

Teus longos braços, finos, retorcidos 

De sofrer, guardam marcas dum passado.

Do caminhante, outrora —  já cansado —  

Abrigo foste. E, em tempos repetidos, 

Tua sombra e frutos consumidos 

Com volúpia de amante apaixonado.

Hoje, assim desfolhado, envelhecido,

Já nenhum traço tens —  ou parecido —

Ao desse tempo atrás —  o mais feliz !

E pra aumentar a insólita desdita,

Se ameaça cruel, seca maldita,

Sem dó, te extirpam a vital raiz.

A c r ó s t i c o

Lá bem longe, no meu sertão distante, 

Entre abrolhos achei um certo dia, 

Dentre tantas, a flo r que eu perseguia, 

A razão que nos deixa delirantes

Seduzido ao aroma logo fiquei,

Amando, mesmo assim sem ser amado. 

fMas no seu nome vejo um algo errado ! 

Pois, em JARDIM nascida, qual bem sei, 

Além de encantos mil, ó flo r formosa, 

Indaguei, ante a origem, adm irado:

O porque de não ter nome de Rosa ? ! 
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O J u a z e i r o

Mês de agosto, sertão enfebrecido !
O mormaço castiga forte e tanto,
Tamanha a dor, que vem da mata o pranto,
Na voz do vento, tépido, o gemido.

Tudo em volta parece fenecido !
A galharia seca é tal um manto.
Mas, eis que, lá bem longe —  quase espanto —  
Um juazeiro de verde revestido !

Árvore amiga, vesga, combatida,
Da tua minha sina é parecida
Somos nós quase em tudo bem iguais !

Cresceste contorcido pela dor
Do clima padecemos o rigor
Nos transplantar, porém, daqui —  jamais!

O M a n d a c a r u

No abrasante sertão semi-deserto, 
Qual um sentenciado a dura pena, 
Vive o mandacaru. Sofre, decerto, 
E indiferentes todos a tal cena.

Braços erguidos, demonstrando em gesto, 
Aos céus apelo de clemência plena. 
Sequer recebe simples manifesto 
De lhe tornarem vida mais amena.

Anos passam. Sempre o tempo hostil !
Tamanha a ira, que os espinhos mil 
Lhe eriçam o corpo, farto de desgosto.

Se nem um ninho nos seus braços medra, 
Se o solo em torno é igual à pedra, 

Também a todos nega sombra e encosto . . .

N. R. —  O Dr. Ulisses Lustosa é Juiz aposentado, em Pernambuco.
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P A U L O  V I R I A T O  C O S T A
Presidente do R o ta r y  I n t e r n a c i o n a l

P re se rv e  o Planeta T erra
O Planeta Terra é nossa morada —  nossa única morada nesta vida. Se 

nós o destruirmos, não haverá remédio. Se destruirmos o ar, não poderemos 
respirar. Se destruirmos suas águas, não poderemos matar nossa sede —  nem 
poderemos nos limpar e ao que está à nossa volta. Se destruirmos suas plantas 
e animais, não poderemos saciar nossa fome —  não poderemos manter o 
equilíbrio da natureza.

Se destruirmos a natureza, nós nos destruiremos. Também destruiremos 
a beleza e os recursos naturais que herdamos como cidadãos do Mundo, e os 
séculos de cultura que nós próprios criamos.

A preservação do Planeta Terra está em nossas mãos. Ou seria melhor 
dizer, a preservação "do que resta do Planeta Terra" —  por termos já destruído 
partes dele que nunca mais poderão ser recuperadas.

Embora a mensagem seja dura, não é definitiva. Mas precisamos agir 
rapidamente. Muitas partes de nosso planeta e seus habitantes já estão doentes 
—  por ca-usa da poluição, da fome e das doenças. E, ironicamente, à medida 
que as reservas naturais são esgotadas, populações crescem em número, fazendo 
mais e mais demandas em relação ao que resta.

Nosso futuro —  e o futuro de nossos filhos —  é triste, mas não é 
desprovido de esperança. Nossa conscientização veio a tempo —  talvez no 
momento exato.

Não devemos deixar soluções somente para serem tomadas pelos go
vernantes. Devemos mudar a atitude que permitiu e, mesmo, encorajou o 
desperdício e o descomedimento. Devemos mudar nossos hábitos e ações —  
pessoalmente em nossas comunidades, e em nossos negócios. Como rotarianos, 
podemos ajudar mais do que a maioria das pessoas. Somos líderes nos negócios 
o na comunidade, somos respeitados e somos organizados.

Também estamos informados sobre ecologia. Assim, façamos tudo a 
nosso alcance para efetuar as mudanças que são necessárias para proteger e 
conservar nosso meio ambiente.

Leia. Pense. Vigie. Planeje. E, mais que tudo, aja. Faça tudo que você 
puder para preservar nosso precioso planeta.

Estou preocupado com nosso meio ambiente como um leal cidadão do 
Brasil, uma das fronteiras mais frágeis da selva —  mas estou mesmo mais 
preocupado com ele como um cidadão do mundo. Nós, rotarianos, somos todos 
cidadãos do mundo, e devemos tomar a iniciativa de enfrentar o maior desafio 
da história da Humanidade, a sobrevivência de nosso planeta. Não é problema 
de uma região, um país, ou um continente. É um problema de toda a Humanidade 
porque, desde o simples corte de uma árvore até a magnitude de uma explosão 
atômica, as ações que fazemos podem concorrer para destruir nosso planeta.

Juntos, mais de um milhão, façamos um vigoroso esforço para Preservar 
o Planeta Terra. Somos herdeiros da Terra. Nosso Planeta é nossa morada. 
Ame-o. Preserve-o. Salve-o.
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A GUI  N A L D O C A R L O S  DE S O U S A  *

a u  a ç a e  a o r í n c i p e/

Sejam minhas palavras iniciais as de boas vindas a Dom Bertrand de 
Orleans e Bragança . . . É uma honra para a casa do povo juazeirense receber 
um descendente direto de Dom Pedro I e de Dom Pedro II, protagonistas das 
páginas mais belas na história da nossa Pátria. Homenageamos, também, nesta 
hora a figura de vossa bisavó, a Princesa Isabel —  a Redentora —  figura 
respeitada e admirada, principalmente entre as classes mais humildes do nosso 
povo.

Juazeiro do Norte —  que hoje vos recebe como filho honorário —  é uma 
cidade síntese do interior nordestino. Não seria exagêro dizer que construímos 

hoje uma metrópole sertaneja, apesar de Juazeiro estar localizado no fértil 
vale do Cariri cearense, verdadeiro óasis em meio a milhares de quilômetros 
de terras do semi-árido.

Nossa cidade, Dom Bertrand, nasceu na fazenda Taboleiro Grande, 
propriedade do Brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro, em torno de uma capelinha 
construída em honra de Nossa Senhora das Dores. Era o Brigadeiro uma figura 
rara na história do Cariri. Homem de poucas letras, mas de grande prestígio 
no nosso meio, católico ultramontano, assumiu atitudes corajosas e não raro 
incompreendidas. Em 1817 o Brigadeiro recusou-se a liderar o movimento 
separatista de Portugal que vinha sendo articulada pela família Alencar, do 
Crato.

Segundo os historiadores o Brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro rece
bendo em sua fazenda os revolucionários de 1817 expressou francamente ao 
Padre José Martiniano de Alencar que considerava inoportuno, naquele mo
mento a tentativa de proclamar o regime republicano.

Lembrou, naquela ocasião, as provações a que se humilhara a França, 
pouco antes dominada por facções sanguinárias e forçada a buscar, por fim, 
a salvação no regime que antes banira. Despediu-se dos revolucionários dizendo:

— "Padre José, é cedo para a nossa emancipação, quanto à república,
ela terá em mim, sempre, um acérrimo inimigo".

157



Em 1827 tum neto do Brigadeiro foi ordenado sacerdote. Para que o 
Padre Ribeiro pudesse celebrar diariamente, sem ter que se deslocar para 
Crafo, Barbalha ou Missão Velha, Leandro Bezerra Monteiro mandou construir 
a capelinha de Nossa Senhora das Dores, cuja imagem (ainda hoje existente) 

mandou vir de Portugal.
E foi sob a proteção da Mãe de Deus que Juazeiro iniciou seus pri

meiros passos. . . A mão divina sempre se fez presente na história do Juazeiro. 
Em 1872 aqui chegou o Padre Cícero Romão Batista, figura carismática, sacer
dote bondoso, responsável pelo vertiginoso crescimento da nossa cidade, hoje 
a maior do interior cearense com mais da duzentos mil habitantes, ium dos 
maiores polos comerciais do interior nordestino, contando com um parque indus
trial em rápida expansão.

O Padre Cícero aqui se fixou depois de ter um sonho profético, onde 
o saudoso levita via entrar camponeses pobres e mal vestidos, fugitivos da 
sêca, e a voz de Jesus Cristo a dizer:

—  "Padre Cícero tome conta deste p o v o . . . "
O Padre acreditou que aquilo era uma missão que lhe confiava o nosso 

Redentor. E aqui f i cou. . .  E para aqui afluiram multidões de todos os Estados 
vizinhos, E daqui o Padre Cícero espalhou a devoção mariana pelos sertões. 
Foi e continua sendo incompreendido. Nem por isso sua influência deixou de 
estar presente, apesar de já terem passado cinquenta e cinco anos da sua morte.

Vossa Alteza, Dom Bertrand de Orleans e Bragança, viu que somos 
um povo simples e trabalhador. Não temos a sofisticação da gente do litoral. 
O Padre Cícero desejava que cada lar, por mais humilde que fosse, se cons
tituísse numa oficina de trabalho e num santuário de oração. E assim tem 
sido. Aqui existem centenas de micro indústrias de fundo de quintal, movi
mentando uma economia informal considerável.

Certamente o vosso coração abriga as mesmas virtudes que caracteri
zavam o coração de vossa bisavó, a Princesa Isabel. Assim pedimos que Vossa 
Alteza dispense as limitações dc meio. E como novo filho de Juazeiro do 
Norte ieve por aí afora a imagem de um povo que ainda preserva os princípios 
cristãos que nos legaram o Brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro, o Padre 
Pedro Ribeiro e o Padre Cícero Romão Batista.

E se vos perguntarem como é o Juazeiro do Norte dizeis o que vistes. 
Não precisamos de favores especiais dos nossos governantes para sobrevivermos. 
Queremos apenas que nos seja assegurada a liberdade da iniciativa privada e 
seriedade na condução da coisa pública.

£ este o Juazeiro do Norte que vos recebe como filho. E estamos certos 
que vossa Alteza saberá honrar a terra que, honrada o tem como mais um 
filho.

(tenho dito)
* Aguinaldo Carlos de Sousa é o Presidente da Câmara 

Municipal de Juazeiro do Norte-CE.
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3
P o e m a s

de CORREIA COÊLHO

N O SSA S BODAS DE OURO
Suprema união dos nossos destinos,
Ao pé do altar da Virgem do Rosário,
Aos eflúvios de um amor quase lendário,
Já trazia a marca do seu predestino.

E a felicidade foi lema contínuo 
Na longa estrada do nosso fadário.
Colocamos a vida em relicário,
Oferecido por Deus, pelo nosso tino.

Uma festinha de amor, paz e alegria,
Filhos, noras e netos congraçados,
Fez tudo agradável naquele dia.

E —  no simbolismo da fé —  ajoelhados,
Agradecemos a Deus pelo que fazia :
A graça dos cinquenta anos de casados !. . .

OS VELHOS TAMBÉM VIVEM
Na sinuosa escalada da vida,
Desde a infância aos umbrais da velhice,
Coube ao homem uma missão já cumprida,
Gravada em sua história desde a meninice.

Muito amor junto à mulher querida,
Ao lado de alguns revezes que os sentisse,
Ao sonhar com a esperança revivida 
Que, apesar do longo tempo, persistisse.

O homem —  obra prima da criação,
Dono do seu destino e atos que condizem 
com a maneira de sua participação,

A firmeza e a experiência predizem,
E já se tornara em uma predição
De que, neste mundo, os velhos também vivem !
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TORRÃO NATAL

Chama-se torrão natal 
O lugar em que se nasce.
É querido e divinal;
Tão bom que ali se morasse I . . .

É um chão cheio de graça 
Fazendo parte da gente. 
Faz-se dele uma "cachaça" 
Que domina toda a mente.

A levadinha serena,
Trazendo a água à cascata.
É tão doce aquela cena,
Qual a musa em serenata.

O barreirão cheio dágua : 
Que banho maravilhoso ! 
Retira do corpo a mágua, 
Tornando o mundo gostoso.

As árvores são um encanto.
As flores . . .  ou que beleza !
Os pássaros com o seu canto 
Alegram a natureza

Nu, da cintura pra cima, 
Numa total alegria,
Sem me incomodar com o 
Mergulhava na água fria.

A  meninada invejosa,
Acompanhava o meu gesto.
Querendo ser corajosa,
Lançava seu manifesto :

Vamos correr pela estrada, 
Para ver quem corre mais.
E bem perto da parada, 
Vaiamos quem vem atrás.

Depois vamos para a escola,
Para aprendermos a ler.
Os livros vão na sacola,
Onde está todo o saber.

clima,



Quando a nossa geração 
Chegar ao tôpo da vida,
Vamos ter recordação 
Desta infância bem vivida.

Quem é que não tem saudades 
Do torrão do nascimento ?
Do convívio e de amizades 
Não se esquece um só momento.

São estas modestas trovas 
Sobre esta terra querida,
Do meu grande amor, as provas, 
Ao berço da minha vida.

É a nossa Pátria estimada,
Com o seu céu cor de anil,
Quem guarda na gleba amada 
Meu amor pelo Brasil I

VIUVA GENEBAL TELES DÕA LIVROS À BIBLIOTECA DO I C C
Cumprindo o que havia prometido, a Sra. Valdeiice Teles Cartaxo 

Pinheiro, viuva dc nosso inesquecível fundador e grande colaborador, General 
Raimundo Teles Pinheiro, fez a doação de vários livros da Biblioteca particular 
do seu esposo, para a Biblioteca Antônio de Alencar Araripe, do ICC.

Trata-se de doação das mais valiosas, que em muito vem enriquecer a
nossa Biblioteca, destinada ès pesquisas de todos os estudiosos da realidade
cratense, cearense e brasileira, que acorrem, dia a dia, em número cada vez 
maior, à nossa Biblioteca.

Agradecemos o gesto de grande compreensão e visão de D. Valdeiice,
que sempre apoiou o nosso Instituto, dentro da linha que o seu saudoso
esposo sempre fazia.

M O N S E N H O R  M O N T E N E G R O  FAZ P E S Q U I S A S
O queridíssimo Mons. Francisco de Holanda Montenegro, das mais lúcidas 

inteligências que temos em nosso meio, entrou no rol dos pesquisadores his
tóricos. Debruçado, agora, sobre livros, tratados, documentos e papéis de 
cartório, ele perlustra a vida e a obra do sábio Marcos Antônio de Macêdo, 
que foi a mais fabulosa celebração que o Cariri deu ao Brasil, no século passado. 
Mons. Montenegro, agora aposentado, dedica seu valioso tempo a essa pesquisa, 
prometendo um belo trabalho sobre aquele piauiense descendente direto de 
famílias do Crato, nascido, por acaso, no vizinho Estado, e que aqui atuou muitos 
anos.

161



Â MEMÓRIA DE DAÍ RO

__________________________ B. D £  B R IT O

TRISTE e brusca notícia alastra-se inopinadamente a sacudir nervosamente 
a sensibilidade de toda a população citadina, na tarde sinistra de 4a feira, 
9 do mês de Outubro de 1940.

Uma emoção contagiosa se vai desenvolvendo como se fossa uma faísca 
elétrica. Uma interjeição de espanto escapa expontaneamente de todcs os lábios 
e um movimento de surpresa e angústia se estampa em todos os semblantes.

Em pouco tempo estava amplamente divulgado o desfecho de um drama 
trágico, epilogado por uma tragédia de sangue.

A Amplificadora Cratense, num mutismo eloquentíssimo, atraía para 
junto de si, a multidão apreensiva, extasiada, curiosa.

E, enquanto a cidade sofria os efeitos de uma convulsão psicológica, 
uma família consternada gemia sob o pêso da mais acerba e angustiosa decepção 
e deplorava a perda de um filho, jovem, robusto, sadio, inteligente, afetuoso, 
afetuosíssimo, que sucumbira ao pêso de uma nuvem que lhe toldara a existência, 
num momento sombrio.

Faltou ao jovem, em experiência e fé, o que lhe sobejou em honorabi- 
lidade e coragem. Teve um acesso de brio dosado por um desprendimento 
estoico da vida que lhe pareceu insuportável sob o prisma que lhe pintou uma 
situação amarga para a sua alma de moço, pouco afeito às provações. Temeu 
afligir o coração dos pais; temeu desbotar a fibra sensível de uma bôa e 
carinhosa mãe a quem jamais ocasionara a mais leve contrariedade.

Turbou-se-lhe a razão e se esqueceu que é amplo demais, ilimitadamente 
grande o coração de mãe que jamais encontrará situação capaz de desprezar 
o filho. E, neste estado de hipertensão afetiva, fugiu à realidade da vida. 
Partiu para o além, num gesto impulsivo e precipitado que julgou um ato de 
nobreza e um dever da consciência, a alma nobre, altiva e grande de Daíro, 
bom amigo, colega dedicado, ótimo filho, forte, robusto, atlético, desprendido 
até o estoicismo . . .

Um acontecimento trágico, um assunto escabroso para a pena de um 
pai de família vinculado por laços sagrados de velha, leal e sincera amizade 
à família desse jovem, tão triste e prematuramente roubado ao convívio social.

Deus em sua infinita misericórdia seja benigno com a alma de Daíro, 
e aos seus inconsoláveis pais e desolados irmãos, proporcione fôrça e coragem 
e a necessária resignação no golpe cruel que lhe alanceou o coração.

( Publicado há 50 anos. Revista VALOR, Fortaleza, ano 
UI, n° 16, Dezembro de 1940)
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J OSÉ P E I X O T O  J Ú N I O R

0 O uro no CARIRI
A "Companhia do Ouro das Minas de São José dos Cariris", estabele

cida em Missão Velha, no ano de 1756, com certeza foi a primeira empresa 
de porte desses pés-de-serra da Araripe. Ela deve ter sido, na ordem cronológica, 
a segunda indústria mineradora do Brasil, pois a "Companhia de Diamantes", 
organizada em Minas Gerais, em 1744, é tida por primeira. Ambas as compa
nhias foram sociedades quase em comandita, tendo implementado a realização 
do capital com um bem —  o escravo negro — , de classificação contábil indefi
nida, pois, a par de gerar riquezas com sua própria força de trabalho, consti
tuía-se o escravo bem patrimonial transmissível por legado, além de figurar 
no rol das mercadorias responsáveis pelos grandes lucros da metrópole, via 
tráfico negreiro.

A incorporação do negro no capital desse tipo de empreendimento não 
se dava apenas em função do fornecimento do trabalho braçal carecido nas 
minas. Decorria, em maior exigência, da qualidade de "bons catadores de 
ouro" atribuída aos africanos, visto muitos deles procederem de regiões envol
vidas nas lides minerais.

"Composta da Escravatura em que os interessados convier e vinte mil 
reis por cabeça", eram avaliados os escravos "por trez interessados inteligentes/' 
os escravos destes "seram avaliados por outros trez interessados da mesma 
Companhia". Segundo o "livro das Entradas", sob o título "Lembranças das 
Entradas, que fizerão para a companhia das minas do S. José dos Carirys", 
consta a identificação dos sócios, a descrição dos bens e o valor, cuja soma 
realiza o capital de seis contes, quatrocentos e sessenta mil réis (6:460$000), 
integralizado com setenta e três escravos, dos quais cinquenta e três de 
Angola.

Facultava a cláusula 4a do contrato social: "As importâncias destinadas 
para a subsistência da Escravatura as poderam mandar em todos os generos 
que nam forem dos prohibidos, e lhe fizer melhor conta".

A Companhia do Ouro existiu por deliberação do governador de Per
nambuco, Luiz Diogo Lobo da Silva. A iniciativa governamental pernambucana 
não significava invasão dos direitos; Lobo da Silva atuou no exercício pleno 
de jurisdição implantada então há mais de século, graças ao empenho do capi- 
tão-mor Martim Soares Moreno junto ao Rei Felipe III, de Portugal, e IV da 
Espanha, no sentido de passar a Pernambuco a capitania do Ceará-grande, 
anexada ao Maranhão quando da criação daquele Estado, na descentralização 
administrativa do Brasil ensaiada pela União Ibérica.
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Sobre o tempo em que foi encontrado ouro, pela primeira vez, nas 
terras caririenses, falta registro. Há indicação documental que leva a crer ter 
sido na primeira década dos anos setecentos, ou no início da segunda década, 
indicação fornecida por carta do capitão-mor e governador da Paraíba, João 
de Máia Gama, datada de 19 de dezembro de 1711, comunicando a El-Rei 
"haver ouro no certão dos Icós".

Desde a adoção do ouro como base monetária internacional (1445), 
a cobiça dos Monarcas aguçara-se em busca desse metal. Exemplo disso entre 
nós, e já envolvendo o Ceará, é uma carta Régia de junho de 1535 que con
feriu aos donatários da Capitania da costa norte (que se estendia do Paraíba 
ao Pará) a posse das minas descobertas em suas terras e o comércio do metal 
nobre extraído, pago o quinto (imposto sobre a extração de metais e pedras 
preciosas, ordinariamente à base de 20% da produção brutal). Tal privilégio 
estendia-se por três vidas (gerações). Não obstante arranhar o direito legalista, 
contido nas Ordenações Manuelinas, a respeito da propriedade das minas pela 
Coroa, a preocupação metalista justificava os propósitos da Carta Régia.

Onde o chão caririzeiro brilhou aos olhos perspicazes e aventureiros 
de "vadios mestiços, negros forros e fugidos", é mistério. Notório fora o su- 
miço do ouro extraído nas Gerais; somente no ano de 1708, o confisco rendeu 
mais de 28 quilos, para uma declaração de quinto pouco maior de 4 quilos. 
Levando em conta efetuar-se o descaminho do ouro —  "via de regra pela 
estrada que de Minas conduzia aos currais da Bahia", donde se chegava ao 
Ceará palmilhando "os caminhos chamados Caruatá, que vae ao rio S. Fran
cisco e ao riacho da Brizida, e Terra Nova, que vae ao Cabrobó; dos Milagres, 
onde se ajuntam uma estrada que vae pela Terra Nova ao Cabrobó; o da 
Tapera em cima da serra do Araripe dominando as estradas, que sahem para 
a Missão do Exu, Riacho da Brizida" —  é, fácil imaginar a presença de algum 
"mineiro prático" no Cariri talvez escapulindo de Derrama, taivez tangido pelo 
tiroteio Emboaba, talvez com ouro contrabandeado em busca de porto onde 
pudesse transferí-lo a um capitão de navio. E esse "mineiro prático", de pró- 
posito ou por acaso, ao se utilizar de certos riachos caririenses descobriu o rei 
dos metais.

Posto de lado o terreno das hipóteses, a crônica registra, no primeiro 
semestre de 1752, José Honório Valadares Aboim, no Recife, em conferência 
com o Governador, tenente - general Luiz José Corrêa de Sá, para anunciar- 
lhe haver presenciado, na passagem pelos Cariris - novos, distrito do Ceará, 
a extração do ouro aiuvional em lavras abundantes, e exibir-lhe amostra 
apanhada por ele próprio —  dizia —  em descobrimento no riacho do Genipapeiro.

Com narrativa entusiástica, Aboim fizera afluir à mente do governante 
o mito do eldorado; e tivera o cuidado de dosar a comunicação com uma 
pitada de mexerico, tão ao gosto da época, de haver empenho, no Ceará, para 
que a notícia dos descobertos não chegasse ao conhecimento dele, Corrêa de 
Sá —  informação no fundo verdadeira.

A febre do ouro e o vislumbre de traição à Coroa acenderam no 
mandatário pernambucano grande interesse pelas minas anunciadas. Coinciden
temente, três dias após a audiência com Aboim, chega ao governador carta
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de Donrngos Alvares de Mattos, coronel da Ribeira dos Cariris, com a alvis
sareira notícia e uma relação identificando nove riachos pródigos no metal, 
e amostra deste. Correspondência, aliás, em má hora expedida, pois resultaria 
em punição ao signatário com a perda do cargo de "coronel comandante" em 
virtude da imputação dos "crimes de insolente e rebelde".

Pouco depois, o capitão-mor do Icó, Bento da Silva de Oliveira, fez 
uma carta ao governador pondo-o a par do tesouro —  provavelmente foi mandada 
para salvar as aparências. O capitão-mor do Icó, certamente ao saber da 
iniciativa do coronel da Milícia do Cariri cuidava de ressalvar o silêncio com
prometedor das autoridades cearenses.

Corrêa de Sá encaminha a Portugal, em 5 de julho de 1752, petitório 
a El-Rei em prol de autorização para serem dadas as minas a manifesto e 
repartidas as terras auríferas entre quem as pudesse explorar, capeando as 
duas cartas e a relação dos riachos. No ano seguinte, a 3 de março, em nau 
saída da Bahia, seguiram 28 oitavas de ouro, em pó, quase todo de 23 
quilates, e nova relação de riachos, agora em número de quinze, donde proviera 
a amostra enviada.

Antes de impetrar as licenças, "desejando não perder instante que 
podesse aproveitar nas utilidades da Real Fazenda e tão bem na conveniência 
dos povos a que sua Magestade generosa e benignamente atende", Corrêa de 
Sá, ignorando a Ordem Régia de março de 1730, de Dom João V ao Conde 
de Sabugosa, proibidora da exploração de minas "distantes das Geraes", salvo 
com autorização real, convoca o capitão Jerônimo Mendes de Paz, "hum official 
com capacidade para tudo" pois fora "muito bom estudante philosopho e theologo, 
com perfeita inteligência da lingua franceza, da geometria, da historia e de 
todas as bellas lettras", arbitra-lhe ajuda de custo de 200$000, nomeia para 
imediatos seus em postos o tenente Francisco Alvares Pugas e o alferes Francisco 
Luiz Guedes e os manda, com trinta soldados infantes, para os garimpos de 
ouro dos Cariris-novos.

A expedição do capitão Jerônimo de Paz partiu do porto de Santo 
Antonio do Recife, no dia 17 de maio de 1752. Ficou o tenente Pugas, aguar
dando para comboiar as bagagens.

Entre a comunicação a El-Rei sobre o ouro nos sertões do Icó e o início 
da exploração oficial desse mesmo ouro medeiam quarenta anos. qual a razão ?

Correspondência do Soberano ao capitão-mor do Ceará, feita em abril 
de 1712, com referência ao aviso do governador da Capitania da Paraíba 
pedia "informações circumstanciadas sobre estas minas, sua distancia da praia, 
se há portos proximos que se prestem a um desembarque, se ha caminhos 
praticáveis que conduzam a ellas; se ha agua, se o terreno é montuoso ou 
plano; se é ou não facil defensão; se se pode impedir a entrada nelle; se é 
facil a fabricação de uma estrada para ellas; e se ha probabilidade de seu 
rendimento ser considerável".

Talvez as perturbações na Capitania naquele início de século XVIII, aí 
incluídas a localização tumultuada da vila do Ceará, a luta aberta dos índios 
da nação Cariri contra os colonizadores do sertão nordestino, a guerra de
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Montes e Feitosas, e de Ferros com Aços e até mesmo a questão sangrenta 
dos Mascates, em Pernambuco, possam ter feito demorar a exploração oficial.

Adiantaram-se a Jerônimo de Paz, no Arraial de São José das Minas 
dos Cariris Novos, o governador do Ceará, empossado no mês de fevereiro 
de 1751 —  Luiz Quaresma Dourado — , e o ouvidor desde fevereiro de 1749, 
também provedor da Fazenda Real —  Alexandre Proença Lemos. Ali não se 
encontravam, esses dois, para as boas vindas ao agente do governo pernambuca
no. Muito pelo contrário! Um "autographo" de Quaresma Dourado, com a data 
de 15 de maio de 1753, justifica o referido encontro: " . . .  me perturbou a 
noticia de que se achava no porto da viIIa do Aracaty hum Capp. de Artelharia 
enviado pelo Governador e Capp. G. al de Pernambuco afim da discuberta 
das minas de ouro, que se suppunha haver nos Cariris Novos, commandando 
o dito Capp. hum corpo de gente. . . "

Precursor dos hodiernos governos itinerantes, Quaresma Dourado dirigiu 
o Ceará do sul da capitania. Daí "lançou bandos" (baixou decretos) a respeito 
da exploração das minas, e experimentou minerar no leito e nas barrancas 
do riacho do Genipapeiro de João Gomes, por escolha e sob a orientação 
do capitão-mor do Icó, Bento de Oliveira. Faltam informações sobre o resultado 
dessa mineração; da gestão administrativa, porém, sobram queixas.

Em carta de 4 de dezembro de 1752 ao governador Corrêa de Sá, 
Jerônimo de Paz lamentava "que em dous bandos, que mandou Luiz Quaresma 
publicar no Icó e pregar em partes mais publicas destes kariris permitiu sem 
restricção a quem quer que quizesse fazer soccavões com o pretexto de descobrir 
as minas".

Corrêa de Sá, voz discordante "do provimento de Luiz Quaresma em 
capitão-mor do Ceará", dizia, em carta de 17 de fevereiro de 1753, ao Ministro 
Diogo de Mendonça Corte Real :

"Com a notícia de que o dito Capitão Mor do Ceará estava nos Kariris 
perturbando com dezacertos o que eu tinha ordenado com ponderação, 
lhe escrevi uma carta estranhando-lhe não só este procedimento mas tão 
bem ter largado a fortaleza do Ceará, pondo-se na distancia de duzentas 
legoas pouco mais ou menos, deichando um logar a donde a sua assistência 
podia ser a cada passo precisa para vir adonde não era necessário.

Consta-me que se retirou para a Fortaleza, mas he certo que haveria 
nos Kariris dezordens muito prejudiciaes ao serviço de S. Magestade e 
sucego daquelles moradores se lhe não atalhasse os seus dezacertados 
impulços a prudência do Capitão do destacamento".

Quaresma deteve-se no Cariri cerca de dois meses. Neste período, 
juntamente com Proença Lemos, afiançou notícias anônimas, das quais se 
queixara o ex-coronel da Ribeira dos Cariris, nestes termos :

" . . .  e por outra razão, ter-se espalhado hum boato sahido por alguns 
subjeytos de consideração que mais devião puxar para o aumento destas 
Minas de que fazerem-se pregueyro de que herão Minas de Carvão e 
outros dizeres mais . . . "
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Com o regresso do governante cearense, o Ouvidor, Provedor da Fazenda, 
Intendente das Minas do Ceará-grande, em nome da defensa do erário real, 
assumiu a ofensiva contra a mineração, valendo-se, inclusive, de métodos 
reprováveis, desde o persuadimento da inexistência do ouro local à suspensão 
do pagamento aos componentes da expedição, inclusive "filhos da folha" 
(índios), para que debandassem ou se insurgissem. Lê-se em carta de Jerônimo 
de Paz a Corrêa de Sá :

"Já expuz a V. Ex. o quanto detrimento me dava mandar dos Kariris 
ao Ceará buscar os soidos para o nosso pagamento, e agora melhor he 
voltarem-se os portadores depois de tanto trabalho e despeza em vão, 
nem sequer ha com que pague os índios, que vem mudados para se 
retirarem; entendo pretende o Ouvidor por esta via deitar-nos fora ou que 
a necessidade obrigue aos índios e soldados a furtarem e cometerem dezor- 
dens para por esse meyo conseguir a sua idéa".

O tenente Francisco Pugas, retido no Recife para conduzir a bagagem 
da expedição, depois de cinco seis dias pelo mar, aportou no Aracaíi. Daí, 
comboiando carros com pesadas cargas, acompanhado por paisanos e militares, 
dirigiu-se ao Cariri, via Icó.

Para adjutorar na condução dos bois de carro, montarias, e, sobretudo, 
indicar caminhos a percorrer, a caravana precisava de apoio, tornando-se fácil 
agregarem-se a ela pessoas encarregadas de "plantar o desanimo e semear a 
indisc plina entre tropa e homens que acompanhavam-a, convencendo-os que 
vinham para sertões inteiramente despovoados e baldos de todo recurso e 
onde nunca existira nem vislumbre de ouro quanto mais minas desse metal".

Inteirado dessa ofensiva, Jerônimo de Paz contra-atacou. Destacou José 
Caetano, minerador esperto da ribeira do "Kariu", com "alguns negros mineiros", 
pondo-os a buscarem no rio Salgado e riacho do Genipapeiro, justamente nos 
locais de passagem dos acompanhantes do tenente Pugas. Por sorte ou arti
manhas, granetes de ouro brilharam no fundo das gamelas de umburana-de-cheiro 
manejadas pelos bateeiros à vistas dos oficiais da Fazenda, oficiais Militares e 
oficiais da Guardamoria das Minas, impressionando-os ao ponto de quando o 
Ouvidor, recebendo-os oficialmente, falar-lhes em regresso, eles respeitosamente 
rirem da proposta. Intencionando afastá-los dali, recomendou-lhes a vila do 
Icó, cabeça de distrito, sede da Intendência. Agradeceram, vieram recomendados 
ao comandante Jerônimo de Paz.

Sozinho contra a teimosia aventureira, o Ouvidor tornou-se objetivo. Foi 
ao comandente; em tom de conselheiro, advertiu-o do perigo a que expunha 
sua brilhante folha de serviço militar por sustentar cometimento fadado ao 
fracasso e, senhor de si, para mostrar segurança quanto a ausência do metal 
naquelas paragens, propôs pagar cada cem oitavas de ouro ali obtido a 400$000, 
preço quase quatro vezes mais que o corrente. Inútil.

Proença Lemos mudou de tática. Escolheu datas de terra para si, proveu-se 
de água por meio de bicas, levadas, rodas e alcatruzes; prometeu índios de 
aldeia a quem quisesse minerar e não possuísse escravos; mandou fixar "bandos" 
oferecendo, de graça, datas de terra para mineração. Todavia, no intuito de
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desacreditar as minas, diminuia o rendimento bateado, conforme anotou Antônio 
Azevedo Pereira, em 14 de agosto de 1753:

"No mesmo dia em que partimos desses Cariris demos quarenta bateadas 
em vários lugares do riacho de S. Antonio e lá nos falharão sinco e nas 
mais se tirou obra de quatro vinténs e o Ministro dizia e queria que fossem 
dois vinténs".

O vintém, moeda de cobre, equivalia a vinte réis; na avaliação do ouro 
correspondia a 112 miligramas. Classificava-se a pinta, ou seja, a amostra de 
ouro depositada na batéia, em "pobre", quando inferior a cinco réis ou 28 
miligramas, ou "rica", se superior a um vintém. A oitava correspondia a seis 
v/inténs.

Em agosto de 1753 deixou Proença Lemos os Cariris. Jerônimo de Paz 
foi nomeado Intendente de casa de fundição de Missão Velha, com posse a 
9 de fevereiro de 1754.

nSi- Essa casa da fundição, por cautela, não chegou a ser implantada. Jerônimo 
dè ’ Paz a pleiteara ante as dificuldades para derreter o ouro, pois a "caza 
dè fundição mais vezinha" ficava em Jacobina, na Bahia, a "cento e quarenta 
legoas de caminho". Houve autorização da Metrópole para "fabricação da caza", 
porém, a campanha desacreditadora das minas havia afastado os mineradores. 
''Effi -5 de fevereiro de 1754 apenas um irmão de Affonso de Albuquerque 
conacSnou 4 escravos, Francisco Jorge com poucos negros de serviço e os homens 
dos Pinarés ousavam frequenta-las e tentar a exploração".

Cbrrêa de Sá ponderou, em carta de 10 de maio de 1754:

"  . . .  julgo que he mais acertado esperar a total certeza da pinta de 
rrlé^èr^outava, pois a noticia trará logo mineyros . . .  os quais farão muyto 
préciza a caza da fundição pagando a despeza que com ella se f i zer . . . "  

Não chegou a haver casa de fundição de ouro em Missão Velha. 

Of-território apto à mineração tinha "cerca de quarenta legoas de com- 
.primentq/,/, • , por outras tantas de largura", no corrente do rio Salgado, entre 
os, rjp§L,^at.iiy e das Antas. Situam-se aí os corregos listados na "Relação dos 
.Çprre.goStq.jR.iaçhos do Ceará", trabalho executado por José Coutinho dos Santos, 
oglalaqpadorjd.e. Jerônimo de Paz: " I o O riacho do Machado, que desagua no 
.BpqueirãOj .iazenda do commandante de Muribeca; 2o O do Veado Morto, 
que desemboca no Machado pela parte de cima; 3o O Oiho d'água do Cedro, 
que desagua em S. Catherina; 4o O riacho dos Araçás, que nasce no serrote 
chamàdô aãs Pimentas e desagua no do Meio; 5o O riacho de Meio ou Canna- 
‘Bráva/^ué desagua no Machado. Neste local os Pinarés se tinham estabelecido 
cônrf fóçádq£; 6o O Olho d'agua das cabeceiras das Almecegas, que faz barra 
'iíò'; ri acho cdq Melo e no qual desaguam por sua vez os riachos da Taboca, 
BÓquèífáoSinho e' Pequeno Homem, todos 3 também explorados; 7° O riacho 
da Carnahuba, que desagua no Rosário, o qual por seu turno entra no Salgado; 
sS?U©vriechò; dasÇhameca, que faz barra no Kariu em terras de Bernardo Duarte; 
92 Q>;*rachí»!deioSq João, que desagua no Kariu na fazenda de S. Antonio, 
peiitencèntexao. :Padrer Manoel Jorge da Costa; 10° Os riachos do Dourado 
(denominação, dadabpòr José Coutinho) S. José e S. Domingos".
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A procura do ouro não ocorria apenas nas areias e cascalhos dos riachos; 
dava-se, também, nos tabuleiros, chapadas e "oyteiros", por cata —  escavação 
em forma de poço, donde o material aurífero ia aos veios d'água — , às vezes 
distantes, interrompendo os trabalhos "carência absoluta de aguas; outras vezes 
chuvas torrenciais".

No ano de 1755, Luiz Diogo Lobo da Silva substituira a Luiz José Corrêa 
de Sá, no governo de Pernambuco; no Ceará, Luiz Quaresma Dourado era 
substituído por Francisco Xavier de Miranda Henriques. Proença Lemos perdia 
a ouvidoria para Victorino Soares Barbosa. Agora invertia-se a posição de 
favorecimento às minas nos cargos de governador e ouvidor.

A campanha negativa das autoridades cearenses, na qual "entrou em 
grande dose o amor do iucro, entrou o receio da concorrência e da fiscaiização", 
coadjuvada pela irregularidade da chuva, quebrou o ânimo de quantos poderiam 
vir ao Cariri para minerar. A produção decresceu, mas os resultados, embora 
fracos, alimentavam a esperança de sucesso.

No primeiro semestre de 1756, Jerônimo de Paz fora convocado pelo 
governador Diogo Lobo ao Recife "para examinar a natureza das minas e 
lhe dar as providencias a entrar na verdadeira inteligência da utilidade ou 
prejuizo, que o seo beneficio se seguia".

Certamente o relato do intendente animara o governador, pois este 
fornecera-lhe dinheiro para comprar o ouro que aparecesse. Em dezembro, 
Jerômmo envia-ihe "cinco libras de ouro compradas", aí incluídas tres folhetas 
especia:s, uma delas "com mais de sessenta oitavas".

O relato do intendente fez desabrochar planos do governador. No dia 
3 de agosto de 1756, organizava-se a Companhia do Ouro das Minas dos Cariris, 
com prazo de duração de um ano, composta por vinte associados, todos do 
Recife, cabendo, por eleição, "para administrar a Escravatura da Sociedade o 
socio da mesma companhia Antonio Jacob Viçoso", remunerado com o ordenado 
mensal de vinte mil réis e 5% sobre "todo o Ouro que tirarem os Escravos 
da Companhia ao depois de pago o 5%".

Em fins de novembro ou começo de dezembro de 1756, desembarcava 
Jacob Viçoso no Ceará. Adiantando-se do grosso da comitiva, chegava a Missão 
Velha indo aboletar-se na fazenda do Juiz. Oito dias depois, José Pinto e 
Manoel José, encarregados da condução da escravatura, concluíam a viagem. O 
capital da Companhia fora desfalcado de quatro escravos, dois por morte, dois 
abandonados por doentes.

Jacob Viçoso mostrou-se fraco na condução dos interesses da Companhia. 
Há três meses da chegada, nem bem tomara pé no empreendimento, possivel
mente estranho às suas lides, escrevia a Recife sugerindo fossem postos a 
venda 40 escravos, "pondo a juros o dinheiro obtido", pois "sustentallos todos 
no tempo presente é perdissão certa".

A esperteza de mineiros autônomos, capitão José Rodrigues de Azevedo 
e escrivão José Roiz, prejudicava a empresa "tomando para si e os seus adjuntos 
uma data rica, e o resto que nada valia cederam a Companhia e ao povo".
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Ocorrências mais graves teriam acontecido, não fora a pronta e enérgica 
interferência do intendente Jerônimo de Paz, quando dos descobertos na chapada 
dos Monges Beneditinos de Olinda, entre a fazenda do Juiz e a Vagem 
Redonda, pela invasão de quantos pretendiam minerar, em prejuízo da Com
panhia.

Havia descaminho. O intendente combateu a saída do ouro às escondidas 
apoiado pelo ouvidor Victoriano Soares. Efetuou prisões, promoveu castigos; 
e indiretamente atingiu gente grauda. A Câmara do Icó ,representou contra ele 
à Corte, acusando-o de atuação abusiva. A representação tramitou pelo Conselho 
Ultramarino donde veio ao governador Lobo da Silva, ccm pedido de informação 
para instruir o processo, à vista da qual a representação teve arquivamento 
por improcedente.

Em abri! de 1756, descobriram-se as lavras do Morro Dourado, nas 
cabeceiras dos riachos das Crioulas e das Tabocas; em fevereiro do ano seguinte, 
encontrou-se ouro na Lagoa Seca, entre as fazendas Joaseiro e Pendência, dos 
Carmelitas de Goiana, e no serrote do Caximbo. Em março de 1757, é feito 
a descoberta no Alto do Garrote, entre as fazendas Boqueirão e Mangabeira, 
que ficou conhecida por Lavras de S. Gonçalo, também Mangabeira, nome 
da Fazenda do Padre Aníonio Gonsalves Sobreira.

Com o propósito declarado em correspondência de um ano atrás 
("pretendo sahir da Companhia e juntamente da administração"), Jacob Viçoso, 
a 15 de fevereiro de 1758, entrega a função a José Pinto, seu ajudante. A 
tomada de contas de Jacob Viçoso custou aos cofres da Companhia a impor
tância de 288$170 réis, paga ao contador e a dois auxiliares vindos de Recife. 
O feitor substituto ocupou o cargo até 10 de setembro de 1758.

A 12 de maio de 1758, houve reunião no Palácio das Duas Torres, 
em Recife, convocada pelo governador Lobo da Silva, quando as mesmas 
autoridades deliberadoras da organização da Companhia decidiram favoravel
mente "a reprezentação que os caixas da companhia das Minas de S. Joze 
dos Kareriz haviam feito para mandarem retirar a escravatura", cujo sustento 
já alcançava a cifra de dois contos, quatrocentos e vinte mil réis.

A 7 de fevereiro seguinte, houve uma segunda reunião, secretariada per 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, presentes as autoridades anteriormente reu
nidas, o "Governador e Capitam General destas Capitanias de Pernambuco", 
o "Ouvidor Geral desta Comarca de Pernambuco", o "Ouvidor da Comarca da 
Parahiba", o "Juiz de fóra da Cidade de Olinda e desta Villa do Redjfe", 
o "Provedor da Fazenda Real desta Praça", o "Procurador da mesma Fazenda" 
e o "Escrivão delia para effeito de se resolver se se devia fazer por conta 
da Fazenda Real a perda, que se tem experimentado no preço do Ouro depois 
de fundido, ao preço porque se tinha comprado nas Minas dos Karirys, à razão 
de mil e duzentos réis por Oitava, pois tendoce empregado no Ouro que se 
tem fundido athé o presente oito contos sete centos noventa e oito mil qui
nhentos e cincoenta réis dinheiro pertencente a Fazenda Real desta Capitania, 
depois de fundido o dito Ouro em quinze barras e de se venderem estas 

170



segundo os seus toques, se achavam terem rendido tão scmar.ts oito contes 
quinhentos e trinta e seis réis. . . "

Três foram as propostas apresentadas e discutidas: (a )  "se se devia 
por conta da Fazenda Real a perda"; ( b ) "se se havia de fazer está perda 
de quebra por conta das partes, que o mineravão" (neste caso, o preço da 
oitava de ouro baixaria de 1S200 rs. para 1$062 rs.); (c )  "se se devia a 
Fazenda Real a sobre dita quebra pelos quintos que tinha produzido o dito 
ouro".

A última proposta venceu por maioria, pois os dois Ouvidores defen
deram "que a dita perda se devia fazer pela Fazenda Real desta Capitania e 
que esta não devia pagarce da dita perda pelos quintos".

O modo de ver favorável do ouvidor Victorino Soares Barbosa respeito 
as minas do Cariri, as informações prudentes do intendente Jerônimo Mendes 
de Paz, o entusiasmo de um estrangeiro —  Jansen Muller — , não fizeram 
frente às cifras e aos cifrões deficitários da Companhia do ouro. A mineração, 
que parecia futurosa, desacreditou-se.

A Resolução Régia de 12 de setembro de 1758 determinava que "não 
se minerasse mais nas Minas dos Cariris". Encerava-se o ciclo do ouro no Ceará.

Com a mineração no Cariri a Fazenda Real despendeu 25:166$476 réis 
em dinheiro e mais "generos que vieram de Lisboa para o serviço das minas", 
tendo obtido de quinto "trinta e quatro marcos, seis onças, sinco oytavas e 
meia de ouro em pó". Uma "datta pertensente a Sua Magestade no descoberto 
do Sitio da Mangabeira" rendeu um marco e duas onças de ouro. Todo esse 
curo, calculado a 1$500 a oitava, daria uma receita de 3:464$250.

A Companhia do Ouro não teve melhor sorte. Em 21 meses e 9 dias 
de operação sua despesa atingiu 5:649$478 réis, para uma receita de 1:382$060 
réis pela obtenção de 906 oitavas de ouro livre do quinto e das quebras.

Registrada a Resolução Régia de 12 de setembro na Secretaria de 
Pernambuco aos 22 de setembro de 1758, Luiz Diogo Lobo da Silva enviou 
a Jerônimo de Paz dois "bandos", datados de 24 e 25 de novembro, com 
instruções minuciosas e ordem "para se retirar com toda a guarnição, que tem 
nesse distrito, para esta Praça . . .  ".

José Honório Valadares Aboim, emissário da notícia ao governador de 
Pernambuco sobre as minas do Cariri, teve nomeação para o cargo de Guarda- 
menor dos Oitis, que aceitou sob protesto, pois queria anexar a Ribeira do 
Kariu, cuja inspiração coubera a José Caetano. No provimento de Domingos 
Álvares de Mattos em Guarda-mor das minas, Aboim peticionou a El-Rei plei
teando o cargo, pois se julgava "primeiro descubridor das ditas minas", título 
reconhecido em favor do ex-coronel da Ribeira dos Cariris.

Depois, Aboim afastou-se do Cariri. De 1765 a 1771, foi Provedor e 
Contador da Fazenda Real de São Paulo; de 1784 a 1791, ocupou o cargo 
de Secretário do governo de Minas Gerais.

Esta narrativa é baseada nas "Notas para a História do Ceará", do 
Barão de Studart.
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lusta Hiimmpí a» Pt. fiHIBNiO EDIS 
e a ANTOIIO DE ILEItll IIUirE
PROJETOS DE LEI DE AUTORIA DO VEREADOR JOSÉ SAMPAIO, APRESENTADOS 
À CÂMARA MUNICIPAL DO CRATO, FORAM APROVADOS EM DUAS LEIS, 
DANDO O NOME DO PE. ANTONIO GOMES DE ARAÚJO A UMA AVENIDA 
DO CRATO E OUTRO DANDO O NOME DO DR. ANTONIO DE ALENCAR 

ARARIPE A OUTRA AVENIDA.

A LEI DA AV. PE. GOMES FOI SANCIONADA PELO PREFEITO JOSÉ ALDEGUNDES 
EM 21 - 08 - 90 E FICOU COM O N° 1.409. A DE ALENCAR ARARIPE FOI 
SANCIONADA EM 16 - 08 - 90 E FICOU COM O N° 1 .408.

ABAIXO, O TEXTO ORIGINAL DOS DOIS PROJETOS.

PROJETO DE LEI N° 1408 / 90

EMENTA: DÁ O NOME DE "AVENIDA ANTONIO DE 
ALENCAR ARARIPE" A UMA DAS ARTÉRIAS DO CRATO 
E ADOTA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Autor: VEREADOR JOSÉ SAMPAIO

A R T I G O  I o : FICA DENOMINADA DE "AVENIDA ANTONIO DE ALENCAR 
ARARIPE" A NOVA AVENIDA QUE ESTÁ SENDO CONSTRUÍDA, 
COM INICIO NA RUA DIÓGENES FRAZÃO, DIRIGINDO-SE AO 
LOTEAMENTO FRANCA ALENCAR E AOS SÍTIOS MISERICÓRDIA 
E LAMEIRO, EM TODA A SUA EXTENSÃO.

A R T I G O  2°:  AS PLACAS COM A PRESENTE DESIGNAÇÃO FICAM DE RES
PONSABILIDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL.

A R T I G O  3o : REVOGANDO-SE AS DISPOSIÇÕES EM CONTRÁRIO, ESTA LEI 
ENTRARÁ EM VIGOR NA DATA DE SUA PROMULGAÇÃO. 

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DO CRATO, 
EM 11 DE JUNHO DE 1990.

José Sampaio —  Vereador

J U S T I F I C A T I V A

Ao longo de toda a vida cívica do nosso Município poucos homens chegaram 
a ter uma folha de serviços tão relevante ao nosso povo como o dr. ANTONIO 
DE ALENCAR ARARIPE.

Nascido em Pereiro, Ceará, a 15 de Novembro de 1897, filho de Otaviano 
Cícero de Alencar Araripe e Rita Cavalcante Araripe, fez estudos primários 
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em Lavras e Icó e Fortaleza, chegando ao Crato aos 27 ancs, rc  ano de 1920, 
para presidir o Censo daquele ano.

Dez anos depois, em 1930, iá era Prefeito da nossa cidade, posto ao qual 
voltaria em 1933, por alguns meses.

Em 1945 foi eleito deputado federal pelo Crato, passando doze anos no 
Parlamento Nacional em 3 mandatos consecutivos.

Em 1961 foi Presidente do Banco do Nordeste, tendo aqui realizado o primeiro 
Seminário para o Desenvolvimento do Sul do Ceará.

Ao falecer, era Procurador de Justiça do Ceará, aposentado.

Bisneto do herói Tristão Gonçalves, pela linha paterna, era sobrinho do Con
selheiro Tristão, que foi Ministro da Fazenda de Deodoro da Fonseca.

Homem público inatacável pelas suas virtudes cívicas e integridade moral, 
deve-lhe todo o Nordeste uma quantidade imensa de açudes, fios e estações 
teiegráficas, estradas de ferro, postos e agências de Correio, rodovias, etc —  
podendo serem incluídas nesse rol a rodovia Crato-Araripina, a rodovia Crato- 
Campos Sales. Lutou pela valorização e aproveitamento da chapada do Araripe 
e de todos os vales húmidos do sul do Estado. Dirigiu jornais, com raro 
patriotismo e equilíbrio. Pronunciou centenas de discursos no Congresso. Es
creveu livros em defesa do Nordeste árido, pugnou por soluções de combate 
às sêcas, irrigação, reflorestamento, industrialização do Cariri, etc.

Foi casado com D. Ana da Franca Alencar, sua prima em segundo grau, e 
deixou os filhos Jósio, Jales, Rivanda, Moema e Edna.

Depois de longa e proveitosa vida a serviço do Ceará e do Nordeste, faleceu, 
em Fortaleza, aos 3 de Maio de 1989.

Os livros que escreveu, os pronunciamentos que fez, a luta sem tréguas que 
travou pelo Nordeste, de certo imortalizaram o seu nome.

É merecedor, por todos os títulos da homenagem da gente do Crato, à qual, 
tão devotadamente, serviu ao longo de 60 anos de vida pública.

PROJETO DE LEI N° 1409 / 90

EMENTA: DENOMINA DE "AVENIDA PADRE ANTONIO 
GOMES" UMA DAS ARTÉRIAS DO CRATO E ADOTA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A u to r: VEREADOR JOSÉ SAMPAIO

ARTIGO I o : FICA DENOMINADA DE "AVENNIDA PADRE ANTONIO GOMES" 
A NOVA ARTÉRIA, ABERTA PELA PREFEITURA, COM INÍCIO 
NO FINAL DA RUA MONSENHOR ROCHA E TÉRMINO NO INÍCIO 
DA AV. RAIMUNDO PIRES MA IA, LIGANDO O SOSSEGO AO 
PARQUE FLORESTA.

ARTIGO 2 °: CABERÁ À PREFEITURA A INCUMBÊNCIA DE MANDAR FAZER E 
AFIXAR AS PLACAS COM ESSA DESIGNAÇÃO.
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ARTIGO 3o : REVOGANDO-SE AS DiSPOSIÇÕES EM CONTRÁRIO, ESTA LEI EN
TRARÁ EM VIGOR NA DATA DE SUA PROMULGAÇÃO.

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DO CRATO, 
EM 11 DE JUNHO DE 1990.

José Sampaio —  Vereador 

J U S T I F I C A T I V A

Nasceu o Pe. ANTONIO GOMES DE ARAÚJO na cidade de Brejo Santo, aos 
6 de Janeiro de 1900, filho de José Nicodemos da Silva e Maria Gomes de 
Araújo.

Faleceu na mesma cidade aos 26 de Janeiro de 1989, quase a completa*- 
90 anos de idade.

No período de 1909 a 1918 fez seus estudos primários com o tio Joaquim 
Gomes da Silva Basilio. Em 1919 entrou para o Seminário de Fortaleza, e no 
Crato,1 no nosso Seminário, de 1922 a 1926 cursou o Seminário maior.

Em 17 de Abrii de 1927 recebeu o presbiterato na Catedral do Crato. De 1927 
a 1932 exerceu o magistério no Seminário do Crato e ensinou na Escola de 
Comércio nos anos de 1929 e 1930.

De 1930 a 1960, por 30 longos anos, honrou o magistério no Colégio Diocesano 
do Crato. Ensinou também no Colégio Santa Teresa, e, por último, na Faculdade 
de Filosofia, onde tinha a Cadeira de História Antiga e moderna. Foi Vice 
Diretor daquela Escola de ensino superior.

Nomeado em 20 de Setembro de 1935 Inspetor do Ensino Normal do Estado 
junto ao Colégio S. Teresa, ficou 3 anos nesse posto.

Por mais de 50 anos dedicou-se às pesquisas históricas, produzindo obras 
memoráveis, de repercussão até fora do país.

Era tamanha a sua obra de pesquisa histórica que ficou conhecido como o 
Capistrano de Abreu do Cariri.

Pertenceu a inúmeras entidades culturais, históricas e literárias do país. No 
Crato fundou o Instituto Cultural do Cariri, do qual foi Vice Presidente e 
Presidente. Recebeu inúmeros diplomas e condecorações, inclusive da Prefeitura 
do Crato. Foi ocupante da Cadeira 6 do ICC, que tem como Patrono o dr. Irineu 
Pinheiro.

Deixou vários livros e opúsculos publicados. Colaborou na revista eclesiástica 
brasileira, na revista do Instituto do Ceará e em Itaytera, além de formidável 
contribuição aos jornais locais.

Coube ao Pe. Gomes iniciar os estudos que fundamentaram as raizes históricas 
do Cariri, especialmente do Crato, tirando do olvido toda a nossa grandeza 
na participação nas lutas da Independência.

4 gerações de cratenses devem-lhe assinalados serviços na área da educação. 
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R E P O R T A G E M

Reproduzimos, para efeito de documentação 
histórica, de interesse de nossa região, 

dois recortes do Jornal “ Tribuna do Ceará", 
sobre o inesquecível Dr.'Antônio de 

Alencar Araripe; Uma reportagem da edição 
de 28.12.87 e um artigo do 

Jornalista)Dutra de Oliveira, edição de 10.05.88.

Q uando o Trabalho,
Pelo Idealismo, Mais Projeta

e Valoriza o Homem
PASSADOS OS TEMPOS, PERGUNTARÃO OS JOVENS DO CEARÁ, SE ACASO 

LERAM OS SEUS ESCRITOS, NO MESMO ESTILO DE CURIOSIDADE QUE 
LEMOS EM HOMERO, NUM VERSO DA ILÍADA: "QUEM ERA ESTE ~OMEM, 

QUAL A SUA NATUREZA ?". UMA RESPOSTA SERÁ DADA PELA 
ESCRITORA E JORNALISTA MARIA LOPES DE OLIVEIRA: "ANTÔNIO DE 

ALENCAR ARARIPE PROCEDE, VIA PATERNA, DE UMA FAMÍLIA QUE MUITO 
SOFREU E TOMOU PARTE NOS MOVIMENTOS REVOLUCIONÁRIOS DE 

1817 E 1824, QUANDO SUA TETRAVÓ, BÁRBARA PEREIRA DE ALENCAR, 
FILHOS E AMIGOS, ESTIVERAM PRESOS NA BAHIA, E SEU BISAVÔ, 

TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE, PRESIDENTE DA MALOGRADA 
REPÚBLICA DO EQUADOR, FOI MORTO EM COMBATE NAS MARGENS 

DO JAGUARIBE".

A heroína Bárbara de Alencar, nascida em Exu a 11 de fevereiro de 
1760, é a matriarca da família. É considerada cratense por naturalidade vinculada 
ao consórcio com o português, Capitão José Gonçalves dos Santos, comerciante 
estabelecido na Vila do Crato, onde tinha domicílio familiar. Foi a primeira 
mulher republicana, integrando-se nas revoluções de 1817 e 1824, acalentando 
o sonho e espírito revolucionário de seu filho José Martiniano de Alencar.
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Q U E M  É Q U E M

Segundo o Ex-prof. Titular da U. F. C., e Pesquisador i l /B do CNPq., 
o professor, jornalista, deputado e escritor Antônio de Alencar Araripe nasceu 
na fazenda Remédio, município de Pereiro, a 15 de novembro de 1897, filho 
do advogado Otaviano Cícero de Alencar Araripe e de D. Rita Cavalcante 
Araripe.

Por via materna, sua ascendência vincula-se aos Feitcsa, Castro, Morais 
Rego, dos Inhamuns, no Ceará, e Pau dos Ferros no Rio Grande do Norte. Seus 
ascendentes paternos, cs Alencar, colocaram-se à frente das revoluções de 1817 
e 1824, sendo sacrificados: Tristão Gonçalves, Leonel, o capitão comandante 
de Jardim, Antonio Geraldo e João Pereira de Carvalho. Dos Alencar, ingressaram 
no Parlamento, José Martiniano de Alencar, eleito deputado às Cortes de Lisboa 
e à primeira Assembléia Constituinte Nacional (1824), o mesmo que, depois, 
ascendeu à Senatória e governou, por duas vezes, o Ceará. Foram também 
congressistas, o escritor José de Alencar, o Conselheiro Tristão Gonçalves de 
Alencar Araripe (que presidiu as províncias do Rio Grande do Sul e do Pará) 
e foi Ministro da Fazenda no Governo de Deodoro e Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Meton da Franca Alencar, padre Carlos Peixoto de Alencar. 
Ascenderam também ao senado o Almirante Alexandrino de Alencar e o 
paranaense Alencar Guimarães (biografia citada).

Pelo acima exposto, observa-se que o nosso entrevistado tem assim 
uma estirpe dedicada à vida pública, o que, de certo modo, tem reflexos em 
sua índole, notadamente quando se preocupa com problemas de política objetiva, 
em especial, os de cunho regional.

Tendo os seus pais se transferido para Tauá, ali iniciou os estudes 
primários nas escolas públicas locais. Complementou o seu aprendizado nos 
cursos particulares do Prof. Joaquim Queirós, tendo ainda sido discípulo do 
então acadêmico de Direito, Joaquim Pimenta que veio a ser depois Professor 
da Universidade do Brasil e do vigário Francisco Silvano de Souza. Foi também 
aluno do Colégio São Francisco das Chagas em Canindé.

Estes antecedentes explicam o haver iniciado a sua vida prática como 
professor em Lavras da Mangabeira. Da vida de seu genitor assimilou o gosto 
pela advocacia tornando-se autodidata do Direito, habilitando-se advogado 
provisionado em 1917, dez anos antes de haver concluído o curso jurídico a 
11 de agosto de 1927, integrando a turma do centenário da fundação dos 
cursos jurídicos.

Como advogado provisionado e depois como profissional formado, 
exerceu advocacia no Cariri e em quase todo o sertão cearense, fixande-se 
em Crato, a metrópole caririense, de onde partia, para, cada vez mais, apro
fundar-se na vivência da terra e dos homens.

Forçoso era ingressar na atividade partidária, tendo militado no Partido 
Republicano Cearense, sucedido pelo Partido Democrático Nacional e depois 
na Aliança Liberal, sendo, durante a revolução de 1930, nomeado Prefeito do 
Crato, daí até 1933, desempenhando essas funções numa segunda vez, em 1935. 

176



Trabalhou ao lado de Fernandes Távora, tendo sido suplente de deputado 
federal até 1937, interrompendo suas atividades partidárias o golpe de 1937. 
Eleito em 1946 para Deputado Federal, figurou como membro da Assembléia 
Nacional Constituinte de 1946.

Como jornalista fundou e dirigiu em Crato o semanário "O Cariri" e 
colaborou em "A Região", "Gazeta do Cariri" e na "Ação". Em Fortaleza manteve 
assídua a sua colaboração na "A Tribuna", colaborando igualmente em "O Povo".

De suas atividades jurídicas publicou cerca de vinte estudos forenses 
em o "Ceará Juridíco", "O Direito", "Revista Forense" e "Revista do Direito", 
estas últimas editadas na Capital da República.

Do seu casamento com a sua parenta D. Ana Franca Alencar (DonitaX 
contraindo núpcias a 5 de abril de 1923, teve o casal 5 filhos, 13 netos e 
um bisneto.

Longa e meritória é a folha de serviços prestados por Alencar Araripe, 
como professor, jornalista, deputado, prefeito, quando desenvolveu plenamente 
as atividades do seu talento e experiência exemplar. Nomeado a 18-03- 61  
Presidente do Banco do Nordeste do Brasil, mui benéfica se mais longa fosse 
a sua permanência, pois foi logo exonerado pelo Presidente João Goulart, 
a 3 de janeiro de 1962.

E conclui o Prof. Francisco Alves de Andrade Castro:

—  Alencar Araripe revela em tudo o ímpeto e a consciência revolucionária 
dos seus ancestrais. Pode-se incluir o nosso conterrâneo entre os escritores 
regionalistas cearenses que se lançaram à luta empreendida pelo humanismo 
telúrico do Nordeste, a revelar-se num esforço de libertação, tendo em vista 
assegurar melhores condições para o desenvolvimento econômico e social do 
Norte e Nordeste. É o humanismo da idade contemporânea, que busca a 
transformação do mundo e das coisas em benefício do homem.

A CONSTRUÇÃO DO ORÓS

Sobre a construção do Orós, tão intimamente ligada à sua iniciativa 
parlamentar —  em termos de luta e de combate —  diz o entrevistado •

—  A história das iniciativas sobre a construção do maior reservatório 
do Nordeste divide-se entre a resolução do presidente Epitácio Pessoa, confiando 
a mesma à firma americana Dwight P. Robinson S. C., e a tenaz campanha 
que nesse tocante promovemos na Câmara dos Deputados, desde o ano de 
1948, quando já não havia cogitação em torno da continuidade do empreen
dimento. Os esforços que então desenvolvemos com entusiasmo e ininterrup
tamente, apoiado pelos representantes da região, criaram o ambiente e as 
possibilidades, para que fossem reiniciados os trabalhos interrompidos em 
1924. O ponto de partida da luta projetada com o firme propósito de conseguir 
que o Ceará fosse dotado de recursos imprescindíveis para "se resguardar das
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catástrofes de seu clima insidioso", a construção do Orós, consta do Requeri
mento n° 133/48, no qual solicitamos informações ao Ministério de Viação e 
Obras Públicas sobre os projetos de construção da barragem e do seu apro
veitamento hidrelétrico. A idéia de que o problema fundamental do Ceará é 
o do seu desenvolvimento econômico e social, e que só poderemos conseguir 
isto depois de contidos os efeitos da calamidade climatérica, levou-nos a dar 
ao assunto extrema atenção. Veio daí a classificação de "deputado da seca", 
com que nos destacou o ex-Ministro e parlamentar pernambucano Costa Porto. 
Em apartes a discurso que proferimos na sessão de 30/04/1953, o deputado 
Oscar Carneiro, Presidente da Comissão do Polígono das Secas, assegurou a 
legitirrvdade daquele honroso título, uma vez que, tendo-nos dedicado especial
mente à matéria, apresentamos uma série de "projetos objetivos", honrando 
assim o mandato confiado pelo povo cearense. Coube-lhe a seguinte afirmativa :

—  "Duas atividades que eu direi obstinadas, no bom sentido, são a 
de V. Excia., relativamente à construção do açude de Orós, e a do Sr. Raul 
Pila, quanto ao regime parlamentarista, ambas perfeitamente justificáveis". 
(Diário do Congresso Nacional, 16/05/1953).

Prosseguindo em suas declarações, salientou para a reportagem:

—  Tomamos vivo interesse na Inclusão de Orós no setor de eletrificação 
do Plano Salte, em cujo relatório Henrique Novais, sumidade da engenharia 
nacional, a quem muito deve a companhia pela construção do reservatório 
máximo do Nordeste, disse valer, "pelo que pode dar em forças", qualquer 
coisa parecida com 20 mil C. V. Acresceu, nessa oportunidade, que Orós não 
é nada inferior a Paulo Afonso nos efeitos econômicos, sociais e políticos : até 
se completam, ambos criando e desenvolvendo uma civilização hidráulica em 
uma região que, sob os domínios coloniais da França ou da Inglaterra, seria 
verdadeiro refúgio para fração apreciável da humanidade sofredora. Cumpre 
salientar, enfim, que a construção de Orós e de outras grandes barragens só 
se tornou possível por força das providências determinadas pelo Poder Legislativo, 
que assim podem ser arroladas: a) Parecer da Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara dos Deputados, aprovado em plenário, em Indicação que apresen
tamos sob n° 2/51, sobre a obrigatoriedade da inclusão no Orçamento e sua 
aplicação, dos recursos representando 3 por cento da renda tributária da União; 
b) Projetos de Leis sancionadas, que garantem a disponibilidade efetiva dos 
recursos financeiros e a liberdade de ação DNOCS".
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D U T R A  DE O L I V E I R A

U m a  G r a n d e  P e r d a
Manda-nos dizer o nosso confrade J. Lindemberg de Aquino que a 

cidade do Crato está de luto, com o falecimento, ocorrido em 3 do corrente, 
em Fortaleza, do dr. Antônio de Alencar Araripe, a mais representativa de suas 
figuras políticas, no período republicano, na Princesa do Cariri.

Homem culto, advogado com larga atuação no foro, por mais de 60 
anos, dr. Araripe nasceu em Pereiro, Ceará a 15 de novembro de 1897, filho 
do casal Otaviano Cícero de Alencar Araripe. Era bisneto, por via paterna, do 
herói Tristão Gonçalves, e tinha no sangue e no espírito a mesma bravura cívica 
de amor à terra.

Chegou ao Crato em 1920, como Delegado do Recenseamento, e aqui 
se ficou, casando-se com Ana da Franca Alencar, neta do famoso cel. Nelson 
Alencar. O casal teve 6 filhos, um dos quais o dr. Jósio Araripe; advogado, 
atual Presidente da CEASA-CE.

Araripe foi fundador do Rotary Club do Crato em 37, seu Presidente 
no ano rotário 38-39, deputado federal constituinte em 46, deputado federal 
entre 46 e 58, com larga, ampla, profunda e patriótica atuação em favor do 
Nordeste e do Ceará.

Intelectual que gozava de largo conceito pelos seus trabalhos de genea
logia da família Alencar, e sobre problemas nordestinos, deixando 4 livros 
publicados e mais de 40 plaquetas sobre problemas jurídicos.

Foi prefeito do Crato duas vezes: 1930, quando remodelou e aformosecu 
a cidade, alinhando ruas, colocando meio fio, rebaixando as calçadas, instituindo 
as posturas municipais. E em 1933 quando instituiu a contabilidade pública 
e fundou instituições.

Era um homem brilhante, tendo presidido, nos sete meses do governo 
Jânio Quadros, o Banco do Nordeste do Brasil S. A.

Todo o Ceará conhece obras por ele deixadas, mercê de uma marcante 
atuação parlamentar. Lutou por estradas, agências dos correios, hospitais, postos 
de saúde, linhas telegráficas, açudes, irrigação. Um homem brilhante.

Pertencente à tradicional família conterrânea, com assinalados serviços 
prestados à comunidade cratense e ao Ceará como um todo, o dr. Antônio 
Araripe deixa uma lacuna difícil de ser preenchida. Homem afeito ao trabalho 
diuturno, conhecedor dos problemas que afligem sua terra e sua gente, nota- 
damente nos campos econômico e social e do Direito, notabilizou-se pela 
atuação em defesa dos mais fracos como advogado. Como Presidente do BNB 
realizou um trabalho ainda hoje elogiado por quantos tomaram conhecimento 
de sua atuação. Como prefeito do Crato, em duas legislaturas o Dr. Araripe 
levou a efeito administrações progressistas, notabilizando-se pela construção 
de obras há muito reclamadas pela comunidade local. Ainda hoje são vistas e 
elogiadas algumas dessas obras.
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R E P O R T A G E M

C EG O  ADERALDO: Canto

e dor da ferida nordestina I
F L Á  V I O P A I V A

Uma sala para Cego Aderaldo. É o que pretende o Museu Histórico de 
Quixadá. O espaço está reservado há algum tempo, mas a inauguração poderá 
não acontecer tão cedo. Para Angélica Nogueira, diretora do museu, só falta 
a doação definitiva dos objetos do menestrel por parte do seu último filho 
adotivo, Mário Aderaldo. Mário, por sua vez, pretende ceder tudo que tem 
guardado do cego cantador, mas quando sentir que o museu tem condições 
de se manter de forma não efêmera.

Para completar esse quadro de disritmia, a tão sonhada segunda edição 
do livro "Eu sou o Cego Aderaldo", que faria parte da festa de inauguração 
da sala, foi recusada pela Universidade Federal. Mário Aderaldo, diz que o 
único jeito é apelar para o Governador Tasso. "É um livro de memórias bastante 
procurado. Está esgotado há 24 anos. Acredito, que para o Governo, seria uma 
forma de homenagear um artista que tanto defendeu o Ceará".

Os reconhecimentos a Cego Aderaldo no Estado foram poucos e de 
expressividade incolor. Uma rua com o nome Aderaldo Ferreira de Araújo 
(que ninguém sabe quem é) e uma estátua na praça da rodoviária em Quixadá, 
onde Mário Aderaldo mantém a casa mobiliada que pertenceu ao poeta, o 
aparelho de cinema, roupas, bengala, violinos, violas, um gramophone, álbuns 
com recortes de jornais e fotografia, enfim, um pequeno muse<u fechado por 
falta de uma atitude governamental e pressão da população cearense que 
normalmente se mostra cega para a luz de seus valores culturais.

Com o aprimoramento dos meios de comunicação, à base de progresso 
da eletrônica e do marketing, tornou-se difícil a sobrevivência dos valores 
radicais dos povos. O que era popular, passou a ser marginal, relegado a 
planos do elitismo ou inanição. Quem pode fazer uma idéia do que significa 
um cantador, por exemplo ? Muito poucos ! Eles perderam o trono de intérpretes 
sonoros da alma dos homens simples. Porisso, toda a grandeza de artistas como 
Cego Aderaldo tem passado despercebida no contemporâneo universo de músicas 
descartáveis.
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Sem saber ler nem escrever e cego desde os 18 anos, Aderaldo levou 
a vida em peregrinações "canoras" pelo mundo. Falando de heróis, flores, 
chuva, desafiando outros trovadores e cantando durante décadas os sentimentos 
agrestes e enluarados dos nordestinos. Assim, conseguiu se equiparar, na 
imaginação e no amor do povo sertanejo, aos mitos Lampião e Padre Cícero. É 
desarrazoado falar dos ídolos populares brasileiros sem citar Cego Aderaldo.

UM CEGO DE SOL A SOL

Estudado por Leonardo Mota e Câmara Cascudo, Aderaldo passou aos 
livros destes folcloristas, através dos quais aumentou seu número de admiradores. 
Mas sua alma de perambulante do canto não se fez por acaso. A dor da escuridão 
sem fim clareou-lhe a sensibilidade. Costumava dizer que seu canto era como 
o da cigarra. Apenas com uma diferença : "Ela canta para. morrer e eu para 
viver".

Aderaldo cegou por causa de um fenômeno da física que ele nunca 
entendeu. Trabalhava em uma máquina à vapor de descaroçar algodão. Ao 
meio-dia de 25 de março de 1896, ele suspendeu o serviço para beber um 
pouco d'água. Seu corpo estava muito quente, a água fria : seus olhos estou
raram. "Que mal pode fazer um copo d'água ? Por que haveria de cegar por 
apenas isso ?", se interrogou nas páginas do livro "Eu sou Cego Aderaldo" 
(Imprensa Universitária/1963).

Na mesma publicação ele tira as dúvidas das inúmeras versões que 
nasceram sobre o motivo da sua cegueira. "Quando devolvia o copo com um 
'muito obrigado' senti aquela dor horrível, um arrocho querendo sair da 
minha cabeça. Meus olhos ficaram logo turvos. Apertavam-se, doíam, como se 
estivessem cheios de espinhos de cacto. Até aí, ainda enxergava. Eu podia ver 
o mundo, as coisas. Sabia o que era uma manhã de sol, um dia de chuva, 
o chegar da noite . . . Depois disso, uma coisa morna saiu dos meus olhos . . .  
Era sangue !"

NAMORADA DA SAUDADE

A partir daí nasceu o poeta, namorado da saudade. Em meio a tragédia 
que lhe roubou a visão, Aderaldo que há pouco havia perdido o velho alfaiate 
seu pai, fica sem a mãe e teve que enfrentar o mundo "sem eira nem beira". 
Ele e a solidão. "A  saudade é companheira de quem não tem companhia", se 
conformava filosoficamente, enquanto fazia versos líricos sobre seu próprio 
destino: "Quando perdi minha vista/ o meu corpo faleceu/ Vou ao mundo 
afora cantando/ a sorte que Deus me deu/ Carro de boi também canta/ mas 
é pau que já morreu".

Pedir esmolas, ele, com razão, jamais aceitaria. Se fez cantador das 
suas dores, da ferida nordestina. O cantador é gente do povo. é o  seu poeta 
e a sua testemunha. Aderaldo era daqueles que levam uma topada dela tiram 
versos em linguagem pitoresca. Dobrando a voz dolente e pesada em modu
lações e toadas variantes com sabor de angústia e cheiro de sabedoria, vivendo 
o período áureo das cantorias e desafios, na profissão de cantor improvisado.
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O jornalista Luís Glauco, em uma reportagem para o Estado (1952), 
comparou Cego Aderaldo aos grandes menestréis da história da humanidade. 
"Roma teve os seus vates. A  Grécia os seus bardos e aecos, que cantaram 
as trovas de Homero. A Idade Média teve os jornais que de burgo em burgo, 
de castelo em castelo, imortalizaram os amores de Tristão e Isolda. O Ceará 
teve seus cantores. Há cinquenta anos eles cantavam nas feiras do Crato, Juazeiro 
e Quixadá, com suas vozes bizarras, com uma viola de lado e uma cunhã 
no coração. Cego Aderaldo é um dos últimos dessa geração ( . . . )  Hoje que 
a civilização penetra no velho sertão cearense, o 'aboclo vai perdendo aquela 
beleza agreste de sua vida espontânea. Em .onseqüência, as cantorias vão 
morrendo e os desafies rareando . . profe.izava o jornalista há mais de trinta 
anos.

O ANALFABETO ENSINA A LER

Aderaldo não sabia ler quando ficou cego e também não pôde mais 
aprender depois do acidente. Mas como toda a sua vida foi meio ornamentada 
de encantos, ele conseguiu ser um educador. Não basta dizer que ele criou 
26 filhos e que todos eles foram cantadores —  de profissão ou não. Mário 
Aderaldo, o 26°, conta que certa vez viajou para o Rio de Janeiro, acompa
nhando o pai, a convite do então deputado Tenório Cavalcanti, o "homem 
da capa preta". Diz que foram aconselhados pelos amigos a não irem a Caxias, 
onde Tenório morava, porque ele era cangaceiro etc. "O  que um homem valente 
como o doutor Tenório pede fazer com um pobre cego ?", questionou Aderaldo, 
e foram.

Quando chegaram em Caxias, no "castelo" onde o deputado vivia, 
Tenório Cavalcanti falou para o cego: "Aderaldo, mandei chamar você por 
conhecer a sua fama e, principalmente, porque, foi você quem me ensinou 
a ler". Aderaldo perguntou : "Mas eu não sei ler nem prá mim, como posso 
posso ter alfabetizado o senhor ?". No que Tenório respondeu : "O  folheto 
da sua peleja com Zé Pretinho me fez aprender a ler. Eu via em Palmeira 
dos índios as pessoas lendo. Achava sensacional e dei um jeito de conseguir 
com que eu mesmo me deliciasse com seus desafios".

PIADAS DE REPENTE

No fundo de todo nordestino há um moleque; um ser irônico nascido 
do âmago das necessidades sequiosas que imperam no sertão. Cego Aderaldo 
era um desses ambígüos catingueiros. Segundo Quinzinho, 84 anos, um fazen
deiro de Quixadá que foi amigo do cantador, ele era uma pessoa sempre 
animadora por onde passava. Um tipo "coveiro das tristezas", como diría Eliomar 
Figueira de Melo. "Era valente quando bêbado. Ninguém mexia com Aderaldo, 
quando ele estava puxando fogo".

Quinzinho conta que certo dia eles estavam numa calçada conversando, 
quando um rapaz passou encabrestando um cavalo e alguém exclam ou: "Õ 
cavalo bonito !". Em cima "da bucha" Aderaldo compietou : "E gordo". Dai, 
ele virou para o violeiro e perguntou : "Como é que você é cego e pode 
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achar um cavalo gordo" No que Aderaldo . espondeu com uma indagação: 
"Você já viu algo magro bonito ?"

De outra feita —  e esta o Quinzinho conta com muita graça —  um 
quixadaense tentando "encabular" o Cego Aderaldo, teria gozado dele, apro
veitando um corte de energia elétrica que havia sido efetuado na casa do 
cantador. Após a provocação, Aderaldo saiu com esta : "Prá que luz em casa 
de cego ?".

Mario Aderaldo, que acompanhou o cego em muitas caminhadas, afirma 
que o mundo do autor da "Gargalhada" —  sua peça mais célebre —  era um 
mestre em brincadeiras. "Um amigo reclamou um dia que ele nunca mais 
havia andado na sua casa. Aderaldo explicou que transporte estava difícil. O 
amigo tentando convencê-lo, d i z : "Mas o carro está passando na minha porta". 
Aderaido não perde tem po: "Êita portona grande !".

O CINEMA DE UMA FIGURA CURIOSA

Cego Aderaldo foi e continua sendo uma das mais curiosas figuras do 
Nordeste. Era um violeiro famoso, mas não vivia somente de cantar. Nas 
costas de seus burros, arranjava uma "catrevagem medonha", inclusive um 
aparelho de cinema "Pathé Baby" e saia com dois ou três meninos peios povoados 
e sítios do sertão, exibindo filmes como "O Cerco de Calais" e películas sobre 
o tempo de Napoleão Bonaparte. Ele próprio rodava o aparelho (manual) e 
na'rava a fita.

Ademar de Barros, quando governador de São Paulo, presenteou 
Aderaldo com um projetor de 16 milímetros e ele ficou eternamente grato: 
"Não chame Ademar de Barros/que esse "home" é um tesouro/Para mim 
baixou do céu/igualmente um anjo louro/Não é Ademar de Barros/eu chamo 
Ademar de ouro". Cego Aderaldo não permitia que ninguém se dirigisse a 
uma autoridade sem tratá-la de doutor. Sua educação sertaneja guardava em 
seus atos o símbolo da humildade nordestina.

Em 1960, o então presidente da República Juscelino Kubitscheck, por 
decreto publicado no Diário Oficial de 12 de abril, concedeu uma pensão de 
cinco mil cruzeiros mensais a Aderaldo, que agradeceu em versos: "Agradeço 
a JK/Presidente da Nação/Que antes de ir para Brasília/Assinou minha pensão/ 
Afirmo que ele tirou/um  cego da precisão". É meio redundante dizer que 
Cego Aderaldo passou muita necessidade. Mas seria também repetitivo afirmar 
que ele sempre pôde contar com seus amigos, que foram tantos, embora, 
muitos só tenham podido repartir com ele, a própria pobreza.

Apesar de ter cantado os motivos do Ceará por todo o País, Cego 
Aderaldo nunca recebeu um retorno concreto do seu Estado natal : "Eu sou 
o Cego Aderaldo/o cantador lá da mata/Vivo cantando repentes/porém não 
conto bravatas/Sou cearense da gema/desses da cabeça chata". Filho do Crato, 
mas considerado de Quixadá, por ter recebido da terra da galinha choca a 
sua formação cultural, eie sempre foi mas apegado à realidade quixadaense, 
o que não impediu que se tornasse universal.
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PELEJAS PELO MUNDO

Entre motes, glosas, quadrinhas e modinhas, o Cego Aderaldo caminhava 
pele Brasil afora movido pelo seu espírito aventureiro e nômade. Era afilhado 
do "Padim Ciço" e admirado por Lampião, de quem ganhou uma pistola de 
presente. Na sua vida não houve mulheres, nem a sua poesia falava das 
morenas do sertão, como costumeiramente pode-se encontrar nos versos de 
cantadores.

Encontrou muito repentista bem em desafios intermináveis. Vencido ele 
nunca foi. Cabras danados como Zé Pretinho, José Feliciano, Felícia Cobra, 
Domingos Fonseca, Otacílio Batista e Rogaciano Leite. Ele não gostava de 
desmoralizar cantador. Era malcriado mas achava que a classe deveria ser unida.

Quando enfrentava um desafiante, fazia das tripas coração, mas não 
se deixava vencer. Uma vez, provocado por Zé Pretinho, do Piauí, embolou 
com ele das oito à meia-noite, na cidade piauiense de Varzinha, em 1916: 
"Sai daí cego amarelo/cor de couro de toucinho/Um cego da tua forma/chama-se 
abusa-vizinho/Aonde eu botar os pés/cego não bota o focinho", começou 
quente Zé Pretinho e Aderaldo rebateu : "Já se vê que seu Pretinho/é um 
homem de ação/Como se maltrata outro/sem haver alteração ?/Eu pensava 
que o senhor/ possuísse educação". Em 1924 houve outro encontro dos dois, 
onde surgiu um desafio que ficou famoso e culmina com os versos : "Paca 
cara pagará, quem paca cara comprá/Quem a paca cara compra, pagará a 
paca cara".

TARJAS PRETAS E REVOLTA

Cego Aderaldo gostava de paz, de festa e de ser canal da sonoridade 
sertaneja. Por coincidência, até, nasceu no dia de São João (2 4 /ju n h o /1878) 
e morreu quando o Nordeste comemora a festa de São Pedro (2 9 /ju n h o /1967), 
entre quermesses e milho verde. Por ocasião de sua morte, dezenas de cantadores 
percorreram o interior nordestino levando ao povo suas canções. Eles viam 
em Aderaldo um mestre e verdadeiro líder. Tarjas pretas cobriam as vilas que 
harmonizaram o ritual de despedida, ao som das vozes trêmulas dos violeiros.

Sobre o caixão, o violão de Cego Aderaldo, que ficara mudo, cercado 
de coroas de flores enviadas por amigos e entidades sensíveis aos valores 
locais. "Feliz aquele que viveu na poesia e nela morreu", concluiu Jáder de 
Carvalho sobre o funeral. Entre os presentes, o empresário Fernando Pinto, 
que muito ajudou o menestrel; e o poeta Rogaciano Leite que foi um dos seus 
maiores incentivadores.

A população do Ceará ficou revoltada com a atitude do Governo Estadual 
que não tomou conhecimento da longa enfermidade do artista, que morreu sem 
recursos e sem a menor ajuda oficial. As entidades representativas dos ditos 
homens de letras e a Comissão de Folclore do Ceará também não tomaram 
a menor providência para minorar o sofrimento do cantor popular. Como anos 
depois aconteceria com o pintor Chico da Silva e, recentemente, com o maestro 
Luiz Assumpção. —  (O POVO —  20/09/87).
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A P Ó S T R O F O

0  CANTADOR DE VIOLA E O

GUERRILHEIRO DA SERINGA •

•  Em 1861, nos sertões do Crato, nascia um herói nacional. Era filho 
de Joaquim Rufino de Araújo e de dona Maria Araújo —  familiares, esses 
nomes? Pois bem, com 20 anos de idade, em 1901, o herói, que o povo 
não conheceu nos livros de nossa história tradicional, sonhava já com as mara
vilhas das "terras das Amazonas". Seu nome era Reginaldo Pereira de Araújo 
que, antes de fazer morada no Acre, para desbravar aquelas terras e colher 
seringa, morou dois anos em Belém. Seu intuito : conseguir dinheiro e ajudar 
os pais, sonho comum para um rapaz daquela época.

Aos 22 anos, viaja pro Acre longínquo, para fazer fortuna, mesmo 
arriscando a própria vida. Chega ao seringal São Gabriel. Por essa época, os 
nordestinos lá fixados estavam dispostos a acabar com a insolência dos estran
geiros que queriam aquelas terras para si. Aí, o general Plácido de Castro 
formou um batalhão para libertar o território riquíssimo, culminando com a 
vitória completa dos nordestinos, naquela região da Amazônia. Foram 171 
dias de luta, cujo paralelo, em nossa história, é somente a Retirada da Laguna.

E quem foi um dos heróis ? Nosso conterrâneo Reginaldo Pereira de 
Araújo. Este herói anônimo da epopéia do Acre, que lutou com garra pela 
integridade da Pátria, num ato natural. Depois da guerra, voltou para os 
seringais e cuidou de seu dinheiro. Volta ao Ceará, em 1907, senhor de certa 
riqueza. Compra alguma terra em Quixadá, casando-se e tendo oito filhos. 
Leva, puxado pela saudade das matas verdes, a esposa Maria e os meninos 
para a Amazônia. Mas, temendo a insalubridade dos seringais do Acre, fixa-se 
em Manaus, contraindo catarata, tempos depois e sendo internado como indi
gente . . . esse herói brasileiro.

Tão esquecido quanto outros que fizeram história no País dos heróis 
coloridos de TV. O caso de Reginaldo Pereira de Araújo, indigente, num catre 
do Hospital de Manaus, no século passado, não é muito diferente, em se 
tratando de desprezo oficial, de um outro ilustre cearense também do Crato, 
fixado em Quixadá, filho da mesma Maria Araújo e do mesmo Joaquim 
Rufino de Araújo, o Cego Aderaldo. Eram irmãos, de sangue, impelidos pela 
mesma sina : esquecidos pela cultura que bem lembra identidade perdida.
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P E D R O  B A N D E I R A

Crato cidade Princesa 
quem te repara com gosto 
encontra um retrato exposto 

nos painéis da Natureza,
O teu clima é uma beleza, 
teus montes são ondulados, 
teus rios cortam teus prados 
numa marcha vagarosa, 
levando cheiro de rosa 
dos teus sertões perfumados.

Crato de vultos passados 
que ficaram na história 
como sagrada memória 

de quadros fotografados.
Teus gênios desencarnados 
Não trazem Deus indeciso, 

cada um faz um sorriso 
por entre anjos e almas 
cantando e batendo palmas 

nos salões do paraíso.

Crato eu te simbolizo

com os teus filhos que crescem,
teus balneários parecem
com a fonte de Narciso,
teu corpo é como um sorriso
no farfalhar da palmeira,

a história brasileira
se orgulha de tua fama

e o mundo inteiro te chama
de Princesa Hospitaleira.
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Cidade culta, altaneira 
na cabeça da Comarca, 
teu corpo é como uma barca 
na orla do batateira.
És tu a mãe da guerreira 

grande Bárbara de Alencar.
Teu nome é tão singular, 
a tua história é tão lida 
que se tornou conhecida 
no céu, na terra e no mar.

É dona do teu altar 

Nossa Senhora da Penha,
Pedindo que Cristo venha 
sorrindo abençoar.
Teu folclore é popular 

com os Irmãos Aniceto.
Teus filhos mostram afeto, 
pureza e educação, 
passando um mata-borrão 
no índice de analfabetos.

Nos teus palmeirais eretos 
os ventos se comunicam, 

teus poços se purificam 
eliminando os insetos.
Teus casarões têm tetos
parecidos com saudade,
teu porte de autoridade

nos mostra um troféu de glória
perpetuando a história
do povo de uma cidade. *»-*•



REPERCUTE CRIAÇÃO DA FUNDAÇÃO 

CULTURAL J. DE FIGUEIREDO FILHO
A recente criação da Fundação Cultural J. de Figueiredo Filho( em 

Crato, destinada a amparar, no setor de cultura, todas as atividades culturais 
do Município, inclusive o Instituto Cultural do Cariri, vem recebendo elogios 
de todos os círculos culturais do Estado.

O dr. Antenor Gomes Barros Leal enviou, a propósito, o seguinte 
telegrama, de Fortaleza, ao Jornalista J. Lindemberg de A qu ino :

"Rogo ilustrado Amigo apresentar autoridades, vereadores, professores 
universitários, jornalistas e escritores locais minhas calorosas felicitações criação 
Fundação Cultural meu inesquecível amigo J. de Figueiredo Filho. Abraços, 
Antenor Gomes de Barros Leal".

O escritor J. de Figueiredo Filho, que dará o nome à Fundação, nasceu 
em Crato em 1904 e faleceu em 1973. Foi membro da Academia Cearense 
de Letras e Presidente do Instituto Cultural do Cariri.

Tens na tua eternidade 
J. Figueiredo Filho, 
haste fiel do junquilho 
da tua propriedade.
Tua coletividade 
é a mais culta daqui, 
teu povo cheira a piqui, 

e o teu quadro social 

faz o melhor carnaval 
do Vale do Cariri.

Teus jornais estão aí, 
rádios e publicidades, 
igrejas e faculdades, 
servindo o mundo e a ti. 
A Araripe está ali 
entre Alencar e Nafcruco, 
no seu chapadão de suco 
tem areais e declive, 
linda floresta que vive 
entre nós e Pernambuco.

Teus logradouros encantam 
a quem gosta de poesia, 
os teus passarinhos cantam 
trazendo teu novo dia.
É belo ver teus feirantes 
vindo de plagas distantes 
trazendo cheiro de mato, 
simples, pacatos, risonhos, 
fiéis cordeiros dos sonhos 
da grande feira do Crato.

Tuas festas rotineiras, 
teus forrós, teu São João, 
teus clubes, tuas ladeiras, 
tua grande Exposição.
Tua mulher bonita, 
teu estudante palpita 
vendo teu céu cor de anil. 
Princesa do pé-da-serra, 
és o pedaço da terra 
mais bonito do Brasil.
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0  ÚLTIMO DISCURSO DE JUAREZ  
AYRES DE ALENCAR NO NORDESTE

Juarez Ancilon Ayres de Alencar nasceu na Fazenda Mata-Fresca, Exu, 
Pernambuco e criou-se no Sítio Cumbe, em Jardim, Ceará.

Portanto, era caririense, meio pernambucano e meio cearense, nascido 
e criado bem no sopé da Chapada do Araripe.

Terminou Direito em 1938 pela Faculdade de Direito do Ceará e por 
pouco tempo exerceu a advocacia no Nordeste, tendo, inclusive, sido Promotor 
Público em Exu. Cumprindo o nomadismo do nordestino migrou para São 
Paulo e ali granjeou notável projeção como advogado e consumado orador. 
Era o defensor dos nordestinos na paulicéia onde manteve por longo tempo 
movimentado escritório de advogado.

Posteriormente, integrou-se à Justiça Militar, ao tempo em que recebeu 
o honroso titulo de cidadão paulistano, além de Comendador.

Ao longo da sua agitada vida escreveu vários livros:
"Sertões e Caatingas", romance regionalista focalizando o vaqueiro e 

o cangaceiro;
"Últimos Poemas";
"Cumbe", romance regionalista focalizando o engenho de rapadura;
"Dona Bárbara do Crato", biografia de Dona Bárbara de Alencar.
Em 1968, Juarez Ayres de Alencar veio a Fortaleza para as festividades 

comemorativas dos 30 anos de formatura da turma de 1938 da Faculdade de 
Direito do Ceará quando, por delegação dos seus colegas, pronunciou notável 
oração de saudação à sua brilhante turma.

Logo depois Juarez Ayres de Alencar regressaria a São Paulo para 
nunca mais voltar ao seu Nordeste amado I

No dia 29 de fevereiro de 1988 veio a falecer na Santa Casa de Botucatú, 
vítima de diabete descompensada. Estava com 78 anos de idade.

O seu notável discurso de saudação aos 30 anos de formatura da sua 
turma de Direito foi, portanto, o seu canto de cisne no Nordeste, a sua última 
oração em Fortaleza que tanto o ouviu quando jovem bacharelando empolgado 
pelo Movimento Integralista.

Tendo nos meus arquivos a oração de Juarez Ancilon Ayres de Alencar 
saudando os seus colegas de turma, decidi publicá-la em "  Itaytera"  numa 
homenagem a este notável caririense que nos deixou tão cedo. Juarez Alencar 
era inteligente e talentoso, orador nato, jurista e escritor que muito honrou 
o Cariri no Sul do País, tudo isto ornado por um magnânimo coração e um 
caráter sem jaça.

Ouçamos na íntegra a sua última oração no Nordeste como um preito 
de saudade ao fulgor ímpar do seu talento de consumado intelectual :

______________________N A P O L E Â O  T A V A R E S  N EVES_____________________
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JUAREZ ANCILON AYRES DE ALENCAR

AOS COLEGAS DE 38

Destas frígidas plagas de São Paulo —  "rosa de Espanha no hibernai friu l" 
— desloco-me 30 anos nos tempos, para voltar aos alegres salões e corredores 
do então nôvo prédio da velha Faculdade, como "o fantasma da saudade", a 
busca do Lar Paterno.

Novamente, os meus cabelos, como por encanto, retornaram à larga 
testa, pretos e reluzentes, os músculos se retezaram, a vista se desanuviou, 
os passos se firmaram e as dores articulares desapareceram, enquanto atravessei 
o vestíbulo do nôvo prédio, ouvindo a algazarra tão feliz da gárrula mocidade.

Cinquenta e dois quintanistas de direito, novos bacharéis, cheios de 
planos, cheios de sonhos, cheios de amor, se acotovelavam no salão vermelho 
alegres como as andorinhas da primavera, a busca do seu "rub i" —  chave do 
seu tesouro —  para que destrancassem as arcas escondidas ao longo dos 
distantes caminhos do futuro . . .

Tudo é Fantástico ! Emocionante ! Indescritível ! Para nós, sentimentais 
filhos da "TERRA DO SOL" que sabemos sentir, bem muito mais, que os das 
outras plagas friorentas, os momentos grandes, os marcos indeléveis das nossas 
conquistas, os traços marcantes do nosso destino e bem avaliar os sacrifícios 
feitos, sendo cada passo à frente um hino de vitória, ressoou, como um boré 
de guerra, a voz do Diretor, à colação do grau, com o juramento de Justiniano.

As palmas, que estrugiam a cada nome, se espargiam com o perfume 
das acácias silvestres que enfeitavam as janelas, enquanto os doestos inofensivos 
acompanhavam cada nome, como símbolo do afloramento de cada alma dos 
bacharelandos no lustro que se esvaía sob as arcadas.

Agora é a voz do paraninfo o nosso Gomês —  que traz a sabedoria 
de muitos anos ardentemente vividos e de muita cultura heroicamente acumulada, 
numa luta que serviría de bandeira a todos nós. É que ela se impregnava dos 
sonhos do jovem JEFFERSON, no sentido de que devemos lutar pelos Direitos 
supremos de cada homem:

"o direito à vida, o direito à liberdade, 
o direito à conquista da felicidade".

Como soubesse por longa experiência, que os nordestinos já nascem 
com os olhos fitos na "rosa dos ventos", de todos os pontos cardeais, tomando 
sempre um caminho à causa do Eldorado na "Terra do Pindorama", Gomês, 
nosso inolvidável amigo, deixou-nos um alerta, mais que um conselho —  
"quebrem a esquina do Sul e nunca a esquina do Norte porque, no primeiro 
impera o nordestino e no segundo impera o "Inferno Verde".
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Essas palavras de despedida, o sábio disse no velho dezembro de 1938 
e calaram profundamente no nosso espírito I E quando as últimas luzes da 
noite se apagaram no salão vermelho da velha Faculdade e os últimos sons 
das valsas das despedidas perderam-se, no Clube dos Diários, na noite calma 
da lendária Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção, uns ficaram como filhos 
bons e solidários nos nossos pagos; outros, como eu, quebramos a "esquina 
do Sul" e outros com o espírito indomável do herói que quer devassar o 
mistério do uirapuru ou das iaras, nas águas profundas, quebraram teimosamente 
a "esquina do Norte", dando-se a dispersão Norte —  Sul —  Leste —  Oeste.

E tudo se passou como um sonho ! 30 anos se desfolharam como num 
relance de cinemascope, em vasta tela —  verdadeiro salto no tempo —  como 
se tudo fôsse tão passageiro e tão instantâneo: —  um simples ponto —  curto 
entre dois infinitos —  c que ficou para trás e o que virá depois.

Finalmente, como "não há mal que não se acabe e nem bem que 
sempre dure", eis que ouvimos, de longe, "o toque de recolher" e o comando 
"à ordem unida", de retorno ao berço com as nossas medalhas, as nossas 
feridas, de tantas batalhas, quando teremos a visão do que restou dos nossos 
já velhos quadros !

De nós mesmos, não mais os belíssimos contos da alvorada, a corrida 
dulcíssima ao anjo da esperança e a certeza embriagadora de outros sonhos 
—  mas a sabedoria das idades na prece trocadilha de Confúcio —  "saber o 
que sabe e saber que não sabe o que não sabe —  eis a sabedoria de quem 
sabe".

Caqueticos, capengas e já cansados de tantas lidas, cavalgando o dorso 
dos 30 anos, passamos a contagem, os nossos quadros e constatamos a grande 
ausência —  os companheiros que caíram à margem das estradas percorridas !. . . 
Dêles, não apenas as cruzes solitárias, como símbolos dos heróis mortos, mas 
vivos, sim, nos nossos corações, e nos seus feitos e entre os seus Familiares, 
fiéis herdeiros de sua eternidade e garantia imarcescível das suas gerações.

Colegas de 38 ! Como filhos pródigos, de todos os quadrantes retornemos 
à Casa do Grande CLÓVIS, para o último encontro, sob os velhos muros da 
nossa Salamanca, já que "recordar é viver outra vez" e quem sabe se dessa 
comunhão de 38 não advirá o milagre da eterna ressurreição ?

Unamo-nos, pois, pelo espírito, aos nossos mortos, colegas e professores 
daqueles idos, na certeza absoluta de que a vida não é um ponto negro entre 
dois nadas, mas um elo inquebrantável entre duas eternidades —  a que veio 
antes de nós e a que de nós sucederá, já que a vida é, já que a consciência 
é eterna e que —  eternos nós somos, como tudo é eterno !

Colegas e Companheiros !

Até breve. Vale a pena !

São Paulo, dezembro de 1968,
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J. LINDEMBERG DE AQUINO

1 - Waldemar Garcia
Waldemar Garcia de Menezes nasceu na cidade do Crato aos 24 de 

Dezembro de 1910 e faleceu em Fortaleza aos 25 de Fevereiro de 1985.
Descendente de uma família de artistas e músicos, sua família também 

teve, no passado, projeção política.
Músico, poeta, instrumentista, pianista, cenógrafo, decorador, ator teatral 

e pintor, Waldemar Garcia desde cedo, ainda nos bancos escolares de sua 
cidade natal, punha à mostra essas habilidades artísticas e fez Teatro em 
Crato, reunindo a mocidade local em torno dessa Arte.

Iniciou sua trajetória artística com a direção da peça Amor à Pátria, 
de Joaquim Manoel de Macedo. Ainda em Crato, tendo fundado o Grupo 
Teatral de Amadores Cratenses, encenou Yayá Boneca, de Ernani Fornári, Mar<a 
Cachucha, de Joracy Camargo, Vila Rica de R. Magalhães Junior e O Mártir 
do Gólgota de Eduardo Garrido.

No final dos anos 40 o artista se transferiu para Fortaleza, fundando, 
depois o Teatro Universitário da capital cearense.

Antes de Waldemar Garcia, o teatro que se fazia em Fortaleza era oriundo 
da periferia e dos círculos operários. O ensaista consegue trazer o teatro para 
o âmbito da Universidade e formar elementos composto dos estudantes da 
instituição. Vive uma fase de grandes realizações, nessa época, considerada 
a fase de ouro do teatro em nosso Estado.

Nomes como B. de Paiva, Emiliano Queiroz, Aderbal Junior, Ricardo 
Guilherme e Ary Sherlock passaram por suas mãos. Foi contratado da UFC 
para professor do Curso de Arte Dramática.

Cenarista, diretor teatral inteligente, cintilante, criativo e grande conhe
cedor da psicologia popular, Waldemar Garcia elevou bem alto o nome do 
Teatro do Ceará, recebendo elogios dos críticos mais exigentes.

Acometido de trombose em 1981, deixou de tocar piano e de exercitar 
sua carreira artística, inclusive os pincéis. Isso lhe provocou profunda depressão 
nos últimos anos de vida. Faleceu, todavia, de uma doença cardíaca em estado 
evolutivo, às 1,30 horas do dia 25-02-85 no Hospital Geral de Fortaleza.

"O autoditada morre mas deixa como legado uma experiência de 
profundas marcas, que orientarão os novos no fazer teatro no Ceará", disse 
Graça Freitas, Presidente da Federação Estadual do Teatro Amador.

A Direção Estadual do SESI —  Ceará deu ao seu Teatro, em Crato, o
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nome de TEATRO WALDEMAR GARCIA,, colocando, ali, placa de bronze com 
essa designação.

Crato dá-lhe agora uma rua, perpetuando, merecidamente, o seu nome 
para conhecimento das novas gerações para a saudade daqueles que conhe
ceram a sua exuberante participação na vida artística.

2- Dr .  J osé Siqueira
Um dos mais notáveis filhos do Crato, na área jurídica, foi o Dr. José 

Siqueira Cavalcante. Nos arquivos do Instituto Cultural do Cariri existem mais 
de duzentos títulos de obras suas, pareceres jurídicos, sentenças, estudos do 
direito civil, direito comercial, trabalhista, canônico e administrativos, defesas, 
teses, moções que apresentou em congressos e simpósios, onde sua inteligência 
sempre pontilhava, e onde sempre fez brilhar o seu vasto mundo da ciência 
jurídica.

Dr. José Siqueira fez parte da Primeira Turma de ginasianos que concluiu 
o curso no Diocesano, em 1931, ao lado de Raimundo Esmeraldo, Tomé Cabral, 
Expedito Macedo, Muniz Falcão e tantos outros.

Homem de excepcionais qualidades de liderança e inteligência, assessorou 
juridicamente dezenas de Prefeituras em São Paulo e no Estado do Rio.

Nascido am Crato em 27 de Dezembro de 1915, foram seus pais o 
farmarcêutico Teófilo Artur de Siqueira Cavalcate e Maria Luisa Sisnando de 
Siqueira Cavalcante.

Ingressou no Ginásio do Crato —  di-lo Tomé Cabral —  em 1926, ano 
em que se submeteu aos exames de admissão do curso seriado, cujo término 
se deu em fins de 1931.

Fez vestibular de Direito na Faculdade de Direito de Fortaleza, em 
1932, onde cursou até o 3o ano, transferindo-se depois para a Faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro. Terminou o curso em 1936. Fez curso de Doutorado 
na Universidade de S. Paulo, concluindo-o em 23 de Abril de 1953.

Iniciou suas atividades como Promotor em Itaperuna, em 1937. Trans
feriu-se para S. Paulo onde passou a exercer a carreira de advocacia ao lado 
do irmão, Dr. Elias Siqueira. Publicou diversos livros de direito e colaborou 
em vários diários de S. Paulo, versando, geralmente, sobre assuntos jurídicos.

Casou-se em 16 de Setembro de 1937 com Adelina Siqueira Cavalcante 
e do casal nasceram Maria Luisa e José de Siqueira Cavalcante Filho, advogados, 
casados. Ao falecer, em 7 de Novembro de 1972, já tinha 4 netos.

Foi, talvez, o mais brilhante expoente da turma de 31 do famoso 
Colégio Diocesano do Crato.

De par com a vastíssima cultura jurídica de que era possuidor, era 
um verdadeiro cavalheiro, pela distinção dos trajes e de maneiras, constituin- 
do-se, ao lado do seu irmão Elias Siqueira, assessor jurídico do Prefeito Ademar 
de Barros, numa dupla de crtenses que fez do seu escritório uma autêntica 
embaixada do Crato em plena Paulicéia, onde eram atendidos e encaminhados 
todos os cratenses e caririenses que ali aportassem.
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3 - General Raimundo Teles Pinheiro
Nasceu Raimundo Teles Pinheiro na Praça Siqueira Campos, onde hoje 

se situa uma das lojas de Thomaz Osterne, aos 20 de Março de 1910, filho do 
casal Cícero Pinheiro Bezerra de Menezes —  Teresa de Jesus Teles, esta, filha 
do Cel. Teodorico Teles de Quental.

Casou em primeiras núpcias com Eunice Cartaxo Teles —  sua prima 
legítima —  de cujo consórcio nasceu e faleceu prematuramente, um filho, mas 
criou como filha a prima Isolda, esposa do médico José Ulisses Peixoto; 
Enviuvando, casou novamente, com outra prima, irmã da primeira esposa, 
Valdelice Cartaxo Teles, e ainda criou como filha Lucileide Alencar.

Cursou o Colégio Diocesano do Crato (1918-1921) o Colégio Militar 
do Ceará (1922-1928) a Escola Militar do Realengo (1930-1932), por onde foi 
declarado aspirante à Arma da Infantaria; a Escola de Comando do Estado 
Maior do Exército (1946-1948). Cursou, ainda, a The Infantary School, em 
Fort Benning, Geórgia, Estados Unidos (1944).

Foi condecorado com a Cruz Militar de Ouro, a Ordem do Mérito em 
Grau de Oficial, a Medalha do Pacificador, a Medalha de Guerra Maria Quitéria, 
a Medalha do Colégio Militar, a Medalha do Marechal Hermes, a Medalha 
Sousa Aguiar e outras.

Foi, ainda, Cidadão Honorário de Fortaleza.
Exerceu as funções de Oficial Subalterno (de Aspirante a Capitão) nos 

23, 21 e 37 BC; no 5o Batalhão do 4° RI, além de Oficial do QG da 7° Região 
Militar, Chefe de Secção da 25 CR.

Como Oficial Superior, de Major a Coronel, chefiou a Secção do Estado 
Maior da 10a Região Militar e as sub-secções do Estado Maior do Exército, 
Estatística, História e Geografia. Representou o Ministério do Exército no Conselho 
Nacional de Geografia e Diretoria do Grupo de Armamento do Exército. Chefe 
do Estado Maior da 10a Região Militar, e comandou, sucessivamente, o CPOR 
de Fortaleza, a Escola Preparatória de Cadetes e o Colégio Militar de Fortaleza, 
que instalou e comandou 30 meses.

Foi eleito sócio correspondente do Instituto do Ceará em 1965 e seu 
sócio titular em 21 de Janeiro de 1974. Pertenceu ao Instituto Cultural do 
Cariri desde a sua fundação e nele ocupou a Cadeira n° 12, titular Leandro 
Bezerra de Menezes.

Publicou : A Heroina e os Bravos; Esboço Histórico do Crato; Aspectos 
Políticos da Guerra do Paraguai; A Dezembrada; O Dia Santo da Pátria, seus 
Oragos; Guerras Platinas do 2o Reinado; Projeção de Caxias na Guerra do 
Paraguai; Valores Permanentes e Valores Transitórios; Marechal Humberto de 
Alencar Castelo Branco; Os Bezerra de Menezes e Afins; Respingos Históricos, 
Abril Político; Estudos Históricos e Militares e Outros Temas; Fiapos (Memórias) 
além de centenas de discursos e conferências. Faleceu em Fortaleza, em 13 
de novembro de 1987, sendo sepultado, com honras militares, naquela capital, 
no Cemitério Parque da Paz, às 10 horas da manhã do dia seguinte, com 
vários oradores saudando sua personalidade, à beira do túmulo.
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4 - Padre Joaquim de Alencar Peixoto
Nasceu em Crato aos 26 de Abril de 1871, filho de Felismino Marques 

Peixoto, ele, capitão dos Voluntários da Pátria, e de sua esposa, dona Hortulana 
Leopoldina de Alencar Peixoto.

Avós paternos : Teodósio Marques de Abreu Peixoto, de Pernambuco, 
e Joaquina Xavier de Jesus, de Missão Velha.

Avós maternos: Francisco Leão da Franca Alencar e Maria Leopoldina 
do Monte, de Exu.

Batisado na Sé do Crato em 21 de Maio de 1871, cerimônia oficiada 
pelo Pe. Manoel Joaquim Ayres do Nascimento. Padrinhos: Pedro Vieira de 
Brito e Isabel Águeda de Brito.

Matriculou-se em Março de 1890 no Seminário do Crato, depois de 
haver sido aluno de José Marrocos.

Foram seus contemporâneos, nessa época de Seminário, dentre outros: 
Dr. Manoel do Nascimento Fernandes Távora, Dr. Antonio Filgueiras Sampaio, 
Mons. Esmeraldo, Pelúsio Correia de Macedo, Cônego Climério Macedo, Dom 
Joaquim Ferreira de Melo, Cel. Francisco José de Brito, Prof. Edilson Sucupira, 
Cel. Pedro Silvino, Mons. Miguel Tavares Campos.

Em 1891 passa-se para o Seminário de Olinda e em 1893 passa-se para 
Seminário da Prainha, em Fortaleza e em 1895 para o Seminário de João 
Pessoa.

Em 14-11-1897 ordena-se presbítero em João Pessoa, em 3-12-1897 
celebra sua primeira missa em Crato. Em 1898 é vigário em Saboeiro e Arneiroz. 
Em 1901 é vigário de Solonópole. Retorna ao Crato nesse ano e funda o 
Ginásio Cratense. Inicia sua colaboração na imprensa local e é redator do 
Sul do Ceará.

Em 15 de Agosto de 1907 muda-se para Juazeiro, por causa de desen
tendimento com o Cel. Belém e com o Cel. Antonio Luiz. Substitui o Pe. Ágio 
Moreira Maia na capelinha de Nossa Sra. das Dores, a partir de 1908. Em 
1909 funda O REBATE, primeiro jornal juazeirense. Insere-se na luta pela 
emancipação de Juazeiro e criação do Município, ideia que se torna vitoriosa 
em 22 de Julho de 1911.

Sentindo-se marginalizado pelo Pe. Cícero, após a Independência de 
Juazeiro, deixa a cidade e vai viver em Sena Madureira, no Acre. Data de 
1913 o seu primeiro livro —  Juazeiro do Cariri e em 1916 publicou À Margem 
de Um Livro. Em 1925 já está em Pernambuco e é vigário de Granito, Em 
1934 transfere-se para Minas Gerais.

Em 1950 retorna a Juazeiro, pobre, velho quase cego, desiludido e 
é por poucos reconhecido. Retornou a Minas Gerais onde faleceu em 1967, 
aos 86 anos de idade e 60 de sacerdócio e de uma vida cheia de turbulências 
e agitações.

Foi escritor, jornalista, conferencista, inteligência fulgurante, espírito 
atilado, orador sacro de primeira, tribuno político e pesquisador da história 
regional. Um nome que inspira respeito em todo o Cariri.
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5 - Thomé Cabral
O falecimento do escritor Thomé Cabral, em Crato, no dia 15 de Junho 

de 88, desfalcou a cultura e a literatura cearense contemporâneas de um dos 
seus vultos mais expressivos.

Homem de múltiplas atividades, admirável pela lucidez e pela inteli
gência, nascera ele a 7 de Julho de 1907, em terras do atual Município do 
Barro, então integrantes de Milagres, filho de Thomé Cariolano Gomes dos 
Santos e Rita Cabral dos Santos.

Em 12-12-12 veio com a família para o Crato, cidade onde plasmou 
sua personalidade, estudando e se formando na escola da vida. Fez parte da 
primeira turma de ginasianos do atual Colégio Diocesano do Crato —  1927-1931 
e dos seus colegas traçou perfis, no livro —  OS 19 —  já em segunda edição.

Foi comerciante ambulante com seu pai, em diferentes cidades do 
sul do Estado, e, igualmente, foi sacristão do tio, Pe. Emilio Leite Cabral. O 
primeiro emprego o teve no Banco do Cariri, conseguido por Mons. Joviniano, 
começando como contínuo e terminando como Gerente. Fez concurso no Banco 
do Brasil, e serviu em Aracaju, Crato, Cajazeiras, Manaus, Fortaleza e Iguatu, 
exercendo, nesse Banco, todas as funções, inclusive de Gerente.

Dele se aposentando em 1964 foi requisitado para servir na Superin
tendência da Moeda e do Crédito —  SUMOC —  hoje Banco Central. A li esteve 
vários anos. Veio, a convite do Governo do Estado, servir no BEC, onde foi 
Supervisor Geral, Diretor-Executivo e Diretor.

Participou de todos os movimentos literários e sociais do Crato, foi 
dos fundadores do Crato Tenis Clube. Colaborou em jornais e revistas. Publicou, 
além de OS 19 —  "A Europa é bem ali", "Seu Mé" (memórias sobre o seu pai), 
"Pe. Emílio Leite Cabral" trabalho com que tomou posse na Cadeira n° 10 
do Instituto Cultural do Cariri, em 1973; '"Dicionário de Termos e Expressões 
Populares", já em segunda edição, elogiado por toda a crítica nacional; "A 
Família Lima Verde", tratado genealógico, e "Patuá de Recordações" (memórias).

Foi casado com Maria Salma Lima Verde Cabral, de tradicional família 
do Crato. 8 filhos, 27 netos, um bisneto. Sepultou-se no Cemitério Público da 
Princesa do Cariri.

Era sócio correspondente do ICVC desde 25-06-1980.

Ligado, por assim dizer, ao BEC, Banco do Brasil e BIC —  não mereceu, 
siquer, a Bandeira hasteada a meio pau, no dia do seu falecimento, numa 
prova de que as gerações atuais pouco se ligam nas cousas de espírito e 
nos grandes nomes da cultura, que, pouco a pouco, com o fator/morte, vão 
empobrecendo o cenário cearense. Fica aqui o registro dessa grande perda, 
pedindo-se a inserção em ata de um voto de profundo pesar.
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V A L D E L I C E  A L V E S  L E I T E
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Simples construção giratória para divertimentos ou um círculo de evoluções 

variadas e paradas transitórias, é o que chamamos de "carrossel".

A vida é assim também e, nesse giro ou círculo, há momentos que 
somem, passam correndo e só acontecem uma vez, raramente se repetem. Num 
breve instante acontecem coisas inesperadas, incríveis até . . . pois há homens 
que tentam e mesmo conseguem modificar os caminhos do mar, da terra, do 
tempo e do vento. É preciso que saibamos aproveitar os detalhes determinantes 
dessas modificações que acontecem no mundo e que caracterizam o imenso 
carrossel que é a nossa vida. Vida que nos leva de roldão no espaço livre 
onde sempre há luta renhida. Quem ganha ? Só quem tiver audácia de enfrentar 
situações, onde o equilíbrio é indispensável; e muita sorte !

Assim é que nas viagens, verdadeiros círculos pelos caminhos da vida, 
podemos constatar que em todas as paragens as estrelas estão no céu e oscilam 
enriquecendo as belezas do universo. Em percursos extensos, longas são as 
estradas engolidas pelos ônibus, curtos são os espaços singrados por aviões, 
e suaves são os mares onde deslizam navios confortáveis.

No "Carrossel da Vida", aconteceu, de maio à junho de 1989, o 
"carrossel Europeu" em que turistas não só brasileiros de norte à sul, mas 
também japoneses, chineses, malásios, filipinos, se congregaram num passeio 
cujo roteiro bem organizado muito agradou a todos. Inglaterra, Bélgica, Holanda, 
Liechtenstein, Suiça, Áustria, Itália, Mônaco, França, Espanha, receberam os 
curiosos turistas internacionais, ávidos de conhecimentos históricos, interessados 
em apreciar costumes locais, e participarem de ambientes diversos onde o 
dia-a-dia de cada país, de cada cidade percorrida, difere no modo de viver. 
As diferenças, os contrastes, os confrontos se evidenciam constantemente na 
convivência em outras terras com outras gentes. Mas, como é bom esse inter
câmbio cultural e também de idiomas os mais diversos ! Verdadeira "babel", 
mas todos acabam se entendendo num gesto solidário e amigo de seres humanos 
confraternizados.
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Sigamos o roteiro programado pela British Airways : Vco Rio/Londres, 
à 19/05/89. Partida de Londres à 21 /05 /8 9  de ônibus em direção ao Canal 
da Mancha a fim  de cruzá-lo em barco, via porto de Antuérpia (Bélgica) e 
alcançar Amsterdam (Holanda).

À princípio da viagem, turistas alvoroçados em grande expectativa; 
travessia tranquila em duas horas mais ou menos. Amsterdam —  bela capital 
da Holanda, entrecortada de canais que os turistas percorreram com prazer. 
Edifícios antigos (padronizados), mostrando aos visitantes o encanto e os ecos 
de seu passado histórico. Deprimente entretanto, a mostragem de mulheres 
(como objetos a serem escolhidos), nas vitrines de determinada rua da cidade. 
Em algumas outras regiões da Europa acontece o mesmo; é lamentável. Em 
Amsterdam, o "Euromotel" foi a pousada dos viajantes por uma noite só, mas 
deixou-lhes gravada na mente, a beleza das tulipas que enfeitavam os canteiros 
à sua entrada. Dia seguinte, manhã cedo, visita à fábrica de diamantes "Samuel 
Gassan" (beleza, arte e riqueza) e prosseguimento da viagem em direção a 
Alemanha, passando por Rotendam (considerada o maior porto do mundo). E 
de se notar a predileção do povo pelo uso de bicicletas em toda a Europa, 
principalmente na Holanda. Prosseguindo, visita à bela Catedral de Colônia 
(Alemanha), cidade onde os turistas almoçaram. O segundo pernoite foi em 
Rudesheim (Alemanha), no Central Hotel com decoração antiga de bom gosto, 
e lareira com cobertura trabalhada em bronze dourado, onde se delineava o 
brasão da família proprietária do referido hotel (trabalho do século XIX). 
Seguindo ao longo do Reno até Koblenz, houve visita ao castelo de Heidelberg, 
a travessia da decantada Floresta Negra, visita à cidade de Friburgo (Alemanha), 
entre a Floresta Negra e o Reno. Por toda parte o enfeite dos pinheirais, dos 
vinhedos e flores em profusão, davam aos turistas embevecidos a impressão 
de serem bem-vindos em terras estranhas; a sensação era de prazer, embora 
o cansaço das longas jornadas lhes amolecesse um pouco o ânimo. Passagem 
por Zurique para se chegar a Lucerna na Suiça. Foi um prêmio o descanso 
para os 48 turistas, pois Lucerna é uma linda cidade florida, com excursões 
opcionais às montanhas e vistas inolvidáveis. Jantar com show folclórico num 
repleto e iluminado restaurante local. O Kopling Hotel serviu de agradável 
pousada aos visitantes. Saída de Lucerna, visitando Vaduz, capital do principado 
de Leichtenstein (independente da Europa Central, encravado entre a Suiça e 
Áustria), seguindo então para Innsbruck (Tirol), onde há o famoso "teto dourado" 
no coração da cidade. Pernoite no Sport Hotel e, pela manhã, rápida passagem 
em Salzburg (cidade de Mozart), cercada pelos altos e nevados picos dos Alpes, 
onde a procissão de Corpus Christi conclamou os turistas ao recolhimento 
interior da circundante beleza ambiental. Militares e irmandades religiosas em 
vestes pretas, banda de música, avenidas enfeitadas de flores e crucifixo nos 
altares em frente às casas, davam um tom beatífico àquela manhã esplendorosa. 
O caminho seguido foi em direção a Viena, capital da Áustria (o mais belo 
país da Europa). Em Viena, os passeios ao parque Prater, os shows noturnos 
com valsas de Strauss ao ar livre, foram uma parada de alegria para os
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encantados turistas. Numerosas mansões repletas de flores em extensos jardins 
sempre atraem os que adotam o turismo como seu melhor "lazer" ou "roda viva" 
em suas vidas, e vale a pena ! Lá pode se ver a cúpula de ouro da Igreja 
de S. Carlos, o Palácio Eugênio de Savoia, a Embaixada Francesa com estátuas 
em ouro, a Catedral de Sto. Estevão (estilo romano e grego). Bandas de 
música em recantos da cidade, tudo é encantamento em Viena. Vejam bem 
outros detalhes : "a Opera do Estado consome energia equivalente à consumida 
por uma cidade de 35 mil habitantes". Viena . . .  onde até os camburões de 
lixo parecem dançar, pois têm rodas que se adaptam à traseira de possantes 
carros onde são despejados os dejetos.

A cidade das valsas é por demais bela e atraente, perfumada e florida, 
e o hotel Bergwirt, antigo, simples e aconchegante. Período bom para se 
filosofar, isto é, adiar a certeza das coisas. Sabem o que aborrece o turista 
de modo geral em suas andanças ? é ter sempre de mostrar o passaporte nas 
fronteiras, cambiar dolar ou outras cédulas pela moeda do país que visita : 
marco alemão, schilling, franco belga francês, ou suiço, peseta, libra, lira.

Também os ônibus deixam muito a desejar, já que neles não há WC à
disposição dos passageiros que têm de se "conter" até as paradas programadas, 
em restaurantes ou pousadas no decorrer das viagens. Há sempre quem brade 
"emergência", e quando alguém desce, outros o acompanham. Viva o Brasil, 
cujos ônibus de turismo têm aparelho sanitário e também um barzinho com 
refrigerantes para mitigar a sede dos viajantes. Na Europa, entretanto, as 
estradas são muito bem conservadas e com sinalização adequada; viaja-se com 
tranquilidade e pode se tirar uma boa soneca, sem susto, nos longos percursos.

Continuando o itinerário em direção a Itália, chega-se a Veneza (Itália) 
—  cidade construída sobre um grupado de pequenas ilhas e é uma das mais 
belas e pitorescas cidades do mundo. São poéticos os passeios de gôndola. 
Encerra numerosos monumentos e magníficos conjuntos arquitetônicos. Praça 
da Basílica de S. Marcos (estilo bizantino), campanário, palácio Ducal ou dos 
Doges, noventa igrejas, ricos museus, ponte dos Suspiros, várias indústrias 
artísticas. A visita à fábrica de vidros é altamente benéfica por ser bastante 
instrutiva.

Hospedagem no hotel Marghera. Dia seguinte saída em demanda de 
Florença (Itália), cidade renascentista e célebre por sua escola de pintura e 
escultura, seus palácios, suas bibliotecas e suas igrejas. Catedral de Santa Maria 
Del Fiori, fábrica de couro "Peruzzi", Museu de Davi. Vista panorâmica da 
cidade desde a praça de Michelangelo. Hospedagem no hotel Firenze. À tarde, 
viagem a Roma. Roma —  noite chuvosa, visão nublada da cidade eterna. Dia 
seguinte "tour" incluindo a Basílica de S. Pedro que é o próprio símbolo de 
Roma e da humanidade cristã, em frente a qual se encontra uma das maiores 
praças do mundo. Benção papal às 11 horas. A Capela Sistina, é inenarrável 
a sua beleza; admirá-la parece um sonho. A Fonte de Trevi construída em 
meados do século XVIII, está sendo restaurada; mesmo assim as moedinhas 
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continuam a ser jogadas para sorte nos amores. A passagem pelo Coliseu 
(Anfiteatro de Flávio), indispensável, pois é o mais famoso de todos os 
monumentos da Roma antiga. Destinado às lutas de gladiadores foi também 
palco do sacrifício de milhares de cristãos. É sabido que nenhuma metrópole 
por maior que seja, pode apresentar algo semelhante feito pela mão do 
homem, nem tampouco possuirá a beleza, a glória e menos a legenda de ser 
o berço da civilização ocidental.

Do Hotel Parco Tirreno os turistas sairam em direção a Pisa para visitar 
a Torre Inclinada. Muito interessante, Pisa é uma cidade altamente turística, 
célebre pela sua grandeza passada. Bela por seus magníficos edifícios : Catedral, 
Batistério e Torre Inclinada do século XII. Terra de Galileu, físico e astrólogo 
italiano. Como em todas as cidades européias, o turismo é bastante incentivado 
e o comércio altamente explorado. Há uma variedade incrível de "souvenirs" 
que enfeitam as lojas que se sucedem ao longo das ruas. E agora os visitantes 
não poderiam deixar de conhecer Gênova, berço de Cristovão Colombo. Principal 
porto italiano, célebre pelas indústrias químicas e refinaria de petróleo. Sua 
Catedral data do século XII a XIV. Cidade antiga de muros altos talhados 
em pedra, com muitas escadas. No Hotel Savóia Majestic onde os visitantes 
pernoitaram, a antiguidade é autêntica, pois seus elevadores com portas de 
vidro e mais grades de ferro e manivela para fazê-los subir ou descer, são 
antiquíssimos e até assustadores. Lembram os romances de crimes misteriosos 
de Agatha Christie; preferível servir-se das escadarias atapetadas.

A passagem pelo principado de Mônaco com seu lindo palácio e o 
atraente Cassino, foi uma parada de beleza panorâmica. Depois a visita à 
fábrica de perfumes "Fragonard" bem próxima, completou a satisfação dos 
entusiasmados turistas ansiosos por novidades que lhes encantassem os olhos 
e até perturbassem os sentidos, por que não ?

Continuando, chegada a Nice que é uma cidade de mágico encantamento, 
onde sempre há festivais de cinema. O Hotel Busty acolheu os visitantes. São 
belas as vitrines de Nice, e nas ruas mulheres chiques, elegantes, algumas 
conduzindo bem cuidados cães devidamente acorrentados (um bom meio de 
defesa). Cidade simpática, atraente, onde o Centro Comercial Lafayette é o 
chamariz para a bolsa dos turistas, pois de tudo se pode encontrar a preços 
acessíveis. É de estranhar que em Nice a praia repleta de mulheres (algumas 
usando "top-less"), seja coberta completamente (não se vê areia), de pedrinhas 
de cor cinza. Parece pedra britada, a que usamos aqui em construções. Sobre 
esse chão atapetado de pedrinhas, os banhistas estendem toalhas ou esteiras 
ao sol. O mar é transparente e a água muito fria. Junto à murada, acima 
da praia, filas de cadeiras são ocupadas por turistas curiosos. Nice é linda, 
embora estranha seja a maneira de usar, pelo menos a praia mais próxima 
à cidade. As praias européias nem se comparam às brasileiras que são muito 
lindas e algumas de beleza selvagem.

O Brasil é belo, só que merece ser mais conhecido e decantado, isso 
é verdade.
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O grupo de uma excursão geralmente é bastante heterogêneo. Hete- 
rogeneidade de origens, de costumes e atitudes sociais. É evidente que dinheiro 
dá "status" mas não esconde as deficiências do que chamamos "educação". 
Por isso mesmo, quem viaja deve possuir boa dose de compreensão e tolerância 
para saber levar tudo na "esportiva" e aproveitar bem o passeio. Necessário 
é que nós brasileiros nos conscientizemos do nosso grande dever em mostrar 
do Brasil não só grandiosidade e beleza, mas sobretudo que o seu povo é 
educado, embora haja os mal comportados que representam, sem dúvida, 
uma exceção ou seja a minoria.

Bem, depois desse parêntese eis o prosseguimento da viagem em 
direção a Barcelona pelos Alpes marítimos até ao delta do rio Ródano em 
direção à fronteira espanhola.

Em Barcelona os turistas foram alojados no confortável Hotel Wilson 
situado na famosa Av. Diagonal, área comercial "avan-garde de Ia mode" e 
também zona residencial.

Barcelona, bonita cidade, porto da Espanha. Prédios antigos (como em 
toda a Europa), parque com vista espetacular. Igreja da Sagrada Família, Igreja 
de Sta. Eulália (onde as ciganas com a venda de flores, num lance de mágica, 
procuram surrupiar dinheiro dos bolsos dos desavisados turistas), baixada 
de Sta. Clara, Museu Picasso, Praça Del-Rei, são visitas indispensáveis aos que 
desejam conhecer a populosa e simpática Barcelona.

Após um bom e agradável descanso, os repousados turistas descambaram 
rumo a Madri, passando por Aragon, Zaragoza e Castilha. Chegada a Madri 
às 18,30, tendo partido de Barcelona às 8 da manhã. Madri é uma cidade 
aconchegante e bonita, uma das grandes capitais da Europa. Moderna, cosmo
polita, vibrante, mas como toda grande cidade européia, lutando para preservar 
sua memória, seus palácios, museus, igrejas e belos e bem cuidados jardins. 
Há muito o que se v e r : a praça da Espanha, Biblioteca Nacional, Museu 
do Prado, um dos mais importantes da Europa e vale a pena ser visitado, 
Palácio Real, Porta do Sol.

Vida noturna intensa e rede hoteleira invejável. Os turistas ocuparam 
bons apartamentos no Hotel Gran Via situado na Avenida do mesmo nome. 
Houve tempo, embora limitado, para se apreciar os muitos tesouros da Espanha 
na cidade de Madri, como no Museu de cêra. Quanto às touradas, somente 
alguns turistas se interessaram em assistí-las em Barcelona (não em Madri), 
pois são cenas de muita violência.

De Madri, passando por Burgos, Vitória e Pamplona (Espanha), o ônibus 
tomou a direção de Lourdes (França) Privilegiada Lourdes, onde Bernadette 
teve as visões de Nossa Senhora, por isso a cidade é atualmente o mais 
importante centro de peregrinação. A cidade é pitoresca, onde há grande 
quantidade de hotéis repletos de turistas do mundo inteiro, e as lojas de 
"souvenirs" enfeitam as ruas. Todas as tardes acontece a procissão das velas 
em frente à basílica, o terço rezado em várias línguas e missa campal com o 
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comparecimento de centenas de pessoas. Os deficientes físicos formam a grande 
massa dos que oram diante do altar da Virgem. É sumamente emocionante 
participar de tanta demonstração de confiança e fé. A humilde Bernadette 
Soubirous, lá no céu, deve se sentir gratificada com as benesses que a Mãe de 
Deus tem derramado sobre a humanidade. Do Hotel Christina, saída de Lourdes 
após o almoço com destino a Angoulene de Catedral romântica.

Agradável o aconchego do Gran Hotel em Angoulene, cidade tranquila.

Dia seguinte cedo, partida em direção a Paris, passando por magníficos 
castelos e torres francesas, chegada à tarde do mesmo dia, 09/06/89.

Paris —  capital da França, às margens do Sena, portanto cidade fluvial, 
ergueu antes de mais nada pontes, cantadas em verso e prosa. À noite os 
turistas deram um passeio pela bela e decantada Paris, passando pela Praça 
da Concórdia (antiga Praça da Revolução), criada por Luis XV. No momento 
é o centro dos festejos do bi-centenário (14/07/89) da queda da Bastilha 
(prisão do Estado que recebia prisioneiros ilustres).

Os visitantes passaram também pelo arco do Triunfo, construído no 
fim  da grande Avenida Champs Elysées, no meio de uma praça circular de 
onde irradiam doze avenidas. Sob a grande arcada se encontra, desde 1920, 
o túmulo do Soldado Desconhecido. Viram a Torre Eiffel iluminada, a coluna 
com a estátua de Napoleão na Praça Vendôme. Nessa mesma noite muitos 
turistas foram ao show do Lido (o mais famoso); belíssimo espetáculo de arte.

Dia seguinte, visita a Igreja de Notre Dame, Sacré Coeur na colina Mont- 
martre, Igreja Sta. Madalena e outros lugares de destaque. Compra de perfumes 
na Rue Saint Honore (de preferência). À luz do dia foi possível apreciar com 
mais clareza de detalhes, o crescimento e modernização de Paris que mantem 
em seus bairros mais antigos, o charma e o mistério que fizeram dela a 
meca dos intelectuais em busca de temas e assuntos culturais e filosóficos. A 
construção da Torre Eiffel escandalizou o francês do século passado por sua 
audácia. Hoje ela parece ter nascido com a cidade da qual se tornou o cartão 
postal. O Louvre antiga residência real na "Cidade Luz", transformado em 
museu em 1791, abriga uma das mais ricas coleções públicas do mundo.

Atualmente há um confronto arquitetônico que acentua o choque entre 
as duas concepções : passado e presente. Por exemplo •. a arquitetura moderna 
gerou o fabuloso Centro de Artes Georges Pompidou (o popular Beaubourg), 
um sedutor supermercado da cultura, cuja estrutura em vidros e tubulações 
"mais lembra uma refinaria de petróleo".

Na realidade, Beaubourg é um efervescente centro cultural que reune 
museu de arte moderna, pavilhões de exposição industrial, biblioteca, centro 
de criação e diversão infantil, teatro, forum de conferências, cinemateca, uma 
encruzilhada de atividades diversas. O Museu de Arte Moderna do Centro 
Georges Pompidou possui no seu acervo obras dos mais importantes artistas 
contemporâneos. É uma grande usina de cultura pois abre um horizonte novo 
e dinâmico na vida parisiense.
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O Forum Halles (imensa área de cultura e de lazer), é outro evidente 
marco de modernidade na vida da bela capital da França. Constata-se que 
Paris é realmente uma cidade monumento, construída pelo gênio humano; 
resta entretanto aproveitar o que de melhor oferecem as duas concepções : 
a antiga e a moderna.

O agradável Hotel Berthier Brochant em Paris teve a desvantagem de 
ficar um pouco afastado do centro da cidade. Alguns turistas permaneceram 
em Paris por mais dias e outros fizeram a travessia do Canal e daí para 
Londres com hospedagem no mesmo hotel do início da viagem : Royal National, 
em 11/06/89. Houve quem regressasse ao país de origem, na terça-feira (13); 
outros viajaram somente na quinta-feira (15).

A permanência em Londres foi grandemente benéfica, embora nem 
se tenha repousado, pois os passeios eram tantos, as atrações tamanhas que 
tomavam todas as horas dos curiosos e incansáveis visitantes. A "Grande 
Londres", importante metrópole política, financeira e cultural ! Há muito o 
que se ver na histórica cidade : a Torre de Londres (sec. XI), célebres museus, 
como o de cera "Madame Tussaud's", o British Museum, o Planetário. Interes
sante a mudança de guarda no palácio da rainha exatamente às 11 da manhã, 
acontecimento que se repete diariamente há séculos. Os passeios em Picadily 
(grande avenida entre Hyde Park e Regent Street), as compras na Oxford 
Street onde os grandes magazines expõem o que há de mais moderno e 
requintado, as subidas e descidas nos metrôs com escadarias sem fim , tudo 
isso faz com que o deslumbrado turista caminhe que nem um desg.ragado, 
porém com todo cansaço se sinta realizado e por que não d ize r. . . feliz.

Quinta-feira(l5 /0 6 /89 , regresso ao Brasil com a ansiedade de um bom 
repouso por tão longa caminhada, mas valeu.

Tomar parte em excursões ou simplesmente viajar, é uma evidência 
de que nunca se deve abandonar um sonho e sim acalentar sempre a esperança 
de realizá-lo um dia.

Por isso o desejo é um desafio a ser sempre reciclado, isto é, ser 
presente, atualizado. E aconselhável ter firmeza de atitudes e persistência no 
desejo, para que um sonho se realize, o que é super-gratificante, no CARROSSEL 
DA VIDA.

Livro do Padre Vieira lançado na URCA
A Universidade Regional do Cariri foi palco do lançamento de um livro 

coordenado pelo escritor Raimundo Vieira de Melo, sobre os pensamentos 

do Pe. Antonio Vieira. Mais de 3 mil pensamentos daquele escritor-sacerdots 

foram condensados e arrumados nessa obra de grande validade, que diz 

bem alto da grandeza do seu espírito criador.
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